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À O PRIMBIRO DIA DO ANNO, ! 





UM TRATADO DE LIMITAÇÃO 
DOS ARMAMENTOS NAVAES 


CONSPIRAÇÃO CONTRA 0 |A SITUAÇÃO MINEI- 


EM BERLIM 
O marechal Hindenburg deu recepção 


BERLIM, 1 (“Correlo da 
Manhã") — As solennidades 
olliciaes do Anno Novo tive- 
ram ínicio, esta manhã, com o, 
desfile de um destacamento da 
Reichswehr, 


Entrando na cidade rela fa- 
mosa porta do Brandenburgo, 
após haver percorrido, entre 
acclamações, a avenida Unter 
den Linden, a tropa fol pos- 
tar-se, em continencia no pre- 
eidente marechal Hindenburg é 
aos membros do corpo ciplo- 
matico, defronte do palacio da 
Wilhelmstrasse. 


A recepção ao corpo diplos 
matico teve logar no grande 
salão de honra do palacio e 
começou às 11 horas, zchan- 
do-se presente todo o Minis- 


Coube ao nuncio apostolico, 
na qualidade de decano, sau- 
dar o marechal Hindenburg, 
por cuja felicidade pessoal 
os representantes estrangeiros 
faziam os mais ardentes votos, 
desejando à “grande nação 
allemã", cujos destinos esta- 
vam sendo conduzidos com 
extraordinario vigor e notavel 
sabedoria, todas as prospeti- 
dades no Anno Novo. 


O horizonte da vida intere 
nacional, disse o interprete 
dos diplomatas, era ainda, 
sombrio. Milhões de braços 
robustos, apesar do esforço ge- 
neroso com que a Allemanha 
unida em torno do seu chefe 

rocurava vencer a crise, con- 

uavam a implorar trabalho, 
Bem a concordia internacio- 
nal seria impossivel o resurgi- 
mento economico dos povos, 
resultando, pois, inutil, todo e 
qualquer esforço, 


Em resposta, agradecendo 
As saudações dos representan- 
tes diplomaticos estrangeiros, 
o marechal Hindenburg allu- 
diu à esterilidade forçada a 
que. estão condemnados mi- 
lhões de infelizes, Não basta- 
va reconhecer a crise, que só- 
mente poderá ser debellada 
com a collaboração internacio- 
nal, Esta collaboração tem- 
na pedido impacientemente o 
povo allemão. 


Em seguida, o marechal 
Hindenburg recebeu os cums 
primentos do gabinete e dos 
membros do Reichstag, falan- 
do em nome destes, o presi- 
dente Loebe, 


O ministro da Defesa Naclo= 
nal, sr. Groesger, saudou o 
presidente, em Nqne da Rel- 
chswehr, dizendo-lhe que o 
Reich se ufanava de ter como 
Chefe supremo, um homem 
que o mundo inteiro conside- 
rava com veneração e sympa- 
thia. 

Agradecendo as saudações 
da Reichswehr, o presidente 
Hindenburg condemnou' se- 
veramente as lutas políticas, 
que produzem o enfraqueci- 
mento das enereias do povo, 








a0 Corpo Diplomatico 
SAUDOU-O O NUNCIO: APOSTOLICO 





P presidente “marechal Hindenburg é o palacio da Wicnermarrasso 


PORQUE A ALLEMANHA 
ACCEITOU OS CONVE-» 
NIOS DE HAYA 


BERLIM, 1 (“Corrblo da 
Manhã!) — No discurso de 
saudação ao presidente Hin- 
denburg, pela entrada do 
Anno Novo, o ministro da De- 
fesa Nacional ar. Goesner, fez 
referencias aos convenios flr- 
mados na Haya, O anno pas- 
sado, esclarecendo que a Alle- 
manha os acceltara por repre- 
sentarem, de algum modo, a 
redueção da divida de guerra, 
a que está obrigada, e a Hber- 
tação da Rhenania, 


FORAM EFFECTUADAS NU» 
MEROSAS PRISÕES 


BERLIM, 1 (“Correio da 
Manhã") — Trezentas e trin- 
ta e tres pessoas foram presas 
e varias assassinadas em con- 
flictos durantes os tradicio- 
naes festejos do Anno Bom, 
que, no emtanto, não tiveram 
a costumeira hilariedada, como 
resalta do grande numero de 
prisões effectuadas., Não têm 
precedentes taes factos, por- 
que a policia costuma fechar 
os dois olhos ng madrugada 
do Anno Novo, recebendo, 
além disso, instrueções espe- 
claes para prender sómente em 
casos de graves perturbações 
da ordem publica. O numero 
de festeiros nas ruas tambem 
diminulu muito, devido ao fax 
cto da crise que está affectan- 
do o palz e grandes cidades, 
onde uma quarta parte da po- 
pulação e de seus dependentes 
estão desempregados. 








O Banco Nacional Ar- 
gentino vae mobilizar 


seu fundo de conversão 

Buenos Atroa, 1 (Correio da Ma- 
rhã) — O Banco de la Nacton fol 
autorizado a mobilizar seu fundo 
do conversão, de trinta milhões 
ds pesos ouro, depositado no ex- 
terlor, principalmente em Lon- 
dres, e dostinndo a operações Je 
cambio. 





a] 
Em greve quarenta mil 
mineiros de Cardiff 

Cardiff, 1 (Correio da Manhã) 
— Declararam-se em gréve 40 mil 
mineiros. Os grovistns protestam 
contra a ameaça do redueção dos 
salarios, 
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Recomeçaram os disturbios 


É em Bombaim 
Bombaim, 1 (Correio da Ma- 
nhã) — Os disturblos recomeça- 


ram aqui, hontem, depois de ter 
o Conselho de Guerra declarado 
a independencia, tendo continua- 
ão até hojo, às 4 horas. O numo- 


Hbons desajos formuladas: pelo 



















PRESIDENTE DE CUBA 


Foi preso o director do “Diario 


de la Marina” 

HAVANA, 1 (“Correlo da 
Manhã") — TFol preso, entre 
os dezolto conspiradores sur= 

prehendidos quando trama- 
vam a deposição do presiden- 
te Gerardo Machado, o conde 
de Rivero, director do “Diario 
de la Marina”, 

Todos os conspiradores, in- 
clusive seis professores da Uni- 
versidade, vão ser processados. 


O VÔO DA ESQUADRILHA 
ITALIANA AO BRASIL 


Balho telegrapha afirmando 
que nada deterá a marcha 
sloriosa dos seus commanda- 
dos para o Brasil 


Roma, 1 (Correio da Manhã) — 
O general Bnlbo, respondendo a 
um. telegramma de bons votos 
que lhe enviou o deputado Baccl, 
agradeceu » esto os desejos for- 
mulados, aproveitando a opportu- 
nidade para confirmar que ne- 
nhum obstaculo detorá a marcha 
gloriosa dos mvlndores itallanos, 


Q NOVO ANNO EM PORTUGAL 


Realizou-se a habitual re 
cepção official de 1º de janeiro 
no palacio presidencial 


— de Belém — 

Lisboa, 1 (Associated Press) — 
Realizou-se hoje a habitun] re- 
corção da Anno Novo, no palacio 
Go Belém. q 

O nunclo apostolico, monsenhor 
Beda Cardinale,, apresentou as 
saudações no chefe da nação, em 
nome. do corpo. diplomutico, 0.0 
genera! Carmona respondeu nos: 
ana 





viado do Vaticano, - 
ocean s Nas E 


RA NO PAIZ DE 
GALLES 


O governo tentou reatar 
as negociações entre pa- 
trões e operarios 
Londres, 1 (Correlo da Manhã) 
— O governo tentou, Inutilmen- 
to, reatar as negociações entro 
patrões e operarios da industria 
carbonifera do. Galles do Bul, 
Comquanto já tenha, cossado n 
trabalho nas minas afectadas, 
espora-se que a situação so nor- 
malizo depois da reunião da com- 
missão de conciliação, marcada 
para sabbado: proximo, - Os effel- 
tos totacs da grévo ainda não 
pódem sor previstos, mas calcula- 
go que 150.000 mineiros interrom- 
pam sua actividade, Nenhums 
concessão fol feita pelos proprie- 
tarios das minas, que Insístem em 
considerar quo o ajustamento das 
horas do trabalho dove implicar a 

reducção do vencimentos, 
a 


Nova restricção da Australia á 
entrada de immigrantes 


Canterra, Australia, 1 (Correlo 
da, Manhã) —.O governo austra- 
leno deliberou estabelecer uma 
nova limitação & entrada de im- 
migrantes no palz. Deste modo, 
será evitado o desembarque na 
Australia de estrangeiros que não 
tragam uma autorização prévia, 
[em 


O DIA DE ANNO 
BOM EM MADRID. 











No Ministerio da Fazen-|: 


da o trabalho não foi. 


“interrompido 

Madrid, 1 (Correlo da Manhã) 
-— Tui virtudo da festividado do 
dia, o rel Affonso XIII deu rê- 
cepção em palacio, tendo recebido 
o Corpo Diplomatico e os mem- 
bros do governo. 

Todos os infantes reaes apre- 
sentaram cumprimentos ao sobo- 
rano, Apenas houve -expediento 
no Ministério da Fazenda, onda sa 
ultima » elaboração do orçamento 
geral, quo deverá ser aubmettido 


& nuslgnatura do-ref:ná proxima 


sogundá-folra., 





“Joffre continúa resistindo 


á offensiva da morte 


O marechal dormiu 


tranquilamente du 


rante a noite de ante-hontem para. hontem 
e passou 0 dia tambem tranquilo 





Paris, 1 (Correlo da Manhã) — 
O marechal Joftre, segundo infor- 
mações dos seus medicos assis- 
tontes passou a noite de hontem 
para hojs dormindo, tranquila- 
mente e durante o dia o sou es- 
tado não soffreu alteração, 

Estiveram no hospital de Saint 
Jean de Dieu, para se informa- 
rem do estndo do onfermo, o pro 
aidento Doumergue e o primeiro 
ministro, er, Steeg, 


O SENTIMENTO | CATHOLICO 
DE JOFFRE 


Boston, 1 (Associnted Presa) — 
Falando peranto os membros da 
American: Cathollo Historico: Asso- 
cintlon, degul, o major James 
Curley disse quo o marechal Jof- 
fre so ajoelhou na terra amarel- 
lenta, durante cinco minutos, a 
orar, antes da batalha do Marno. 

Esso appello do vencedor do 
Marne & Providencia Divina fo! 
rolatado ao major Curley pelo al- 
mirante Cockpret, testemunha de 
vista do acontecido, segundo ain- 
dao affirma o major. 

Segundo, pois, o relato do Cur- 
tor, o almirante Cockpret teria 
perguntado q Joffre; 

“Estnes certo de que flzestes 
tudo quanto um' ser mortal pódo 
fuzer para vencer esta batalha?” 

E Joffre lhe respondeu; 

“Sim”, 

“Pizestes ns vossas orações?” 
— Interrogou de novo o almi- 
rante, ' 

“Ha sete annos — respondeu 
Joffre — não faço uma oração. 
Fal-a-el, porém, agora.” E jun- 
tando « acção À pnlavra, o então 
generalissimo. francez ajoelhou-se 
sem hesitação, no terreno empoel- 
rado do campo de batalha, 

O almirante Cockpret fot mem- 
bro da missão franceza que visl- 
tu! Boston em 1917. 


OS BOATOS DESMENTIDOS E 
UM OUTRO QUE FICOU 
A CIRCULAR 


Paris, 1 (Associated Press) — 
Causaram tremenda sensação en- 
tre o povo as noticias de Impron- 
se que clroularam ao melo dia do 
toje, dizendo que o marechal 
Joftro havia fallocido. 

Mais tarde, porém, os médicos 
essistentes do grande enfermo 


ro de feridos é calculado em 175, Ipublicaram um communicado, di- 


zendo que o marechal estava re- 
pousando tranquilamente. 

Segundo algumas noticias, o 
tcato da morte do marechal pas- 
sou a circular quando, em cer- 
to momento, o enfermo teve uma 
vertigem. 

Entro 05 numerosissimos boatos 
postos a clrcular figurava esso de 
que o marechal já estaria morto, 
rias a communicação do falleci- 
mento fôra sustaca por motivos 
de ordem politica, 


O QUE HOUVE EM “TORNO 
DO BOATO DA MORTE 
DO MARECHL 
Paris, 1 (Correlo da Manhã) — 
Um outro boletim w respeito do 
estado do marechal Joffre afíirma 
que o enfermo tem tido repotinoa 
tranquilos, o quo seo seguiu a 
momentos em que sua enfermida- 
do causou sérias apprehensões, 
Entre us autoridades do hospl- 
tal de Saint Jean de Diou não so 
sabe dizer qual possa ter sido a 
fonte do bonto posto a circular ao 
melo-dia segundo o qual o mare- 
chal teria fellecido, ED allãs não 
so tratou propriamento de um 
boato, mas de noticia quo fot 
transmittida ás redacções de al- 
guns jornaes, pará ser desmentl- 
da cerca de vinte minutos jo- 

pols, 

Boato e desmentido não pude- 
ram senão cnusar confusões, que 
nais tarde o coronel Desmnzes, 
do estado-malor do marechal, dea- 
fazia, affirmando que Joffro es- 
tava vivo. 

No estrangeiro, porém, já ha- 
via circulndo a noticia do falte- 
cimento, 


DECLARAÇÕES DO DOUTOR 
FONTAIN 


Paris, 1 (Correlo da Manhã) — 
Ao satr esta manhã da clinica 
dos irmiios de Saint Jean de Dieu, 
o dr. Fontaine, um dos asaisten- 
tes do marechal Joffre, declarou 
que o enfermo passára a nolte de 
hontem para hoje perfeitamente 
tranquillo, não se tendo operado 
depois nenhuma alteração. A sum 
pulsação nugmentou. Apezar dis- 
to, os prognosticos dos assisten- 
tes não variaram, embora pé 
acredite que o marechal ainda 
viva um pouco. 

Durante o dia não se registrou 
nenhum symptema alarmanto, 










detona, 





OO 


- CONTINUAM: AS 
AGITAÇÕES NA 
— INDIA — 


Conílictos entre a poli- 
cia e os nacionalistas du- 
rante a commemoração 
do primeiro anniversario 
do primeiro grito pela 
independencia nacional 


Bombaim, 1. (Associated Press) 
— Durante n' noite do, hontem 
houve em toda esta oldade varios 
disturblos. A policia intervelu 
pars disporsar as multidões que 
realizavam demonstrações, e O po- 
vo, não querendo dispersar, pro- 
vocou o choque, do qual resul- 
tou flonrem feridas por bala dos 
fusis poliolaes nove pessoas, sen- 
do: que cincoenta outras ficaram 
menos gravemente feridas o bas- 
tonadas pelos casse-têtes de po- 
Hcia,, 

Apezar dn ordem policial pro- 
hiblndo as reuniões do Conselho 
de Guerra do Congresso Pan-In- 
dtano, varias dessas reuniões se 
realizaram para commemorar+o 
primeiro anniversario das exigen- 
clas pela independencia da India, 
em Lahoro. 

A policia atirou contra m multi- 
dão pouco depois das 2 horas da 
manhã de. hoje, quando a massa 
de povo assaltou - um grúpo de 
agentes, atirando pedras e ferin- 
do varios policiaes, 

Pouco antes da meia-noite, as 
multidões começaram à reunir-se 
para as demonstrações, mas os 
cordões de políciaes, estabelecidos, 
ao longo dos arenes de Chowpa- 
thf, comegaram a desvinr os mas 
mufontantes para outros pontos da 
cidade. Forças polioines foram 
postadas perto do local onde-um 
voluntario congressista recente- 
mento fôra, atropolado e morto 
por um caminhão nutomovel que 
levava um carregamento de te- 
oldos estrangeiros, por acharem 
na autoridades quo esse local de- 
veria 'ser theatro; de varias des» 
tppater dee Ed 
Depóia: do tirntelo, na multidões 
dispársaram-ãé, quando chegavam 
resoryám de policia, 

3 — — 


O MELHOR DESEJO 

QUE O PRESIDENTE 

DOUMERGUE PODE- 
RIA FORMULAR 


Respondendo ás sauda- 
ções dos diplomatas es- 
trangeiros augurou o 
predominio do senti- 
mento de amisade e fra- 
ternidade entre os povos 
— europeus — 








Ports, 1 (Correio da Manhã) — 
Duranto « recepção do presidente 
Doumergue aos membros do cor- 
po diplomatico acreditado na 
França, o chefe da nação, res- 
pondendo aos bon1 votos da re- 
presentação estrangeira pela en- 
trada do Anno Novo, formulados 
pelo nuncio apostolico, monsenhor 
Maglionie, em nome dos demais di- 
plomatas, confirmou a intenção do 
governo da Republica de aglr sor 
melo de disposições de lel para 
combater a crise economica, com 
uma regulamentação racional da 
producção de'materias primas, O 
sr. Doumerguo foz votos por vêr 
predominar dentro em breve o 
sentimento do amizade e solida- 
rledado fraterna entre os povos 
europeus. 








õ 


MAURICE CHEVALIER NÃO 
PÓDE DAR CONCERTOS NA 
i INGLATERRA 


Exigiam-lhe sómente cantasse 
em inglez, é por isto um espe- 
claculo em Leicester foi sus- 
penso, não se realizando 
outro em Cardiff 


Londres, 1 (Correio da Manhã) 
— Maurico  Chevaller, cujo an- 
nunciado concerto em Cardiff fô- 
ra recentemente sustado, porque 
o chefe dos commissarios da cl- 
dade so oppuzera ás suas canções 
em francez, negou-so hojo & can- 
tar em Lelcestor, polo facto das 
autoridades locaes haverem exl- 
eldo que elle npenas cantasse 
em inglez. Maurice deveria dar 
dols concertos. 

A' hora de começar o especta- 
culo, um agente do empresario 
solicitou da assistencia, composta 
de mil pessons, que esperasse al- 
guns poucos minutos, Depois de 
45 minutos, o mesmo agente appa- 
receu novamente em publico, di- 
gendo: 

“Pedi a Maurice que cantasse 
em inglez. Elle disse quo conside- 
rava isto um Insulto, não sômente 
& elle, como ao seu palz. O con- 
corto está, pois, suspenso.” 


t 


aos corpos diplomaticos estrangeiro e brasileiro | 


cio apostolico e, o sr. Getulio Vargas 


o 


VERNO PROVISÓRIO RECEBEU OS REPRESENTANTES 
— NO PALACIO DO CATTETE — 





Os discursos trocados entre o nun 
EM SEGUIDA, O CHEFE DO GO 








No palacio do Cattoto realizou- 
go hontem, ás 11 horas da ma- 
nhã,-s recepção solenno do chefs 
do governo provisorio ao corpo 
diplomatico estrangeiro acredita- 
do junto no nosso governo e aos 
representantes diplomaticos bras 
sileiros que ss encontram nesta 
capital, solennizando a data con- 
sagrada à commemoração dá T'ra- 
ternidade: Universal, 

O ar, Getulio Vargas, se acha- 
vo no ealão-de honra-do palacio, 


“em companhia de-todos os minigs 
, todos rotntas 


tros de Estado, gr, Atra 
Mello Franco, das Relações Ex- 
Flores; Qswalão: Aranha, Gm 


vustiça! José Maria: Whitaker, da 


Fazenda; Francisco Campos, da 
Educação; general Leito do Cas- 
tro, da Guerra; almirante Conra- 
do Heck, da Marinha; José Ame- 
rico de Almetda, da Viação; Lin- 
dúolfo Collor, do Trabalho; o Ma- 
rio Barbosa Cârneiro, encarrega- 
do do expediente do Ministerio da 
Agricultura; ar, Gregorio Porto 


da Fonseca, secretario do gover-' 


no; general F. R. de Andrade 
Neves, chefe: do Estado-maior; 
capitão de mar e guerra Raul Ta- 
vares, sub-chefe; officiaes de ga- 
binete Luiz Símõos Lopes, Luiz 
Vergara e Waldor de Lima Sar- 
manho;- ajudantes de ordens ca- 
pitio-tenente João Poreira Ma- 
chado, 1º tenento Adhemar do 
Siqueira o loz. tenentes João de 
Deus Menna Barreto e Jdsé Car- 
los Pinto Filho; major Barbosa 
Gonçalves, director do Expedien- 
te, e dos secretarios e ajudantes 
de ordens dos ministros de. Es- 
tado, 

O corpo diplomatico estrangel- 
ro esteve representado peloá srs, 
monsenhor Alolsl Maselln, nun- 
clo npostolico, e monsenhor Egl- 
dio Lar), auditor da Nunclatura; 
Edwin Morgan, embaixador dos 
Estados Unidos; Dunrto Leite, 
embaixador de Portugal; Mora y 
Araujo, embaixador da Argenti- 
na; Condo Dejenn, embaixador de 
França; Sir Williams Socds, em- 
balxagor da Gri-sretanha; Al- 
fonso Reys, embaixador do Me- 
xico; Nicolas Novoa, embaixador 
do Chile; Vittorio Cerrutti, em- 
baixador de Italia; enviados ex- 
traordinarios e ministros plont- 
potencinrios Johan Theodor Pnues, 
da Suecia; Ramos Montero, do 
Uruguay; Victor Maurtua, do Pes 
ru'; Hubert Knipping, da Allo- 
manha; Thadéo Grabowskl, da 
Polonia; Anton Retschek, da 
Austria; Fulgencio Moreno, do 
Paraguay; Johan Wilhelm Mi- 
chelet, da Noruega; Vojtech Va- 
nicek, da Teheco-Slovaquin; En- 
Sai-Tal, da China; Jullo' Cardi, 
da Venezuela; J. B, Hubrecht, da 
Hollanda; Anil Bey, da Turquia; 
Luis Robalino Davi, do Equa- 
dor; Albert Haydin, da Hungria; 
José-Marla. Estrnda y Acebal, pe- 
lo ministro da Hespanha; encar- 
regados de negocios srs. Jean 
Verbruggen, da Belgica; Elahire 
Nulda, do Japão; Vicento Valdes, 
do Cuba; Munoel Uribe, du Co- 
lombla: Cerman Chavez, da Bp- 
Uvia: Toreton Oskar Vaherviori, 
do Finlandia; Frantz -Christoffer, 
da Dinamaren; Achille Bracianu, 
da Rumania, todos acompanhados 
dos respectivos secretarios e dos 
núdidos militares e commerciaes 
dos seus palzes, 

Do corpo diplomatico brasitel- 
ro comparccaram os Brs. Roçus, 
embaixador 1“ Chile; ministros 
plenipotenciaros Cavalcanti do 
Lacerda, no Peru"; Lucillo Bue- 
no, na Bolivia; Helio Lobo, no 
Uruguay; Araujo Jorge, no. Fa- 
raguay; ministro Almelda Bran- 
dão; conselheiros de embaixada 
Samuel Gracia, Figuelra de Moel- 
lo, Rangel de Castro, Amaral 
Murtinho e secretários R, Mendes 


Gontulves o Marlo Lima  Bar- 
bosa. 
Serviu de introductor diplos 


matico o secretario de embalxa- 
da sr. José R. de Macedo Son- 
res. 

Na qualidade de decano do cor- 
po diplomatico, monsenhor Aloist 
Masella proferiu as seguíntes pa- 
lavras: 

“Exmo. sr. presidente do go- 
verno  provisorio — Na aurora 
deste novo anno, os membros do 
corpo diplomutlco sentem-se feli- 
zos do se apresentar a v, ex. pas 
ra offerecer-lho em nome de seus 
augustos soberanos e chefes de 
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WASHINGTON, 1 (Correio da Manhã) — O presidente Hoover annunciou 
hoje que os Estados Unidos, a Grã Bretanha e o Japão assignaram um tra- 
tado para limitação dos armamentos navaes. s 


É Ê 


él 


A recepção solenne do chefe do governo provisorio 


Instantancos de representantes do corpo diplomatico estrangeiro quando, 


recepção, deixavam o palacio do Cattete 


Estado, o em seu proprio nome, 
us votos sinceros, pela prospori- 
dade do Brasil, bem como pela fe- 
licidade pessoal de v. ex,, que 
com tão | elevados e patrioticos 
idenes, agora preside no governo 
dosta grande Republica, 


Desejamos, exmo, senhor, que 
n nação brasileira, 2 qual cccupa 
um logar de destaque entre todos 
os pnizes do mundo, proprida ca» 
da vez mais e veja satisfeitas to- 
dna na guos;nobres aspirações, no 
augmento-de sua glória, para de 
tornar sempre mais Tulgida m su: 
aureola, em volta fo glorioso vo- 
xlilo, symbolo de suas grandezas, 

A tal progresso, ex., ligada está 
tambem a concordia internacional, 
em cujo beneficio, npraz-nos re- 
conhecel-o,.o Brasil, Interpretan- 
do os sentimontos dos seus filhos, 
tem constantemente trabalhado 
com indefesso o focundo empe- 
nho. Por Isso, exmo, senhor, ao 
formularmos ecalorosos votos pelo 
auspicioso porvir desto paiz, con- 
corre outrosim, a nossa. sincóra 
aspiração, para que a harmonia 
entre ns noções se fortnloça, se 
intensifique em. um identico ideal 
de mutua estima e do reciproca 
confiança, ne justa previsão do 
proprio engrandecimento. e: de 
uma continua cooperação para a 


Fr. 0x .ncceital-os juntamente com 
as nosses homenagens." 

A" saudação do interprete do 
corpo diplomatico estrangeiro, as- 
sim respondeu o sr. Getulio Var- 
gas: 


“Monsenhor — Agradeço mui 
desvanesido ns enudações e os vo- 
tos que v, ex. ncaba do dirigir- 
me, Muito me-sensibilizaram as 
palavras com que v, ex so rofe=- 
riu & orientação official do Bra- 
sil cm materia de politica inter- 
nacional, | assim como os tormos 
amaveia de que se serviu com re- 
lação ao meu governo, k 

Posso assegurar a v, ex. que os 
Estados Unidos do Brasil conti- 
nuprão: a estorçar-se; com docidl- 
doe alnceta- empenho, -'por:-col- 
laburar na obra da'paz & concor- 
dia universal, próourando: astrei- 
tárigoda vor mala parsentimentos 
da amizade que os llgam. a todas 
as nações - proximas e distantos, 
assim como os Jigos dessa fecun- 
da é benéfica fraternidade, à qual 
consagramos o dia do hoje. 

Nan grande vida internacional 
que-a civilização tem crendo pa- 
ra os Estados e povos que traba- 
lham e prosperam & sua sombra, 
o sentimento nacional, "com que 
cada um naturalmente poríla por 
progredir, não pódo ser jímais 
incompativel com o sincero dese- 
jo de que todos possam preencher 
o5 agua destinos, em beneficio ge- 
ral, E' pare plena concordia, é 
para o inteiro dominio das solu- 
ções paclíicas, é para a compre 
hensão absoluta de que & paz € n 
condição de toda prosperidade, 
que hão de marchgr a bom cami- 
nho ns nações, + of 

Em nome do governo e do povo 
brasileiro, assim: como no meu 
proprio, agradeço a v. ex. os cum- 
primentos quo teve a bondade da 
exprimir, e por minha vez for- 
mulo sinceros votos para que a 
novo anno-seja de completa fell- 








FOOTBALL PELO 
TELEGRAPHO 


Os:argentinos venceram 
o Real, de Madrid 

Madria; 3 (Correio da Manhã) 
— Com grando assistencia reall- 
zou-sa hoje o encontro Internacio- 
nal éa football êntre as equipes 
do Gymnaslo y Esgrima, de Bua- 
nos Alres, e do Renl, de Madrid, 
Vencatunh us argentinos por 4x4, 
o 


Um circuito telephonico entre 
a Inglaterra, o Canadá, o Me- 
xico e os Estados Unidos 


Londres, 1 (Correio da Manhã) 
— Está foltn a ligação telephont- 
ca entre a Inglaterra, o Canadá, 
o Mexico o os Estados Unidos, 
formando um ceclrcuito de com- 
munlicações pará os quatro pal- 
zes. 





paz, 8 concordia o n felicidade -da 
humanidade, 

Digne-se a divina providencia 
fazer prosperar os nosnos votos o 


[——— meeee—— [ eme ce 
Tres paizes vão concor- 
rer à Taça Schneider 

Londrea, 1 (Correio da Manhã) 
— Tol encerrada, á mola-nolte, 
a inscripção para a corrida do hy- 
dro-avides, em disputa da Taça 
Schneider, quo deverá ter logar 
em setembro. Os competidores 
serão a Trançu, Girá-Bretanha e 

Ttalia, 

DDD 93—————.—— 
Casou-se Lord Cushendun 
Londres, 1 (Correlo da Manhã) 
— Lord Ronald Cushendun, ex- 
ministro dos Estrangeiros da In- 
glaterra, que conta 69 annos de 
edade, ensou-se com Lady Catha- 

rina Margeson. 


As cerimonias 
maior intimidade. 


correram na 
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Pedimos aos nossos assignantes desta “eapital para reformarem suas assignatu- 





“UMA PARA QUEM ANNO 
COMEÇOU FELIZ 


Miss: Lee, actriz diréctora de 
films herdou, de surpreza, 


setenta mil libras 


Nova York, 1 (Correio da Ma- 
nhã) — Miss Auriol-Lse, actriz e 
productora de fitas clnematogra- 
phicas em Holiywood, ouviu, com 
muito seeptioismo a noticia de 
ter recebido um legado do 70.000 
Hbras, por morte de sir William 
Sefto Branckor, morto do desas- 
tro de aviação do “R.-101”, em 
6 de outubro. 

Miss Lee assistia a uma pro- 
ducção do Ruth “hatterton, quan- 
do fot Informada de sua boa sor- 
te. “Quando trabalhava em Lon- 
dres", disse a jove nactriz, num 
e: -rlptorio de corretores, tratel 
dos netocins da carteira de sir 
William Brancker. Dah!, talvez, 
ter elle se lembrado de mim.” 
Miss Lee fol n primeira mulher 
n vôar para a Africa, Sir Wil- 
Ham Brancker era muito amigo 
de sua familia e fol, por seu in- 
termedio, que so interessou em 
nssumplos de aviação, 


Um conflicto entre communis- 
tas e nacionalistas em 
Stuttgart 


Berlim, 1 (Correlo da. Manhã) — 
Houve sérins lutas entre commu- 
nistas o nacionalistas em Stut- 
gart. Em consequencia desse cho- 
que, foram tecolhidos aos hospi- 
taes onze feridos. 








assinar 0 “Correio da Manhã”! 


Preço por anno : 60$000 — por semestre: 35$000 e poi mez : 65000, 


ras antes do dia 4, evitando assim a suspensão da remessa. 
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DA IMPRENSA À 


cidade park o suberario Pontífice, 
para os noboranos o chefes do Es- 
tado aqui representados, do paz 
o progresso para o mundo e de 
constanto ventura para cada u 

de vós ” CS 


EM SEGUIDA O CHEFE DO: 
GOVERNO RECEBEU 08 
JORNALISTAS 


Depols da recepção dos meme 
bros do corpo diplomatico, o sr, 
Getulio Vargas recebou os repre. 
montantes dos jornaes acroditados 
no Cáttete, Intróduziu-os no sas * 
lão"do honra do pulacio prestden= 
cial, o dr, Luiz Vergara, official 
de gabinete, sendo as felicitações 
dos jornalistas transmittidas ao 
chefs “do goveri.o provisorio pelo 
er. Francisco Souto, na qualida- 
de de decano da bancada do im= 
prensa. 

O sr, Getullo Vargas, agradocen= 
do, disse esperar, agora mais que 
nunca, a cooperação da impren- 
sa, a quem cabe o importante pa- 
pel de orlentar a opinião publica, 

Em seguida s. cx. apertou & 
mio de cuda um dos jornalistas 
presentes, desejando a todos fellt- 
oldade pessoal e prosperidade das 
empresas dos respectivos jornaes 
am que trabalham. 

Estiveram presentes à recopção 
os srs. Francisco Souto, Vicente 
Amorim, Paschoal Ferrone, Wal- 
demar Bandeira, Borja Reis, J, 
Baptista TI'rança, Amorim Netto, 
Reynaldo de Carvalho, Marctal 
Dias Pequeno, Carlos Cavaca, e 
Hermann Dudenhosfter, 

No snguão do palacio tocou du= 
rante a recepção u banda de mu- 
sica do Corpo de Bombeiros. 


CESSOU INTEIRA- 
MENTE A ERUPÇÃO. 
DO MERAPI y 


4 
H 


Quatro mil casas des. à 
— truidas — s 
HAXA, 1 — “(Corr.io da 
Ilanhã") — Communicam de 
Java que cessou inteiramente 
a erupção do vulcão Merapi, 
As tropas conseguiram attin- 
gir as povoações destruídas; 
salvando os habitantes que se 
achavam completamente isos 
lados pelas torrentes de lavas. 
Calcula-se em 4.000 o nume- 
ro de casas destruidas, sendo 
os prejuizos materiaes avalia- 
dos em muitos milhões de 
florins. 


se 
a 


O governo argentino 
vae amparar a industria 


— assucareira — 
Buenos Alres, 1 (Correio dn Ma- 
nhã) — O general Uriburu de 
signou uma commissão especial 
para estudar a situação da In- 
dustrla assucareira o aprezentur 
suggestões sobre o assumpto, 
O governo estã empenhado em 
prestar todo o nuxillo possivel 
âquello industria, 








————— a 
Um millionario ameri- 
cano em Londres 
Londres, 1 (Correio da Manhã) 
— Sir Harry Morgan, conhecido 
banqueiro americano, ncha-se pros 
sentemente em Londres. 
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A dlotadura, na Hespanha, ap- 
proximi-so do mou tormo' final, 
As eleições do margo do anno 
proximo asulgnalurão o termino 
denojado do um rogimen om quo 
não encontrou aquela nação lho- 
rion o tonico esperado para a 
restauração do vou organismo do- 
— bilitado pola política constituclo- 
mal contra que so insurgiram, om 
toinbro do 1025, a renloza e q 
exeroito, 
O búlnnço dou serviços do diro- 
otorio militar, sob a autoridade 
uprema de Primo de Rivera, fol 
'positivamente uma decepção para 
“08 quo conflavam demantadamen- 
to ink pus promessas, Nada 
* oonatrulu' ollo definitivamente Lo» 
“bre “ag ruínas amontopdas pela 
“aéção dos velhos. partidos mo- 
noórohiços. nou seus revosamentos 
pelo poder, Indica-so nponas. como 
N beneficio do governo dincriciona- 
o ro mi conclusção “folia da guéria 
q do Marrocos, que constitulra um 
[7 pesadbio para toda à nação, Não 
o Bo cita nada mata, no actividade 
* diotatorial, - quo' possa servir de 
Ú Poquona "consolação ao solypae 
das bordados publicas, assegura- 
fas, outrora, pelo pariamentaria. 
“mo, sobre o qual so desfgriu um 
Bolpo de força. A 
=, Ao contrario, o governo do di= 
rotador militar indispox a monar 
| ohia' com “os antigos políticos, 
= quebrando os laços do estima. o 
de molidnricdndo do muitos servi» 
= dores ân corda o rel Affonso XIII. 
, Estimulou “ainda, por maio de 
«deliberações pouco felixos, w pros 
Pasanda subversiva em todo. rel- 
O, chegando até mesmo a preci- 
-pitar movimentos revolucionarios 
o fracgõés do exercito contra o 


- Envolve hoje-a Hespanha uma 
Pesada atmosphera revoluciona- 
ria. O futuro das Instituições mo- 
Darohicas passou 8 ser uma fn- 
-cognlta, ''' 
Entretanto, era ponto capital 
*do' prógramms * dictatorial man- 
“ter inalteravel a ordem publica e 
| transformar o exorclto numa or 
“ganização, rija o massiça, de de- 
fensores da ordem Institucional 
| vigente e da soberanta nacional, 
Te O confisco- das: franquias cons- 
É ttuclonass valia pouco deante da 
R IDA dos beneficios prometti- 
B. , 
* Dixia-s6 geralmente que o di- 
“rectorio ascendera no poder, num 
daqueles momentos para a nacio-, 
alidado hespanhola, em que, se» 
eminentes gnoyolopedista do 
seculo XVIII, ss tornava necea- 
sario “cobrir com um véo a lber- 
«Gado, como costumavam fazol-o 
"08 antigos com es estatuas dos 
[' meus; deuses", ps 
E Prombttera Primo do Rivera 
transformar - economicamente a 
Hespanha, Nada conseguiu, en- 
tretanto, nesse terreno. Acgenou 
“ho "povo com q barateamento das 
— utilidades, Mas o. padrio de vida 
“é, all, cada vez mais alto; a moe- 
da continda em desvalorização; à 
[5 desordem flhanceira não se modi- 
ficou; a divida publica acha-se 
= augmentada consideraveimente em 
ct muitos milhões de posetas. 
JB» O Como o. exercito, nom paízes 
* [8 onde-subsistem vivazes as noções 
DIRO do dever patriotico e da obedien- 
= ola nos poderes constituldos, re- 
+ Presenta o baluarte das inatitul- 
ções: politicas o ds unidado na- 
Mm. elonal, espórava-se quo, pelo prea- 
Mgio de seu gladio, a dictadura 
» puiesso termo aô complexo pro- 
“ blema do regionalismo catalão, 
» Sem -embargo do navionulismo 


a 
KA 





| ferenola catali nubsiste, cada vez 
mais aggravado pela ausencia de 
* “argucia idos actumes dirigentes, 
DB) Diz Luis Araquistain, em livro 
sf recente, Que o regimen de anuto- 
nomia sonhndo, pela Catalunha 
não implica, porém, & gua sepa- 
ração di Hospanha, 
a “Ao contrario, aquella prospera 
3 1 região Iberica quer, hoje, mais do 
y m que nunca, “unir-se & constella- 
) E --ção hespanhola”, Nessa autono- 
1H — mia exprossa-so o ardente “deso- 
Ro o de“que outras regiões se or- 
Rs — Banizem para adquirir aptidão 
“ econdmica, provavelmento com o 
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DICTADURAS | 


(Alberto Rego Lins) 


panho), por um lado, o de tr pros 
parando; por outro Judo, a reor- 
gnnização politica da Hospanha e 
talves. m da peninsula Iberica 
“para, uma Fedorição, mondo 'n 
Catalunha gula o contro! 

Os ultimos noontecimontos dos, 
vem ter tdo funda reporcuanho 
entro, om partidários dessn. nuto- 
nomia, : 

A fallonoia da dictadura dou 
razão mn todos os sous Intranal- 
gentes ndvyersatios, 

Primo da Rivora logrou conser= 
var-no no poder mails do vela an 
nos, sem derramar: sequer" uma 
mota do sangue, Faltou, porém, 
ao goncral Boronguer à neceea- 
ria autoridade *para Jmpadir as 
Bgltações perturbadoras ou os 
pronunciamentos de .quartols, À 
ultima sublevação denuncia o fra- 
cagso do seu governo. 

O'actual diotador já comprehon- 
dou tambem que a” sua: missão 
eotá terminada, "Aguardo apenas 
o comiolo eleitoral da março para 
abandonar o poder o consagrar-go 
nos seus deveres militaros, 

Um dos homens Indicados para 
nubstituíl.o, mo governo, atim do 
intentar a obra de salvação da 
Hespanha dentro da ordem cons- 
ttuclanal, é Francisco Cambó, 
chefe dos regionnlistas da Cata- 
lunha. 0 

Cambó é Tim dos Inimigos de- 
olarados da diotadura hespanhola, 
Nunca lhe deu ndhesão, nem a 
Julgou apta para *renligação: do 
seu programma regenerador, 
"Aliás, o eminente politico hes- 
panhol reflecte a opinião genera- 
lizada nos contros de cultura cu- 
ropêa. Ertectivamento, os Tlsta» 
flos. ricos, prosperds e clyilizndos 
do antigo continente, na phrago 
de Cambó, “não correm o risoo 
de calr sob a dictadura", - 

As estatisticas relativas no 
analphabetismo, “so commercio 
exterior “por: habitante, w morta- 
lidando e a remessa de correspon- 
Goncla -postal-revelam Irrespondi» 
velmento que as nações européas 
que “ocoupam os onze primeiros 
logares - ae acham : regidas por 
Instituições democraticas”, 

Quando, diz Francisco * Cambó, 
“os indices mais expressivos da 
fortaleza ou da debilidade de um 
povo coincidem. em attribuir a 
primeira nos HWatados regidos por 
Instituições democraticas q a se- 
gunda: nos paizes sob o regimen 
de dictadura, crelo que já não se 
póde duvidar um momento de que 
o fúcto diotatorial não se póda 
attribuir ma desejo de maior ele- 
vação dos povos fortes; polo con- 
trario, apparecs: terminantementa 
como um phenomeno. dos ' povos 
mais debels, sendo bem a expres- 


sho da mésma: enfermidade que | 


produz eum debilidade ou uma 
reacção vital herolca para salyar- 
so della,” Dea 

Não se deva confundir a dicta- 
dura implantada em varios palzes 
com o fascio ora triumphante na 
monarchia da Ttalia, É 

O fascismo iiullano,  acores- 
centa Cambó,. “é alguma: coisa 
mais: do. que Um regimen de au- 
toridade e do dálotadura; signítica 
um atrevido 'Intonto para buscar 
novas fórmas de estructura e de 
organização politicas adaptadas 
sos problemas q ás renlidades no- 
vas de nossos dias; é esse nspe- 
cto intoressantissimo de sus 
actuação lhe deu prestigios o 
sympathlas em bon” parte dos que 
vêem que as tradiciondes orga- 
nizações ostataes Atravóssam uma 
evidonto crise. da, transformação 
dsvida: (4 novas: realidades - qua 
hão “ab? regér“achofythmo Infl- 
nitamente mais' accelerado que ge 
impõe no sêu funcclonamento". 

Nos palzes da America, cujna 
populações já so habltuaram no 
vinho (nebrianto da democracia, a 
situação das dictnduras não é me- 
lhor, nom mais sympathica. 


Aht está o; caso palpitante da 
Argentina. Urlburu, Interpretan- 
do bem-o sentimento, Já deu pro- 
vidoncias no; sentido da depuração 
completa do padrão eleitoral. da 
Republica, afim-de que possa esta 
voltar, dentro em breve, & norma- 





go eggs 


“Babom todos ou modicou que 
nos tempos antigos uó se morria 
do volhico", dis o annuncio de 
uma panaçóm modioinal, 

Com excopção, noto-vo em tom- 
po, dos que morriam moços, 
| f * ok 

A policia suspendou a exigencia 
do: nalvo-conducto, ! 

Tea muito bom; aqueles qa 
quem a Rovolução pormittiu qua 
fossom passar o' Natal na Euro- 
pa já partiram ha mailto tompo. 

Agora nho ha mala nocesaidado 
do malvo-conducto; o quo ninda 
ha é o “enlvo-so quem pudor” 
para cos funeçionarios publicos, 

dom 

Tcdas an Instituições prejudi- 
clnos A “Republica tôm sido des- 
truldas pela Revolução, a come- 
car pelo Congresso. 

Ha uma, porém, quo ella nem 
sequer tonta combator porqua a 
habor mnis forte quo todas 'as re- 
voluções; o banditismo do 'Lam- 
peão. Não ha sopro quo o apt- 
gu. f 





meo ok 
Plus ça change... 


Vao-ss o anno velho, vem o anno 
fnovo; 
Mas o Zé-Povo 

Com o cambio a 4, com a vida 
[cara 
Acha os dols annos tão parecidos 

* Quo nem repara... 
Cs dias passam com a mesma 
fonra 
De embromudores tão conhocidos,. 
Vas-se 0 anno velho, vem o anno 
Lnovo, 

Tão parecidos ; 
Como os governos recemnascidos 
Fara a ventura delle, Z6 Povo... 


Cyrano & Cla. 


me pe 
Os serviços da Imprensa 
Nacional vão passar 
para o Ministerio da 
— Justiça — 

Sabemos que o governo 'pro- 
visorlo cogita de transferir para 
o ministerio da Justiça, os sor- 
viços da - Imprensk Nacional q 
Diario Oftlolal, que até aqui es- 
tiveram affectos no ministerio da 
Fazenda, ] 

O respeotivo decreto Já se acha 
lavrado, aguardando apenas & 
sancção do presidente da Repu- 
blica, , 


—— a qm 
Uma bibliotheca para os estu- 
dantes paulistas 


“8. Paulo, 1 (A, B.) — O Nun- 
ciato Catholico está organizando 
uma bibliothaca univorsitaria des, 
tinada aos estudantes em geral, 
Essa biblliotheca será dividida em 
tres partes relativamenta é natu- 
reza das obras a colecionar; a 
da Direito, modiciiiu e engenharia. 

A primeira classe já está orga- 
nizada o possuo presentemento 
cerca do 1.600 volumes de variois 
autores, 

A dircoção da bibliotheca dará 
inicio por estes dias á organiza- 
ção da sogunda parto e, em se- 
guida & da terceira, 

Aos medicos já foi felto pelos 
Pensionato Catholico um appello 
para que venham contribuir na 
AerTRARÃO da parto roforonto & me- 

cina, 





versonalismo da ultima .presiden- 
cla radical, u 
“Não 58: precisa de! prova! mais 
convinvente -de que a democracia 
está definitivamente  victoriosa 
nos costumes argentinos. E' o 
melhor elogio folto & fórma do 
governo, Institulda pela: Constl- 
tuinto de Paraná. - 
Por mals benigna que seja a 
dlotadura, ella nunca deixa do sor 
para os democraticos convictos 
uma fórma governamental anti- 
poda da lberdade, a que chuma- 
vz, com razão, o protundo La- 
Boetta, “bem tão grande e tão 
grato que, perdido, vêm todos 
os meles”, perdendo por sua vez, 
Intoiramente, os bens que “ficam 








RIO GRANDE DO 
— SUL — 


Declarações do com- 


mandante da guarnição! 


federal de Cachoeira 

Porto Alopre, Ml (Do correu 
pondento) — Na entrevista con- 
cedida polo coronol Murlanno Por 
rolra do Andrado, quo so achava 
no commando da guarmição do 
Cachoeira eo Irromper o movi- 
mento revolucionario, ha os sp- 
guintes trechos: ] 

— Coronol, não será India. 
croção conhocer n sua attituda sm 
faco do movimento do 3 outubro? 

— Não, atá faço multo gosty 
em tornal-a publica, Quoro que 
salbam, qua nunca mo manifos- 
tel abortamento pela revolução 
antes do 8 de outubro, Tambem 
ninguem mo progurou muquelta 
época, Perdão coranol, O sr. quo- 
ria confessar quo nutria sympa- 
thia pela conjuração que se tra- 
mava, logo o sr, tinhá conhegl- 
mento de que se tramava uma 
rovolução, Exnotumento, Pu 
sou parahybano, amo a minha 
Parahyba, portanto, devia ter sot- 
frido o sentir o coração sangrar 
na cado golpo que vibravam no 
coração da mjnha terra, Tudo fi 
zeram para desmerecel-a e des- 
trull-a, Por laso, aqui conhecen- 
do a preparação da revolta, tuilo 
permitti, como ss nada soubesse, 
afim de quo ella fosse desaggra- 
vada. Nas minhas amizades pese 
sones, eu me orgulho de contar 
entro outras mn do gr, Wenceslnu 
Braz, José Braz o Theodomivo 
Bantlago, proceres da politica mi 
neira, que conhecem de perto meu 
modo de pensar. Ful alvo do ro- 
petidas porseguições por parte ilo 
general Sozefredo, quando minia- 
tro, o qual, por ultimo: castigo 
que me deu, me mandou servir 
aqui, porque estava informndo 
de quo em Cachoeira existia a 
febre typholde. Pu sabla-qua o 
major Doynelles era um dos ca- 
beças da revolução, e, em vez de 
retiral-o, deixel-o ficar, Sabia, 
tambem, que o tenente: Abreu, of- 
ficial desertor, trabalhava pela 
revolução, homisiando-se a pou- 
cos passosda cidade, A! nolte = 
nha confabniar o visitar familias 
do officiaes, Em uma ocrastão 
o tenente Marinho fol apontado 
como revoltoso, acousada de -ten- 
tar sublovar soldados, Nunca 
tentei desprestigini-o, Em outra 
occasião, por este mesmo facto, 
estove eminento entre outros of- 
ficines um desfecho de consequen- 
clas graves. Todos os offloines 
gozavam de plena Ilbordada,Z 1 
eia ahi, mou amigo, sspatindas 
nessas palavras a minha indule 
do parahybano authentico, -parti- 
dario sincero da movimento de 2 
de outubro. O facto de: não mo 
torem convidado para participar 
da conjuração, que sabia exlatir, 
embora Ignorando-lho os datalhes, 
não me deixn' constrangido, nem 
despeltado, Tive sempre defen- 
didas minhas attitudes, A revo- 
lução era o unico melo de redimir 
a Republica, Em Porto Alegre 
assim que obtiva alta da enter- 
maria, ful para o Arsenal de 
Guerra, incumbido do remuniclu- 
mento das forcas quo apetuvam 
no tront. Nesse posto de con- 
fiança, empenhel todos os meus 
esforços para attender às necas- 
sidades da lutn, chegando a re- 
sultados Jimongeiros, não obstan- 
te am difficuldades que se me 3a- 
paravam para a obtenção da pol- 
vora. | 


Uma declaração do sr. Mendes 
— Tavares — 


; q 

A proposito do uma Informa 
ção dada em alguns! jornnes: o. 
aqui commentada hontem, o se- 
nhor Mendes Tavares esscreve-nos 
a seguinte onrta; e 
-ntBrw sredaotor- dd" Correio sda 
Manhã" -— Baudições,- — - Não 
tem absolutamente o menor fun- 
damento a-notiola que «o = "Cor 
reto da Manhã" publicou a meu 
respeito. Não só nho estive no 
Foro, ou em quaesquer dependen- 
cins m elle ligadas (6 nho póde 
haver uma unica pessoa que de- 
clare o contrario) como não fiz 
e quem quer quo seja Indaga- 
ções sobre rendimentos ds carto- 
rios, — Rio de Janeiro 1-1-831. — 
Mendes Tavares,” 


PIANOS " 8:9508000 


á 





LUCIONARIO NO |DIRECTOR DOS TE- 


LEGRAPHOS 


Como ficou constituido 


lo gabinete do dr, Edgard 
— Teixeira — 


corimonia do posse do dr, Edgard 
Tuixelra, nomeado pelo governa 
provisorio para o cargo de divas 
ctor da Ropartigão Geral dos To- 
legrmphos. 7 

Esta  solonnidado, a despalto 
do sua alta significação quanto 
nos excellontos sorviços quo o 
novo dirigente daquela Impor- 
tanto repartição a ella: poderá 


prestar, com a clarividoncia do 


neu descortino, não se revestir 
do pompas excessivas, mas ser 
virá para n  Gomonstração de 
quanto agradou a acertada reso 
lução do govoron provisorio, 

O gabineto do dr, Edgard Tel- 
xolra flenrá anim organizado: 
ohefto do gabinete, o tenente Na- 
poleão de” Alencastro; secretario, 
o Inspoctor Jos6 Pandelra; ft» 
claos de gabinoto, drs, Diogo Ta- 
vares, Edmundo Vital o Costa 
Miranda. + . 
mio re dm | o 
A PRISÃO: DO SR. 
EURICO VALLE NO 


— PARA! — 


Antes o" ex-governador 
fôra intimado a recolher 
aos cofres publicos de- 
terminada quantia 
Belém, '1 (A. B) — A prisão 
do sr. Eurico Valle, hontom of« 
fectunda, continu'a a suscitar 
commentarios, ; 
O ex-goverhndor do Estado fô- 
ra Infolntmente intimado a reco- 
lher nos cofres publicos, no pra- 
zo'de 48 horas, a importancia de 
cinoo contos de réis. que manda, 
ra pagar no secretario garal do 
Estado, no tempo do seusgoverno, 
sem que estivesse para isso aus 
torizndo pelo Congresso Estadual; 
O er. Durico Valle reclamou do 
interventor Barata contra a Inti- 





mação que lha fôra féita péla|' 
Recebedoria, ellegando, o direito 


do" interpôr recurgo para o Tri- 
aim Especial, que funcclona no 

o, + 

Mas o Leds bl ordenou que 
fosgo renovada a intimação. Re- 
plicou o ex-governador que res- 
ponderia. exclustvamente perante 
o Tribunal Especial, Deante-dos- 
sa replica, o secretario do Inta- 
rlor enviou novo ofiicio no sr. 
Eurico Vallo, communicando-lho 
que hão procodia, a sua 'deolara- 
ção sobre a competencia do 'Trl- 
bunal Especial. Deante disso, q 
se. Buriço Vallg recolheu a som- 
ma niludida, de conformidade com 
n intimação, ao mesmo tempo que 
telegraphava. ao Tribunal Bápe- 
cinl, pedindo-que esta chamusdo o: 
qnso& sun jurisdicção, pois se 
queria; defender. 

, Logo depols, nova intimação foi 
feita ao er; Burico Valle pará re- 
colher aos cofres publicos . uma 
nova importancla/ esta agora no 
valor do 13:0009, correspondente 
a despesas- que tambem' tizora, 
como governador do Jistado, sem 
para leso estar autorizado por lol, 
O prazo da nova Intimação fol 
tambem do'48 horas. E, hontem, 
não havendo o sr. Eurico Valle 
attandido 4 Intimação, fol' preso 
fa 11 horas o recolhido as Arsenal 
de Marinha, conformo notlciâmos. 

Hole. a Imprensa registra a re- 
solução. tomuda sobre o assumpto 
pelo Tribunal Especial, A 















Congratulações pelã re- 
integração de um ins 

pector de Ensino .; 
Ourityba, 1. (Do ecorresponden- 
te) — A Congregação do Gymna- 
silo Paraenão e os directores do 
collegios particulares dirigiram 
telegrammas de congratulações 
ao presidonto Getulio Vargas, no 
ministro Francisco de Campos e 
âr. Aloysio de Castro pela reinto- 
gração: do dr, João de 'Ollveira 
Franco: como Inspector federal do 
Ensino junto ao Gymnásio, posto 
em que tem: prestado Ineatima- 
velo serviços, 1 

Reina satistação em todas as 





Torá logar na tardo do hoje a 



































































colonias francezas é syrio- 
ibaneza 


O embalxador do França, 
condo Dejeun, deu,| hontom, na 
stdo da embaixada, a qua habl- 
tual rocepção de 1º do anno áu 
colontan francima o eyrlo-liba- 
noza, 

Vanram, aucconsivamento, da 
palavra om sm, Camillo Voullos 
mler, presidento da Camara de 
Commercio Wranceza; 
Bnudouin, chete Interino da mis- 
sho militar franceza; q Chilkrl 
Antun, que npresqutaram no ros 
prosontanto da França os votos 
dn colonia franceza, da missão 
militar franceza o da colonta 
nyrio-libaneza. ' 

O embaixador de França agra- 
doceu nos tres oradores os mon- 
timoritos que acabavam de expri- 
mir com tanta eloquoncia o ne- 
contuou quanto apreciava o de- 
votamento, a actividade o o pa- 
triotismo da colonia franceza do 
Rio do Janolro, assim como o 
preparo, m dedicação 's o tacto 
de quo a missão militar sera 
sobejas provas em todas ns 
olvcumstanoias, 

O condo Dejcan disse em so- 
guida do seu reconhecimento aos 
ayrio-libanozes pela fidelidade 
cada: vez malor da colonia à 
França. 

O embaixador do Trança en- 
careceu q intimidado cada voz 
malor das: relações Intollectudes 
entro a França o o Brasil, — “a 
que demonstrava — accontuou q 
orador -= o privilegio + Jogar 
quo a lingua e a cultura france- 
zas consorvam mesto bello palz, 
tão bem talhado pura compre- 
hender a França", —'a terminou 
mostrando a notividade desenvol- 
vida pela França, nó: decurso: do 
anno, findo, em todos os: domi- 
ntos,'e exprimindo a sua frredu- 
otlvel confiança na viotorin, dn 
Erando campanha que, com ma- 
Enitica abnegação e 16, À França 
sustonta em pról da causa da 
paz. 

Terminada a oração do embal- 
xador, todos os presentes ergue- 
ram as suas taças om honra do 
presidente Doumerguo do mi- 
nistro do Estrangeiros da Fran- 
ça, sr. Briand. 


Um enviado de banqueiros lon- 
drinos em visita ao governo - 


“de São Paulo 


Bão Paulo, 1 4A. B.) — Na 
secretaria da Jazonda do Esta- 
do  estovo em visita de cumpri- 
mentos - no gr. Souza) Dantas, 
Actual secretario, um represen- 
tante da conhecida flrma banca- 
ria Lozard Brothers & Cla,, de 
Londres. 

O envindo dos banqueiros lor- 
drinos- seguiu logo após, em 
companhia do sr: Souza Dantas, 
para o palacio do governo, onde 
fot recebido pelo coronel João 
Alberto, interventor. Fedora], a 
quem apresentou cumprimentos 
pela entrada do anno novo, 


DD 
“Tambem o imposto para os 
“ empregados da Prefeitura 

de 8, Paulo 


8, Paulo, 1 (A. B.) — "O sr 
Anhata, Mello, prefeito muntelpail, 
sob o fundamento de que as ra- 
z0es que daltaram ao governo pro- 
visorio de 8, Paulo a creação do 
imposto sobre vencimentos do 
funcclonalismo estadual, s7n de 
toda “a procedencia no que diz 
respeito so funcelonalismo muni- 
cipal, aesignou o decreto pelo 
qual adopta, na municipalidade, 
em tudo o que lhe for applicavel, 
o decreto estadual nº 4,805, do 80 
dg dezembro de 1930, 
















Ç “Dispensas de funccionarios 


“ouvi paulistas 

PAR! » 3 . 

8. Paulo, 1 (A.cB.) — Desde 
fioja foram dispensados das fun- 
oções que exerciam no posto me- 
dico da Assistencia Publica quin- 
ze medicos, trezo enfermeiros e 
cinco escripturarios, Essa madi- 
da sorá mantida durante o cor- 
rente mez, n titulo do experien- 
ola, e ge os serviços de Assiston- 
ola Publica, exigirem realmente 
mhls pessoal, os disspensados do 
hoje voltarão nos serviços, co- 
mecando” a chamada pelos mais 
antigos. 


- Este 6 0 criterio que, ao quo 
me sabe, adoptará o secretario da 











coronel 





Eocrevemnost 


“São dignos da malor ponderação os 
conceltos emitidos por ensa folha a pros 
postto: da cartelra de redescontus nova 
mento Instalada no Danco do Brasil e 
que vao funcionar com papel moeda do 
Thesouro Nacional, 


Um dos mals Importantes fnctóres da 
nona desorganização financelra têm aldo 
as emissões do o para aquelle banco, 

No governo Epltacio sendo presidente 
do banco o sr José Maria: Whitaker, 
bouve uma emissão de 399,22515674000 
para à carteira de redesconto, 


Não tendo o banco: podido resgatal-a, 
fol ella Incorporada d responsabilidade do 
Thenouro, 


No governo Arthur Bernardes o banco 
emitiu quantia superior a 800,000:0008 
tendo deixado de resgatar “o saldo da 
592.000:0008000 encampado pelo govema 
deposto e: passando para q responsabilt. 
dado do 'Thesouro, . y 


Verifica-se asim que o Banco do 
Brasil tem contribuldo com emissões na 
importancia de 991.225:5674 para o mu 
umento da clreulação do papel moeda a 
que passou para responsabilidado da 
vação ficando nselm assa circulação. ele- 
vada a 2.569,304:3508. 


Está de novo o banco autorizado a 
emitir: 300,000:0009, sendo uma parte 
estlimda à cotlelia de sedescunto, tem 
do já sido feita a emissão de réis 


170,000:0004. 

De aecordo com os precedentes citados 
dentro do pouco tempo o Thesouro Nas 
clonal encampará mais casa emissão au- 
qmentando aluda mais a somma do par 
pel moeda contribuindo assim para maior 
desvalorização. 


Ha ainda um facto mais grave. O 
governo provisorio fechou a calxa de es 
tabilização, apoderou-se da ouro existente, 
que pertencia nos portadores das molas, 
remetteu-o para a Europa para solver com- 
promissos. do Thesouro, deixando assim 
teri garantia alguma a emissão em clr 
culação, 


Essa emissão que era Instrada com ouro 
em especie ficou sem esse Jnstro e por 
isso transformada em papel moeda. 


Adiicionandose 4 quantia de réis 
2.569,/304:350$ em circulação em 1926 
as quantias de 300,000:000$ autorizadas 
a acrem emittidas e das quaes;sesses 
170,000:0008 Já foram e mais . 
135.000:0004 da caixa de estabilização 
transformada hoje em puro papel mocda, 
veriíicase que o total dessa moeda des 






valorizada attingirá' a enorme somma' de- 


3,004,304:5004. 


Parecia a todo mundo que outra seria 
a crlentação financeira da tevolução, 


Os factos vão demonstrando entretanto 
que'a política emissionista do papel mos 
da, como melo aimplista de resolver na 
nossas difficulindes continia a ser o 
rumo traçado pelos revolucionarios. 

Pols hem, ou elles mudam de dire 
etrlz ou então serão devorados nela ban» 
ecarrota e soterredos sob as ruinas da nos 
sa patria,” 


—— eo» gem 


A TAXA PERNAM- 
BUCANA SOBRE OS 


— BOTÕES — 


Os industriaes paulistas 
pedem sua revogação 


Ao sr. Lima Cavalcanti), inter= 
ventor federal no Estado de Per- 
nambuco, a Associação Commer- 
elal do São Paulo expediu hon- 
tem o seguinte telegramma: 


“Exmo, er. dr, Carlos Lima 


Cavalcanti, presidonte de Pernam-- 


buco — Recifo —  Associagão 
Commercial São Paulo tem honra 
vir presença v; ex. afim: trans- 
mittir pedido. industrines paulistas 
revogação le! estadual que taxou 
nesso Estado botões importados 
do outros Estados no dobro da 
taxa producção local, Essa taxa- 
ção além inconstitucional é pro- 
hibltiva pols corresponde 97 por 
cento e 179 *|º respectivamente 
artigo primeira e segunda qual!- 
dude, tendo determinado complo- 
ta paralyzagão vendas para Par- 
nambuco, Agradecendo antecipa- 
dimento attenção v, ex. se dignar 
prestar presente temos honra 
apresentar protestos nita conul- 








eo Lidiane 





DES PO La eu E vo dO A 


"FLAGELLO DA 


LU 
— SECCA — 


sob a ameaça da cala- 


— midade — 

Vodo Pessoa, 1 (A, B) — O 
Estado da Parahyba, assim como 
todo o Nordento, está sob | amea- 
ou do uma verdadolra calumidade, 
quo sora a falta de chuvas, ma= 
poradas agora om janeiro, Bi o 
invorno tão desajudo' nho vier, 


ninguem pode provor as conso-. 


quencias, podermio-so em todo o 
caso, uttirmar desto Já qua ra 
vasta mona  nordostina posa 
por terrivols provações, 

Nosto Estado, as regiões mula 
ameaçadas são dunas conhocidam 
pela dofominação do zona dos 
Qurimataus o zona da Caatinga. 
Nellas, ausoladas de modo. ms 
pressionanto, tomo-mo que o Ín- 
verno falho multo mais que nana 
outras reglõos da Parahyba. Bo- 
ria ontão q exodo o q missria 
da popuinção, 

O governo estadual estã. tos 
mando medicas que podem: re- 
molver q mituação de momento, 
mas que são de alcance lUmita- 
do, embora tenha auxiliado gran- 
domento à população. Fasas me- 
didas consistem om dar trabalho 
nos sortanejos que nada teem & 
fazer ' porque seus campos estão 
seccos e Improprios à cultura, O 
Districto do Sorviço contra as 
Sececns está fazendo executar nu= 
morosas pequonds obras, como 
sejum a limpeza de aqudos, o re- 
puro: de estradas do rodagem, nm 
conservação das mesmas, qua 0c- 
cupam algumas centenas de pes- 
sous, .o diminuem na mesma pro- 
porção as apprehensões pelo sums= 
tento da fatnílin, 

Segundo informações que ou- 
vimos do engenheiro Avila Ling, 
chefta do Districto das Seçcas, à 
situnção do Nourdosto será Insus- 
tentavel so não comégar o Inver- 
no nesto mex de janeiro, 


À receita de S. Paulo para este 


— ano — 

8. Paulo, à (A. B.) — No seu 
despacho gom o secretario da Fa- 
genda, o Interventor Federal, €9- 
ronel João Alberto, assignou o de- 
greto que orça a receltu do Estado 
do 8. Paulo para o exercicilo de 
1931, 

Por essa decreto à receita mon- 
ta é 408:470:0008000, além de .... 
53.500.000 francos, equivalentes & 
taxa de 5 francos por sacca de 
café exportado, q csom applicação 
determinada em Jlel e contratos. 

Em vista da escasses do tempo 
para exame cuidadoso dos dados 
do orçamento da despeza de cada 
secretario q das medidas do eco- 
nomia e serem adoptadas, o de- 
creto de fixação; geral da despeza 
do Estado será publicado no cor- 
rer. deste moz, 

A renda do Imposto sobre ven- 
clmontos, salarios o proventos de 
cartorlos em geral, recentemente 
oreado, -fol orçada em cesesessea 
10,000:000$000. 


e e 
A REABERTURA DA 
CARTEIRA DE RE- 

DESCONTO DO 


[BANCO DO BRASIL 


Um telegramma da À. 
C. de S. Paulo ao minis- 


tro da Fazenda 

Ao sr. José Maria Whitaker, 
ministro da Fazenda, a Associação 
Commercial de São Paulo enviou, 
em data de 80 do corrente, 0 .se- 
guinte telegrama: 

“5, ex. sr. dr, José Maria 
Whitaker, ministro da Fazenda — 
Associação Commercial de Bão 
Paulo tem honra vir presença 
v. ex, Afim truzer congratula- 
ques dns classes que representa 
pela reabertura cartalra redescon- 
tos Banco do Brasil antiga as- 
piração forças: economicas do paiz 
8 cujos ettettos benéficos, sobre 
economia nacional já ' foram tão 
eloquentemento postos & provo 
durante presídoncia y, ex. nn- 
quelle Banco., Simplos noticia 
medida já está ngindo como “a- 
otor de confiança na normíniiza- 
ção situação, “Temos honrá apre- 
sentar v, ex, protestos nossa &l- 
ta consideração. — Alfredo Ara- 
nha do Miranda, vice-presidente 
em exercicio. Carlos de Souza 
Nazaroth,,£º vice-presidente, Car- 
los Wathely, secretario, TFran- 
cisco de Paula, Vivente de Aze- 
vedo; 1º thesoureiro, Pedro de As- 
sis Oliveira, 2º thesourelro." 

Nos mesmos termos, a Assocla- 
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BANCO DO BRASIL| Todo o Nordéste está| WALDO ARANHA 


Realizam-se hoje us ca 
rimonias da benção e dg 
— entrega — 


Fº hojo quo sor fofferocida q 
enpnda do ouro ao minintro Og 
waldo Aranha. A molonnidade eq 
tá marcada para 11 boras da mas 
nhã, no salão do honra do Minim 
torlo do Intorlor, Mas, antes, fg 
10 1/2 horas, havorá, na daria 
da Candelaria, a bonção da ocupa, 
da, quo 6 ofterecida em nome dog 
comitês da Allança Liberal, na 
sona sul do Butudo do Rio, Esta 
solennidado da bonção no rovesto 
do um ounho de importancia ex. 
eqpolonal.: B' que fol convidado 
para presidir no acto o padra 
dr, Almelday Len), temão do mis 
nistro José Americo, o que fol q 
orador  magnificanto da solenni« 
Gade do Municipal, promovida pos 
lo Centro Parahybano, em hos 
menagem m João Pesson, O pa. 
dro dr. Almeida Lea), que, sendo 


um espirito de rara cultura, q 
tambem uma alma do nrtista, tm 
rá opportunidado de mostrar nos 
vos aspectos do seu bello estyla 
de homem da palavra, Orador sas 
cro elegante o Ilustrado, a sua 
oração devo ser ouvida com sum 
mo encanto. 


HEMORRHOIDAS 


Qura radical. Processo novo, 
unica applio, som oper. nem 
dor. Dr. Miguel Meira, Av 
Almte. Barroso, 21 (edit, tora 


Decretos assignados pelo inter. 
ventor em S, Paulo 


- Bão Paulo, 1 (A, B.) — O tn 
terventor federal nasignou seu 
despacho como secretario do In= 
terior 08 seguintes decertos, entre 
outros! 

que dispõe sobre o Departa» 
mento de Organisação Municinal; 
- que modítica a organisação do 
Serviço Sanitarto do Estudo, inte 
clando, assim, & futura reforma 
deesso departamento; 


quo fixa os vencimentos do 
thesourelro da” Directoria Geral 
do Ensino, os ques serão ldenti- 
cos aos de assistontas é tochnicos 
do' ensino, 


À apprehensão de armamentos 
e munições, em S. Paulo 


“Bão Poulo, 1, (A. B) — O 
delogado geral do Interlor ns 
viou a todas as autoridades poll=' 
clnes do Estudo & seguinte carta 
circular: 

“Estando esta delegacia goral 
empenhada na apreensão do ar» 
mamentos o munições de guerra 
espalhados pelo interior do Es= 
tado, em poder de particulares, 
lembro a conventencia de ser 
exercida, a mais severa synilcan- 
cla para a descoberta e sprecn= 
são de taes armamentos. Tendo 
expirado o prazo dado melo mou 
antecessor, por intermedio da tm- 
prensa, para que todo aquells que 
possuisse material de” guerra o 
entregasso às autoridades consti- 
tuldas, resolvo prorvogar tal praso 
até o dia 3 do janeiro corrente, 
findo o qual recommendo que so 
instaure processo contra aquelles 
em cujo poder for encontrado 6 
material já referido, 

Corto de que medidas Inteill- 
gentes sorão postas em pratica 
para o perfeito desempenho dessa 
missão, aguarda: esta Delegacia 
Geral, em breve espaço do tem- 
po o resultado dos esforços de 
todas às autoridades. 


O SR. BERNARDES REGRES- 
SOU À VIÇOSA: 


O sr. Arthur Bernardes regres., 
sou, hontem, a Viçosa, embárcan- 
do”na Estação Barão de Mauá, - 
às 8,10 da noita, 

Algumas pessoas, inclusivo re. 
presentantes do governo, foram 
levar-lho as despedidas, 


e O pf 
Creada a Bolsa do Tra- 
balho de Porto Alegre 


Porto Alepre, Bi (Do qorres 
pondente) — O major Albarto 
Bins, prefeito desto municipio 
ereou, hoj, a Bolsa do Trabalho, 
nomeando para chefe desse depare 
tamento o dr. Alcablades Prado, 
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“o frimento, À natureza tem ca- 
| priohos singulares. nesse po- 
“brê homem, que ha olto dias es- 
tourod;n' cabeça com uma bala 
“do pistold, paseco: que elln go cs- 
meroú êm' reunir todos os facto- 
res de tilstoza e desespero, 


é. Fel.o feio e-mesmo diverso dos 
O, outros; homens: — » elle que en- 
'tretanto/ amava o amor, 4 ele que 
punha: mulheres, ou ao me- 
jog em-uma mulher, a sua razão 
ssenclal da existir. 'Tornou-o 
burdo “4 gago, o quo-fazin- difti- 
eilimo: o seu -gommerclo; e entre- 
“tanto dou-lhe a enpacidade de 
E querer aos amigos, o desejo de 
tor sompre uma luz de amizade 
e comprehensão em torno a sl. 
Nos seus vVorsos, sobrotudo nos 
vorãos da ultima phase, encon- 
P tramos, q todos os momentos, 
dO  exaltações à amizade. D' esse. o 
No sentimento basico da humanidade, 
BRO em seu entender. E, mesmo quan- 
MI do so reconhece traldo ou vIt- 
Ed pendiado por um amigo, alnda 
] n “sabe celobrar os encantos desse 
' Et. sentimento, que para o velho Cl- 
cero era o mais bello de quantos 
“cexistom na anima dos homens. 


Acima de tudo isso, deu-lho a 


em 


e 





= 





na TO 





[A 

tó “natureza um dom muls triste que 
Nm: todos — o dom de um grande ta- 
a “Jento, E fsso lho mostrava, em 


x 


uma luz mais dolorosa, o marty- 
MB rio de sum vida. Seria facil a 


E UR quem tivesse o desejo do fnzel-o, 
[5 the o trabalho de mostrar, quasi ver- 
tes Wo non vorso, a obsessão que tinha 
[o Wo Hermes Fontes de reuntr a intel- 






Hgencia « o soffrimento na mes- 
ma fatilidade. 


Pura clio, ser genio ora syno 

: suymo de ter a capscidade de 

amarguras, à tendencia para sup- 

| portar todas as Injustiças de vida 

! - 6 Gas colsas, 

“lo para esse poeta é bem ovi- 
| 






Sente quo a unica missão dos 
urandes cerebros é deixar que as 








FONTES. 

suas celulas se desentranhem em 
largas florações de maguas e 
desesperos, a . floresçam como 
grandes jardins condemnados,.Em 
um dos sonetos do Oyclo da' Per- 
feição, elle, deixa bem cixro o seu 
modo de sontlr a egse respelto., 


Vem de cm mes desígnio universal 
: Le vago 
A missão de pensor ea de soffrer, talves, 
nde o penio imprimiu sem orculo de 
Lafago 


A dôr projecto o séu sudário de vinves. 


Visão de sabio, olhar de médio, olhos 
«tdo vrogo, 

Vide que 9 Natureza eht madrásto de 
' Lesfes, 
do pôr Becthoven sírio é Demosthcues 
; Lgago, 
E Milton cego, em meio ao torvelinha 
t Lingles. 


No entanto, déra do Cego q vilencia 
Eseprensa, 
Dera ao Surdo a intuição da eterna sym- 
(AL Ephonia, 
Déra vo Gogo o esplendor do verho Po 

anal, 


E o Cego vip o quemão vê qualquer 

[— o Porma, 
E o Surdo ouviu o que ninguem de 
Countrora quim, 
E o Gupo declamou a Eloquencio im 
mortal, 


Essa obsessão de ter sido feito 
para o soffrimento e ao mesmo 
tempo de ser o soffrimento a mais 
alt o Lelin das colsis entre quan- 
tas os destinos reservaram aos 
homens, não teria alguma influen- 
cia decisiva sobre à psychologia 
de Hermes Fontes? Eu crelo que 
sim.  Aquolle menino, que fôra 
abandonado e tristo, crendo sem o 
carinho materno, recolhido a um 
lar pela caridade de um bom co- 
ração que o acolhera, não deixa- 
ria de sentir Impetos de orgulho 
Immenso no verlflcar que, não 
obstante todos os obstaculos pos- 
tos em seu caminho, todas as pe- 
jóras que a vida semelava em 
“nuas estradas, era levado por um 
igrando tulonto À escnlada final 
lidos trlumphos mais puros. 

Em sua primetra phase, são 
frequentes os gritos de seu or- 
!gulho dosmedido, Elle neredita 
lque tem genio, e proclama quo 


Essa AS pe ti = 





dl. | ração menos 





advento do Vic'nr Hugo. E o/en- 
crespamento pô odios e despeltos 
quo o seguiu dia n din, na vida, 
através do todos os sous ocasos 
e de todas na suas nuroras, não 
foi senão q resogiãa contra casa 
fórma de seu espirito. 

E' que Hermes Fontes, mesmo 
involuntariamente, Unha, attitu- 
des o gestos quo irritavam as al- 
maos desprovidas de uma natural 
e indulgente philosophia, Conver- 
sgr' com um homem quo não es- 
conde a mltissima Idén quo tem 
a sou respeito, ouvil-o numa 
exultação minuclosa dos seus fe- 
ritos. mesmo quando esses merl- 
tos existem, é uma coisa que nos 
tira a capacidndo da tolêrancia, 
Nos ultimos tempos, o posta es- 
tava, do certo mais commedido, 
mais doce, menos afílrmativo com 
referencia 43 suas qualidades e 
às suas excelloncias. E, entre- 
tanto, ainda nessa phase, como 
ello facilmente nos lrritava com 
uma ou outra attitudo de aimi- 
reservada por sl 
mesmo! “ 

Lembro-me que, por ocenslão 
da publicação de um livro meu, 
Hermes Fontes encontrou-me na 
Avenida e roclumou porque eu 
não lho tinha envindo ainda um 
exemplar. Excusei-me, dizendo 
que reservára um exemplar para 
elle; e ncerescentei que até entio 
havin feito uma distribuição mul- 
to modesta entre amigos multo 
Intimos. Elle acceltou a excusa 
e disse: 

— EB' isso mesmo, A's vezes, 
a gente publica um livro, e se es- 
quece de mandnl.o fs pessoas a 
quem mais desejaria homenagear, 
Eu, por exemplo,. quando publl- 
quel as Apothcoses, envicl-as a 
toda a gente, jornalistas e ami- 
gos. Dols mezes depois, puz-me 
a pensar commigo mesmo so não 
Inltaria ntgum escriptor, algum 
poeta lHiustre a quem 
E faltuva, 


tem 
certo de que o sou advento ao 
planeta 6 alguma coisa como o 


mandar, Sabe você 


quem 





taltasse | 


— Taltava Machado da Assis, O 
grando: Machado! + 

E, à maneira do consolação para 
mim: 

'“-- Eu compreendo. Essas 
coisas: acontecem... O mundo é 
assim mesmo, ,. 

Para ser sincero, devo dizer 
quo esse pequeno episódio me pa- 
recou chocunte, Sé não fosse essa 
facilidade, que os destinos me 
deram, de tolorar as outras pes- 
sogs exactamente como elias são, 
sem querer que em núda ellas se 
modifiquem, naquilo que eu con- 
sidero defeito ou virtudo, é claro 
que em milha anima toria nascido 
uma Irritação 
Fontes, sómento pela. falta: de! 
gosto com que elle procurava 
identificar-se com. Mnchndo de 
Asuls, no rolevo o na excellencia 
literaria, Fellamento eu soube 
conservar por ella a mesma con 
sideração e o mesmo carinho de 
todos os tempós. 

Mas ess posta, que fazia tão 
alta idéa do softrimento, tomutn- 
Go-o, no posto do vista moral, 
como uma especio de depurativo 
da alma, tevo a melancolia de vl- 
ver pondo em demonstração pra- 
tica tudo o que dizia nos seus 
versos, O drama pungento de sua 
vida — drama qn quo todos os 
Jornnes alludiram por occasião de 
sua morte e que não póde mais 
scr encoberto desdo que o levou 
ao sulcidio — fol um degsos que 
mostram que, mesmo quando não 
são Christos e mesmo quando 
não têm as cordas de espinhos, 
os homens muita vez encontram 
na terra calvarlios mais atrozes 
que Jesus, 

A vida de Hermes Fontes foi 
uma sério sem film de decepções, 
Poeta de grande talento e gran- 
do surto, teve uma estréa formi- 
gavel, a mais bela e victorinda 
cortamento do quantas estréns de 
posta ainda houve em nossa ter- 
ra, E, entretanto, logo depois o 
seu nome entrou numa penumbra 
triste. Elle, que ze acreditava o 
reformador da nossa poesia, não 





contra Hormes |. 





formadores do verso brasileiro, 
Os altarçs em que desejava ver 
resplandecer a sua “estatup) de 
dous — vin-os “Invadidos por ou- 
tras estatuas, cujo fulgor era In- 
cuniparavelmento munor dv queio 
neu. a :K 

Desde quo era negado assim po- 
Jos, novou, pelos: que desejavam 
para''a nossa Jiteratura- uma ou- 
tra expreasiio e um outro prilho, 
elle procurou o refugio da nrte 
consagrada e harmoniosa, Bateu 
às portas da Academia, onde o 
seu espirito, repellido pelos mo- 
dernistas, poderia estar bem, Fol 
recusado duas vezes. 

Sonhou' com a politica, Tinha 
uma situação po gabineta de um 
ministra; pareceu-lho facil alcun- 
car uma, eleição para a Cúmara. 
A. politica, que recebia de braços 
carinhosos todas as meilocridades 
que a cortejuvam, recusou-se a 
recebel-o, Z 

Decapções sobre  decenções, 
amarguras sobro amargurus] Isso 
tudo la forir sangrentamento o 
coração de um homem cheio do 
uma estranha sensibilidade, e que, 
por maior desgraça, não tinha 
mais o seu lar, desfeito por um 
trontco capricho dos-gestinos, E 
tudo isso fa traduzir-so, anquela 
alma, em expressões de uma poo- 
sia amurga, mas doce, quast mhr- 
tyrlzante, por vezes. 

A Fonte da Matta, sou ultimo 
livro, & de um valor inestimavel 
como traducção de sua psycholo- 
gin. Um Maurols, que mais tarde 
quizer evocar « figura desse Shel- 
Jey- brasileiro, não terá malas do 
que reler « ultima colloctansa de 
vorsos que elle nos deixou, Al 
encontrará a blographia dolorosa 
das derradolras horas de Hermes 
Fontes, Nesso livro de confissões 
e de amarguras, o poeta começa 
dizendo que tem inveja da felici- 
dade, Mas de que fellcidado? A 
folicidado dos outros? Não! A fe- 
licidado que olle ta ter outrora e 
que hoje não tem mais. E esse 
felicidade cifra-so em multo pou- 
ca colsã,,a — 


Morrer levando a memoria 
Tranquilo de quanto fes. 


E ter, vivendo ou morrendo, 
Cheio o alhar, vasip a mão, 
E um velho amor renascendo 
Eterno no coração... 


E, essa felicidade, tão modesta 
que erê, não lhe era permittida! 
Tudo o que a vida lhe déra e 
que lho parecia doce, bello, ge- 
noroso e amavel, estava distante 
dolie, refulgia em céos inaccesal- 
vels. E elle punhn-se a imaginar 
a possiblitdade de algum encontro, 
Gelicloso, rapido e melancolico, 


g 
Uma tarde, no tempo, E no torde dis. 
Etante 
sobre a cinsa do poente o saudade e o 
co desejo. 


Um detiquio, mma syncope, O teu boijo, + 
— O: bastante é 
para ine ctordoar ou me diludir, 


E apora.., reviver aquelle fnstantess 
Reencontrar num acaso aquelle ensejo... 


Para me arrepender? Ou para o ro 


à [oetirr 

— Para beijar tua alma e repellir teu 
o Trosto, 

om ver se ka nesse olhar aíndo algum 


Umnpero 
desse amor que morreu com oquello Sol- 
posto,..? 


Não. Simplesmente, para o repetir... 
Para esmagarte 0 coração num beijo. 


E depois ao partir, 

apertar tua qto, recusar o tem beijo 

e dizerto; “Eu só vim para me des- 
Epedir.” 


A soudado desse amor, a me- 
lancolia desso pensamento obses- 
sivo, lovava-a é constanto medi- 
tação da morte, Será facll mos- 
trar que, em toda a Fonte da 
Matta, a ldéa do sulcidio já é 
permunente, já é uma das Idéas 
centraes. Desesperado de um en- 
contro fortuito, quo o fizesse re- 
novar os dias bollos da amor, elle 
põe-se q reflectir sobre outras 
colsas... E o romantismo lho 
desce generosamente sobre a 
alma, * 


Quizera adivinhar 

o hora de morrer 

para, no ultimo instante, te dr dizer 

a que não posso nem sequer pensór.as 








e nesse wltimo dio de existencia, 


bedirte a ultima gota de alepria 
coin que orvelhamos nossa Adolescencia, 


Um dio só, de que me servel — Assim 
eu desdenháro, offoita mocidady! , 
Mes, hoje, um dia só, me fora, a mim, 
um bone começa para a Eternidade. 


B, d hora de morrer, 

ter o consolo de te ver chorar, 
ser feliz de te ver nrrepender, es 
adoravel prozer, 

consolo salutar... 


Pois com certexa a hora de morrer 
serio a hora de resuscitar.,, 


Ohelo desse desejo de uma ra- 
conciliação — no menos uma tris- 
te reconciliação na hora da morta 
— elle appella para todas as col- 
ens que têm servido de consola- 
ção nos homens. E essas coisas 
&o menos lhe levam um pouco de 
Esperança — da picdosa 
tirai,.; 


O! picdosa mentira da Esperanço, 
É prédosa mentira 
dos que não têm mais nado que esperar. 


Mas n esperança, mesma, é vaga 
o é tristo; e n unica coisa com 
que ella póde ncenar nos deses- 
petos do poeta € a morte, No 
Suave amargor, uma das poesias 
mais formosas do livro, Hermes 
Fontes nol-o diz. 


Sojfrer é o menos, minha suave Amiga; 
todos têm sum crus ou seu cajado 
— trua de dor ou cajado do dever... 


Este dé sereno; aquele 10 ofadiga; 
um, só pelo desejo contrariado, 
outro, por esperer, sem nunca obter, 


Tudo muda, dirds,,. Mus, certamente, 
ndo muda q lust — vem sempre do Nas. 
(cento 


pura o mesmo enlvorio do Sol:Pbrt 


Soffrer d o menos... A difficuldade 
é soffrer sem protesto e sem rancor; 
É morrer sem tristeza é sem saudade; 


| 


huminosamente reulizar eses ulti- 
mo programma. Por esse lado, 
houve. qualquer tcolea de socrati- 
co, na belleza e no herolemo do 
seu ultimo gosto, 


Mas sess poeta, que assim che- 
gára nos ultimos dias da vida, tão 
profundamento descrente do amor, 
elle que adorára o amor — tam- 


bem estava profundamento deg- 
crente da amizade, ello que ndo- 
tava a amizade. Sous amigos to- 
dos tinham-lhe sido perjuros; 
cnda um delles, & sun vez, tinha 
trazido uma gota de fé para n 


Sum taça, A sombra densa de sua 
nolte tinha lentamente sido for- 
mada “da sombra que cada um 
delles projectara sobre a estrada. 


men - Mdos inimigos de hoje, meus amigos 
|“ ontem, que, tm dia, 


ao menos, fo. 
E 1 Cram micus, 
elhavum pelos idros dos postigos 

ntas não, me viram a alma 


Essa absurda verificação de to- 
dos os dias:— a traição de todos, 
a eua dedicação eterna — como 
que torna nos seus olhos o mun- 
do uma colsa bem dificil do ser 
explicada e tnlvez mesmo de ser 
tolerada, ., 


Eu pássel pela vida tão sem mal, 
tão sem odio a ninguem, tão sym VENEHU, 
e entretanto, Senhor, desde pequeno, 
minho vida é esti sombro erma e qu 
[gural. 


Esta sombra profunda de outra vida, — 

e esto esperaiço inutil de quem quer 

fazer da vocruris percorrida 

uma estrods florida 

tor onde fosse alguem, de alma cs 
[quecida, 

so encontro felis de uma mulher, 


Nem é tão certo que no mundo — quem 
semeia ventos colhe tempestades. 

Tenho "semeiado o bem 

€ 46 tenho colhido inimizades, 


Murrer, de olhos em Deus, devagarinho, Bo cada emor perdido, 


ciciondo uma pulavrs de corinho 
Gs que puiem sem jfé e sem amor... 


Ah! estã o quadro de uma doce 
o gonorosa morte. E diriamos 
que Hermes Fontes, que tão bel- 
lamente pôde celebrar essa fór- 
mu do lbertar-so da vida o das 


o cado sonho bom que qe inc tá, 
ao invez de descrer gindo duvido, 

, 
— Sou quo intolerante, o inconvertido 
ou é que o mundo não tem maio contido? 
eu c vida é que é md? 


Eu devo aqui snlientar, entre 
parenthesis, a ridiculs impressão 


“ 








e cam classes pelo Justiceiro uoto, de-| Segurança Publica, a quem es-|deração. — Alfredo Aranha: de| ção Commercial da São Paulo te- | Sou antigo official de gabinot 

IR "duplo objectivo deSinflulr com | lidade constitucional, interrompida |atrás dello o sou gosto é valor, PA yin -— Cartoen, 47| vendo o sr, Franco rocober, unb- | tão affectos os serviços da As-|Mirandn, presidonte em exer- | legraphou tambem ao er, Getulio | Cargo extincto por medida dó 
PAU mala energia sobre o Estado hes- |para cura rapida dos males do! corrompidos pela encravidão", , (6047) 1 bado, uma grande homenagem. laistencia. ciclo,” Vergas, presidente da Republica, | seonormk 

t gento. Intimamente está) — Não, era - sequer citado; entre os ra- Ava pers se ra Quizcra a nltima hora, o ultimo: dia contingencias da materia, soube |que me deixa, no poema cltado, 


essa historia do que quom semeia 
ventos colho tempestades. E' um 
pedaço do carvão ennegrecendo 
um brilhante. Hermes Fontes tl- 
nha muitos essas descaldos Ines- 
pllonveis, Nesse posta, de um ta- 
tento rutilo, havia uma alarmante 
falta de gosto. 


Sempre, pola, “a obsessão da 
traição! Primeiro, « obsessão da 
traição da propria vida, Depols, 
da tralção do amor. Depois do 
traição da amizade, 


Esse pobre homem terminou por 
ter o coração estiolado pura to- 
dos os sentimentos que formam 
am geral as unicas. razões de 
alogria ou de ventura na terra, 


No sou Testamento encontras 
mos- um nítido espelho do sua 
glma, — essa alma cheta da (eso 
luções e tornnda to esteril nos 
ultimos tempos da vida, 


Nos meus amigos que me Abandonarsm, 
ou ma troiram, por imotivo fwtil; 

e out que sorriram e me dosdenharan 
ou por inoffentivo ou por inutil; 

e nos que me Clormentara:s, 
transformandome a clampde inconsutl 
do meu apostolado E 

no templo de orte u que os raio e abrigo 
em comisa-doforça do alienato 

ou em ahdrojos votos de: mendigo; 

dos que me odeiam de odios sem rusãa 
oM me perseguem porque os não perngo, 
é todos, micu emigo ou inimigo, 

abro, simples | ingenvo o coração, se 


Os amigos do poeta têm n idéa 
de mandar erigir, para cells, uma 
herma, que seja ao mesmo tem- 
po uma fonte. Essa idta é do 
Froprio Hermes Fontes, que & 
formulou na ultima poesta de seu 
ultimo livro. 

Eu creto quo Ainveria alndo 
uma outra homefingem mn tribur 
tar ao pocta que acaba de sul- 
culdar-se: é mnndar pravar, na 
pedra de seu sepulchro, os versos 
que acabel de citar, Nu sua do 
qura, no sou desencanto, na sua 
commovida simplicidade, eltos for- 
mam o epitaphio mais períeito € 
mails proprio parn esse tumulo, 


MUCIO LEÃO 
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Realiza-se hoje, ao meio-dia, na fortaleza de S. João, um grande almoço, 


20 qual comparecerá 0 chefe do governo provisorio 
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POR MEIO DE DOIS MICROPHONES SERÃO IRRADIADOS OS DISCURSOS DO SR, GETULIO VARGAS 





DO GENERAL TASSO FRAGOSO 
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D stadium da fortaleza de 8, João, onde, hoje, com a presença do chefe do governo provisorio, se realizará o grande 
almoço de confraterniza ção das classes armadas 


Num ambiente da mais franca 
bordinlidado, realiza-se, hojo, no 
magnífico stadium do Estacio de 
Es, na fortaleza do São João, o 
grandão almoço organizado por 
uma commissão do officiaes do 
Exorcito o da Marinha, 

A julgar pelos preparativos que 
desde ante-hontem vêm sendo no- 
tados nessa praça de guerra, so- 
rá mano o malor almoco renlizado 
ató aqui em terras do Brasil. 

No local destinado ao almoço, 
oue será servido numa colossal 
mesa para 1,200 convivas, foram 
armados os necessarios toldos, 
cedidos pelo Ministerio da Marl- 
nha o cujo serviço fol executado 
sob n direcção do capitão Pmma- 
nuol Torres Homem. 

O almoço terá um cunho ge- 
nulnamente nacional, tanto as- 
sim que o proprio pessoal encar- 
regado da cosinha. é brasileiro e 
sorvirá como chefe um dos mais 
competentes mestres de cosinha 
o profissional Emilio Cesar, 

Os garçons na sua maioria se- 
rão tambem brasileiros o o cat- 


IMPRESSÕES DE UM 
ESTADISTA EM VI- 
SITA A! ITALIA 


Como o ex-primeiro mi- 
nistro rumeno Maniu fa- 
lou dos progressos 
observados na peninsula 
Milão, 1 (Correlo da Manhã) — 


Chegou a esta cidada o ex-pro- 
aldento do Conselho de Ministros 


da Rumania, sr. Julio Manlu, quel 


entrevistado pela imprensa, mantr 
festou a sua viva satisfação pela 
ordem que em toda a parte tem 
encontrado na Italia e pela con- 
cordis roinanto entre os ltalla- 
nos, o que demonstra a evidente 
utilidade das providencias so- 
ciaes instituldas e desenvolvidas 
polo fascismo. Tambem o im- 
pressionou a Imponencia das 
obras publicas que estão sendo 
realizadas, 

O sr. Maniu, depois da neces- 
saria demora aqui, prosegulu via- 
gem para a Rivera Franceza, de 
ondo regressará G Ttnlia, indo di- 
rectamente à Roma, 

——G > = —— 
Um accordo valioso co- 


dapio em lingua portuguera cona- 
Lará dos soguintes pratos: A 

Badejo n Guanabara com mo- 
lho de camarão; lombo de porco 
assado, guarnecido: .poru' à bra- 
siloira com presunto nacional; 
sobremesas & Paschonl, doces e 
frutás do palz Apperitivos: vi- 
nhos do Rle Grande, espumante, 
branco o tinto; aguas minerass 
do Entado de Minas; licores do 
São Paulo e charutos da Bahia. 

O arrematante do serviço de co- 
sinha foi obrigado a mobilizar 
quasi um batalhão de empregados 
constando do 10 cosinheiros, 20 
ajudantes e 100 copeiros. 

A colossal mesa, tem a-forma 
classica de “pente”, Na-parte 
principal foram dispostos os lo- 
gares de honra. Num espaço de 
42 metros de comprimento, ha- 
verá logar para 60 talheres o em 
cada uma das pernas, medinda 
cada qual 15 metros, haverá lo- 
gar para fá pessoas. 

E' interessante constatar que 
esse almoço, que a princípio cons- 
titula uma homenagem ao actual 


ministro da Guerra, general Lel- 
te de Castro, fol, desde logo, de- 
vido no constdornvel numero de 
adhesões, transformado em um 
almoço de confraternização das 
classes armadas do paiz, Para 
esse fim, não 26 o proprio gene- 
ral Leito de Castro, mas tambem 
todos os seus companheiros que 
fizeram parte da Junta Governa- 
tiva apoiaram e prestigiaram es- 
ga elgnifictativa demonstração de 
camaradagem da offlciniidado do 
todos as praças de guerra, - que 
constituem o 1º districto de arti- 
lharia de costa. 

Conforme ficou deliberado pela 
commissão promotora do almoço, 
o logar contral da mesa será oc- 
cupado pelo mr. Getulio Vargas, 
que, não obstanto ser um civil, 
não deixa de ser, pela sua alta 
investidura: um militar, pois é o 
chefé supremo das forças do ter- 
ra e mar, 

O cheto do governo provisorio 
fionrã Indeado pelos ministros da 
Guerra e da Marinha, que terão 
à seus jados os gencraes Tasso 


A PRIMEIRA TRAGEDIA 
DO ANO 


Cansado das prevaricações da esposa, aba- 
teu-a com um tiro de revolver, mettendo 
em seguida uma bala no ouvido 





O anno novo, que surgira ba- 
nhado em luz, teve & tarde, uma 
mancha rubra a toldar-lho & phy- 
gionomia festiva, 

Uma tragedia conjugal verifl- 
cou-se em Copacabana, á esquina 
das ruas Gustavo Sampalo e Al- 
fredo Leal, tendo como conse- 
quencia a morto do uma joven 
senhora do apenas 19 annos de 
edade o n hospitalização, em es- 
tado gravissimo, do criminoso, seu 
esposo. 

Yol em 15 de agosto de 1929 
que a benção nupcial uniu para 
sempre os jovens Angelo Palmie- 
ri, de 28 annos de edade, o eum 


mo contribuição para re- |amedn, Idn Andrade Palmferl, 


duzir o custo da vida na 
— Ttalia — 


Roma, 1 (Correto da Manhã) — 
Bob a presidencia do ministro das 
Obras Publicas, sr. Di Grollalan- 
za, os representantes da Conto- 
deração das Industrias, das or- 


Eles se conheceram numa praia 
de banhos, no embate de uma 
vunila mais forte e duhl ss fize- 
ram namorados, para mezes de- 
pois se consorciarem. 

Após o ensamento, os jovens, 
nubentes segulram viagem para 
São Paulo, indo residir 4 rua 


Frederico Alvarenga n. 47, An- 
gelo obtivera colloonção numa 
companhia. de armazens goraes, 
percebendo bom ordenado, que 
dava perfeitamente para attender 
às necessidades do lar, 


ganizações de constructores & ou- 
tras de empresas conclulram um 
aecordo para a reducção geral do 
custo da vida na parte que com 
allca se relaciona, como conse- 






quencia das diminulgões verifica- 
das nas tarifas e nos salarios. 


— mg 

A POLITICA EXTER- 

NA DA ITALIA EN- 
TRE 1871 e 1915 


Vão ser publicados os 
documentos officiaes a 
ella relativos 


Roma, 1 (Correio da Manhã) — 
- O Ministerio dos Estrangeiros 
iniciará brevemente a publicação 
do documentos diplomaticos con- 
cernentes 4 política externa Ita- 
Hana desde o anno do 1871 até 
Jilh. 

Tuon publicações serto feltas 
sob a direcção do senador Salata. 


DR. SERGIO SABOYA 


“OCULISTA, R. Quitanda, 17 (4º) 


daa 3 ho 4. Tol, 4-07B5. 
(B 10075) 


mi 
Entrou em vigor, na Ar- 
gentina, o regimen das 


oito horas de trabalho 
Bucnos Aires, 1 (Correio da Ma- 
nhã) — Entrou em vigor, hoje, 
& lol que estybeleco a jornada 
do 8 hu=s.g4,4e o governo acaba 
do ndoptar:A medida será exa- 
cutada de tconformidade com as 
necessidades de cada um dos ser- 
viços publicos. 

o <q 
O numero dos desem- 
pregados na Inglaterra 

— subiu — 

Londres, 1 (Correto da Manhã) 
- Depois da quéda que se ve- 
Htlca sempre durante os festelos 
do Natal na actividado indus- 
trinl o commercial, o numero de 
desempregados-na Inglatorra su- 
biu para 2.408.971, ou seja, um 
augmonto de 100.000 sobra a se- 
mana anteriore 


Quinze dias após o casamento, 
qual não fol a surpreza do es- 
poso, as vêr que Ida, numa tar- 
de chuvosa, urrebunhára as ma- 
las e partia, 4s escondidas, para 
a estação do Norte, afim de em- 
barcar para o Rio. Cartas anony- 
mas que antes haviam chegado ás 
mãos de Angelo, punham-lhe ao 
corronto da dolorosa. noticia: sua 
esposa não procedia bem e pla- 
nejava, mesmo, vir para a capi- 
tal da Republica, afim de acceltar 
a protecção que lhe offerecia um 
ex-deputado federal, leader da 
bancada, 

Desesperado, correu ello À esta- 
cão e consegulu, alnda a tempo, 
embargar os passos da esposa, lo- 
vundo-a para o lar, Reconcilia- 
rum-so tendo ella assentado em 
manter à conducta que era para 
desejnr, mediante o perdão do es- 
poso, Tudo serenou, ao que pa- 
rece. 

Ora, ha cinco mezes, sentindo- 
se doente, Ida velu tratar-se nes- 
ta capital, ficando em casa de 
seu progenitor, o commissario da 
9º dolegacia nuxiliar, Milton Fean- 
ca, que resido no Engenho de 
Dentro. Este, em reiteradas car- 
tas no genro, aconselhou-o a vir 
também residir aqui, acenando-lho 
com um emprego mais ou menos 
vantajoso, 

Angelo Palmlerl acceitou o al- 
vitre e embarcou para cá, onde 
effeclivamente so collocára, como 
auxiliar de uma casa atacadista 
da rua da Alfandega, de proprie- 
dado da firma José Cury & Com- 
panhia. O emprego era de cara- 
eter provisorio e o casal fol resl- 
dir & rua do Cattoto n. 181, mu- 
dando-se depols para uma casa 
mais modesta, & rua Zambina 
n. 83, 1X. 

Não durou multo a felicidado 
do bom homem.  Dispensado do 
emprego, entrou a lutar com dif- 
“inuldades para manter o equill- 








































brio orçamentario do lar, quan- 
do, ha cerca de um mez, uma 
nova desgraça lhe sobrevelu; q 
esposa desertára do lay! 
Procurando, inutilmente, o seu 
paradeiro, Angelo foi bater em 
casa do sogro, a quem expõz a 
sério interminavel de vexames a 
que vinha se submettendo devido 
& leviandade de Ida, O velho ou- 
vlu toda e narrativa mas não 


quiz culpar a filha: achava que 


o culpado era elle, o esposo pois 
ge Os seus recursós não davam 
para manter o lar, nada mais 
logico do que a deserção da es- 
posa, em busca do amparo de 
outro. 

Angelo, comtudo, não desant- 
mou. Continuou 'a pesquizat por 
todos os recantos da cldndo, na 
csperança de encontrar q intlal. 
Um dia — faz uma semana — 
vlu-n parada na ria Gustavo 


'Sampalo, defrónte do n, 82, & es- 


pera de um bonde. Estava ella 
residindo all, na casa n, 1 da 
villa. 

Approximando-se, fez-lhe ver a 
situação em que se achava e con- 
vidou-a n voltar para sua com- 
ranhia, Ida accedou e elles fo- 
ram para o apartamento em que 
Angelo estava residindo, & rua 
Senador Vergueiro n. 150, Passa» 
ram juntos dois dias, para, em 
seguida, 56 separarem de novo. 

Ante-hontem, ultimo dia do 
anno, os esposos reuniram-se 
mais uma vez, pernoltando na- 
quella casa da rua) Senador Ver- 
guelro, Pela menhã, entretanto, 
muito cedo nlhda, Ida retirou-se, 
sem nada dizer, ; 

Ora, o marido desconflou. Era 
já do mais. Pols, so até a pro- 
cedencia de cortos vestidos de 
seda e algumas jolas ella não 
sabia como explicar! 

Tomando-so do uma subita ro- 
golução, Angelo almogou e ealu 
& procura da doudivanas, indo 
etfectivamonte encontral-a na ca- 
sa da rua Gustavo Sampaio. Ella 
salu mn conversar com ello, A! es- 
quina “da rua Alfredo Leal deti- 
veram-se e discutiram muito e 
em termos azedos. 

Em' dado momento, sacando de 
uma pistola, o marlão alvejou 
com dols tiros a esposa infiel, 
indo um dos projecls varar-lhe 
o abdomen, Vendo-a tombar fe- 
rida, virou em seguida a arma 
contra o proprio ouvido, no qual 
metteu uma bala, 

Angelo tunbem rodopiou nos 
enlcaunha e cniu ensanguenta- 
do, mas da tovo forças para 
erguer novamente a úrma e fazer 
pontaria contra a esposa, afim de 
nellh arremessar nova carga. 
Nesse instante, porém, fo! domi- 
nado por um popular que presen- 
clára a tragedia, o qual lhe arre- 
tatou a arma das mãos o tratou 
de dar aviso à Assistencia, 

Uma ambulancia fol buscar os 
feridos, conduzindo-os para o Pos- 
to Central e dahi para o Hospital 
de Prompto Soccorro, afim de 
serem Immedintamente operados. 

Ida não resistiu 4 intervenção 
clrurgica, que teve de soifrer vin- 


Fragoso o Menna Barreto e al- 
mirante Isalas de Noronha, 

Dols discursos npenas serão fel- 
tos, o do general Tasso Fragoso, 
explicando a significação da fes- 
ta, que tem por fim esquecer re- 
sentimentos passados e render ao 
mesmo tempo uma homenagem á 
Republica Nova, que all estará 
representada por todos os mem- 
bros do governo, e o do ar, Ge- 
tullo Vargas, como chefe do go- 
verno provisorio. - 

A commissão promotora do al- 
moço, para conhecimento dos of- 
ficlaes do Exercito e da -Marinha 
quo desejem tomar parte, pedo- 
nos a seguinte publicação: 

“Local — Fortaleza de'S João, 

Conduçção — Automovel ou 
omnibus: Mourisco - Fortaleza, 
lanchas do Pavilhão de Regatas. 

Uniformes — Para o Exercito: 
brim Kknki; para a Marinha: 
brim branco.” 

Até hontem & noite, tinham st- 
do legalizados, perante a com» 
Sirena organizadora, 1.140 con- 

es. 


UM CASO ESTRA- 
NHO EM QUINTINO 
BOCAYUVA 


Perseguiam a baratinha 
em que viajava o 
“delegado 


Achnva-se de ronda, hontem, às 
ruas de sua jurisdicção o sr, Fro- 
ta Agular, delegado do 20º dis- 
tricto, Acompanhavam a- autor!- 
dade o commissario Silveira o os 
investigadores Olympio Borges e 
Silva. - 

A's 5 horas da manhã a ca- 
ravana policial penetrava os sa- 
lões dos Tenlanos de Cascadura, 
tal como já haviam feito, em syn- 
dicancias, o outras” agremiações 
suburbanas em que se realiza» 
van festas. 

Proseguindo em sua ronda, o 
sr. Frota Agutar deixando os Fe- 
nianos, deceitou o convita do seu 
amigo, Ary Kerner Casnes Ri- 
beiro no sentido da as horas res- 
tantes da peregrinação fossem 
feitas nt baratinha n, 782, de 
propriedado daquello cidadão, 

Estava o enrro à altura do 
Quintino Bocayuva, quando, ao 
attingir a avenida da Liberdade, 
um outro carro entrou' a. perse 
guir a baratinha, o do tal fórma 
que, propositadamente, com esta 
go chocou, avariando-a. Saltaram 
do auto, que tnha o n, 4,336, 
cerca de dez individuos que, a se- 
gulr, se evadiram. 

No local, porém, e na precipl- 
tação da fuga, um dos passagel- 
ros do carro 4,336 deixou ficar 
ô chapéo, com as iniciaes A. C, FP. 

Ao dr, Frota Agular não fol 
dlfficil peroeber, no mutlsmo da- 
quellas tres letras, que so tra- 
tava de Augusto Caldeira Fonse- 
ca, Indivíduo que está sando pro- 
cessado, naquelile diatricto, em 
consequencia do assassínio de um 
alumno da Escola de Guerra, ha 
pouco verificado na Piedade, 

As suspeitas se vieram, depols, 
a confirmar, por isso que, mais 
tardo, um individuo fol visto, e 
preso, no'lJocal em que se deu 
a colilsão, a procurar um chapéo 
que lá havia deixado, 

Preso e levado à delegacia fol 
ella, all recolhido como sendo o 
mesmo Augusto Caldeira Fonseca, 
que se fazia acompanhar de um 
amigo, Agenor Marcellino de Oll- 
velra, Ambos foram moettidos no 
xadrez. 


amo g— 
Fallecimento de um 


actor, comico hespanhol 
Madrid, 1 (Correlô da Manhã 

— Falleceu o popular actor co- 

mico Rafael Diaz Zabagran. 


Um homem colhido por auto 


Na esquina da praça Violra 
Souto e nvenida Mem de Sá um 
automovel apnanhára, hontem, à 
noite, um homem de 69 annos 
prosumiveis, que soffreu hemor- 
rhagir cerebral, 

Dopois de medicado na Assis- 
tencia, a victima fol internada 
no Hospital de Prompto Soccorro, 


O AUTO QUASI MATOU 
A MENINA 


Na run Barão de Itaperuna, 
onde resido à casa n. 76, a me- 
nina Ermelinda, filha do José 
Schimith, fo! pilhada, hontem, 
por um auto, soffrendo fractura 
do femur direito e da base do 
craneo, 

O auto, causador do aceiden- 
te, consegutu fugir sem que lhe 
tomassem o numero. A pobre 
orcança, após aos curativos na 
Assistencia, fo! Internada no 
Prompto Soccorro- 








do a fallecor minutos depois, An- 
gelo, mais feliz, soffreu operação 
melindrosissima em estudo anl- 
mador, sendo depois recolhido & 
enfermaria do hospital. onde se 
vcha em tratamento. 

A polícia do 30” districto ins- 
tnurou inquerito a respeito, ten- 
do o commissario Brand ouvido, 
no leito do hospital, as declara- 
ções de Angelo Palmieri o toma- 
do outras providencias. 

O cadaver da esposa assazsl- 
nada acha-se no necrotério do 
Instituto Medico Legais 


EAR se ve ui 


rei dm 
FALLECEU O COMMANDANTE 
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SOBRE TENTATIVAS CONTRA- 
REVOLUCIONARIOS 


«| Uma entrevista com o coronel 


Mendonça Lima 


Bão Paulo, 1 (Do correspondon- 
to) — Do regrosso da Tosta do 
Quitaúna, tive opportunidado do 
entrovistar o corongl Mendonça 
Iíma, chefo do cstado-malor, mw 
respoito da sus reconto viagem 


no Rio, 
Declarou-me quo ah! fôrm a 
convito do mous amigos, para 


trocar iúéas relativamente fs me- 
didas que estão sondo estudadas 
para o saneamento dos quadros 
do Fixorcito, Acorescontou ser 
esta uma das mnlores aspirações 
da classo rovoluoionaria, pola ou= 
tro premio não desoja pelos ner- 
viços quo prestou pela, redempção, 
nonhÃo este, ; 

Porguntel-lho so ora verdade 
que a sua viagem no prenda a 
qualquer medida que se rolacios 
|nasso com as providencias do 
governo do Estado, em face da 
conspiração contrarevolucionaria, 
referida por Miguel Costa, em en- 
travista concedida a um matutino 
“O Tempo", Respondou que, a 
conpirizio pela sum Inslgnltican- 
cla não motivou maiores pre- 
(onoupações por parto das. nutori- 
(quo a do Exercito, e afflrmou 








que a guarnição federal do São 
Paulo estava decididamente soll- 
daria com a revolução, o lutaria 
como um só homem para esmagar 
quilquer tentativa impopular e 
impatriotloa de perturbação da 
ordem | revolucionária que reina 
om São Paulo. 

|. Passou depois o chefe do esta- 
do-malor « apreciar tochnicamen- 
te o supposto levante que alguns 
ingenuossobastianistas andavam 
urdindo, com prejuizo exclusiva- 
mente seu, pols a estas horas já 
andam as voltas com as autori- 
dades, 

Mostrando a estupidez do pla- 
no, disso que ainda que os cons- 
piradores chegassom & reunir ele- 
mentos. para algumas horas do 
combate com as tropas revolucio- 
narias, estas naturalmente apolo- 
das e com o auxilio da popvla- 
ção conseguiriam esmagadora vi- 
otoria para o governo, sem ne- 
cessidade de appellar para refor- 
cos das guarnições vizinhas, do 
Rlo, Paraná, Minas e Rio Grande 
do Bul, E' preciso que os:reaccio- 

narios saibam quo nenhuma von- 

tado retrograda fará com que o 
Drasil recus um posso na diro- 
cção que deu para a esquerda, 
sendo mais aconselhavel que elles 
se convençam, cs direitistas, que 
deante da primelra victoria po- 
pular, só lhes resta tirar proveito 
para a sus vida particular, em 
face da benevolencla com quo têm 
sido tratados pelas novas autori- 
dades. 

Qualquer tentativa contra a 
Revolução poderá provocar q mu- 
dança do tratamento o de punt- 
ções, que se não excedam ou se 
equiparem, pelo menos se poderão 
approximar aos castigos que os 
rencclonarios desejariam applicar, 
conforms promettiam, Bos solda- 
dos revolucionarios, 


má ati era 


HOJE 
200:000$000 


100:000$000 
50:000$000 
20:000$000 


(EB 10189) 


CARLOS SOARES 


Faleceu esta madrugada, em 
sua residencia, & rum Gullhermi- 
na Guinle, n. 63, o commandante 
Carlos Soares, que deixa viuva 
à, Olga Soares. O enterramento 
rerá efefctuado hoje no cemitario 
do São João Baptista, saindo o 
feretro daquelia casa, ás 5 horas 
da tarde, 





O cardeal D. Sebastião Leme: 
visita O sr. 





































RIA DO ESTADO DO 
RIO PARA O EXER- 
CICIO DE 1931 


As alterações mais im- 
portantes introduzidas 
na administração 

publica 


O orgão official do governo flu= 
minenno publicou hontem na in- 
togra a lol orgamentaria orgunt= 
eada, após nourados estudos dns 
possibilidades economicas-finan- 
colras do Estndo do Rio, estudos 
esses foltos polo Interventor Pll- 
nio Casado, com a colinboração do 
todos ns sous nuxilinres, 

As modificações mais importan= 
tes observadas no Importanto tra- 
balho feito em monos do trinta 
dino, são às seguintes: 

No policia civil — Toram sup- 
primidas na dolegacias  clrcum- 
soripolonnes da capital fluminen- 
Ho, que eram em numero do tres, 

Haverá nponas uma delegacia 
geral, superintendida por um de- 
logado, que terá para nuxilinl-o 
dois escrivios e sois commissa- 
rios. Supprimom-so quatro com- 
missarios o um escrivão, 

Imposto de industrias o profia- 
sões — Fica pertoncendo inte- 
grolmento no Estado. As munt- 
cipalidades perdem ou 20 % des- 
86 Imposto que lhes eram reser- 
vados para a consoryação de es- 
tradas do rodagom o outros mo- 
lhoramentos Jocaes, 

Força Militar — Foram sup- 
primidos os cargos de cipilão nu- 
ditor é o de tenente-coronel ng- 
gregado, y 

Yígias fincaes — Os cargos do 
vigias fiscnes, encarregados da 
arrecadação de Impostos ém vyn- 
rios municiplos do interior fo- 
ram totalmento supprimidos por 
desnecossarios, 

No smagisterio — A Jel orça- 
mentaria do 1991 supprimiu 200 
professoras adjuntas estaglarias e 
oito ndjuntas, quo serviam como 
auxiliares das directoras do gru- 
pos escolares. 

As escolas existentes foram, en= 
tretanto, mantidas,, 

Imposto de automoveis — A lel 
orgamentaria em apreço, estube- 
leco o Imposto unico de. 305000 
sobre os automoveis em geral, 
quer partloular, quer de praça, 
que será pago As municipalidades, 
onde o -vehiculo estivor matri- 
culudo, 

Será ninda cobrada uma taxa 
do $100 por litro de gazolina pu- 
ra ou addicionada, que fôr con- 
sumida. 

O emplacamento dos automoveis 
sorá gratuito, 

Outras notas — A lei orçamen- 
turia estabelece ainda que o Ser- 
viço de Prompto Socorro e o 
Hospital São João Baptista, re- 
vertam à Prefeitura de Nictho- 
roy. 

O serviço da Guarde -Civil, que 
era dependento da Policia Civil 
passou tambem para a Prefeitura 
do Nictheroy. 

O Interventor conseguiu que o 
deficit, colculndo em mais de 
40,000:000$000 ficasse reduzido f 
cerca de 7.000:000$000. 

Fol súpprimida a verba secreta 
da policia; e muitas são as mbd- 
álficações de outras naturezas é 
As suppressões de cargos contidas 
no decreto n.º 2.532, do 31 de 
dezembro de 1940, 


COMEÇOU MAL O 
— ANNO — 


—— + 


Quando visitava um 
cunhado foi baleado ca- 


sualmente 

O barbeiro Oscar Pereira dn 
Bilva, residente f rua Emilia nu- 
mero 39, em Cordovil, fo!, hon- 
tom, vlaltar o-sou cunhado José 
dos. Santos Albuquerque, & rua 
Edith - Caldas n. 13, na mesma 
estação. À 
“Bm dado momento, José come- 
cou a extminar um' revólver que, 
de repente, disparou, Indo 68 -pro- 
jectil attingir ao pó esquerdo de 
Oscar, Medicado na Assistencia, 
toi & victima internado no Hos- 
pital do Prompto Soccorro, 


Getulio Vargas 





0 chefe do governo provisorio esteve 
no palacio S. Joaquim v 








| 
| 


|] 


Retribuindo à gentileza de Sua Eminencia, 


O sr. Getulio Vargas, hontem, no palacio S. Joaquim, ao 
«lado do cardeal Leme, quando retribuia a visita qué pouco 
antes Sua Eminencia lhe fizera 


O er. Getulio Vargas recebou, 
hontem, á tnrde, no Guanabara, 
a visita de D. Sebastião Leme, 
Sun Eminencia fol levar ao cho- 
fe do governo provisorio, em sou 
nome pessoal e no do clero bzasi- 
lelro, votos de felicidade pelo No- 
vo Anno, 


Recebido pelo sr, Getulio Vur- 
gas, quo so achava acompanhado 
de membros de suas casas civil 
e militar, o cardeal Leme pales- 
trou amistosamente duranto nl- 
guns minutos com o chefe do gn- 
verno, sendo, ao retirar-se, alvo 
de novas » expressivas humena- 
gens. 

Uma hora depois, o sr. Getnllo 
Vargas estevo no paiacio São Joa- 


quim, afim de vetribulr n visita 
do chefe da egreja brasileira, 
Fez-se ncompanhgr do general 
Andrade Neves e do capitão de 
mar e guerra Raul Tavares, che- 
fe e sub-chefe de sua casa mi- 
Htar. ; 

O sr. Getulio Vargas fol rece- 
tido por D, Sebastião Leme, ro- 
deado de -nitns figuras do elero, 
o conduzido para o salão nobre 
do palsclo episcopal, entreteve 
cordial palestra, por espaço de nl- 
guns minutos, com os presentes 

Ao retirar-se, o chefe do go- 
verno provisorio fol alvo ainda 
das homenagens do ejeno naclo- 
nal, all representado pelas flgu- 
ras mais pronmivantes « da mpior 
expressa 





















[os graves o Inmentaveis congo- 
quencias da medida, de modo a 














las populações flagelladas pelas endemias 1] 


Suggestões ojferecidas ao ministro da Guerra 





Aproveltando o ensejo da sua 
viagem no Norto, ondo fôra por 
onstigo. do governo deposto, o 
dr, Salles Iilho ptdo examinar 
os-graves asmuotos do um dos 
problemas quo mails reclamam a 
attonção do governo provisorio! 
o estado“do abandono em que ão 
encontram aquellas populações 
dizimadas pelas endemins quo all 
grasanm permanentemento. 

Abrimos espaço para o trabalho 
sobre o assumpto endereçado no 
ministro di Querra e no qual o 
dr. Balles Filho fixa o'probloma 
Chamando, para o mesmo a at- 
tonção do governo. 

“O exerciolo das funcções do 
chefe do Serviço do Saudo da 8º 
regilo militar, permittlu-me ex- 
aminar, no proprio grande scena- 
rlo onde se desdobram, antigos 
problemas quo interessam diro- 
ctamento Estados longinquos da 
Federação e que pela sua exten- 
são a gravidade, no mesmo tempo, 
quo constituem questões funda- 
montnes pura o desenvolvimento 
do pais, envolvem aspectos des- 
humanos, que cumpre considerar 
para remaver, 

Era meu intento aproveitar 
os dndos que pude colher e sys- 
tematizar o resultado das mi- 
nhas observações para elabora- 
ção de um trabalho de malor am» 
plitude, destinado a combater em 
prol do direito à vida dns popu- 
lações do Norte, crueimento 
abandonadas & enfermidade o à 
miseria, R 

Uma providencia officinl, ra 
contemente divulgada, e que de- 
vo ter sido ditada por, motivos 
ou difflculindes naturalmente 
considerados intransponiveis, In- 
duz-me,' entretanto, a precipitar 
As considerações que peço venia 
pera expender e para as qunes 
ouso solicitar a benovola atten- 
ção de v. ex. 

Esta minha resolução justífica-, 
vo alida mais, pela certeza “que 
pude adquiriy, nas opportunida- 
des que tiva de tratar com v. ex. 
da sun disposição de espirito de 
assignnlar, por actos de duradou- 
ra permunencia, a acção decisl- 
va, exercida nos: destinos nacio- 
naes, com n sum actuação nous 
acontecimentos de 24 de outubro. 

Quacsquer que sojum ns razões 
quo determinaram o acto do Mi- 
nistorio da Educação e Snudo Pu- 
biica, mandando suspender os 
serviços gsanitarios federaes, no 
Estados, não so poderá disfar- 
car a desolação por elle causada 
no selo das populações flngelia- 
das, q despeito do seu caracter 
transitorio o não obstante o es- 
forço do director de Saude Pu- 
blica em não “eliminal-o total- 
mente, 

Ninguem fgnora quanto aquella 
assistencia era defeltuosa o in- 
sufficonte, mas € evidente que 
a sua suppressão ainda mails virá 
aggravar e situnção tio bem des- 
cripta pelo actual director de 
Saude Publica no geu livro HO 
Sanenmento do Brasil”, 

Muito justamente o Ilustre dr, 
Belisario Penna considera que 
“esse probloma é mais do que hy- 
glonico o medico, mais do que re- 
gional, mais do que social e hu- 
manitario; é o magno problema 
nacional” o só «começaria a ter 
execução, no seu entender, 
“quando se estabelecessem ng 
bases de uma verdadeira organi- 
zação nacional, dentro ou fora do 
gystoma republicano”, 

Nada faz roreditar que as “agu- 
das difflóuldades Tinanceiras do 
momento", que delerminarasm q 
extincção dos serviços de prophy= 
laxia cual, dosnppareçam do ro- 
pente, a menos qua o acaso nos 
faça descobrir algum thesouro 
imprevisto. j ; 

Em taes clroumstancias cum- 
pre, sem duvida, examinar o ans- 
sumpto, afim de ver se será pos- 
sivel encontrar algum melo, mes- 
mo de caracter transitorio ou de 
emergencia, que possa attenuar 















não serem totalmente interrompl- 
dos os serviços do ganenmento, 
até que as condições financeiras 
permittam a reorganização da 
Sage Publica nos termos da re- 
solução official, 

E' preciso ter presente ao es- 
pirito- quo -o-surto, das molestias 
enquadradas nos serviços sanl- 
tarlos, ora supprimidos, longo de 
estar attonuado ou em declínio, 
como se poderia suppor, cada vez 
mais; se * intensifica, augmentan- 
do o ambito de sus impiedosa 
devastação. 

Ha, ainda, a considerar, neste 
caso, O aspecto moral que o en- 
volve. * 

A revolução fo! para as popu- 
lações do Norte a ultima esperan- 
ca de redempção do csua poffrl- 
mentos. 

Na aspiração justa e humana 
de ver elevado o seu nivel de exis- 
tencin no mesmo plano da que vl- 
vem 08 irmãos do Sul, ellas de- 
ram, é revolução, além do apoio 
muterial surprohondento, mn ex- 
pressão do um mpysticismo em 
que se traduzom todos os sentimen-= 
tos recalcados. na alma popular, 
desdo o desanimo até À revolta, 


PARA QUE SE TENHA UMA 
IDEA EXACTA DA SITUAÇÃO 


Eo se quizer ter uma Idéa ex- 
ncta da situação a que vão sendo 
conduzidos os Wetados. do Norte 
do Brasil, basta consultar os da- 
dos estntisticos relntívos no cres- 
nimento das nossas populações 
dos dols extremos do paiz. Ellas 
| induzem os mesmas conclusões 
alnrmantes descriptas, no seu li- 
vro, pelo actual director de Sau- 
do Publica, 

O recenseamento do 1872 apu- 
rou nas antigas províncias, desde 
o Amazonas até a Balla, 6.041.000 
"habitantes e nas do Sul, desdo o 
| Espirito Santo até no Rio Grande 
co Sul, inclusivo os Estados Cen- 
tines, 4.850.000, 
| Pelo roconscamento de 1920, ou 
sojum 48 annos mais tarde, aquol- 
Ins populações foram assim 
computadas; As do Norte em 
'12.600.000 e us do Sul em 
17.490.000. Emmquanto as pri- 
meiras crescoram na proporção 
do 150 %, as segundas augmen- 
taram na do 380 5%! 

Essa differença verificada, ape- 
zar de serem as primeiras popula- 
ções mais proliferas do que au 
segundas, em parto devida, nin- 
guem o ignôra, à emigração, cor- 
responde, entretanto, rigorosa- 
monte nos enlculos dn melhor 
procedencia que estima em quatro 
e me - milhões o numero de bra- 
siloiros mortos no Noroesto do 
Brnsil, naquele Inpso de 43 an 
nos, victimados por enfermidades 
que, peranto a medicina preven- 
tiva, é um crimo deixar morrer 
mas que, nugmentam continua- 
mente o seu coefficiento de le- 
thnlidade, 

Às proporções em que se vão 
incrementando as endemias do 
Norte parece que eram desconhe- 
oidas dos poderes publicos do 
Prasll e, diga-se tambem, e to- 
dos os que pela sua posição na 
sotledade podem Influlr com o seu 
conselho e a sua collaboração, 
creando e animando esses fortes 
movimentos de solidariedade hu- 
mana, que arrastam na sua came 













4 os e cod tt 


dal, os governos e as proprias 
instituições. , 

A eimplos enunciação do quo 
ha, no Brasil, capitass em quo a 
fothnlidado supera » natalidado, 
correspondo à conf do um 
opprobrio contra a nossa vivil- 
zação, q n cultura o os nos- 
sos sontimentos . humanos! 

Pola cusa 6 exactumento a sl- 
tunção do Belém, uma das mnto- 
res o mais adeantadas cldades do 
pais. onde so deparam, a cada 
passo, os véstigios do uma pros- 
poridado quo a-toria feito uma 
Nova York, se os orros e ns dos- 
honestidades dos governos não lho 
houvessem compromettido e ar- 
ruinndo o progresso e o desen- 
volvimento, 


Os boletins da Directoria Geral 
dos Serviços Sanitarios do Es- 
tado do Pará, dos quaes conata n 
estatistica demographo-sanitaria 
da clidado de Bolém, offorecem 
Informações que o governo pro- 
visorlo precisa conhecer, ntim do 
quo aquella população não con- 
tinus n sor dizimada, 

Em janeiro do corrente. anno, 
nasceram all, 320 pessoas o fnllo- 
ceram' 974, ou seja um excesso de 
54 obitos sobre os nascimentos, 
86 o paludismo figura com 86 
casos, & tuberculose com 52 € a 
lepra com 12, 

Em fevereiro os nascimentos 
foram em «numero de 262 0 of 
obitos no de 362, entrando o 
paludismo com 114 casos, à tu- 


eberculose com 41 e“a lopra 


com 10, , 

Em abril houve 820 nascimen- 
tos-e 422 obitos, dos-quaes 05 de 
paludismo, 49 de tuberculosa e 
11 do lepra. 

Em maio nasceram 305 pessoas 
e falleceram 374, sendo 90 de pa- 
Judismo, 80 de tuberculose e 9 de 
lepra, 

Em junho para 310 nascimontos 
verificaram-so 368 obitos, dos 
ques 50 do paludlamo, 40 de tu= 
berculose e 10 de lepra. ; 

Em julho os nascimentos attiné 
glram a 320 e os obitos » 357, 
concorrendo o paludismo com 47 
casos, nm tuberculose com 48 9 a 
lepra com 9. É 

Poderla, ainda, prolongar o 
exame dessa estatística suggesti- 
va, mas o que ahi fica já é suí- 
ficionto para autorizar a conclu- 
são rigoramento mathematica de 
que « população do Belém mar- 
charé para a sum completa ox- 


tincção, se medidas energicas e 


immediatas não forem adopta- 
dns pelos poderes publicos. 

Esses dados, cumpre ainda ob- 
sprvar, referem-se exolusivamen- 
to à zona urbana da capital do 
Pará; por elles é facil avaliar o 
que occorre nos seus arredores' é 
no interlor do Estado, 

Elles justificam nmplamente os 
resultados das Inspocções de sau- 
de para » incorporação de volun- 
tarios e reservistas, cujos traba» 
lhos correram sob minha dire- 
cção e que, multas vezes, tiva do 
de“recusar cercu de 80 % dos 
inspeccionados, tal o estado em 
que se encontravam essas victi- 
mas abandonadas 6s molestins, 
que Já deviam ter sido banidas 
daquella região, exactamente nos 
limites do edade em que é malor 
o vigor physico e a saude mais 
florescente! 


O PARECER TECHNICO DO 
DR, SALLES FILHO 


Nomendo Inspector technico do 
Surviço de Saude das Regiões Mi- 
litares do Rio Grande do Sul, ao 
extremo Norte: do;Palz, achéi que 
devia iniciar os meus trabalhos 
trazendo ao conhecimento de v. 
ex, em breve oxposição, as In- 
formações aqui registradas, que 
denunciam, sem nenhum exagero 
de linguagem, a verdadeira situa- 
ção de enlamidade publica em que 
ge encontram as populações da 
Amazonia, 

Não estarla, entrotanto, Intelra- 
mente cumprido o mou dever, ES, 
dennte dos factos nqui expostos, 





NAS CASAS DE DIVERSÕES ) A “HORA DO ANNO BOM” E 


7—— 


Como foi o primeiro dia do 
sello instituído pela Pre- 
— feitura — 

Os cinemas e demais tasas do 


diversões inguguraram hontem o 
novo regimen de taxiê da Pre- 


a ENE a MP 


EM FAVOR DO NORTE 


- Uma exposição do sr. Salles Filho sobre a. penosa situação 4 























































'cordo com ns disposições regula 1 
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ou não emittisso Immediatamenta 
o mou parecor technico, “Us age 


mentaros quo regem o Serviço de 
Eaudo o com o espirito solentiftiod 
que -presido ns organisações sa 
nitarins do todos ou exercitos ro- 
gularcs, atim de que v. ex, da 
vidamente esclareçido, posa ag 
con .'fôr mal acórtudo, Goterimls 
nando oi promovendo” ax medls * 
das que forem mais convanfontem, 

Aligura-se-mo quo estaria plõs 1 
namento: justiticada - uma into 
vonção Immedinta do, Ministerio 
da Cluorre, lovando áquelias po- 
pulações nftliotas, a, nssistancia |) 
tutelar do' Corpo de, Baude do | 
Exercito, num serviço de caram 
cter provisorio ou de PRA ao 
ola, afim do supprir os quê atas. 
bam do ser extinctos pélx penosa 
deliberação do Ministerio da Sus 
do Publicas E dr unica 


Para essa obra, dé grande utill= 
dado pratica e de Inonleulavel al= 05 
cance moral, seria. destacado tm; 
medico militar, do patente supa- “M 
rlor'e ds capacidade technica res JH 
conhecida, como o antigo, dires UM 
otor do Laboratorio Bacterlolg=s 4 
glco, portador do uma vastá quis “M 
tura especiniizade, ou dada q mas 
enitudo do. commettimento, *'9/)) 
proprio chefe do Corpo de 'Snude, d 
que, pola posição quo ccoupa, des vd 
ve conhecer q problema brasilele É) 
ro attinento à saudo do individuo, 
Para a organização dos serviços |] 
de prophyláxia do Noroeste e, se) 1 
possivel, do Nordosto e cuja sé= 
do dovo ser em Belém, o chefo |! 
será acompanhado do uma equipo S 
de medicos, em numero reputado 
necessario, para um combato ins + 
tenso, pelo monos nas capitaca e 1) 
cidades principues, Irradiando-se 
dahi, para os demais municipios, 

Os corpos aquartelados nos Es 
tados em que forem iniciados om. 
novos serviços, fomecerão os | 
contingentes necessarios à sus: q 
execiição, Pata 


Paralelamente será instalindo, mM 
no Hospital Militar do Belém, ou M 
no proprio edificio em que all E 
funccionava a Repartição do Sad= 1 
de Publica, um Laboratorio da, | 
Posquizas, Analyses o Sorologia, 1] 
com pessoal habilitado e que posr «5 
sa vir à ser, pola suá capacidade 
sotontítica o nucleo Inicial de um | 
Escola do Medicina Tropical, fors Ni 
madora do medicos especializados 
para a funcção de medicina som 5 
clal, reclamada pelo Norte “do 
Brasil. - OM 


Para completar a organização 
aqui proposta o attender às obrar 
-do engenharia sanitaria Indispe: 
savels, seriam designados engé 
nhoiros militares, em numero su 
ficlente, sendo aproveitadas aa 
instalações e o material perton-: 
cento nos serviços extinntos. 

O conhecimento da ceplorabl= 
lissima situação economica db 
pai, adquirido no exercicio das 
funeções. . políticas que tenho 
exercido pelo voto dos meus con= | 
cidadãos, situação essa devida em 
grande parte, és molestias que 
annigullam as energias physicans 
mornce das populações do Norto = 
e a noção exacta do indesoripti= 
vel quadro de miserias ' quo all” 
pude constatar, despertaram: n8:- 
minha consciencia de medico 4» 
do brasileiro, em pome de alguns + 
milhões de vVictimas dos erros q.” 
dos crimos dos governos que ema 
pobreceram a nação, q. modesta + 
collaboração deste trabalho, dea« 
tinado-a traduzir os sous anstios | 
o os dous moltrimentos. k 


Acolliendo-a com q benovolen- 
cia que caracteriza n vordudeirs 
superioridade mental dos gran- 
des chefes, no numero dos (unos 
online do v. ex- ne Insoravo sem 
nenhum favor, reconhescará v.e%s 
o unico Intulto que me tem mos 
vido om todos os impulsos na a 
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o: 
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be 



















































vida publica: Cumprir, com des, 
prendimento, o meu dever, afim “dl 
de poder frulr sempre 'o gozo in 
comparavel do uma boa e sadia 

consciencia.” , ' X 


Uma interessante iniciativa da 
Exposição dos Cinco * 
Yreventlu-se de brilhantismo a 
“Fora do Anno Bom", interes!) 


santo inicintiva da |(“Exposiçã 
dos Cinco”, O “studlg" de Nico 


feitura, Trata-se do sello de 100 | 
e 200 réis adhesivo aos bilhetes, 
de entrada. De um ponto da via- 
tn geral, não houvo aspecto ex-, 
capclonal na recopção deste novo 
tributo, na zona central da cl-! 
dade, Mas já na zona dos cine- | 
mas populares, houvo algumas 


decepções e mágoas da parte dos 
clientes. Para multos, principal- 
mento creanças, os 100 ou 200 
réls 4 mala eram um absurdo, 

Entretanto, e applicação do 
novo tributo gerou outros atro- 
pelos. O bilheteiros vlo-se asso- 
Lerbado, com a carimbação e sel- 
Ingem das tres vias de bilhetes. 
A fórmula adoptada pura a per- 
cepção do imposto é esfaltante, 
quanto 4 actividade dos bumil- 
do bilheteiros, 


A heroina do raid In- 
glaterra-Australia ini- 
ciou um novo vôo á 

— Pekin — 


Londroi; 1 (Correto da Manhã) 
— Miss Any Johnson, que ae tor- 
noi famosa por ter foito um rald 
neroo da Inglatorra á Austrulin, 
lovantou voo hoje para Pekim, 
via Borlim, Varsovia, Moscou, 
Omsk e ostrada Trans-Siboriana 
até a China. 

Miss Amy viaja Intetramento 
só. A vingem será de 8.000 mi- 
lhas. 

Londres, 1 (Correio da Manhã) 
— Amy Johnson partiu do nero- 
dromo de Stag Lane, no Edgwa- 
ro Road, Middissex, de manhã 
cêdo” em seu vôo solitario atra- 
vês da Siberia e do deserto de 
Gobl, Depois de attingir Lym- 
pne, dirigiu-so a Bruxelins, de 
onde só pôde chegar até Lieme, 
devião a escuridão, Amanhã, 
Amy Johnson pretende levantar 
vôo cêdo, e attingir Varsovia, an- 
tes do anoitecer, 

O “rald" agora encetado foi or- 
ganizado em segreio, sendo utll- 
zado o apnarelho que Tóra pre- 
senteado 4 aviadora depois da 
realização da viagem à Austra- 
Ha. Diz ella não ter pressa de 
chegar a seu destino, por isso que 
o exito dependerá, em grande par- 
te, das informações matoorologi- 
cas necessarias, 
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A poctisa Yolnuda Olivieri 


las, no Quarteirão Serrador, onda: 

so renltzou a fest, esteve com- 
pleto de figuras conhecidas nas 
letras e nas artes e do pessoas do 
destaque social, a. 

A “Hora do Anno Bom”, Ini. 
cinda às 4 horas da tarde, npre- 
sentou oito escriptores ovos; 
Joaquim Ribeiro, Alvaro Ladeira, 
Max Monteiro, Mozart Firmeza, 
Odyr do Couto, Odylo da Costa 
Filho, Yolanda Olivierl o Cacy 
Cordovil. Todos foram muito 
oppinudidos. 

A fosta fol, em linhas gerneu, 
muito intoressanto o alcançou, 
grande .súccesso, : 

————— so Te 


US Ação a MS a ES DM 


Victima de queimaduras: 
A menor Elzlra, filha de Joa'- 
quim Silva, ao lidar com uma 
vasilha contendo agua quente em 
cur casa à travessa Laura n, 82, 
deixou a mesma enlr sobre seu 
corpo, recebendo queimaduras no 
ante-braço divolto, perna e pé. 
esquerdo, É 
A Assistencia do Meyer pres 
tou-lhe os necessarios soccorros, 
— a qo 


Queimou-se com agua 
— fervente — 


Victima de queimaduras prodts 
zidas por agua fervente, na re- 
sidencia,  fol soceorrida, hontem 
ni Assistencia, a viuva Olivinç 
Machado, moradora a rua 2.dç 0 
Maio, 44, quo soffreu quetmiad a 
ras do 1º e 2” grãos na “mãos q 
braço csquerdo. a 

Após avs curativos, retirou-so, 
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] igo dente Jor= 
Dal, o Estado -de emb! sra, 
cMurico Bacta de Faria 'e 

Aourairo,- o Estado do Euplrito 
Banto” 0 ,sr. BRIusDAnA do Res 
"mondo eb Estado do Rio de Jas 
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vei ras” 4 
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olro "o Br. (João Altrodo de Oll» A 


umarga e cruel sobra a togra, 
Dentiperou, 


No emprego, entretanto, mélho: 
rava rapidamente, ol gulgando 
on pontos utã nor ohofo do uma 
'Qns*socqõen da casa ondo trabh- 
ava. Um ministro bobemlo car 
iregou-o para o gablneto da alta. 

Hormes  Fontos | 
O cyolo doa 
desatfeotos, que o não pordoavam 
polo duplo exito: o-da Pogula o 


aqministração, 
complotou, mnulm, 


o da funcção publica. 


ção dom” dinheiros do Estado, 


cado. desertou , Una vida, 


inntanto, 


o o ou 
porangas para sobrovivor á derro- 
cada .immpnsa, deformado, surdo 
O) EsÉO, aim família a sem reour- 
sos, oomprehendeu o devor do 
pôr'o ponto tinnlno- martyrolo- 
elo dW txintencia, Para essas 
oconnfbos do tempestades dalma, 
à baja da, um Coll ou de um 
Smith! and Guson é nempro; o 
algnal) de “pontuação , “ajustado, 
tes. collocou-o na ulti- 
e postas, allucinado 
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ripto Qué moa- 









AGENCIAS 
Eclootica, Agenoin: ui pulos 
Ho C: Nosto r Rooha 
Advottiina. E Sonhlina 


E 
Empresa Commissaria Ltda. 


Quacs: uer reclamo: 
E blicaç deve m Rolos, sobre 
Gerencia. 


“AVISO IMPORTANTE * 

“7 Aos“nossos “annunoiantes 
4 Menta. praça avisamos. us dei- 
E xou: de ser nosso cobrador o 
Er. ,Antonto * Meçalhães e der 
“claramos que sómento. estão 
ç “ âutórizados à receber as nos- 
“sas cbntas os srs, Avelino Ne- 
ves, Francisco Vieira de Sousa 
é Joaquim Moraes Junior, sen- 
> flo considerados falsos quaes- 
quer “outros que se "Bpresens 
mem, tal categoria, 


“Alegenda do 


| poeta infeliz 


a 









































E Nos: pogta? de: “vida tão con- 
o tusa! 6! mal dirigida que a gente 
$ | Bompro vin na rua sorridonte e 
» Tollz,.eter mergulhador “do ptgo 
- das | socjedados. bumanas, a nota 
predominante ern a da melanco- 
Ma disfarçada, o da tristeza in- 
timo quo ollo mais procurava es- 
'conder quanto malor e mais in- 
| tenso era”o melo! que 'o cercaya. 
“A gua Infancia em Ardcajá É) 
“ho Flo é um drama panoso, Pro- 
tegli O, D pão amargo.em casa ami, 
gu não:o constrange é elio 6 q 
grimelvo: à: confessar a humildad. 
do sua origom para: desta fazer 
- resaltar o contrasto da carreira 
prospera 'e, Com laso, mala egra- 
= decido 'só mostrár & mão generosa 
= que o Amparou no anonymato .e 
=» na migorin. Tntão, escrevia o 
do “torturado |. Jyrico: “Humanista, 
 philesopho e jurisconsulto, nelle 
* (mo protector) os sentimantos: db 
a molidaricando: humana, não conhe- 
e elam Hinltes, ainda! tuo fosse pre- 
clão dobiar mundos pura largar 
Bo nes, um, ntomo do Bem”, 
Maul. doixava. de, ser uma crena- 
, ça, ulnda com “a physionomia de 
estudante: gem: romo, pública: um 
volume de versos, que a critica 
saudou 'como-um milagre, O acon- 
tecimentô ” "écodu, fazendo sênsa- 
“ção. "Os poemas do: joven. vato tl- 
nham, quálquer  colsa de Inedito, 
"ds torta, do Intelligonto e zentl- 
— mental; como: que; annunciando o 















































































" Parnúso “Indigena, Até um dos 
(O minis Alluntres griticos prásiteiros | de 
do tebpo- ==" 6 er, José Verissimo 
quê vivia Inconsolavel pela in- 
espaglándo, manltonta ;do com- 
Hi prehonder e amar, as tinas e-de- 
| Ucadas emoções poeticas. possulu- 
so deenthusiasmo pela Irrupção 
do chntor adolesconte quo monta- 
Vva tm, Pegaso em condições de 
: RO pero, pOr intélto, à Via La- 
ótea do Sonho e da Fantasia, 
Desgraçadamento para, os  ho- 
mens é para. o mundo, os 'mila- 
gremisão sempre. do curta dura» 
ção. -Depols das Apothcoses, Her- 
mes Fóntos' fof vivendo aqui o 
acolá das glorins dessa ostréa aus- 
| plclosaç até calr nn banalidado de 
outros! Iytitos cormmuns. 86 ha 
pouçds metes Bo reorgueu com 
A Fônto, da Matta, Carecendo “do 
um “einprego publico, numa tor- 
ra em que: n paixão des Musas 
implica na necessidade e na mi- 
seria, fez-so praticante dos Cor- 
veios  Chamaoram-n'o de poeta 
postal,: A amizade dos politicos, 
Inohusivo'º à tos imbecis é cas 
murros, dos quaes não desdo- 
nhava, poruo lho favorecláim o 
áocesso na repartição, deu-lhe o 
gosto da emphtse e, dos elogios 
DO retumbantes. Escrevéu. estrophos 
HVA sonoras e marchetadas do ndjocti- 
vos encomiastlens. Appollidaram- 
no-de Fausto Ferraz da Pocatn 
Nacional, o quo, pará o bardo do 
relevo tão marcado o de Inspl- 
ração fo pessoal, tevo a stgnlfl- 
cação de um insulto grosselro & 
pesado. 
O seu destino ora soffrer. Elo 
assim O percobeu, e tontou, por 
isso mesmo, encontrar na pas do 
"Jara folicliânda que cá fóra a 
“malícia, n Inveja o o despeito lho 
recusavam, Não necertou como de- 
sejava, E para cumulo das des- 
venturas reconheceu, dentro do 
sou em atormentado, que amava 
Irresistivelmente, Joucamento, de- 
Jrantemento un mulher que o não 
amava, 

“A felicidade & o idealismo sem 
a menor dúse de ronlismo, Nós, 
É que É imaginamos 
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no logar: 
onde «nossa Inexperiencia Joca-| 
Hen a felticelra fuzidia”, depu- 
nha elis, diasimulando na phrase 
Nteraria um arranco, um gemido 
que lhe vinlin do fundo do cos 
ração. Pensdu que fabricuria ca 
pitulos de! romancos exolusiva- 
mente meditudos nas nuvens com 
o material tomado ds asperezas 
é fs desillusões da existencia 


pque 
sabre | por deshonestidades 'mihistorlhos, 
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vais, O des- 
peito, ivigilantes 4, beira da sopul- 
tura desmo infellxdêsortor, andam 
aht a enpalhar “que elo - et nul- 
cidou” popque la 


elte quo não ahegou a ser minis- 
tro, nem: sombra do ministro, cor 
po estranho num gabinete gulo- 
bo, BO "para gerar intrigas o rear 
inimigos no” selo de propria élas- 
ee A quai burocraticamente per- 
tencin. A 

Y Quorem ápagar- lhe: a "legenda 
—&: mais, bella de todas. — do 
victimp do um grande, um aince- 
ro “e desvalrado: amor não cor- 
respondido, Ea tateta 'so vas 
executando: subtil: e orlisimento 
Este poeta, que nio realizou o 
sêw' Ideal ltetario, cito esposo 
fel quo viy O sou Jar: desmoro- 
nado e transformado num campo 
arido, esse, funcelonario publico 
que on collegas. ds officio .evita- 
vam: teria nido o-main foliz dom 
individuos so, nascensa morto ou 
morresse no momento om que:deu 
o primeiro soluço 'o derramou à 
primeira Jagrima,.. 


M. Paulo Filho 


Topicos & Notas 


O tempo. 


BOLETIM DIARIO DA DIRECTO- 
RIA DE. METEOROLÚGIA 


Previsões para o periodo de 14 horas 
do din 1 ás 18 horas do dia 2: 

Duiricto Federal | Nithmoy — 
Tempo; com augmento de nebulosidads, 
ompiraáras! continunrh bastante elo 
vada, Ventoss o predominarão: os do Qua: 


drantr. norte 

' nado, do “o? do; bio, de demeião Peti [Femça 
4 dat aúgmento ebutosi 
Tempêttuta! pe Bis Data ani mo 


atas 
CBilados! do Sul = Tem pos Inntavel, 
com ebay e trovoadas. Temperatura: 
em declínio. Ventont variavela, 
ro do tempo oecorrmdo no dia 
triçto dicderal (de 14 boras do dia 
31 do 14 horas do dia 1) — O tempo 
decorreu bom todo o periodo, com céo 
limpo, A pon comtinuma  bas- 
tante - elevadas As médias das tempera 
turas extremas observadas nos postos 
do--Districto, Federal foram: maxima 
3497,e minina 23º3, e as temperaturas 
extremas observadas no Observatocu 
Metuarologico: da Avenida - Naçõeu 
foram: maxima 014 e minima: 259,0, 
rospectivamento:-ds 12 horas e 20 mi- 
nulos e 5 horas 4:10 minutos, Os von: 
tos sopraram de sul ca  Jésto; À tarde e 
parte da soite, tendo havido O per 
riodo de calmaria predominando, hoje 
os do quadrante morte; 

Synopse do tempo oecerrido em óda 
o pois (de 5% horas do dia 31 da 9 
horaa do “dia 2): 
ora “Norte == Não fol felta mw sy- 
nopse, devido à. Naita “dos despácios te- 
legraphicas, 

Zono entro — O tempo, mas 23 
horas, Joi perturbado com chuyas e tro 


vontas Esc be excepto no item 
Santo, Est o. Rio e paste da NI. 
mao unde ado. bom. An 9 horas 


hoje “o tempo apresentavase bom, 
salvo em Formota, onde era mão, com 
chuviscos, A temperatura mantevoss 
estavel, salvo em raras localidades dn 
Estado do Rio, ónde continuou elevada, 
Sopraraht ventos do quadrante norte, 
em geral fracos. 

Zona Sul — Nas 24) horas o tempo 
taça instavel: com chuvas e one 
uAo room acompanhadas de ve 


toa tes noite, em Santa Victoria 
Trovejou, á lie, em Santos e Pasto 
Fundo, ndo” às 9 horas, o tempo era 


bon, anlvo em parto de: 
no Paraná, onde era perturbado. 
temperatura foi estavel, 


São Paulo by 
Os ventos so 
praram de nocte, frencos, em um ou- 
tro. ponto do Santa Catharina, o São 
áulu, 
Noio — O serviço -telegranhico foi 
bom, malvo o do norte, que fo mão. 
Nota — A presente Pás ont po toi dry 
borada com vs, da rêde 
metçorologica , 2 bs 14 relóo en 
minutos, 
— Estado No tendencia do olvel dos 


aguas dos rios; 

Rio - Prahyba do Sul Caia a Rios 
Erin em * ideclinio 0 o 
lo São Franclhco (dia « 31 — Con- 
tinuará em declínio entre Pirapora 
Barra do Rio ra e em ascensão 


no resto do qurt 
“Rio Trajahy A vao (dia 1) — Con. 


tinuará em dedínio en Rio do Rio ec 
Indayal e em ascensão no resto do 


chrag. ; ; 
Amazonia (din 31) — De 


Bacia 
vido A absoluta Falta dos despachos te 


legranhicos, deixa de ser feita a sy 
mopse do curso deste ro, 


—— ses o dn cn 
Imposto, nobrz à renda 


Aqui está um caso a sor logo 
examinado e resolvido, porque 
cada dia que se passa mais abor= 
recimentos ello vas creando, 
Queremos falar do imposto sobre 
na renda, a respeito do qual a 
nova ordem do coisas ainda não 
se manifestou, 

4 contar de hontem até 1º de 
junho deste anno, as victimas 
desen taxa devem fazer as suns 
deolrrações do exercicio de 1931, 
isto é renda de 1930, pagando, 
se o desejarem, o Imposto na 
ocenslão da entrega das mesmas 
acolnrações, ou o fazendo do 1º 
de setembro em deante, o que 
será multo mais natural, 

Ora, em 1929 vigoraram todas 
ns disposições vigentes em 1928* 
o em 1927, Inclusive a quo doter- 


minava o abatimento de 50 ep! 


la se decidir do asrumpto nos 
vitimos mezes de 1930, com a re- 
partição fortemente  accusada, 
quando a Revolução sobrevelu e 


Ainda agora, ontórrado com a 
bala quo mettou na cabaça, fazem 
constur quo ello no suloidou .por- 
que estava mendo: procossudo por 
abuso do autoridade. e mnlvorsa- 


Nada disso é vordado, “Polo mo- 
nos, nada disso estã. provado ou 
tá sô apresenta sequer com os in- 

dlotos de prova, O posta dongra- 
porque 
verificou que esta era demais, 
sem O amor, Omo unico: amor 
quo havia perdido, Euso apego: o 
essa attracção, essa obsessão: pola, 
67 | companheira Inditterento, que no 
meu lado "nó, topaya o tedlo e o 
enjós, fastam-no donvalrar,. Tudo 
lhe pareceu vaslo em torno. Mas 
O amor, quo, raramente procede 
como a fê no abalo das monta» 
nhas, cogou-o até no derradeiro 
“Quando vello viu o 
lar definitiva “6; Arreinodinyolmen- 
tita abandonado, dorm anjim 


tecido na cova 








pateloticamento bata o Oon- 
Erenuo,; 

A rospolto do o nobre a 
ronda nada ficou deliberado, E 
o mr, Souza Roln, com os seua 
botões, monologou. que tudo cos 
mo dantes, no quartel genoral do 
Abrantos, ss 

Man : 6: noconsario quo:o minin= 
tro da Fazonda orlento os contri« 
buíntes, Todos elles estimam 
saber mo q nbatimanto do fo -*|º 
vigorará ou não no exerololo do 
1991, afim de não serem ur 
prehondidos com a suspensão da 
vantagem. 

Outro naponto da quontão; fo- 
ram supprímidas as multas, mas 
o Diario Official dlarimmonto, 
divulga a relação dos contribuln- 
tos cujo Imposto foi caloulndo 
ex-officlo, ja ss vô que com a 
multa pesada. Em vista da sup= 
pressão, 6 justo que se cobro 
exocutivamonto a dita multa? 
“O ministro da Fazenda, capo 
ra-so, não demorara em esolare- 
cor tudo, drdonando o que ostl= 
ver em harmonia com & leis o 
Glrelto, 


Funcção contemplativa,., 


A dre vE bond ira cd ad 

O Tribunal de Contas fol crea- 
do, nos primeiros dins da Repu- 
biloa, como um apparelho de alta 
importancia no novo regimen, 
Dustinava-so a conter o arbítrio 
com quo se dispunha dos di- 
nheiros publicos, e-cis porque os 
sous membroa receberam o tltu- 
lo de ministros e foram, pelo maes 
nos theoricamente, escolhidos en- 
tre clándios quo pudossem real. 
morito enfrentar, com competen- 
cla é Indepondencia mornl,.os dois 
poderes que têm intorferoncia na 
execução das despesas. Dahl “a 
ereação do Tribunal e a obriga- 
cão, imposta no exocutivo, do 
prestar perante o Congresso con= 
tas de seus notos na exercicio fl- 
nancelro anterior. 

Apezar de tio elevada “missão 
conflnda Aquello Tribunal, prefe- 
vem seus: membros manter-se na 
penumbra, collocando-se na com- 
moda, modesta e Irresponsavel 
uosição de terceiros escripturarios 
do 'Thosouro, nos quaes coubcssa 
passivamento escripturar todas 
ag lououras, desperdicios e orl- 
mes do Executivo, Ainda ago- 
ra, exoulpando-se da responsabi- 
lidade de ter registrado, sem tu- 
glr nem mugir, a divida fluctuan- 
te contralda polo ar, Arthur Beor- 
nardes pare manter a sua “lega- 
lidade", o sr. Agenor de Rouro 
sustenta a doutrina de que.Aquel- 
lo orgão nada competia fazer pa- 
tm evitar o assalto porpetrado 
tontra o erarlo, 

- Ba assim Lôr, so de accordo com 
a modesta interprotação do mi- 
nistro a funccão unica do Tribu- 
nal fôr rensimente essa do cur- 
var-se ante as resoluções abusi- 
vas do Executivo e do Legislati- 
vo, então o melhor será suppri- 


mir por Inutll aquells pomposo 


orgão de fiscalização administra- 
tiva, chearregando de, desoempe- 
nhar o humildo papel que lhe ca- 
be, segundo o sr. Agenor de Rou- 
re, a mela duxta de escripturarios, 
que:não reccbem como, minila- 
tros.,. Haveria nisso, “elo me- 
os, grande economia! PST 


w 





Bacolha diffodt 





O. ministro da Justiça vom de 
relterar Instrucções pára o volta 
o seus logares dos funcclonarios 
distráldos em outras funcções ou 
requisitados por outros departas 
mentos publíbps. A ordem é ge- 
ral, não ndmitiindo excepções de 
qualquer natureza. Em consa- 
quencia, devo vagar o cargo do 
2º delegado auxiliar, pois 'o 
sr. Sentingo Junior 6 Berventua- 
rlo do Ministerio da, Justiça» 

Cubem a cosa: delegacia attrl- 
bulções aa mais dellondas, ; Basta 
dizer que lhe está affecta a re- 
pressão no jogo, O chofo do po- 
Hola, em longa entrevista que pu- 
Hiicâmos, declarou quebra ponto 
enpital de seu programma o com» 
bato à Jogatina, embora esse 
combate não ue fizesse, como até 
aqui, com espalhafatos e no gabor 
das influencias políticas. Real- 
mente, depols disso, &- campanha 
foi intensificada. Foram fecha- 
das muitas casas do tavoligem a 
O chamado “jogo do bicho" sof- 
freu alguma perseguição. E' cer- 
to que n repressão asstá tanto ou 
quanto vacillanto, Contém mul- 
tas falhas quo, com o correr dos 
dias, devem ser sanndas, 

Com a sulda, agora, do 2º dele- 
"gado nuxiliar, tendo em vista as 
Instruoções do ministro da Jus- 
tiça, o sr, Baptista Lusardo tem 
deante de si um novo problema: 
m» escolha de seu substituto; As 
preferencias do chefe de policia, 
a esse respeito, têm sido louva- 
vols, 08 1º 6 4N delegados au- 
xiliares, srs. Barros Junior e Sal- 
gado Filho, são nomes quo dia- 
pensam elogins, E! de crbr, pols, 
que, ainda desta vez, a escolha, 
recaln ronimente em quem esteja 
f altura de exercer as delicadas 


funoções, 4 





Promoções na magistratura 





Quen?o se deram ns vagas no 
Tribunal de Justiça de São Pau- 
lo, em numero de sete, em vir- 
tudo da recente nposentadorin de 
varios ministros, correu que o go- 
verno provisorio do Estado nomen- 
ria para os cargos disponiveis 
cinco advogados, dos de malor 
prestígio e Idoncidade no Ltôro, 
Outra é agora, a versão, ullás 
mais om acecordo com o espirito 
do justiça da revolução. Apon- 
tom-se para preenchimento dos 
alludidos cargos cinco juizes e 
npenas dois ndvogados. 

Parece quo assim é que está 
certo. A magistratura é uma 
e vrelra de compensações o de no- | 
cesso, Todo Julz aspira, com ra- 
zão, depols de longos annos de! 
Minterrupto desempenho da In- 


malor, So é vordido que o gos 
vorno do nr; Jollo Alberto rogol- 
vou deimo modo a recompisigão 
do alta camara elo Deu. 
linta, moortou, 

Não faltam adygrados com cro- 
denclaes para miniatros do Tribu- 
nai do Juntiga, “om Bão Paulo, 
Mas não soria justo fechar ay 
portug da promoção, na opportu- 
nidado do, uma reforma, nos quo 
fizeram Jús nos promilya: da care 
rolra quo dofinilivamonto sogui- 


+ 





v apologo do feias da varda 





An associações agricojas do Bão 
Paulo, no que mo noticia, rosolya- 
ram fundirese, constituindo uma 
fronto unica, B6a e provoltmoa Inl- 
cativa; bOm, porque reprsonta a 
união, quo faz a força; -proveito- 
8a, porque denso consorci do von- 
tades, dessa, conjugação de tra- 
balho o mobrotudo da uriticação 
de programmas só podorão veayl- 
tar beneficios, 

“A lavoura 6 uma das -clastos 

mais fortes do palx, que ainda é 
o será por multo tempo quast es» 
senclalmento agricola, As tres aa- 
socinções ngricolas, quo naquelle 
Estado represontam um numero 
congidoravol do individuos, já po- 
deriam até tor organizado o seu 
partido politico, sem nenhuma 1- 
gagão com on oxistentes, Que 
aotunção” tiveram “09 lavradores 
paulistas: na politica” do Estado o 
do pniz; até hoje? Nenhuma, pelo 
menos; ostenslyvamonte, Não | ob- 
atante, nas fileiras tnonymas des- 
sa classo in o P. RP. recrutar 
elimontos eficientes para os com- 
bates partidarios:o para a colin- 
boração administrativa. 

Do proprio Instituto do Café fol 
a classo banida polos politiquei- 
ros daquelia: agremlução, que a 
vlotorta. rovolucionaria extinguiu, 
A noticia da proxima fusão das 
cesocinções agricolas do São Pau- 
lo. 6 promissora do novos hort- 
sontes. E mais uma voz-se con- 
firmará o apologo “do feixe de 
varas... ; ea 


ta 





Fallidos e concordatarios 


As rovolações foltas, polo 
dr, Matra do Laet, 1º curador das 
Massas Fúllidas, no longo pare- 
cor em que opina pela pronuncia 
dos nutores o; cumplices da fal- 
lencia - culposa do Banco de Hes- 
panha o Brasil, devem ter necos- 
sarlnmente impressionado o espl- 
rito de todos quantos'ss Intoros- 
sum, entra nós, pela, represuio da 
escandalosa, industria das falloen- 
olas e concordatas,; Só ondo não 
ha em absoluto à noção da reg- 
ponsabilidade, se permitto 4 J- 
regção de um estabolecimento «de 
credito a umpla liberdade Ca rea» 
lização dos actos da gestão nttel- 
buldos à directoria daquelle In- 
stituto: arvuinado, - Pelo quo af- 
firma serenamento, no. cltado- pa- 
tecer, o dr. 1º curador das Mas- 
sas Fallidos, a fraudo vinha sen- 
do preparada  mothodicamento 
naquelle Banco contra os respe- 
otivos- accionistas e depositantes, 
Commerciantes sem a necessaria 
idonsidade obtinham all oreditos 
avultados, 186 ume + ; flgiria scom- 
merciai, de, que oia socio. um dou 
denunciadoii no + “prócusam a que 
deu causa à Fallonola, consegutu 
oltocéntos contos de emprestimo, 
Um titulo oriundo do desfalque 
no Banco fol escripturado como 
activo, 

O estnbelecimonty fullido dia- 
tribulu dividendos ficticlos'e apro 
sentou: a” aoxamo um livro com 
folhas” aubatituídas por outras, 
criminosamente escripturadas, 

Os , fnotgs - expostos “indicam: 
olnramento a naturera deliotuosa 
dessa québra, que prejudicou s4- 
riamente a | econormin.. de uma 
parte: da população da cidade. 

Desgragndnmonto, * o caso do 
Banco, db Hespanha q Brasil não 
constitus, nestes ultimos tem- 
pos, exemplo raro, A falloncia 
desso instituto de-oredito proces- 
sou-sa nurpa. época muito pros- 
pera nos fallidos e concordutarins 
diligentes. Numerosas firmas, Im- 
provisadas da noite para o dita, 
deolnraram-so em (ullencia ou 
pediram concordata nos sous 
oredoros, apresentando passivos 
vordadelramento nesombrosos, O 
Banço do Brasil fol e malor vi- 
) ctima de todos ouses dosantres, nté 
ojo tnoxplicados, Innumeros tal- 
lidos é concordatarios felizes ant 
estão em plena: tranquilidade, Al- 
guns arrastam vida faustosa e 
possuem bens de alto valor. 





As finanças do Contras 


Segundo “dados estatísticos. ha 
pouço vulgarizados, as rendas da 
E, F, Central: do Brostl- conti- 
nuam q crescer , sensivelmente. 
E curiosa a. “Begulnto verlticas 
ção; em 1858 u renda total da es» 
trada era“do'295 contos, para uma 
despesa dé 177. Decorrido um de- 
cennio, essa ronda attingia n 
2:808 contos:contra uma despesa 
do 1.742. "Em 1878 chegára q 
recelta | 9,970 contos, mondo 
despesa do 5.600. 

A-contar da sua Inauguração 
até 1804, a Contral deu sempre 
snldos, O primeiro deficit, pre- 
nuncio de um periodo quasi cala- 
miloso de desequilíbrio financeiro, 
appareceu em 1895. A receita fol 
então de 27,947 contos o a des- 
pesa do-28,124, Sobrevelu uma 
época, allás passageira, de saldos 
soffrivols, até que em 1908 outro 
grande deficit se fazia sentir. Ten- 
do renqgido, nesse anno, 29.730 
contos, w Central nccusava uma 
despraa de 35.757. 

De então nté 1929 os depicits da 
mais importante estrada do ferro 
do paiz se avolumaram, em pro- 
porção quas! alarmante, Não 
obstante a importancia extraor- 
dinaria de suas recoltns, que pas- 


| saram do 29.000 para 185.000 con- 


tos annunes, a Central tem vivido 
no regimoen do depicit, exceptunn- 





Idéas simples 


A solução dos problemas 
brasileiros tem sido prejudica- 
da por uma tal ou qual inca- 

acidade, peculiar aos nossos 
omens publicos, de medir a 
realidade e de appór, nos ca- 
sos nacionaes, soluções pro» 
pras, Esses homens, aos 
quaes cabe a maior responsa- 
bilidade pela situnção critica 
em que nos encontramos, 
vôem o Brasil através do pris- 
ma estrangeiro, Assim, aos 
problemas peculiares ao paiz, 
se offerecem, por : imitação, 
remedios inventados para cor- 
rigir males que occorrem em 
outras terras que se differen- 
ciam.da nossa, por uma longa 
existencia em uma cultura já 
consolidada, 

Nenhuma prova melhor do 
que affirmamos de que a in- 
strucção, muito paticularmen- 
tea primaria, isto é aquella 
destinada u dar ao homem a 
necessaria educação dos sen- 
tidos, da vontade, do caracter, 
dos musculos, juntamente com 
um peculio de conhecimentos 
intellectuaes capaz de prepa- 
ral-o para a luta pela “vida, 
Para resolver esse simples the- 
ma, que é a formação espi- 
ritual dos brasileiros em eda- 
de escolar, temos: gasto muito 
dinheiro, muita tinta, sem que 
alcancemos o objectivo vi- 
sado. 


Em 1922, anno do centena- 
tio da Independencia, um mi- 
nistro do Supremo Tribunal 
suggeriu que se commemoras- 
sea data maior com a extin- 
cção do analphabetismo no 
Brasil. Apenas isso. O 
programma era de quem des- 
conhecia o problema e mais 
ainda o paiz onde se arriscava 
a respectiva solução, Mas 
quem o punha em equação não 
tra qualquer figura secunda- 
ria da sociedade brasileira e, 
sim um representante da jus- 
tiça pa mais elevada represen- 
tação. Imaginem o que fariam 
outros. +. 


Dez annos decorridos da sua 
promessa não admira que o 
Brasil não se tenha libertado 
do peso de-seus analphabetos, 
sea sua propria capital não 
conseguiu fazel-o. O Rio, ci- 
dade leader da civilização na- 
cional, ainda hoje, depois de 
tantas reformas de instrucção, 
de tantas exclamações pela cx- 
tincção “da: hydra: não alcan- 
çou destruila, O magistra- 
do que: pretendeu a grande 
conquista e os outros que, da 
Academia de Medicina e alhu- 
res, têm agitado a imagem se- 
ductora da: redempção nacio- 
nal talveza esta | hora, des- 
consolados e vencidos, tenham 
pelo menos acertado em apon- 
tara causa que nos impede re- 
solver, na capital da Repu-!! 
blica, um pequeno thema que, 
para fazer do Brasil uma ter- 
ra digna, se reclama mui jus- 
tamente para todo o seu terri- 
torio, 


Na capital do Brasil não, se 
acabou com o analphabetismo 
pela razão muito simples de 
que ninguem jámais cuidou 
disso, A razão éobvia... O 
que se tem feito; entre nós, é 
adaptar as reformas de instru- 


“| cção actualmente em vigor em 


centros adeantados do mundo, 
onde não existe 0 problema da 
alphabetização em massa de 
milhões de creanças, As nos- 
sas reformas de: instrucção 
primaria são feitas no papel, 

Ficavam muito bem para um 
povo prospero e culto, mas não 
poderiam constituir o primei- 
to passo de uma civilização 
que balbucia. Sim, porque um 
povo que ainda não aprendeu 
a ler é positivamente uma ci- 
vilização que balbucia ! 


No Rio não ha'escolas em 
proporção das necessidades de 
educação e instrucção prima- 
ria, Mas as que o governo 
monta €& mantem, ao invés de 
servir de abrigo a todas as 
creanças em edade escolar que 
precisam receber do Estado a 
instrucção pratuita, transfor- 
mam-se em monumentos deco- 
rativos, engendrados sem du- 
vida com o espirito de perfei- 
ção pedagogica, mas esqueci- 
dos de que a mór, parte das 
creanças não a alcançam por 
motivos diversos. A popula- 
ção. verdadeiramente necessi- 
tada não vae à escola porque 
a instrucção ahi ministrada 
não foi idealizada para ella. 
À escola publica, no Districto 
Federal, é dos remediados 
e já se provou, em  estatis- 
tica, que cincoenta por cento 
das creanças que a frequentam 
dispensariam, pelas condições 
financeiras de seus paes, a tu- 
tella do Estado em materia de 
instrucção. Emquanto isso, os 
que precisam de verdade fi- 
cam na rua porque aquelas 
escolas não são para elles, 


O objectivo do governo, se 
quizer corrigir as iniquidades 
que existem, em materia de in- 
strucção primaria, deve envi- 
dar esforços para 'attrahir ao 
convivio escolar exactamente 
essas creanças pauperrimas que 


vestidura, ao premio Unico que ne do-se o anno de 1928, quando se | NãO se instruem, que perma-. 


pensa do sou esforço é À sun ho-! 
nestidnde: a entrada para um trl- 


tos, pela escripta do sr. Zander, 


Em compensação, no anno an- |O exercito de analphabetos em mento temporario: 


lhe póde conferir, como recom- | verificou um saldo de 2.000 con-| Necem fóra das escolas e que 


todos os 


annos augmentam 


bunal, onde a sun magistratura terior, o deficit tora supórior al que se dilue a miseranda par- 


continunrã em mnis clevado am- 69.000 contos! Tala herança que cella da cultura nacional, Pre-' é compulsoria, 
leisamos de collegios 


btente, com uma retribuição 


o gr. Arlindo Luz recebeu... 





accessi- 








O | ou loenoludon nem: vencimon- 
tou ? Pordom o direito no peoulto, 
no não pagatom suma mensalidas 
dem, Como fazol-o, No O governo 
não Jhes paga? 7 

Tudo Indica que O caso devo 
sor ontudado o resolvido do mar 
nelra m não prejudicar, nom es 
sa Instituição, nem a familia dou 
attingidos pelo noto do movorno, 
1 ousa rosolução talvos fosso “a 
manutenção da Inseripção,: em- 
quanto durar o licenciamento, des» 
contando-so do respectivo pegulto 
a divida, em cnso do morto, 

Estará por isio o Instituto de 
Providancia, ou esses funcclona- 
rlos licenciados som vencimentos 
nada merocem ? 


veis e de ensino simples! 
contrario do que têm collima- 
do as differentes reformas de 
Instrucção,,. 

— e ae qo —— 
O mercado do caplanada 


do Cantallo 


-——. 


Dondo hontem a cidade possue 
um. mercado livro: o da caplana- 
da do Cantollo, 

A uua orvagão fol- motivada po 
lu nocossidado do pôr em contas 
eto o poqueno Inyrador com o 
consumidor, o que tem a vanta- 
gem de malor luoro para aquolis 
o monor despesa para esto, O in= 
torventor do Dintrioto Federal, 
preocoupado com ou boneticiou 
que devo proporotonar 4 popula- | Lição opportuna 
ção, lança mão de todos om ra=|* 
cursos o adopta todas as provi- 
conolas para conseguil-o, 

Mas produzirá resultado ecuo 
mercado, na localização quo lho 
fol dada e com a vizinhança do 
Morcado Municipal? 86 o tampo 
nos dirá se seria ou nho mais 
conveniente que viosso elle a fun= 
ccionar num ponto como a praça 
dn Bendoira, quo servo a varios |. 
bairros o póde attonder aos sub= 
vrblon da Central o da Leopol- 
dina, 

Em todo o caso, a Intenção do 
sr. Adolpho Bergamint 6 muito 
louvavol. B o mercado livro da 
splanada do Castello em nada 
prejudicará a croação de outros, 
nas mesmus condições, O Inter- 
ventor da cidade não se des- 
cuidará, NE 
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O senador Norris estã fllindo 
ac partido ropublicano dos Hata- 
dos Unidos. Nas cleições de nos 
vembro do anno tindo conseguiu 
clio derrotar o candidado demos 
orata Gilberto M, Hiltebsook, ex- 
presidento da Commissão ds Rela- 
ques Extoriores, é 08 que ae apre- 
sentaram amparados pêloa repu- 
blicanos “orthodoxos”, 

Estes levam à conta de infideo- 
Hánde partidaria o faoto de haver 
o embaixador do Nebraska dado 
apolo à candidatura do demoora- 
ta Alfredo Smith, 

Als, não foí esto o unico oxem- 
plo de desobedionola partidaria 
flo Influento político republicano, 
Norris resorva-se n liberdade de 
attitudes francas contra as dell- 
borações: do seus: correligionarios 
* que não se ajustam ao seu ponto 
do vista, Tom votado, varas 
vozes, com os democratas; mas 
conserva-sóo dentro do sou par- 
tido; Indifferento fg censuras dos 
extremistas. 

Tendo o sr, João Dewey, pro- 
fessor de philosophia na Univer- 
siânda da Columbia, em justa con- 
sidoração o prestígio o a indepen- 
dencia do genador Norris, dirigiu 
mosto uma carta em que lho pa- 
dia para formar um torcolro 6 
grando partido, 

Nofria ataca, em rosposta so 
philosopho norte-americano, O sys- 
toma dos grandes partidos e pro- 
põo a abolição dos collegios elel- 
toraes, para que se abra campo 
aos movimentos populares. Não 
abandona, entretanto, à agremia- 
cão a que so fillou; mas resalva 
A sua ifndependoncia, porque en- 
tendo que os “seus deveres pará 
com o-paíz são superiores nos do- 
veres para com o presidente e os 
dirigentes dos partidos políticos, 
que não pertoncem a alguns che- 
tes cloltos por al mesmo, mas sim 
no povo”, 

As affivmações do senador do 
Nebraska encerram uma provel- 
tosa ligão para os políticos! bras!- 
loiros, Aqui os partidos são pro- 
priedades dos chefes dos con- 
claves que os dirigem. 
= —— mes 


Com a Inapectoria de 






































O commercio de café 















Nos cinco primeiros mezes da 
actual safra foram entregues ao 
consumo, nos mercados mun- 
dlnes, 8,498 mil saccas de cnfé, 
contra 9,451 mil.saccas, em egual 
perludo da safra anterior, A con- 
tribuição do Brasil foi de 6,122 
mil succas ou menos 4 %, Os 
outrus polses- produotores entra- 
ram com 3.077 mil saccas ou me- 
nos 7 % do que no periodo un- 
torior, fee 

Dizem dos Estados Unidos quo 
nos nove primeiros mezes do 
1930 ns-entradas daquells produ- 
oto no pais orçaram por 1.174.000 |: 
Hbras, havendo um augmerito de 
6 % sobro o movimento em egual 
periodo de 1920, se bem com o 
valor reduzido de 88 %. 































Mais domissões .... 














Centenas do chefes de- familia, 
quo sorvlam em varias roparti- 
“ções, pagos pelas verbas contia- 
tados, pessoal nssaleriado “ou 
como extranumerarlos, foram dis- 
ensados no dia. 31 de rr 
ultimo, | 

Alguns: dessos homens, paes do 
seis é olto tilhos, com imuis de 
dez annos de serviço, sem | nota 
dosnbonadora, estão em condições 
precarissimas, Nado têm, nada 
esperam obter. 

Num momanto de criao) como a 
que atravessamos, em que a pa- 
lavra, fome começa & sar pronun- 
ciada nos ouvidos brasileiros, por 
individuos que têm osolhos chelos 
de ingrimas, é uma deshumant- 
dade a dispensa: “em mnsda deu- 
soa servidores do Estado, Isso 
equivals A migeria. 

Nessas demisaões de fim do an- 
no, ninguem sabo o criterio que 
predominou, pois já se denuncia 
quo certos protegidos, apenas com 
mezos de exercicio, foram man- 
tidos, emquanto velhos funcolo- 
narios, encancoldos nos seus pos- 
tos, foram exonerados, 

Berla o caso de se implorar Jus» 
tica, Mas 08 autores desses actos 
serão justos? Terão coração os 
que atiram &-miseria, numa qua- 
dra como esta que atravossamos, 
chefes do numerosas familias? 
























Vehículos g 









Já no tempo em quo a Inspe-|. 
ctorla de Vehiculos, como quasi 
todas as repartições tiscalizado- 
ras, fleâra contaminada pelo am- 
biente reinante, eram frequentos 
as reclamações contra falham: la+ 
mentavels, no mesmo tempo que 
O rlgôr das multas represontava 
uma enscenação, para enganar 
os tolos, 

A fiscalização exorcida pelos 
inspectoros, à entrada dos dois 
tunngis que ligam a cldnde a 
Copaonhbana a balrros annexos, é 
deficionto, senão nulla, Os au» 
tomoveis e omnibus andam nl 
embolados o disputam, uns “nos 
outros, primnzias, como so estl- 
vegsem a deslizar sobre uma es 
trado. de multos metros da lnr= 
'gura, 

Simultaneamente, fonfonam - de 
modo ntroador, por divortimen- 
to. 






























“O orçamento 





As leis de orçamento são leis 


— HUGO. NAPÓLRAO 7 


annuas: Terminam entro nós a ADVOGADO 

31 do dezembro, com o anno ci= 1º Março, 80, 2º tol, 4-2109: 

vil Por isso, houve sempre q (B 9575) 
—— eo» e 


maximo ouldado em que a Re- 
celta, pelo menos alla, fosse pu- 
blicada no dia 1 de janeiro, quan- 
do entrava em vigor. 

Não tendo sido ainda organiza- 
dos os orçumentos da Revolução, 
seria do todo 'conventento que se 
opresuasso o novo orçamento, ou 
mo  deoretasso n prorogação da 
Receita até 'à sun publicação, 
Essa providencia de ordem ndmi- 
nistrativa virá regularizar a. co- 
brança dos nossos Impostos 
taxas. Ia* 


Uina machina da paz que 
póde ser transformada 
em mortifero apparelho 

de destruição 


Tal aeraplano carregará 
quatro canhões e 10.000 
libras de bombas 


Paris, dezembro, (Communtea- 
| do Wpistolar da United Presa) — 
Após o enterramento do decimo 
[| ogundo “salão do Avinção, instal- 
lado no Grand, Palais, 03 especia- 
Mistas francezes do aviação come- 
caram a atacar a Allemanha, ao- 
cusando-a do estar construindo 
acroplanos de bombardeio e os 
expondo como machinas commer- 
cineés, O jornal “Le Matin”" to- 
mou particularmente a vanguar-|' 
da na campánha. Acousa og aljo- 
mites do estarem violando o 'Tra-, 
tado de Paz, nssignado em Ver- 
sulles e estrinha que a França 
ainda So houvesso protestado, 

Comparando os appurelhos ex- 
postos pela França e neroplanos 
rocedentes da Allemanha, exis- 
tentes no Balão, elles decin 
quo todas as machinas commer- 
claes nllemis foram construidas 
na base do apparelhos de guerra 
8 temporariimente usados em em» 
presas commercinea, 

Os aviões francezes, acerescon- 
tam, não podorão ser transtorma- 
dos em machinas bellicas sem q 
sua completa -reconstrucção, des- 
de que as bases para os dois typos 
são Intelramento difforantes. 

Os | Trancezes  preocoupam-sa 
principalmente com o glganto 
Dornier Do-X e o G-38 de quutro 
motores, Déram tambem parti- 
cular attonção na declarações fel- 
tas em Madrid pelo aviador Zim- 
mermann, do G-38, o dissé. 





Bafra de. aldodão 


[em 

O chefe do serviço de nlgodko 
do Sorgipo assim — caloulou, por 
Estado, a safra do algodio (agos- 
to de 1930 a julho da 1931): Ma- 
ranhão, 12.182.000' kilos ou mais 
83 "|" do que a safra antorior; 
Conrá, 19.000.000 do illos ou me- 
nos 40 *|*; Rlo Grande do Nor- 
te, satra provavel de 10.400,000 
kilos ou-roducção de 60 *|*; Pa- 
rahyba, 17.400,000 kilos, sof- 
frendo um decrescimo de 40 3|*; 
Pernambuco, -18.200.000 kilos, 
reducção do 40 *|º; Alagoas,.... 
4.800.000, ou menos 20 *|3; Ser. 
glpe, 3.800,000 Idtos, menos 26 º/º, 
comparada com a safra anterior; 
finalmente, Bahia, 2.000.000, ou 
com uma diffgrença de 15 *|º pa- 
ra menos. 

Englobadamente: a producção, 
até julho de 1931, porá de,.,. 
91.600,000 kilos, contra ,i.civo 
182.459.000 kilos da safra pas- 


soda, ra: “Esta machina, ndo o as 


pecto de neroplúno ommercial, 
póde ser convertida rapidamente 
fuma formidavel unidade de guer- 
ra. Tudo está preparado para a 
montacrem de quatro pequenos 
'canhões, em condições de deto- 
nar durante o vôo, tão facilmenta 
bdjdoo as outras pegas do artilha- 
via. 

Pódo carregar 10.000 libras dé 
bombas e partindo, por exemplo 
de Satngoça, lançal-as sobre Lon- 
dros, Paris, Bruxelas e Roma. 





Os licenciados sem vencimentos 


co Instituto do Providencia 


— = 











Os funcelonarios exonerados ou 
Hcenciados, sem vencimentos, se 
não pagarem suas prestações ao 
Instituto do Previdencia, perderão 
em brove o direito aos beneficios ! 
do seu seguro o mônteplo, 

Não parece razoavel que assim & necessidade de 
succeda, tratando-se de atusta-' Ulsso, Voará una 





descer antes 
altitude de 


mento. 

4 Inscripção dos funcolonarios tegiln d 
e no caso do io. 
missão o Instituto nada restitue, 


A esta nlttra floará pro- 
os ntnques  foltos pelos 
“nerulromos, visto que as 

pama esse genero do combate sin 
da não atingem a tanta altura. 





,|B assim, 


, b , 
pr 
axo gr. Pilla, emquanto tôn hu- 


8,000 metros com todo 0 car regno 








Emquanto a altuaquo objectiva 
brasileira vao dia à dia tornando- 
se mala nitida o protundamento 
revoluclonaria, os principaes lea- 
dora do movimento insurrecolonal 
do outubro pleltelam do maneira 
Iniludivol À Rusencia quasl total 
do enpírito vordadelramento revos 
Inotonario é reconstructor, Longe 
da demonstrarem quo comproan- 
deram a necessidado do Intelnr 
uma transformação Integral de 
todo o ayatema administrativo na- 
clonal, continuam prosos no cl- 
poal socco de ideologias rançosas 
[A ouldar aponas do retoques 6 ro- 
imondos na organisação politiow, 
em vez do no pre 
oceuparem com langamento das 
primeiras bases do uma organiza» 
ção racional do palz, culdam, so- 
bretudo, com a sua mentalidade 
eloltorniista, de “preparar” a vol- 
ta do pais & “normalidade” con 
stituclonal, provavelmente sob os 
auspícios do voto sooreto, da re- 
presontação das minorina e outras 
milagrosas pannotas da botiou 'de- 
mooratico-liberal, 

Allds nada disto causa espan- 
to nos espiritos vordadeiramento 
revolucionarios, Para estes não 
póde haver a menor confusão en- 
tra a Revolução Brasiloira, facto 
historico que ninda se desonvol- 
verá por varios annos, o um mo- 
vimento viotorloso que 6 um méro 
opisodio do sou desenvolvimento 
O que o estudo das lois socineu 
da observação historica nos en- 
sina 6 que um rogimen pódro o 
carcomido, quando so desmorona, 
não é mecanica 6 immediatamen- 
to substituido pelo regimen novo, 
Ha sempre um interregno, uma 
phase ds lutas, golpes o contra- 
golpes, do confusão emfim, pro- 
curando os elementos remanes- 
contos do systema decnido abafar 
a; todo custo as manifestações 
progressivamente mails amplas e 
fortos do novo regimen. DD, só- 
mente quando da fecundidado 
dessa confusão surge uma Ideo- 
Jngia rovoluclonária que era. pou- 
00 tempo avassals os espiritos o, 
como uma extraordinaria força de 
ovhesão, pormitta a arregimenta- 
ção de um partido essencialmen- 
te rovoluclonario, pôde a Revo- 
lução entrar numa phase de ex- 
purgo radical dos detriotos do 
antigo estado de colsas e iniclar 
methodiça e systomaticamento a 
edificação do regimen exigido pe- 
las clrcumstancios hístoricas. Por- 
que, sem uma idoologin reyolu- 
clonaria à sem um: partido revo- 
lucionario não pôde haver acção 
verdadelramento revoluclonaria, 

Ora, o reglimony om quo o Bra- 
sil tom vivido desão um seculo 
(tanto. sob a tórma ““impérial” 
como sob a “popublicana) ha mul- 
tos annos já vinha apresentando 
Os mais graves:symptomas do des 
composição e desde 1922 tinha-en- 
trado na phase insurrecelonal, em 


CONFUSÃO É REVOLUCAO 


que nos encontramos: actualmen-' 


te, phaso' de confusão onde, nas 
profundezas do Inconsciente so- 









olnl, mo vao claborando q Ideotogin. 
força rovolucionaria quo congro- 
gará o partido destinado a axo. 
cutar a tarcfa  consteústora da 
Rovolução Brasilotra. Nesta plg 
so  Instirrecelonatl nenhum dog 
movimentos aprusentou, nem pos 
din apresentar um vorindsira 
programma rovoluclonario, 

B' quo na ideologias revoluelg. 
narias não são crençõen arbitra- 
rins do homens ou do partidos, 
mas faotos socines, quo ninsicom é 
dustnvolvem em determinadas 
condições historiena, Ansim on res 
voltosos do 1922 e 1024 am cuja 
moto havia o ha cortamento um 
grande numero do elementos ain- 
coros o dedicados apresentavam= 
DO &ponas como campeões do llbo- 
rilismo, do rogimen constitucio- 
nal o outras colsas ogualmento 
varias, é sem nonhum plano da 
transformações profundis, Desde, 
porém, quo a insurreição do 1934 
fo! voncida pelas hostes governin. 
tas,  oligarchia política, que nos 
dominava, apavorada deanto do 
descontentamento cada vez maior 
Gomonstrado por todas as cama. 
das da população, redobrou a 
trraclonaliândo o pm violencia do 
sóum processos. Uma parto, po. 
rém, dessa oligarchia, mus “avi. 
ato” perccebndo a gravidade da 
eltuação, pensou em evitar a tor. 
monta, com un adopção da pros 
cessos democratico-liborses, Dahi 
a formação o o desenvolvimento 
do “Allança Liberal” em cuja 
união com os elementos rebolla- 
dos em 1922 o 1024, & grando 
muloria dos que anciavam o an. 
colaim por um movimonto reias 
vador, depositou a sua confiança, 
esporançosa do que no decorrer 
da luta os elementos revoltosos 
de 1922 e. 1924, mais energicos 6 
combativos. supplantassom Intel. 
ramento .os elementos oscillantes 
do “ajllancismo" Iberal, 

Entretanto o que está verlf. 
enndo agora, após a victoria da; 
insurreloÃo do outubro é gusta, 
mente a absorpção desses antigos 
elementos rebellados pela “Alllan- 
ça Liberal", Como já uma vos 
aqui atifrmámos, exprimindo esses 
veteranos de 1922 e 1024, o aspls 
rito de revolta nacional em sus, 


es 


phase ainda puramento sentiment, 


tal, por falta da uma Ideologia 
rovolucionaria, não podiam deixar 
do ser supplantados pelos oloe| 
mentos demoocraticos-libernes, qua 
“ Bou favor possuem « immensa 
força da rotina, da inercia o do 
conformismo. O “processus" so. 
clal vae, porém, desenvolvendo-na: 
Incessantemento o B medida que: 
a Ideologia revoluclonaria tôr 
marchando para & sum crystaliza- 
qão, fiesso “molting pot” politis 
co actual so Irá verificando uma 
clarificação e um reagrupamento 
do forças e tendencias politicas 
do cujo entre-choque resultará 
certamente, um novo aspecto do 
desenvolvimento revoluolonario, 


Urbano Berquó' 








UMA ENTREVISTA COM O [ÉCOS DO LEVANTE DA AVIA 


[VICE-PRESIDENTE DO PAR- 


+ 


TIDO LIBERTADOR 


——õ—e 


Todos os seus ES 
dispostos a manter à frente 
— unica — 


“Porto “Alegre, 1 (AU B. J="0. 
“Diario de. Noticia” «publica uma 
entrevista com 'o er. Raul Pil- 
la, vico-prosidento do Fartido Li- 
bertador, & sua chegada hontem 
de Pelotas, 

Para o sr. Raul Pila o en- 
ecatro realizado naquela cidado 
citro os srs, Flores da Cunha e 
Assina Brasil sarviu para estabe- 
loder uma melhor comprobensão 
do nosso momento político, 

-— Estamos: todos dispostos a 
mantor a “frento unica", à las 


manâmente. possivel mantel-a, 
porque sobra ella repousa o edt- 
ficlo da nova Republica. 

Inlerrogado sobrê se o st, AB- 
tis Brasil iria presidir os traba- 
lhos do directorio do Partido Lil- 
bertador, cujn reunião fol annún- 
cladn, o sr. Raul Pilla respondeu 
assim: 

— Não. O dr, Assis Brasil en- 
tonda que, occupundo um cargo 
no governo da Republica, eve 
afustar-se da actividade partida- 
ria qhectiva, O dr. Assis: Bra- 
sil, entretanto, em qualquer emer- 
gon-"- estará nolidario com as da- 
olsões da nossa direcção partida- 
ria, à qual continda a assistir 
com à sua esclarocida q Incontras- 
tavel mutoridade. 

— e ee que 


O secretario geral da 
Liga das Nações, 


Buenos Aires, 1. (Correlo Gn 
Manhã) — Partiu para o Chile o 
secretario geral da Liga das Na- 
qões, str Erico Drummond. 

— — ns se» e 


Na Inglaterra foi funda- 
da uma escola para o en- 
sino do portuguez e do 

— hespanhol — 


Londres, dezembro (communl- 
cndo Epistolar da Uniteay Press) 
—  Comeégaram as aulas de por- 
tuguez e hespanhol “nara os clin- 
cnenta e dois: caxelros-vinjantes, 
que devério tomar parte na viu- 
gom que organisa a companhia 
— Exposição Nacional Britanni- 
ca Fluctuante Limitada — 
America do' Sul e Central. Um 
navio carregado de productos 
comprehondendo praticamente to- 
dev as industrines Inglezes dovo- 
rá partir para o Brasil na ultima 
quinzena de março. Ficarão pelos 
portos brasileiros, inclusive no do 
Pernimbuco, Bahia, Rio de Ja- 
nelro e Porto Alegre pelo espaço 
de um mez. As mercadorias se- 
rão exhibidas, recebendo-ss no 
mesmo tempo as encommendas 
dos freguezes no Continente 
Americano, Depois dessn vingom 
commercial pelo Brasil q qavio 
concedido pelo governo britanni- 
to, por proposta do Depnrtamen- 
to: do Commercio de Ultramar, 
visitará o Uruguay, Argontinn 
Chile, Peoru',- Columbla, Venezua- 
la e 08 pulzes da America Cen- 
tral e Indias Orlentaos. 

Os directores desse projecto 


Roreditam quo o t d - 
voltando no ponto de partida sem | a eo De tm 


tem na Argentina justamente ny 
oceaslio da abertura da Exposi- 


854 Commerelal do Imperio Bri-| ltn sort baixado logo que chegue 


tannico, em Birenos Alres, faci- 
ltará a venda em grande esenta 
dos artigos Ingloxos e dart: 4 
Gran Bretanha uma outra oppor- 
tunidado para reconquistar o mum- 
bicionmlo mercado sul-americano 


| 


SÃO HESPANHOLA 


"Chegam a Lisboa os aviadores 
hespanhoes que foram buscar: 
os aeroplanos dos fugitivos 


Lisbon, 1. (Associated Press) — 
Chegaram an esta capital cinco 
aviadoves militirxes: -hospanhoes, 
ncompanhados dos competentes 
mecanicos afim ce recolher og 
acroplanos do governo do seu 
pelz, nos quaes Ramon Francó 
o os outros rebeldes do nerodros 
mo de Cuatro Vientos fugiram 
vara Portugal. 

Todos os upparelhos estão om 
condições de vôar, com excopção 
do dois que, depols dos necessa- 
rios reprros so acharem concuidos. 
poderão segulr para n Bespanha 
pelo ar, 

As nutoridades portuguezas of 
fereceram todas as facilidades nos 
pilotos hespanhoes, 





ia op 
Os lucros das empresas 
ferroviarias da Argenti- 


— na em 1930 — 
Buocnos Alres, 1 (Correlo da Mas 
nhã) -— Segundo uma estatistt- 
ca publicada pela administração 
geral das ostradas do ferro do 
púlz, as empresas que exploram 
serviços forroviarios na Argentina 
tiveram o anno- passado um lucro 
liquido de 53 milhões do pesos 
ouro, 


— orem — 
AS CORTES DO REINA- 
DO HESPANHOL, FE- 
CHADAS HA 8 ANNOS, 
VÃO SER REABER. 

TAS EM 1931 


Dellas fará parte o prin: 
cipe das Asturias 


Madrid, dezembro, (Communica- 
do Wplstolar da United Press) — 
Os mesmos esforços extraordina- 
rios Leitos em 1404 por occaslão 
da coroação do rel Affonso XIII 
para tornar Impressionante a co 
*rimonia estão se fazendo agora 
para intonsificar a importancia O 
a significação da reabertura das 
Côrtes do Reinado em Pads fer 
chadas desdo cerca do oito annos 

No protocollo estará Inoluldn, 
além do rel e da rainha, uma ot, 
tra pessoa da família ronl entro 
vs que tomam parto procmninento 
nas cerimonias Esta será mn do 
principe das Asturias, que attin- 
Elu a ednde legal (2% unnos) O 
por fsso occupará q cadelra no 
Senado n que tem direito. 

Para dar maior pompa no aoto 
o ministro do Estado, por ordem 
ven], recentemente. publicada na 
“Gazota do Mndrld", estabeleceu 
que os envalleiros do Tosão de 
Ouro deverão comparecer com 04 
seus colares nos cerimônias da 
renbertura. Antes, esta Inslentt 
era usada sómente nas solennida- 
des havidos um sala da trono 
do palacio real. 

Os condecorados com o colar 
de Carlos III receberam tambem 
instrucções paira trazelos ao 
compurecerem à reunião das Cor- 
tos. 

Ainda não fol decllido quando 
ellas se deverão reunir, embom 0 
vet tenha assigundo Ja varios de- 
aretos affectos À convocação dus 


eleições, actos extremamente liga 
dos às reuniões das Côrtes Isso, 
no entanto, significr que o de 
creto sobre a reunião pariamen- 
o momento apportuno. 

O governo espera poder convos 
car as eloledes porra dCoputados no 
primetro domingo de mamo € par 
ra senadores uma quimena mais 
tarde, 





TA bata 
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A PLATAFORMA DA. 
ALLIANÇA LIBERAL 


O que vae ser a comme- 
moração de hoje 


Ma sessto clica que se effects 

o, 2 de Janeiro, hs 3 horas da tardá, 

Thentro Jofo Cuetano, em comemos 
bação da leitura da plataforma do de, Ge 
tullo Vargos, os Estados serão aasim re- 
presentados! Acre, desembargador Alber 
po Dinis e Vlelra Ferreira; Amaxonas, 
Autovilo Mourão Vieira e dr. Pedro 
Chlmoleo Pará, general Fructuoso Men 
fes o dr, Bruno Lobo; Plauhy, dr, Pl. 





pes Rebello o Fuso Napoleão; Maranhão, 


Ouerson Tavares o João Rodrigues; 
Cenrá, dr. Americo Palha e coronel Lat 
felino Denignos:Rlo Grande do Norte, 


 Ortando Ribelro Dentas e Luciano | 


eras; Parahyba, dr, Daniel Carneiro o 
Tavares Cavalcanti; Pernambuco, dra, Sor 
Jano da Cunha e Josquim Pimenta; Ala 
posa, dr, Fernandes Lima o Maciel Pl. 
fbeiro; Sernipe, General Vontes Pitanga 

Adniberto Queiroz Silveira; Bahia, 

1. J, J. Benbra e Alvim Horcades; Es 
púrito Santo, dra. Geraldo Vianna e M 
dlves do Barros Juntor; Estado do Rio, 

&, Ji E. de Macedo Soares e Manoel 

3 Districto Federal, des Evaristo 
fe Morses o Mendes Tnyares; 9, Paulo, 
fra. Francisco Morato e Paulo de Moraes 

04; Minas Geraco, dra. Josó Bonita 

y de Andrada e Silya e Djalma Pi- 
oiro Chogaa; Santa Catharina, dra, Mer 
pes Ramos e Saturnino Luz; Paraná, dra. 
Oiton Maciel e Benjamin: Lins; Rio 
Grande do Sul, dra, João Neves da Fon: 
doira e Daptistu Lusardo; Goya, dra, 
feronymo Rodrigues de Morses e José 
sessão Mutto Grosso, dra, Leonidas 
fe Mattos e Hilario Corrêa da Costa, 

Folarão os srs, João Neves da Fon 
joura e Baptista Lusardo;  Goyar, dra. 

o Epltacio Pessoa, devendo agrade 
foro dr. Getulio Vargas, Além disso ha 
pará nomeros de musica e declamação, 

Os represetnantes dos Estados deverão 
procurar com o porteiro, á entrada do 
fbcatro, 06 cartões do nuas respectivas 
frisas, pela falta de tempo paes Ilcs 
perem enviados m domicilio. 


O programme litero-musical es= 
fá assim organizado: 

1º parte: 

Declumação — Sonhorita Irnos- 
fna Rets — Bloquencia do amor 
XCumpos Monteiro), Trechos 
YQueda da Bastilha) do dr. Wal- 
Erid Bouto Mator, ) 

2º parto! 

Variações sob um thema de Mo- 

— Recuerdos de Alhambra; 

inte pola senhorita Yvonne 

bello, acompanhada polo pro- 
asor José Rabello. 

8º parte: 

Ea, Lalo Andanto, da sympho- 

da hespanhola — Bazzlnl La 

ondo des Lutins; violino por 

vowton Ramalho, "acompanhado 
plano poln senhorita Antoniot- 
Ramalho. 


—————+ qu —— 
ESCOLA ROYAL DO RIO 
DE JANEIRO 


Renlizou-so ante-hontem, na 
Estola Royal do Rto do Janel- 
to, o concurso do dactylographia 
que levou áquelle educandario 

rto do uma centena de alu- 
apa da escola matriz e da suo- 
cursal do Meyer, que ao sub- 
imsttaram à prova de habilita- 

Eb para a conquista do diploma 
fe dactylographia, 

A materia do concurso cona- 
tou da um trecho do “Correio 
da Manhã", jornal escolhido por 

rte, versando o, artigo sobre 

Problema das selvas”, 

Durante o deoorrer das pros 
tas fo! gentilmento offerecido 
os alumnos e alumnas um pe- 
ue Junch, pelo director da 
Escola prof. A. Castro. 

A banca examinadora com» 
posta dos professpres A, Castro, 
Ernesto Castro, Armando Fl- 
guelra, Mario Peçanha de Car- 

lho, julgou as provas e appro- 

on $3 nlumnos, que irão recebor 

ps seis diplomas, numa festa 
ne a directoria da escola offe- 
focará és familias dos alumnos, 
po la 11 do joneiro, na aéde do 
Atlantico Club, na Ilha do Go- 
vernador, a qual abrilhantará 
pm excellonto jazz. 

Yizoram optimas provas de nte- 
nographia os alumnós do dopar- 

mento feminino, dirigido pela 
professora d. Maria José da 
Cunha Mattos de Castro, Nelson 
Pinto da Rocha, e Waldemar 
Pinto da Rocha, 

Wontro ns provas molhores 
destacaram-se as seguintes que 
obtiveram & classificação abal- 
mo: 

* 4º Lucy Marinho, 3º Maria 
Fornandos, 3º Cacilda: Silveira, 
Carlos Ozorio, Dinah Caetano da 
Eilva, Hoyde6, Lamba, Elsa da 
Costa, Elisnbeth Tolxeira, Irecé 
A, Lagden, Lucilia * .gufte, Abl- 
gail P, Reis, Idaura Fonseca da 
Bilva, Bltricde Rodoler, Haydéo 
Phídias, Hliias Miguel, Dalla 
Waldes, Domingos F. Dias, Luiz 
Mendonça Lagos, Octacillo FP. 
Lopes, Aracto Fernandes da Ro- 
cha, Esther Rosa Bentes, Bena- 
vonuta Souza Rocha, Huascar 
Eanta Maria, Luis Carvalho Ter- 
reira, Pedro Fernandes de Cas- 
tro, Dalva Tovares, Marin do 
Lourdes Fontes, Archibal Horca- 
des, Holio Soares, Avelino Esto- 
ves, Ondina Marques de Souza, 
Lucarda Pinto Martins, Amilcar 
Monteiro, HMilkia Ferreira, Eph!- 
gonia Montolro, Arthur Olyntho 
Hugerbrilor,  Nathalis Buque, 
Margarida Lopes, Arlinda Pinto 
Reis, Waldyr Martins de Maga» 
lhães, Esmeralda Alves, Arlindo 
Faria Ferreira, Jon6 Simões, An= 
tonto Martana W, Carvalho, 
leaura da Costa, Virginia 'Tei- 
xeira do Silva, Yolanda Mende 
Banok, José 8. Oliveira, José do 
Bouza Marques Ramos, Lucio 
Mantetll, Itamar Drumond, José 
Mendes dos Santos, Leonor de 
Almeida Silva, Zelinda Ribeiro, 
Marletta N. de Ayrosa, Alfredo 
Dias, Nulza da Miranda Bastos, 
Nilza Pernúndes da Silva, Alme- 
ronda B. da Cunha, Bdith Frel- 








tra, Odette L. Furtado, Alfredo 


de Sousa Campos, Edith Lemos, 
Odeth Conrado, Violentiãa 'Tor- 
res Capita, Clara Fraga Guima- 
res, Alda Souza, Cecilin de Cas- 
tro, Renato Koma, Joaquim P, 
Torres, Laura Lacerda, João Es- 
toves Torres, Adalberto de Lima 
Prado, Eduardo Quinndelas Pe- 
na, Djanira Augusta, Elias Geor- 
&º Dila, Wandyr de Carvalho MI- 
runda, Licinda Silva, Genus A, 
Rodriguos, Lygin Guimarães, 
Floripes, Stelin de Azevedo. 
———— o — — o 


Um menino pilhado por 


— auto — 

O menino Ivo, filho de Al- 
varo Pires, morador 6 rua Leone 
do Almeida n. 14, om conse- 
quencia de atropelamento no 
largo de Caturaby recebeu ferl- 
mentos contusos na cabeça, sen- 
do levado n s.scorro na Assis- 
tencia. Após nos curativos retl- 
Fou-so a victima para a rest- 
dencta, 

DD «at< aro cum 


Brigou com a namorada 


e ingeriu iodo 
O Arrhimedes Bittencourt, em- 
Dreguilo no commercio, começou 


Sanno brigando com a namora- | 
da. Por isso, na residencia, 41 


Avenida Paris, 136, o amargura 
do Romen tentou sulcldar-se, 
Servindo-se, para Isso, 
Pouco de jodo, que Ingerlu. A 





























OBRAS SOBRE O 





EM CARANGOLA | 
O bernardismo está 
intolerante 


Carangola, 30 (Do correspon- 
dento) — O sr, Amaro Lanari, 
secretario das Finanças, justa- 
mente alarmnado com a procaris= 
sima situação financeira do, Ds- 
tado, dirigiu um appeilo nos mi- 
nolros, no sentido de cada um 
contribuir. com qualquer quantia 
em dinheiro, ouro ou prata, para 
solução da nossa divida fluctuan- 
te, que ascenda á respeitavel som- 
ma do 305 mil contos, E' um 
gesto patriotico, porque o sr, La- 
nari so dirigiu a todos, sem pre- 
cocupação aubalterna de ordem 
partidaria,  Appellou para. gro- 
gos o trolanos, com o proposito 
suporior de salvar o Ilntado «a 
bancarrota, O sacrificio é mui- 
to grande, não ha duvida, por- 
que a nossas contribuição tribu- 
taria 6 pesadissima, mas, apozar 
disso, & ninguem é lolto desat- 
tendor ao pedido 'do financisth 
official, desde que se tenha am 
vista que presentemente Minas só 
pôde contar com o amparo dos 
seus filhos. 

Em Carangola o appello do sr, 
Lanari não despertou enthustas- 
mo, notando-se, mesmo, uma cer 
ta rovolta dos espiritos mala 
exaltados. 

Estou perfeitamente "seguro de 
que o auxílio dos carangolensos 
não faltará, porque o ellrulsmo é 
apanagio de sus alma boa, mas 
razio do se mostrarem displicon- 
tes ou revoltados não lhes falta. 
Carangola, om materia de con- 
tribuição tributaria, é o terceiro 
municipio do Estado, deixando-res 
vencer, neste particular, spenns 
por Bello Horizonte o Juiz de 
Fóra, Jeso, entretanto, não im- 
pede que elle seja o ultimo em 
recobor compensações da ordem 
material. Baâsta accentuar que, 





nostes ultimos 30 anros, o mu-. 


níciplo recebeu do Estado, à guil- 
sa de melhoramentos, dois terços 
do valor do duas pontes de cimen- 
to armndo, (pouco mais de cem 
contos do réis), um grupo esco- 
lar do scanhadas dimensões, con- 
etruldo em torreno doado polo 
municipio e de valor superior no 
predio, uma cadeia infecta o um 
posto permanagnte de hygiene, 
Mais nada, absolutumento nada. 

Na vigencih da administração 
do nr. Waldemat Sonros, o mu- 
niciplo contraiu um emprestimo 
co mo Estado, para o custeio de 
obras necessarias, O nosso che- 
fo executivo agiu, com a mails 
pura das intenções, mas a opera- 
ção terminou num desastre, por- 
que o Estado, fugindo & letra do 
contrato, não fez as entradas nos 
prazos estipulados, sendo que as 
ultimas prestações foram pagas 
em apolíces estadunes que ainda 
não tinham cotação na Bolsa. Is- 
so, todavia, não impediu que n 
Estado recobesss juros sobre a 
importancia total do emprestimo, 
como so o municipio o houvesse 
recebido de uma só vez, 

Mas einda não é só; a Justl- 
ca local funcclona num verda- 
delro pardieiro, com a pomposa 
denominação de Forum. E' um 
predio velho, sujo, immundo 
mesmo, sem as necessarias 20- 
commodações, A mobília que o 
guarneco so compõe de cadeiras 
desconjuntadas, em tão pequeno 
numero que, quando funcciona o 
jury, varios júrados são obriga- 
dos a permanecer do pé, até for= 
mar-se o conselho julgador, Es- 
se mobiliario foi adquirido, por 
melo da aubsoripção publica, an 
tempo em que era juíz da comar- 
ca o sr. Fernando de Mello 
Vianna, ; 

Nestas condições, a exhorta- 
ção patriotica do sr, Amaro La- 
nari só podia ser recebida, entre 
nós, com displicencia e revolta, 

O appello do secretario das Fli- 
nanças fol endereçado tumbem 
dos remanecentes da Concentra- 
ção Republicana, o que, aliás, fol 
louvado por todos, Acontece, po- 
rém, que enses elementos estão 
sendo enxotados ds varios mu- 
niciptos, pela intoleranoia do bar- 
nardismo, para terras distantes, 
onde a vida so lhes tornará wm 
fardo pesadissimo, porque, om 
terra estranha, a conquista do 
pão não é tarefa muito facil, mer- 
cê da actual crise do trabalho, 
Assim, justo não é que o governo 
lhes peça ns jolas porque, talvoz, 
estas lhes sefam necessarias va- 
ra 56 resguardarem da fomo 6 das 
intemperles. 

Não digo que o er. Lanari deva 
rethar o seu appellc, que é ne- 
cessario, mas corre-lhs o devor 
urgente de conseguir do sr, Olo- 
gario Maclel providencias. quo 
garantam o regresso dos concon- 
tristos nos seus lares abandona- 
dos, porque, só desse modo, serA 
Helto esperar-sa pela contribul- 
cão monetaria de cada um, 


— —beior qm 
Attingido por uma des- 
carga electrica 


O empregado da Ligth: Sebba- 
tUão Neves dor Eantos, chapa 
n. 868, morador a rua Antonio 
ão Padua n. 88, Sampaio, fol 
victima de accidento quando tra- 
balhava, recobondo queimaduras 
do 1º e 2º grão no abdomen e 
mão direita consequentes de 
forte descarga electrica, na rua 
Figueira Zenith, Após aos cura- 
tivos na Assistencia, Neves ro- 
tirou-se. ' 


——— + 
Um omnibus destruido pelo 
fogo, em Niclheroy 


Mal so iniciou o novo anno, & 
Companhia do Bombeiros Nunl- 
cipaes de Nictheroy, teve aviso 
de que na garage da empreza de 
auto-omnibus de Sylvio Angoclo & 
C. se manifestara Incendio, Fara 
o local, que é 4 Avenida Sote do 
Setembro mn. 297, seguiu Inme- 
dlntamento todo o matertal dia- 
ponível e o pessoal necessario sob 
o commando do capitão Guilher- 
me de Sampalo Leite e os seus 
nuxiliares, tenentes Paulo Grnel- 
las do Couto e Nilo, 

Lá chegando, porém, veritica- 
ram que o sinistro se limitára' a 
um dos pequenos omnibus vul- 
garmento denominados “perere- 

“ 


O facto fol o seguinte: » moto- 
rista Manoel Eduardo Girão, que 
dirige o auto-omnibus n. 115, foi 
à garage da. empreza, afim de 
gbustecer o tanque de gasolina 
necessaria. Em dado mumento 
Girão, por inominavel Impruden- 
cia, riscou um phosphoro para 
verificar o vasamento da gasoll- 
na. 

Em consequencia a chumma 
do phosghoro, communicando-se 
ao inflammavel, provocou o in- 
cendio que destruiu complatamen- 


de um te o vehículo: 


O commissario Geneslo de Mi- 


Assistonain correu mn tempo do|randa, de serviço na 2º, elteums- 
salval.o, Após nos soceorros, Ar- | cripção, tomou conhecimento do 


Chimedes retirou-se, 


fneto, 
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Joné, 71.0 73 compra 
por malor om menor qua 
LITTORATURA BIRASI- 
INGLEZA eto,p Iyrou nntlgos 


BRASIL, emfim uai H 
qualquer quantidade, qualquer qualidade, ENIPAnDO  en pres 


Rua São José, 71 e 73, Tel. 2-2922 — Rio de Janeiro. 


(8670) 


AS QUEIXAS DA AL- 
LEMANHA CONTRA 
A POLONIA 


O que se espera da pro- 
xima sessão da Liga das 
— Nações — 

Genebra, dezembro (Communl- 
cado especial do Transocean pa» 
rm a Agencia Brasiloira) — Ty- 
do indica quo ns sessões do ja= 
nelro do Conselho da Liga das 
Nações saírio da rotina habitunl 
e calrão no grando tumulto das 
controversias, que já se apontam 
como constantes da ordom do dia 
dos trabalhos, 

Além das deliberações da mos- 
são preparatorin do desarmamen- 
to — que multos qualificam da 
fracamso — npresenta-se à const= 
deração do Conselho o podido da 
Allemanha de. rigoroso Inquorito 
sobra o tratamento dado às mi- 
norlas de raça allemã na Alta 
Bllesia Poloneza, 


A recusa da França q desar- 
mar o o aguressivo nacionalismo 
polonez, ligados intimamente pa- 
los mesmos Interesses é polo do- 
sejo do manter o estado actual 
na Europa, vão naturalmento 
agir de concorto, A hegemonia 
da França sobro os aliados 6 ini- 
migos de hontem dfGevorá mer 
mantida. Comtudo uns e outros, 
desão J&, mostram-se dispostos a 
regeitar a diotadura 
nggravada pola noção dos mois 
antellitos, Dall dizer-so que a 
paz eúropéo está ameaçada pelo 
choque de opiniões que mantem 
pelo momento im equilibrio Ina- 
tavel, 

A situação franceza é, todavia, 
solida, e mio parecs facil que ve- 
nha a ser deslocada por seus ad- 
vorsarios, sobretudo, quando a 
Liga, que devia actuar como ele« 
mento decisivo para uma orlen- 
tação paolfica, pormanece in 
activa 4 

Nos círculos: diplomaticos azse- 
vora-se, entretanto, que tudo sb 
vem fazendo para evitar a ex- 
plosão, cujo perigo já foi uma 
vez malor do que se acredito ge- 
ralmente. "= 
- Em seguldo és eleições paria- 
mentares na Polonia e das violen- 
cíay contra os nllemães na Alta 
Silenta, estes estiveram  promptos 
para a revolta. 

Bogundo o relatorio recebido em 
Berlim, foi preciso a mator ener- 


ela do parto do” govorno allemão 


para consegulr que as iras gs 
aplacassem o não se viessem pn 
resolver por um incidenta de 
trontoiras. do Incaloulaveis con- 
sequencias, Duranto 48 horas a 
paz mundial esteve ameaçada, 
Tol necessario que representan- 
tes officines da. Allemanha” per- 
corressem os districtos frontel- 
riços, incitando as populações & 
calma, pedindo que zo aviotassem 
notos de represalia, qualquer que 
fosso a provocação. 

A Liga das Nações mostrará 
so está disposta a assumir suas 
responsabilidades pelo modo -como 
resolverá o protesto nllemão con- 
tra o tratamento deshumano das 
minorias germanices na Alta Ei- 
lenta; o o pedido do entregar a 
solução do problema racial na- 
quello canto da Evropa a uma 
inteligente é activa politica de 
apaziguamento, 


Não ha duvida que a Allema- 
nha andou bem orientada quan- 
do levou seu protesto contra ag 
brutalidados da Polonia por oc- 
castão das eleições parlamentares, 
em que foram tão duramente 
tratados as populações de raça 
allemã. 

Todos os esforços dos polono- 
zes não poderão desfazer a Im- 
pressão causada em toda a Euro- 
pa pelos factos que hoje são do 
domínio publico, Não sómente a 
Imprensa nilomã, mas ainda os 
Jornaes pritânnicos e outros, to- 
dos de grande responsabilidade, 
divulgaram emplamento os fa- 
otos, chegando q “London Obser- 
ver” a dizer quo n Polonia, “in- 
vndida pelo descontentamento 
dos minorias: de outras raças, 
constituía uma ameaça para a 
paz europta”, 

Os jornnes appellam, em ultima 
instancia, para o Conselho da 
Liga que se vas reunir em jansi- 
ro. Mostram como as perturba- 
ções não attingem sómente A 
Polonia, mas ainda é Alemanha, 
à Rumania, à Yugo-Slavia o mes- 
mo à Tcheco-Slovaquia, os quaes 
por seu lado são outros tantos 
pecendores contra as leís politicas 
o humanas reforentes ás mino- 
rias, apezar de solennes compro- 
missos que tomaram, Mas a Po- 
lonia destaca-se entre todos, pola 
que 40 por conto dos habitantes 
do seu territorio são .allamites, 
ukranianos, lthuanos e russos 
brancos. A propria estatistica po- 
loneza admitto 30 por cento, 

As atrocidades empregadas pa- 
la Polonin elias as aprendeu na» 
turaimente com a Russia e com 
a Austria, Inclusive o manejar do 
knaut, de que se serve tão fre- 
quentemente. 


0 RECEBEDOR CAIU DO 
— BONDE — 


Antonio Lopes, recebedor do 
bondes da Companhia  Canta- 
reire, domiciliado & rua Visconde 
de Uruguay n. 385, em Nictheroy, 
hontem, foi victima de uma quê- 
da do carrll em que trabaihava, 
na rua Benjamin Constant, sof- 
frendo em consequencia forto 
contusão é ascorlação, no thorax. 

Lopes foi medicado no Serviço 
de Prompto occorro de Nlictheroy, 


—— O <p 
O armario, caindo, fez duas 
— vicimas — 

O empregado no commercio 
Fernando Braga residente Ar, Es- 
taclo de S4 mn. 256, na vizinha 
capital fluminense, hontom pola 
manhã, entregava-se no trabalho 
de mudar o papel da parado de 
uma sala, quando fol attingido 
por um guarda-louças, Impryuden- 
temente empurrado pelo scu lr- 

mão Lello, de 11 annos. 


Imprensado entre o armeiro e 
a mesa, Fernando soffreu varias 
contusões e escorinções o ferizen- 
tos penetrantes, estos produrídos 
por estilhaços de vidro. 

Lelio tambem recebeu mm forl- 
mento na cabeça, 

Removidos para o Eerviço de 
Prompto Soccorro, foram smbos 
medicados e a seguir, recolhe- 
ram-so ao domicilio referido, 


Em caso de molestia ou accidentes chame os 


SOCCORROS URGENTES 
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Uma classe numerosa que 
representa ao inter- 
ventor 


Ao Intorventor fodoral mo Din- 
trioto fol onvinda a seguinte ro- 
presentaçgão: 

“Exmo, sr, .dr, Adolpho Bor- 
gamini, M. D, Intorventor do 
Districto Federal — A directos 
ria do Contro dos Commoresiantes 
do Botequins, Restaurantes o Mor» 
conrins do Rio do Janeiro, com 
uédo à rua dog Andradas n. b5, 
vem rospultonimento apresentar 
à v, exola, o & digna commissão 
elnborudora do orçamento para 
1091, algumas suggestões, quanto 
à proposta orçamentaria pubil- 
cada, 

Apezar de termos appinudido a 
tdda do Imposto “unico sobre o 
volumo das vendas, como sendo 
o “ideal” om nosso memorial di- 
rigido &:y. ex. o entregue à re- 
ferido commissão do orçamento 
em 11 do corrente, pelo nosso nd- 
vogado dr, Nelson Campos, como 
fossem mantidas as taxas do 50 
por contro sobro bebidas o fumos 
o 80,º|* mobro aguardonto, polo 
artigo 132 do projecto orgaman- 
tario, não podinmos deixar do vir 
solioitar que sejam deminuidas, 
quanto nos varejistas, ou suppri- 
mídas, taxando neste caso a Pre- 
feitura csses artigos por volume, 
por molo de rigoluts apropria- 
dos ou por outra qualquer fór- 
ma, como pretende fazer com os 
automovols, haratoando a licença 
e cobrando com réis por litro de 
gazolina, não gravando desse mo- 
do os comestíveis e havendo mata 
Justiça porquo pagará o proprio 
consumidor o Imposto, conforme 
as bebidas ou fumos que comprar 
e lucrando talvez mais a Pro 
feltura,. = 

Essas taxas, applicadas sobre 
a loença, como fá explicamos, no 
roferido memorial, vão gravar por 
egual aquelles artigos e os co- 
mestivels, visto que todos os que 
commerciam nelles, quer bote- 
quins, restaurantes -0u mercea 
rias, são obrigados pn vendor tam- 
m aqueles artigos, por setem 
uns o complemento dons outros, 

Além disso a venda das bebl- 
das é fumos é hoje muito reduzida 
em comparação dos comestíveis e 
a porcentagem ds lucros sobre a 
venda de todos estes artigos é 
muito deminuta, não comporlan- 
do taxas tão elevadas, 

Essna taxas apezar de tarem 
sido rbduzidas de 83 º|º para 80 
por cento, representam na real]- 
dade um augmento de cerca da 
100 *[º, em comparação com as da 
lol orgamentaria vigente, pola 
nesta, são cobradas sobre o im- 
posto fixo; no passo que pelo pro- 
jecto para 1931, incidem sobre a 
totalidade da Iivença, clevando-a 
quast ao dobro, i 

Apezar de ser nobre objectivo 
de v. 6x., & reducgão das losn- 
pas pura o pequeno commerclo e 
industria, cobrando-se às nossas 
classes aquellas taxas fabulosas, 
muitos vão ainda soffrer grando 
augmento na licança em vez do 
reducção, tornando-se Insusten- 
tavel o sou equilibrio financetro, 
conforme: vamos demonstrar, to- 
mando por base um restaurante 
de 3* classe, de um nosso collega 
de direotoria. 

Esso estabelecimento, vende 
uma médin de 20:0004000' mon-, 
snes, dando um saldo de ZE0$000 
a 500$000, tendo de fazer dnhi a 
sun retirada mensal e pagar os 
impostos e licenças tendo mezes 
ainda com prejuizos. Vamos 
apresentar aqui uma explicação 
das despesas 'geraes mensaes des- 
se restaurante, quo pódem sor 
provados com a esoripta com pe- 
quenas variações: f 


Ordenados , , + + ns 1:200$000 
Carvão, «essas as, 450$000 
LUX aro to RelaNo Por io 100$000 
Carns e miudezas pa- ' 
ges dinriamente , , 4:000$000 
Aluguel, ass 250$000 
Lavanderia, louças e 
prejuízos — divorsos, 
comedorias estraga- 
das eto. ... 2... 250000 
Pagamentos de contas 
& Prazo , ++ S:600$000 
8:750$000 


Esto estabelecimento em 1929, 
pagou de llsença 736$800; em 1930, 
1:1383600 e para 1931, tomando 
por bnso ns vendas de 120:0008, 
terá de pagar 2:096$000, com as 
taxas de 80 “jº referidas, 

Ora, evidentemente elle terá quo 
fechar as portas, porque nho po- 
derá pagar cassa licença e os da- 
mais impostos e cumprir as exi- 
gencias da Saude Publica, 

Proximo desso negocio, exiatem 
innumeras pensões clandestinas, 
como em toda a capital, e outras 
pagando licença de fornecedor da 
comidas, quo custa apenas du- 
zontos e cincoenta e dois mil réis, 
sem diroito a vender bebidas e 
vendendo-os em maior quantida- 
de que os restaurantes e boto- 
quins, pois em uma délins, só no 
dia 26 do outubro, dia em que foi 
prohibida a venda daa mesmas, 
foram vendidas cerca de 500 gar- 
rafas da cerveja, 

Felo projecto em questão, dA- 
so direito a fornecer pensão nté 
dez pessons sem pngar licanga. 
Isso será um meto do augmentar 
ainda. mais o numero das pen- 
sões clandestinas o de terem de 
fechar muitos restaurantes. 9 bo- 
tequins devidamente licenciados, 
em prajulzo da propria Prefeitura, 

Em face do exposto, certos do 
espirito de justiça de v, ex. o da 
digna commissão do orçamento, 
esperamos:que se dignarão redu- 
zlr às referidas taxas ou suppri- 
mil-as, tomando em consideração 
as nossas suggestões; bem como, 
quanto és pensões particulares, 
às quaos devo ser supprimido o 
direito do fornecerem refeições 
até dez pessoas sem licença, pelo 
abuso que se daria em virtudo da 
impossibilidade de uma fiscal!- 
zação efficionte. 

Prevalecemo-nos do ensejo pa- 
ra lho renovarmos os nossos pro- 
tostos da elevada consideração e 
mui subido npreço, de v, ex. atto, 
s obrgo. (n) — Manari Ribeiro 
de Miranda, secrotario,” 





Está publicada a reforma fi- 
nanceira do Ceará 


Fortaleza, 1 (A. B.) — Está pu- 
blicada a reforma Jjudicinriu do 
Estado, decretado pelo Intorven- 
tor Fernandes Tavora, 

Essa reforma extingue tres lo- 
gares no Tribunal da Relação do 
Estado, e aposenta os desembar- 
Endores Felix Candido Clnudio 
Ideburque, Figueredo S4, Alvaro 
de Alencar o Folismínio Norber- 
to. 

Para as suas vagas assim aber- 
tas foram nomeados os juizes Ga- 
brlel Cavalcanti e Daniel Lopes. 

Espera grando alteração nos 
Juizados e promotorlas publicas 
das diversas camarcas do Iiatudo, 
conforme an nutorização que K 
rova lei decretada conceda ao 
chefe 'do Governo Cearense, 


Casa do Saúdo q Maleraidado Dr. Pedro Ermesão 
Tel. 2-0012 
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O bilhoto mn. 10,982 da 
OTERIA TIDIRAIL, 
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logo às primeiras horas do 


| 
: 
* 
mogunda-folra, no nr, Al- | 
| 
- 
: 
n 
H 
. 
H 
e 
$ 
4 
. 
: 
a 
: 
. 
e 
. 
. 
e 
. 
. 
e 
. 
e 
: 
*. 
. 





varo Porelra, ronidonto om 
Buntos, A rum General Cn. 
mara 424, Na mesma ocon- 
slão foram pagos, mails «ou 
seguintes; 

A5TOS — 30 conton, no Bnr, 
João Garrido, 4 rum do Com-= 
moroto 60, em Mpg ion) H, 
do Espirito Santo, 

M4B7O — 20 contos, ao Enr, 
Manoel Qurvollo, à run Yrol 
Canoca 166, nosta Capital, 


| AMANHÃ | 


Para Ínicio do Novo Anno 


200 COMI 


(1º Premio) 


aº Premio ,..s 20 CONTOS 

0º Premio ,..e 20 CONTOS 

Esto plano distribuo 0.269 
premios no total da 

504 contos, 

Bilhoto Intelro , . « 

Fracção . «vu 


EXIAM SEMPRE 


LOTERIA FEDERAL 


COCPOCONPCONTCNCCCACCCUCUNDUCAAA 
(18101) 


Ainda o processo crime da 
revolução de 1924 


5. Paulo 1 (A. B.)— O gr, 
Washington do Ollyveira, juiz fo- 
deral da primeira Vara, proferiu 
O soguinte despacho nos autos do 
processo do orime, referente & re- 
volução de 5 de Julho Jo 1924, 
que agora baixaram do Supremo 
Tribunal Federal e que constam 
ds 109 volumes: 

Nos termos do decreto n. 19,895, 
do 8 de Novembro de 1930, que 
concodeu amnistia a todos os cl- 
vis é militgrey que, direota ou 
indirectamento, zo envolveram 
nos movimentos revolucionarios 
oocorridos no paiz, floam am per- 
petuo silencio este processo é 'a 
sentença dele proferida, como 
se nunca tivesso existido, 

O escrivão dê baixa na culpa 
e archive como requer o Procura- 
dor da epublica. 

“8, Paulo, 31 de Dezembra do 
1890, (mn) Washington de Ollvel- 
ra. 
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Comeco o anno ganhando os 


100 CONTO 


(da “Rainha das Loterias") 


OTA CATAR 


Intelro . +. «+ 258000 
Fracção . «+ «+ 28500 


DIA 8 


tPremios de Réis) 


250 cmo 


Inteiro, . +; 508000 
Fracção . .... 58000. 


CEE ERR 
(12155) 


À reducção dos alugueis de 


casa em Victoria 


Victoria, 1 (A, B.) — Est pu- 
blicado o decreto baixado pelo 
chofo do Governo Provizorio do 
Estado que dotormina t seduo- 
cão dos alugueis de casa, 

Do ncootdo cum o aciv vsitelnl, 
fundamentado nos | mulores alu- 
guela verificados nos ultimos cin- 
co annos, sorão foltos os saguin- 
tes abatimentos: “de trinta por 
cento para os alugueis até JÇ0$000 
do vinta e cinco por cento para os 
alugueis de mais de 3008000 a de 
menoa de 400$000; e de vinto por 
cento parm os de 4008000 a 
500000, 


CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestins dos olhos 
Dr. Monra Brasil! do Amaral 
Rua Uruguayana, 25-1º de 1 


&s F. 
(8239) 


—— tis qm 
O effectivo do regimento de 
« polícia do Espirito Santo 


Victoria, 1 (A, B.) — Por de- 
creto datado de hontem, 4 hojo 
publicado, o interventor Bley fl- 
xou o effectivo do Regimenin de 
Policia Militar em 764 homons, In- 
clusive 97 officines, 

A verba para a manuterção 
dessa milícia & do 2.800 contos, 


Cancelladas todas as dividas 
de auxilios aos estudantes: 


norteriograndense 


Ntal, 1 (A, B,) 2 Inter- 
ventor Irineu Joffily mandou cnn- 
cellar todas ns dividas proverien- 
tes de passagens o auxílios con- 
cedidos a estudantes pelo rhefe do 
Governo pasendo, sr. Juvanal La- 
mertine. 


tt e 
INGERIU IODO 


Na residencia, À rua Lulr Bor- 
ges, 38, à preta Maria Josá, cas 
sada, por motivos ignorados ten- 
tou sulcidar-so hontem, ingerin- 
do um pouco de lodo, 

Após aos curativos na Asslg- 
tencia, a viotima retirou-se, 


Irregularidades na Prefeitura 
de Garanhuns 


Recife, 1 (A, B.) — Segundo 
Informações publicadas pesa Im- 
prensa, fornim apuradas gaves 
Irregularidades na Prefeitura do 
Municipio de Garanhuns, 


O orçamento da receita do 


municipio de Natal 


Natal, 1 (A, B.) — O orçamen- 
to do muntciplo desta capital, pu- 
blicado pelo orgão do governo, 
estima em 1,000 contos a receita 
do 1991, t 


ULTIMA HORA 


Dr. Armando Ri- 
beiro de Castro 


Sua familia participa o seu 
fallecimento e convida os seus 
parentes e amigos para acom- 
panharem o seu enterramento 
que se realizará no cemiterio de 
S. João Taptista, saindo o fe- 

retro da sua residencia à rua Duvivier 
m. 56. Copacabana, boje, às 1) horas, 
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O PROBLEMA DOS “SEM 


“ erario publico 


«Borm, dezembro. (Communi- 
cado Jpistolar da United Pross) 
— A Allomanha 6.0 unica pais, 
no mundo, cuja Constituição em- 
tipula quo o Estado está obriga- 
do a dar mansistoncia nos desem- 
pregados, O artigo 103 da cons- 
tituição de Welmar diz quo “to- 
dos “os allomkos teom q direito 
aa exercicio do uma cecupação 
romunerativa:; no não for pos- 
sivol encontral-o o Estado fica 
obrigado a, prover n um qubala- 
toncin", Serviu do modelo a esto 
artigo m Conatituíção da Segunda 
Ropublica Francoxa, do 1848, 
que dava a “cnda francer o dl- 
reito à um emprego.!! O gover- 
no frances nuncá distribulu au 
xillos; nos envés disso, o Estado 
procurava trabalho para os «aglo- 
sos por intormedio da Ropartição 
Naclónal de Trabitlho, A Allema- 
ço proferiu o systoma do auxi- 

O. 


Durante o periodo da infincção, 
os desempregados eram em nu- 
mero inslgniticanto na Allema- 
nha, 'O desemprego em musa, 
em condições do affectar varios 
milhões do possoas, foi expori- 
mentado pela primeira vez em 
1920, Durante aquelio anno o 
governo auxillou-os, Em 1927 
foi adoptado um novo processo 
para soccorro nos sem-trabalho, 
Fundou-se então uma instituição 
do previdencia para os que não 
tivessem emprogo, Todos os tra- 
balhadores em activid. do ficaram 
obrigados a pagar uma certa 
porcontagam de seus salarios 
para esta Instituição, emquan- 
to que os patrões entravam com 
uma somma equivalente ms con- 
tribuições de todo os seus em- 
pregados. O trabalhador que pa- 
gasse durante nels mozées rece- 
beria em troco o direito de ser 
protegido em caso de perder o seu 
emprego. ' A capacidade dessa 
instituição fo! subindo até que 
em 1929 estava em condições de 
Mstributr, em media, 91,16 mar- 
cos por mez, a cnda desoccupado, 
Em 1030 au modia desceu a 80 
marcos, A depressão economica 
dosso anno elevou o rumero dos 
sem-trabalho a uma c'ra proce- 
úeites, Em novembro eram ap 
proximadamento tres milhões e 
melo, Todas essas pessoas não po- 
dorão receber pensão da institul- 
cão de previdencia, embora a sua 
renda fosso bastante nugmentada 
no correr do anno. Em vista dessa 
situação o governo emprestará 
ao Instituto mais de 200.000.000 
de marcos e o reformará, atim 
do quo no futuro não venha a 
gastar mais do que as suas pro- 
prias rendas o permittirem., 


——— amas qm 
COM A LIGHT E A 
PREFEITURA 


Podem-nos os morndores da zo- 
na sorvida pelos bondes Praía- 
Formosa (Senador Pompeu-Ams- 
rica), chamemos & attenção do 'in- 
terventor federal park » suppres- 
são da ultima vingem da referida 
Unha, que é a de 2,14 da madru- 
gnda do Largo de São Francis- 
co, pols esen suppressão prejudi- 
ca os referidos moradores, nota- 
Gamente os trabalhadores de im- 
prensa, obrigando-os a longas o 
pengsas caminhadas a pé, por não 
haver outro melo ds condueção, 
ou, então, no sacrificio de po de- 
morarem até ás 4 horas da ma- 


nhã, quando são o primeiro car- 
ro da estação. - 

Esperam os referidos moradores 
que o interventor federal o 03 
dirigontes da companhia canaden- 


66 levem em consideração este 
justo appello. é 


UM COMMUNICADO DA U. T. 
co a bo DES. PAULO. 


O governo revolucionario ga- 
rante a organização do 
proletariado 


A. Paulo, 1 (A, B) — A União 
fog Trabalhadores da Light dirl- 
glu à imprensa e às autoridades 
o communicado seguinte: 


“Tendo chegado no conheol- 
mento da União dos rabalhaidores 
da Light que. operarios x ella 
pertencentes, allindos m alamnen- 
tos estranhos, estão proçurando 
crear diffleculdades no desenvol- 
vimento da organisação, prati- 
cando nctos contrarios aos estatu- 
tos da mesma, servindo-se do nos 
me dolla, vem declarar nuda ter 
com taos elementos o não pastuar 
com os que, -dizendo-sa amigos 
do prolotariado, procuram deror- 
ganisal-o, obedecendo n fina su- 
balternos e ordens partidarias; a 
unica entidado com que esta 
União mantem relações directas 
por estar a ella filiada, é a Fedo- 
ração Operaria de 8. Pauls, pois 
que suas bnses do accordo vatis- 
fazem plenamento nos fins dessa 
União. 

Para evitar explorações dos 
elomontos ncima mencionados, 
fazemos esta declaração o apro- 
veltamos a opportunidade para 
declnrar-nos: solidarios com a 
actuação desenvolvida pala Fedo- 
ração Operaria de 8. Pauio, no 
movimento da nonsa classe, 

A proposito do mesmo as- 
sumpto, o Secretario da Saguran- 
ça Publica, general Miguel Costa, 
enviou âquella União o segunte 
officio: 


“O Governo Revolucionnria ga- 
rante a organisação do prolota- 
rindo para que ente defenda os 
tous intoresses e resolva 03 seus 
rroblemas na medida do justo 
e equitativo. : 

Mas, para attingir esse oblecti- 
vo, precisa o governo da coopera- 
ção dos trabalhadores à margem 
das agitações esterels q ma In- 
fluencia de elomentos estranhos 
dg classes obreiras. A revolução, 
para renlisar o seu programma 
do renovamento moral e material 
do paiz, não púde prescindir do 
apolo dos trabalhadores e gonte- 
se feliz cm ver que os operarior 
da Light comprehendem a men- 
talídade revolucionaria do Gever- 
no e estão dispostos a coliahborar 
com elle na obra do engrandeci- 
mento geral do Brasil. Dertro 
dessa ordem  Imprescindivel 4 
consolidão do poder actual o 
Governo confia nos oporarios a 
agradece apolo que estes, espon- 
tanenmente, lhe veêm dar," 


——— bee ae 
Extinguindo a Caixa Economica 
de Pernambuco 


Recife, 1 (A, B.) — O TInter- 
ventor Lima Cavalcanti baixou 
dois netos, um designado o bucha- 
rel Antonio Feitosa, Prosurndor 
dos feitos da Suudo para chefiar 
uma commissão e proceder cli a 
inquerito, e outro extinguindo n 
Caixa Economica do Estado, vi- 
gorendo a partir de hojs, sobre 
o fundamento de que a mesma 
dava prejuízo nos cofres publl- 
cos. 5 


od 
Um engenheiro da Cen- 
| tral que se apresenta 


Apresentou-se ao sub-director 
da 2* Divisão da Central do Bra- 
gil o engenheiro 'favares Leite, 
designado para assumir a sub- 
chetin dos telegraphos da estra- 
is 


À OBRA 


TRABALHO” NA ALLEMANHA 
Como esse paiz ampara os des- 
empregados, sem onus para O 





















A Tenta oclyvlen dos para- 
hybanos, no Municipal, foi 
um acontocimonto brilhante, Já 
nom referimos no dlsourso all 
proferido pelo padro dr, Almel- 
da Lenl, a erudita figura do clo- 
ro paranybano, irmio do minis- 
tro Josó Americo, Damos hojo, 
na Integra, essa poça, que é um 
estudo completo da personalidade 
de Jolo Pessoa, 

Eis como falou o padro dr, Al- 
meida Jeni: 

“O artista supremo da raga Ja- 
tina decantou no seu divino pos- 
ma aquells varão ilustro, exila- 
do do Troia pela força do desti- 
no, perseguido de Juno, a vagar 
pelas praolas lavineas, Tortura- 
do, atormentado, muito sofírou 
Eneas, antes do estabelecer no 
Lúvlo u prodestinada estirpe. 

Aquela tempestade, desonca- 
deada pelas iras do céo, sobrelo- 
va on sublimes transportes da ly- 
ra do Ilomero, quando o cysne 
mantunno desoreveu o ar furlo- 
Bo, n impotuosidado dos ventos, 
o bramir dos trovões, » colera do 
oceano, o nossobro da navegação: 
pouci nantes in gurgito vantol 

Porque tanta lira nos animos 
celesto 7  brada espavorido o 
ethereo gula de Dante, Indigna- 
do com os verdugos do grande 
navegador, 

Gradua-se-mo o enterneol- 
mento quando compara o impa- 
recivel monumento do. cultura 
latina com o maravilhoso ept- 
nioto da Htoratura lusitana, u 
magico poema, no qual o ge 
nio camoneano, cantando, es 
palhou por toda parte as armas 
& os varões nssignalados, 

“Cesso tud; que a antiga musa 
conta que outro valor mala alto 
so nlevanta”, arroubádo no estro 
inflammado, Camões cinzelava as 
suas estrophes, invocando as 'Ta- 
gldes por um estylo grandiloquo 
B corrente, modulado em tuba ca- 
nora e bellicosa, 

Eu venho, tambem, como Virgi- 
lo e Camões, desferir nas corâas 
de minha Iyra men cantíco ae 
trlumpho & Inefavel memoria de 
um morto redivivo, que é & gloria 
do Brasil novo, todo o nosso or- 
gulho, o martyr que derramou 
seu sanguo pela regenoração da 
Patria, Jofio Pessoa, o mastro ful- 
gurante, 

Não quero como os nedos. da 
Grecia beber as aguns frescas, 
cryatalinas, inspiradoras da fon- 
te-de Custalla, nem purlticar e 
minha lingua com a brasa, comy 
fez Isalas antes do falar sobre as 
eternas verdades, Basta para en- 
levar:o meu animo, amar o Bru- 
sil, no suo grandoza e majestade, 
nos. ctos infindos pontilhados de 
estrellas, na sun amplissima costa 
maritima, na sua opulenta mine- 
ralogin, no viço ciclopico e varlo- 
gado de sua flora e fauna, no can- 
to ruldoso e monotono ds suas 
cascatas, no murmurio dos seus 
prrotos, no silente e plttoresco 
frescor das suas mattos virgens, 
na essombrosa caudal amazonica 
o -printipalmento na affirmnção 
varonil, forte, robusta que acaba 
de dar intra et extra muros! 

Esta sim, 6 a maior do todas; 
quebrar as algemaseos grilhões, 
eucapar-so duma montureira po- 
Utica, vivor para a luz, para o 
sol, para n civilização! 

Ninguem dirá mais que no 
Brasil tudo 6 grande, menos o 
komem, Quem quizer experimen- 
ta, ou go procirmando despota e 
tyranno, ou entendendo assenho- 
rear-se dum metro quadrado da 
Terra: do Santa Cruz, 

Irão os homens e ns mulheres, 
os meninos, os proprios brutos 
que comem a erva e bobem'a 
agua do Brasil, cairão as monta- 
nhas, crescerão os rlos para In- 
nundarem a submergirem os ty- 
rannos e conquistadores, 

Como é tristo o pantanal, a 
modorra, o marasma, e sublime 
a lição de João Pessoa! 

Como o protagonista du 
Eneida, ella soltreu todas ns 
amargiuras, & proceiln que Jup!- 
ter battntenso armou, a horda 
de cangaceiros contra w nuútorl- 
dade constitulda, a Intervenção 
gas forças federnes, o bloqueio, 
pelos Estndos limitrophes e pelo 
mar, o denigramento da Imprensa 
vendida, e mercenaria, depurade 
sua representação federal, que te 
tnltava mais, meu herolco e spar- 
tnno presidente? um assassina- 
to barbaro e selvagem! 


Dis o varão assignalado, que da 
rordestina plaga navegou em es- 
pírito, por todo o mar que banha 
o Brasi, ensinando ao povo as 
nobres lições dp civismo! 

Perseguido pelas furias, Eneas 
plantou As margens do Titro a 
semento da cultura universal, 

Cruaments. martyrizado, Joio 
Pessoa concorreu para construfr 
as bases de nova Patria, 

O rancor do Juno torturoy q 
prímolro, os cannibaes da politi- 
ca trucidaram o segundo. 


Passar a Taprobana valo me- 
nos que com o sangue regar q 
mais. robusta arvore amoricana, 
asphyxinda e envenenada pela 
mordodura das viboras, sugadn 
pela florn damninha de todos os 
parasitas, 

Ella agora ha de crescer, fron- 
dejar, florir, frutificar porque 
Dous o quer, e a terra mais uber- 
tosa do mundo reclama seus di- 
reltos, 


João Pessoa, cspirito síderal, 
encarnação viva do Idenl e da 
bravura, gloriosa resurreição de 
Vidal do Negreiros, José Peregri- 
no, Camarão, Henrique Dias, 'Tl- 
radentes, Osorlo, Caxlas, “* o teu 
vulto varonil vive aínda no cora- 
ção do Brasil!" 

Cantou assim o bardo da Via- 
Inctea: 


“Quando uma virgem morre, uma 
festrella appareco. 

Nova no velho engaste azul do 
[tirmamento, 

E a alma da qua morreu, de mo- 
[mento a momento, 

Na luz da que nasceu paipita o 
[resplandece! * 


Quando um heroe tomba, sur- 
ge no oêo um astro de ouro e a 
alma do povo palpita e vibra a 
contemplnl-o, como seu thesouro, 

A noite é calma e sereno, ba- 
nhada do um meigo é sunve ple- 
milunio, no céo azul, allumindo de 
estrellas — "Inmpadarios de Deus 
nocesos sobre as trevas do mun- 
do — vaguelam as nuvens, gra- 
tos aromas se desprendem das cos 
rollns e das mattas, harmonia re- 
condita como a consoancia das 
estrelins sonte-se no ar dormen- 
te, ouvem-se os soldos de uma 
harpa eolea, tão grande, quasi in- 
infita «que se ergue dum tumulo 
do comitorio de São João Baptis- 
ta até o nuritulionte throno das 
estrellas. 


Um vento nordestino fnz sonar 


suas immensas cordas metallicas. 
O Instrumento geme, assim: 


“Brasil, um sonho intenso, um 
Eralo vivido 

De amor e de esperança 6 terra 
[desce 

Se em teu formoso céo risonho e 
(mpido 

A Imagem do Cruzeiro resplan- 
(deco. 

Gigante pela propria natureza 
E's bello, és forte, Impavido co- 
[osso 

E teu futuro esnalha esta gran- 


(deza, 


ADMINISTH 
DE JOÃO PESSÕA 
Como o padre dr. Almeida Le 


João Pesca; 












STRAT 


a falou no Theatro Municipal 
medo O 1 San a q 


E'a tu Brasil 
*O* Patria amada * 


Patria amada 
Brant” 


Dos filhos deste sólo és mãe gen] 


Bonhores, dois sho os aspestos 
Intoressantos polos quaes podo- 
mos conhecor o grando espirito do 
um administrador 
extraordinário o um heros polos 


santos fdenes da Patrin! 


A sun fibra mornl revolou-so 


neste dissilado memorando; 


“Nego!” palavra do fogo que 


talgoa, na bandeira nova da minha 


Parahyba, À 
Quer dizer:? disbordo da candi- 
datura Julio Prestes porque não 





+ . 
Paiúre dr. Almeida Leul 


presta, é tramanda em moldes In- 
constitucionnes, ' minguada ..de 
merecimentos, baldia de patrio- 
tismo. j 

Um homem que não sabe diri- 
Elr sus propria casa, governar 
um Estado, não pode administrar 
um paiz. ? Hm 
Tudo lhe falta o nó uma coisa 
lhe é abundantissima: ser nullo 
o ninguem aos pés do seu senhor! 
Nego o compnário, o filhotismo 
rum regimen democratico, o pre- 
dominio da Incompetencia, & po- 
litica de fazenda, o de feitores, o 
coronelismo calpira e curiango dé 
vôos curtos e rastelros, ' 


Vejo homens, indubltaveis valo- 
res intelectuses e moraes, lídimas 
capacidades para a administra- 
ção; a um Julio Prestes, nego- 
mo redondamente! 
Não quero um, Brasil acorones- 
lado, um patz quadrado e apar- 
valhndo, para me servir do re- 
curso das rimas, 
Até 24 do outubro, quem não 
coronklava no Cntteta, no. Estado, 
no: municip O, não mandava. , 
Nego: p ' despotismo, “fa absor- 
poção de tudo pelo poder executi- 
vo, a nullidado do Jegislativo, a 
Iastimavel dependencia do judi- 
clario. a E 
Quando, senhores, cheguei so 
Ric de Janeiro, procurei! visitar 
os centros intellectuses, os nu- 
cleos de formação espiritual, | 
Estive no Senado e'na Cama- 
ra, o logo comprehendi o meça- 
niamo legislativo, = genese, a ur- 
didura das leis, lamentando: a 


norte de algumas figuras filustres 
q fe intolas daquelias duas 
fáxendas, m iMoirejutem jcoimo!to- 


lonos' e lnvradores sob o mando 
cabegudo dum feitor de Bata- 
tnos, 

Olho! para o alto O... 


Vi no co parlamentar 
A" hora do sol à pino 
Dols contendores a voar 
Gonçalves' e: marcolinoi 


Nero, continua João Pessos, 
um páiz sem viação maritima e 
terrestro, sem, correto, sem to- 
legrapho, porque tudo isso não 
passa de colsa privada do governo 
com detrimento: da collectividade. 
Nego-um paiz que se está pnu- 
latinamente aontregando * go 'es- 
trangeiro; nugmentando. as suas 
dividas, renlizando contratos pe- 
tigosos, um patz duma estabiliza- 
ção impridente, Insensata e cri: 
minosa, contra o parecer dos ma- 
lores technicos, um paizsem or- 
ganização de trabalho e de-opera- 
rindo, um paíz que se degrada f 
mercê duma politica de manico- 
mio! q 
D elle por multos não fol com- 
prehendido porque diz um prin- 
cípio do alta psyohologin: fipit 
volltuir: quin precognttur,: 


Ignaro de musica não. admira 
& opera, ignorante da. pintura e 
estatuaria não se maravilha com 
os primores da plastica, politi- 
queiros proflastonnes' e glutões 
não podem entender a moral'po- 
ltico - administrativa de João 
Vesson, - tip 
Só as pupilas das agulas podem 
fitar o sol, só flluntrado o intella- 
cto pela fé, pode a vontade amar 
o mysterio, 

Quanto Tanta voam as aguias 
mais, imperceptíveis, se tornam, 
D' esto a sina dos grandes ho- 
mens! : 

Loucos disseram: 08“ contempo- 
raneos de Alexandre; -Annibal, 
Napoleio, Homero, Virgilio, Dan- 
te, Camões, Húgo e Lámartine, 
Edison e Mnrconl, Bernini, .Po- 
trarca, Verdi, Wagner,, Bestho- 
ven, Todos elles tiveram n cela“ 
bridade do genlo Interpretada lou- 
cura! | "= ut 
Crelo mesmo que os curliangos 
chamem do loucos os condores, 
porque so arrojam mais do que 
elles, que os gnpos digam loucos 
os leões porque têm mais força, 
os pubres canarios dn terra aco!- 
mem de loucura as variações en- 
cantadoras dos belgas, 


Sempre fol o amor proprio, com 
os reflexos da inveja, a malor 
paixão que tem devorado a hu- 
manidade. ã 
Vêde uma creanca, um anjinho 
dg enhelios Iouros, olhos azues, 
fnce de rosa, não sabe falar, Já 
tem um peceado: — q inveja do 
cutro acariciado pela mão, 

Tres foram os factores que na 
Parahyba geraram os adversarios 
de João Pessoa: a Incomprthen. 
são, a Inveja, a pretenção Ilegal 
e mallograda, 

Ha um proverblo romano Inte 
ressantissimo: volete essere dia- 
prazsiato, slete grand'uomo! 
Dizer n verdndo a um despotn, 
não pactuar com politicalha, ter 
purera de costumes, zelar escrr- 
pulosamentao os dinheiros publl- 
cos era outrora rematada. lou- 
cura, naquelle Brasil do washin- 
Etons, viannas, brittos, nzeredos, 
marcolinos, atalitas, jultos, lom- 
peles, zopereiras! 

Eis, senhores, o porque da loy- 
cura ds João Posso) 


Animo varonil, espírito leal e 
franco, nutoblographou-se nesta 
expressão incisiva e leal: “ful o 


ultimo a entrar, serel o ultimo 
a sair”, 

Fecunda lição de galhardia e 
do civismo nos tempos que-atra- 
vessamos, nos quacs a doblez e 
a dissimulação resolvem os mais 
Intrincados- problemas, 
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puros esgrimistas politicos, que 
têm horror uo ostimalamo! + 
Intus Nero, foria Cuto, totus 


Lambiguua ninguem boo 'que 


vous 
Retratiuta on densa cotado d'nl- 


ma toi Castlt 


“Dissimulastont o mil sovrano 


Dono del vlelo, o ml nublimo q | 


; “o itrnnda o 
Ritrovamento dollingegna uman 
J suol favor por la tuo ma 
(spando 


Fortunn; onde sicura jn te contidi 


n 


+ 


linfanth sinceritáo Serialr 
- a) o 4 


lo RR A] 


sumido da reviramento “politito, | 
transforimistas tio nperreláondos, 


agarrados no eulho polo bico e 


pelo pó como os“papngalos Immus 
nizados àn queda! + 14 
Borvem a dois senhores, accen-. 
dom uma vela'a Deus'o outra ad 
Giabo, 'o no tim no riem da ínge- 
naldado, buninna! feto: 


ri 


“Bão os pirarsões voltudor pura” 


09 poderosos, arco-lris mudando 
do cOr, mas” sompro "repetindo 
amon a todos que têm empregos 
| e“dinhelro, políticos proflesionnes, 


jogudores do pucker burocra- 


tico. É ) 
Tudos os goyornos deviam com 
nhecer esta brocardo;' q 
“Livra-mo Dous estar à fronte 
de um boí, atraz ds um aunç; dum 
criavento ndeante e ntraz!” 
“Fut o ultimo a ontrur, -sgral O 
ultimo a sofr!, eis tim carncteri, 
“Tel de manter a minha palmo: 


vro! Paraliyba, eu to del tudos 


alma o coração, inteligencia e / 
| trabalho, separado da esposa ques 


rida, dos filhinhos amados, que 


falta mnis? A vida? Eu ta das o 


rel!” disso uma voz chorando 
num discurao, ; 

Do 'seu companheiro de 
cruenta, do sou secretario chefe 
dá segurança o agora ministro da 
Viação o presidente desta” Apo= 
theose, nado posso dixer, ganhos 
res, o 
Intimos luços de. sangue . m'o. 
prohibem. 

“Basta que o Brasil Inteiro afftig». 
me que José Americo de Almeida 
é o segundo João Pessoa, tão jm. 
manados “estiverem numa peleja 
de vida e morte. UA a 

Bllo vivo, talvez por. milagre, 
lleso da fusllaria do Zéporeira. 
por tres'mezes & flo, 


q. 
“Traçado um esbbço” geral do. 
quadro sublime, vamos analyzar 


os Jineamentos da obra adminis- 


trativa e política de João Pessoa, 
Li. as. suas mensagens magis- 
traes, a imprensa pró e contra, 
estudei os documentos, bobl nas 
fontes puras e genulnas. : 
Quem conheco um Estado pos 
queno como a Parahyba, os seus 
minguados recursos economicos, 
ng suas rendas, se maravilha com. 
o milagro desso administração! 
Um anno apenas de paz, que 


os outros mezes foram de defesa - 


do poder constituido e legal, con= 
tra os cangaceiros e bandoleiros 
Cum desnaturado presidente de 
Republica! A ! 

Aos 22 de outubro de 1928, as= 
sumiu JoÃo Pessoa o govérno ão 
seu Testado natal. “A posso. fol 


simples. é modesta, sem estrepi- | 


tos nem champagne, 
quiz. O povo invadiu o palacio 
do governo para ouvir O seu pro- 
Eramma, 


Ha no Drisll-nrtistas tão cons 
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Que vos poderei prometter? dis= 


se elle: fazer tudo que fôr possl= 
vel para engrandecer a nossa pe- 


quêna o querida Parahyba, ul 


“Tristes o desolndoras" condições 
reflectiam a malfadada gestão 
Suassuna! A z 

Diminuidos as rendas, 08 ser. 
viços desorganizados, o funcolona- 
Hama com atatro mezes de atraso 
em seus vencimentos, 
publicas paralizadas, 


asphyxiado 


o commeroio, desprotegida à la»: 


voura, desourada a fnstru 
desamparada a industria, despres- 
tigiada a magistratura, eupres=: 


ses ag garantias individunes, ins 


festado o sertão de cangaceiros, 
eis as consequencias desastrosas 
do quatriennto súnssunico. | : 
A desordem, a anarchin, à po- 
breza en miseria foram 'UB fa- 
otoreg tenebrosos desse cahog des 
governativo! ; 
“Eira “uma plethora -de funcolos 
narlos ineptos, raelapsos, como 
praga de gafanhotos aninhados: 
nos repartições. - 
As rendas, criminosamerite, deg= 
viadas porque nas fronteiras com 
0s- Estados limitrophes, imperava 
o contrabandista contra o“ fisco, . 
Innumeros delinquentes pros 
nunciados Siguravam nos quadros 
da policia estadual. : À 
A divida no funcelonalismo pus 
bilico oifrava em 1,027:1444000, O 
emprestimo popular subia a réis 
1.100:000$000; devin-sa no Banco 
do Brasil, 1.500:000$000; & Banta 


Casa de Misericordia, serviços de: 


prophylaxia rural e fornecimene 
tas às repartições 1,471;2208000,, 


;B pera contrapor esses compro- | 
mingos, João Pessoa encontrou no 


Thesouro do Estado a nínharia 
de 4358000, ; 
Para q Recifo esconva-se à me- 


as obras | 
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tnde dos productos, emquanto das 


quella cidade vinhh todo commare 
cio, para. o litoral é o interior, 
mirrado e asphyxlado o da pro- 
pria capital. 


O famigerado Zépercira era, no, 
Interlor do Estado, o agente des- 
Bo trapaça Pesson de Queiros, 
Urgla tributar e fiscalizar a fronte 


telra, crear uma nova edição da. 


Parnhyba com seus productos 6 
commercio, desgnrral-a do mão 
caminho. ) 

Para o conciliabulo Isso era um 
crimo Imperdonvel, para os hos 
mens de bem, um gesto purisal= 
mo de administrador probo, ars 
guto e modelar, 


Tributou-se fortemente a fron- 
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telra, foram demitidos os agentes 


deshonestos o com.a escrupulosa, 
arrecadução duplicaram as ren- 
das do Estado, RREET 

Els, senhores, o pomo de dis- 
cordin, o odio figadal, da tirma 
Pessoa da Queiroz, contra o feu- 
do ou colonia Mbertuda. | 

Para attender A actividade nd- 
ministrotiva, o governo desdobrou 
ci, quatro a secretaria do Esta- 
do, que era até ontão exercida 
por um titular. 4 

Crearam-se, pois, os serrota- 
rios do Interior, da Fazenda, da 
Justiça e da Instrucção. 


Nunca se viu mil tanto escra- 
pulo pelos dinheiros publicos; com 
a reorganização idos quadros de 
fiscnes o collectores, a reforma - 
do Thesouro o Iepartição de 
Obras Publicis, n crenção dum 
almoxarifado geral do Estado — 
ventos prosperos, roteiro seguro: 
pars a não parnhybana, confinda 
ao tino dum timuneiro câmivavel, 

Quem ousrra, com João Pessoa, 
icenr o fisco, desviar dinheiros 


publicos sem q demissão fultafs + 


nante, como nttestam e gprecoim 
multos casos conhecidas na mi- 
nha terra?! 


O soverno reduziu o funomlônas 
uismo publico, dispensando os” 


vencimentos, 

Em menos do sois mezes, cag- 
tnvraram-es os financas, foram, 
pagos 2,614:2208000, posto em dia 
o funcelonalisnio, eccumu!-=". 
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Compram-se terrenos || Mimi 


RONEL JOÃO ALBERTO 
) Em locneu residenclaes urbanos ou suburbanos sando 


Os calholicos da cidade + 
Bão Paulo, 1 (Do corrospondon» 
to). — Roullzou-so om Quitaúna, 
no miximo até Engenho do Dentro ou Estação do Ola- 
ria, Igualmento compram-sa velhas casas quo tenham tor= 


a Revoluçã 
ta mportiva militar, em hos - 

E bp dd pelar forçus| E, Jouó do Além Parahyba, Mi. 
ronos amplos. permittindo abortura de runs, Dinheiro a do axorcito no coronol Jolo Al» |nas (Correspondencia de Raul do 
vista, Negocio directo ontro comprador o vondedor, som berto. Bm nomo da clnsso falou | Carvalho Marques) — Varliy cão 
intormediarios, Opportunidade unica, Cartas gom' Indica- 
ções precisas & Caixa m, 30 nosto jornhl, 


uv gonoral Isidoro, elogiando a/ma notícias sobro o movimento ras 
ER LR MU MMamammaasaaa No): 
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“MO no (Lhosguro o maldo do réla to, omquanto existir uma Intolll- 


6,000:0008000 










|) 000, + mero do 205, , no constituido, olologico, Eu goncla, um coração brasileiros 
Quanto matem fulgurava o bom+| Era o milngro do homom excos | Proclamou-so wa  Indopondencia| Ella 6 Imprescindível non'povon| A torra, jo mar, q céo do Bras 
“fazojo futro nUministrativo, mala | polonal, convertendo a fereza do | de Princora, Jegalmento organizados o cultos, | all, bemdairão tus memoria dos 
E zobliava o protento robarbativo | animo criminoro, conduzindo-o | A Cimara Incondicional, o Se-| quajnão desoambarm, para a vin | cemento modulada na voz das 
e dou monmbelron prejulicados, don | pelo caminho recto” reprimindo | nado Rubsenviento applaudian eu paca 6 n rointogração da ordom | crenturam o don ventos, 
 polillcantrun aplouristas nem Deum |O deuvio, domando o Instinto car- | ras misorias, contra as quacis tros esa a porturbada pelos -primes,| “O ultimo a entrar, o ultimo a 
“Bem nimh, “| nlegiro o" rapny, Inoutindo lições | vejavaim om maravilhosos dinçurs [0 medo para desviar os animos | matrl ! 

Sonho dourado do grande preal= | de patriotinmo son párias de mon= | sos do Jolo Neves da Fontoura, | Uepravados do mão caminho, 0) Morrer nasim é vivorl 
dentelora construir um porto, | to tão dura o rama, garrados pó-| Mauricio “de Inderda,' Lindolto | remedio para quo o rão se emende, | “Vivo não to vencoriam! 
borto A nnvegação curopém e |lam palxien Indomavels, nom a | Collor e Adolpho Bergamini. + Ja reparação do escandalo produ- | Morto não te yencerho! ! 
morigann para Inoremontar o |mentalidado procima do Compor) O” quanto vos devo a minha 
commórcio o a Inustria, = famdy E Parahyba, arautos da verdade, 

Ji rt, isso, num milagre de É dizem o trabalho regenorador | homena que Mb n) deixaram e) socledndo, ordem “o dincl- 

economia Ja romervando róly | dosmom homens, abriy am grandes | corromper pelo poder E piina é À 

Ro 0,000: 0008000: para encetar o tra- | nvenhdna Epitodio o E Ao Cortou-se o flo dos grandes| A Impunidade sempro gerou og Gymnasto Plo Americano 

o -bilho, Piragibe, transformou as praças | melhoramentos, que tranaforma- | crimes, como os microblos an dos Reallenuse no dia 29 de dezembro “quo libertou o Brasil. O intor- Iretovo tudo quo ola a os seua fl- 
Comendador Felisardo o Vo-| vam 4 Parahyba, engts 6 Om encandnlos b mal, | mento UA bandeira pelos. alumnos 


poagdr! ; Lud 
“Quando se aublovou Princeza, 1 ] j — |ventor ngradocondo, 'deolarou-ao | zoram rolativamento à rovoluçã 
- | nancio Neiva, calçou à praga V-| O dinheiro qua seu” presidente | Consultas a Historia, ouvi con- | que cursaram, em 1930, com regulari: ULTIMAS THEATRAES Impressões , muito. nensibilizado porquo 0 In- julgamos conventente, so bom am 
dal do Negreiros e diversas. mvo- | esorupiilosamento arrecadou” gu- | nummados -soclologos, -consagri- dade e aproveliomento, a E/I, M. mu |- erol interproto do gosto captivante de 
nidas, desapropriou degenas min-so na detona da lognlldado o | dos nenalistas, ontrao nas pent- [mero Lo, que, de inecordo com as or-| MVoz do violão”, no Casino de . Justiça 



















Kido, o saneamento moral,: Bom 
repressão o castigo não existoire-.  — POCOLAS — 









porsonalidado do interventor 6 |voluolonario desenvolvido nqui, ra, 
companheiro quorido, figura do | nossa modesta o paçatu cidudo, 

alto dontuquo na preparação 0! Vondo quo outras Instituições 
desencadeamento da Rovolução, | ou ansociações procuram pôr em 












to on rocolhia no carcero em nus [O povo oftorecia bulas Ro = uma hyglono no mundo nos 


































0008000 
via, facto - consumado, 
imo! serao auxilio do governo 

pio porto Un Parahyba, so 
“00 mondatarios do Washington 
Lulg) à -tvansom desençadendo 
quolia campina, tho Infeliz 
manto Ingloria, Javas putrescon- 
tes Gum vesuvio negro, contra a 
Revo patriotica o benomerita do 
3 mo. : 

Bor promover a expansão e 
Indop ta ol commercial, Jofo 
= Pesson decretou a creação do 
»Banço Hypothecario Agricola, que 
tom em deposito no Banco da 
Parahyba 700:000$000, |, 

"= Intentivou a creação de Caixas 

Rolttólson nos mintcipios de 
Arola, Umbimelros, Sousa e Ala- 

ido Monteiro, deponitando em 
a uma 5:000$000 a Litulo de 
Pmuxilio; estimulou a fundação do 

Bunoo Contral no qual depositou 

Re 23909900 aim bém & titulo de au- 
041! 

















Já exintla o deposito de. rója 
000, : EO VORANANNdO, contrariando o espirito do modes. 
nradas 
ensns pira ampluo das ruas,| Us ordem, tenciariam, no fôrot e nempro a | dens do ministro da Guerra, foram dis) ou hóntom, no Canino, a terre Revolução do 1924, A tia dos nossos, fazor alguma ros 
melhoria do transito e hygleno to POTNASA, morconarios, pagos. Dó: | mosma: Vordádo, Nuô, “ori, palpis Crnsan Ho tecla inda deb) Companhia Ro O |O beim CIntonaionado Ego VérRa 
verno e ane nes- | tante s compon o olomontos do 
RU SO ORIADAN RIA nad Antônio Alves Corrêa Netto, Jobo La | ALNEOCO no ctanal, com à poça de | rovoluclonario assumiu poranto A 


terencias & noção dou jovens flu 
urbana, Tluminou fartament quom , todos. alto anatmos, Dea a Dt o ( ode CAlvoliooa 
: tesio des) obra 2 [de Além Parahyba”, não sómento || 

diversos logradouros publicos o rodo aott 
duplicou o predio da indpeonoa of- | João Pessou, apodando-o de lou- | phrases Gcna, vazias, futoly e nem Jamal dos: Santos Lima, Luls Deinrte Pes çuntes roglonnes “Vos do Vio-| noção o gravo compromisso as QUÉDA DE BONDE pes iad ct ah o , et osbtado 
ficlnl' tornando-o um dos mais | Co, quando loucos e degenerados | sentido. ilya, Luiz area, Moneyr Geraldino | Dividido o programma em duas | reformar a Justiça. Graças lhes Bo nilo polo seu numero elovas 
bellos da oldade, , eram os esoriban que so presta-| Pensar contrariamento 6 apolar | de Mngnlhhay o Victor do Luca, partos, na primoira foi lovndo 6 | sejam dadas, Do aremenso Una) zosg Mullor Junior, domiciliado do, no menos, pelr offlcnein dê 
vam ano officio do magnrefes, delinquontes, patentear pendores |, - otro scona um prologo regional Intl» |nimo 6 uma nacessidado premen-|4 un Alvares do Azovedo mn. 105, |"+ ' 

Em memoraveis telegrammas, | connivontes, obrar | tendenciosa- Instituto Levergé tulado o «Bisoo no, Sertão”, cujo |to, da qual dependo o futuro do | «im Niotheroy, hontem, pola mas 
que so devem gravar com Jetran| mento disfarçado e mascarado! psaa entrocho gyra em torno das mu-| malz, ) nhã, quando pretendia 'galgar O 
do ouro nos fastos da Historia do Amigo du govorno, chelo do 0s- Com n presença do dr. Mario Xo-|nloas lovadan ao nosso serto nos Mas como fuzol-0? q! 


peus serviços prestados, os unigs 
tea irá ensaia pora 
o bom ex revolução cm Além 
tribo do um bonde om movi- 
ler Lopes, inspector federal, que pro-| discos das viotrolas e quo uma vente muito gra- dog fo Boaven= 
Brasil, O grande presidente pro-|peranças dum Brasil grando e |” » tá tasolnada pelas dansas|  Trata-so do doen monto, na Mameda São 
tentava com desassombro e dês: | Prospero, apraz-mo respondsr ao que, Sat fin or fra retendia fugir com um e dare tura, calu recobondo feridas con- 


Parahyba,” 

“Em pia do ed pAPrexentãs 
temor a Injustiça de Washington | raciocinio popular com a contfl- 1º i ind moço da cidade, usas no Inblo superior, região | ram-se, quant no primeiro dia, pa. 
Lulr o dia Passos. À onça no Tribunal Especial, Egre- Polo py nim bo ado! bilizado por um acoldonte do au- malar o mão direita, y ra o servigo rovolucionario, sendo 

Herolemo clvico, hdhra, que os | glos juizes, luminares do Direito, furo! pa Pal rp Ortie Eiy pUMA CON ONo aa Lai DON ADO tomovol, no qual, Eb ia Josá fot medicado no Serviço 
Incondicionacs disinm falta! de | quem é mais delinquente: o agen= | Vis 195 Arnaldo de Mornes  Sarmens Ae pon tprinoipal: Grvidiaa em Pager AO vo são compo- | 2º Prompto Boccarro. 


que um, o de nome Julio Morian- 
to; 8,87; José Marcelino Biencourtt no, pelejou junto nos rovoligsos 
compostura e desrespeito! to Intellectunl e moral do crime 8a: C pp “Dias Aorelis 8 Fr Us : te io 
a 887 Newton | Rios ae O rumos | tento. Um bello dia aprosonta-so- mero 
rm Pr tira ba Ceni me no consultorio um enyalhoiro À REVOLUÇÃO EM GOYAZ 


mineiros em 8, Luzia do Caran. 
A quanto tinhamos descido! ou o pária, o invertido do senti- | qo" Siva Gomes, &; Oswaldo. Einecker, 
A acção começa com ma sere-|corh os caracteristicas typicos do 


gola e o acadêmico do medicina 
B'o sertão da Parahyba ardin | mento ethico quo usou a arma |783:; Luiz Versando Bittencourt, 7,7 Egberto da Silva Mattos, na api. 
numa luta fratriolda, Quasi to- | homicida?! Rrelin da Cunha Cavalcanti, 7,4; Moas DESC ias um tala /Ragubida. 
do o Tstado estava no Indo do seu | O pensumento claro, a vontade | cyr de Assumpção Gunvês, 74 Austre- | Nata, a raid prado oftiotal de justiça. ne tirada 
presidente-ldolo, para 'a vida e|depravada ou o animo fmbutido, | fesilo da  Silya” Gomes, 7; José Freire | porta da viuva Genoveva, paSel o leu-mo uma Jong 
para n morte! a vontade vaga?.., e Carvalho, 6,7; Pedro Pa 
Uma vibração intensa e pro-| O governo honesto, probo e | Curto nocturno — Orlando Nogueira 
funda Inyadia todo o Brasil pela | honrado, que ora dirige com mão | mesuitado do nexames do  eurio pel- 
sorte da Parahyba, sabia os destinos do Brasil con-| mario — Decio Quareams, 9,75; Ar 
Cinco pe tada ol ad 00= aa um reréRio Tribunal para ed bebi gs ist ! dera Fls 
cupavam o Estado difficultando a | punif oa culpados. ghtmore, 9; tor cira 0 é - 
grande obra, prenunciando a 'in-| Descansae povo, tendo toda |8,5; Faunto  Rolemberg, "4 Arthur oro errei E emprocddo "e 
tervenção federal, contlança no governo, que a villo- | França da Silva, Hi cego falo, X$.1 8, Gonovova o o terceiro é porta 
Bloqueado; perseguido, — amea- Elatura nas enpiines europénr BO | rretituto oo UOlS no aulas deste novamento da mesma casa: 
gado de morte, abandonado pelos | acabará breve! > 5 soenas da peça sho intoras- 
gorrelisionarios dos outros Tata» | “Queremos velos não em Lig- Colegio Militar Er A redes pirpláa 
Os, que se: e tl, mou herolco | bcz, nem em Paris, nem. fuzila- 
e spartano João Pessoa? dos, como. apregoam mentalida-| Por terem: concluido o curso, foram alo Barbosa, como namo- 
E ello respondia: “o ultimo a|des' lampeonicas que so  mettem | desligados do Colegio os seguintes | rado do Ilesa, filha da viuva não 1 doonte. Era 
entrar, o ultimo q sairi" a revolucionarios, mas preferindo | alumnos: as ias or abr los | Sendo artista aonbado, por» Eeeado Por ra 
g — 15, 44,45, 67,:80, OU-86 mu em. . , 
DO o coora: sata naquelia | Uma resolução medio, Justa (016: 117): (50 e 74 195, 0240228. 290 | Rn Ba na Zotarina,| = “Br, | commendados, | O beu 
Conteltarin Gloria, nos 26 de ju- | Eal, numa ilha para so regencra- | 2387 285. 290, 301, 303, 321, 332, 335 | criada, ogt traordinari ba de fazcr-me uma pl 
lho do corrente anno! rem, para trabalharem e servirem | 366, 374, 382, 40), 447, 479, 339, 545] como dlscipala do Centro deseme Merio da” BÃO: gosto, Tenho ahi 
Dois monstros o atralgonram! | do exemplo e educação cívica A |552, 559, 563, 573 596, 620, 703, 726; | ponhou-so com multa felicidade é si papel, segundo o qual, mo 
Outros preparavam o ambiente! | Infancia 'e & mocidade. À 741, 776, 277, 798, BOS, 839, 841, | dentro em pouco figurará no rol p 
Morreu-no seu posto! Vivo não ts| Elles, os maiores Inimigos da |1.141 e 1,146, . dos grandes artistas. 
vencerinm, morto não te vence- | Patria, estão all trabalhando, re=|,.?º anno — 34, 59, 100, 123, 126] Todos os demais papeis foram 
rhoL” gensrando (08: contúmial, 134, 161, 180, 184, 200, 210, 211,| bom defendidos, 


“231, . 
E" Impossível descrever a dor da | Fiat justidia gereat nenereat | sas! rr Er ari pr am o Ao bertleivaranto! am e atol vos 


Parahyba, seu berço, seu amor, | mindus— nesto proloquio está to- | 503, 519, 52], 533, 579, 649, 656, | Fegionaes, 
seu tudo! o do o equilibrio social, Onde a |669, 685, 728, 730, 781, 782, 786, ——— eee q 
Como as procellas,-a grandeza | justiça, a ordem, q lei, à equidade, | 792, 811, 840 e 1.150, À BATALHA DE CONFETTI quando vier fazer o meu trata- 


para umas mu va Ro mótta CEORTADA O Directorio Academico da mento, aproveltarel a opportunt- 
Op ong raro brilham! pelas E F. F. de Medicina ACABOU EM CONFLICTO | anão para the aizor o que do po- 








ta oldado a honra immaculada de | Doutro modo seriam as lots | aja Yrarine Filho, “João Gulmarhes, José 



















Contratou, ainda, com grandes 
vantagena para o Estado, a: Co- 
tonta Jullano Moreira, concluiu 
os trabalhos desso complotissimo 
asylo de alienados. 

E' o caso de cantar com o qu- 
tor do hymno: - 





































































Mas ouvindo, quando artia, 
“Parahyba, 6 rincão pequenino uma canção do um seu apaixona» 


Como grande esse homem to foz!” 















Labor quasl sobrehumano, nas 
quella luta sem tregua o sem 
calma, dormindo poucas horas, 
viaitando quotidiantmente todis 
as obras em andamento. | 

56 o destino sabia que elle re- 
edificava a cidado do seu nome, 
que tudo all; praças, avenidas, 
palacios, agua, lut, as flores dos 
Jurdina, o nr, tudo queria ser cha- 
mndo Joko Pesson! 

Madrugando o-solerte operario, 
acudndo pelos primeiros clnrões 
dn aurora e o gorgolo dos ninhos 
nas frondes da arborização ur- 
bana, longe da esposa e dos fl- 
lhinhos, sem preocoupações alti- 
vas de cargo e de mando, conso- 
lando es pobres que encontrava 
pelas runs, afegando as crenças, 
fugindo às manifestações popula- 
res, Jollo Pesson gerou, implantou 
na alma do povo não “aquelle fa- 
natismo nordestinó” como muitos 
diziam, mas o enthuslasmo por 
um Homem com letra maluscula! 
— Omnia vincit labor, els o lem- 
ma Jntino! 

Concorreu ninda para a: cons- 
trucção dos Institutos Vaccino- 
genico e anti-rablco, augmentou 
consideravelmente os transpórtes 
aereos, conclulu os aerodromos da 
capital, Campina, Taperoi, Ala- 
goa do Monteiro e S, Thomé, 
— Mão grado as sommas dispen- 
didas com tão relavantes melhorar 
mentos, quando o Banco de Was- 
hington o não do Brasil encerrou 
Bs suas transacções com aquelle 
benemerito governo, exigindo-lhe 
o pagamento, JoÃo Pessoa suldou 
& divida dentro de 24 horas. ) 

Foram pagos 1,084:000$000, e 
















'Tomaram, póde-se dizer, os 
unionistas, entro os quaes so con. 
tam diversos resorvistas do Tiro 
do Guerra 2665, desta cldado, parto 
nos mais variados o arrisendos 
serviços, Dentro elles podemos 
destacar os seguintos; 1º sargen- 
to Levy dos Reis Rodrigues, cabo 
Luiz Marotta, enbo Catharino Do. 
mingues Teixeira, que além do ou« 
tros serviços, tínha a seu cargo & 
guarda do todas as embarcações, 
quo permittiam gulcar na aguas 
du Parahyba, atravessando do DB, 
do Minas para o do Rio o vice. 
versa, ] 


Adjunto de official de dia, Joss 
Marques dos'Santos, que nó se 
transferiu para a sédo do come 
mando, depois de machucado na 
gervista nlém-parahybano Oswals 
trincheira em que servia, em Mel. 
lo Barreto, proxima áquella em 
que recebeu uma bala fatal 9 ros 
êo Francisco Lopes, do mul sau 
dosa  momoria;  sargenteantes, 
Luiz Corrêa do Oliveira, Jarbas 
Pires Urso e Olívio Corrêa Pinto; 
radio-telegraphista, Benjamin de 
Azeredo Coutinho; telegraphista 


Como foram batidos os cami- 
sas vermelhas do sr. Caiado 


Paracatu! — Minas — (Do cor- 
respondente) — Logo ao apparecor 
a Revolução, como 6 do conhe- 
cimento publico, o ex-senador Ra- 
mos Calado so compromettera com 
o sr, Washington Lula de dentro 
de poucos dias invadir o triangulo 
mineiro com 1,200 camisas ver- 
ires h ara os chefes do 
Telegraphou pi 
interior de Goyaz, ordenando- 
lhes quo so movimentassem sem 
porda de tempo no sentido de 
organizar pequenas columnas as 
quaes, depols de organizadas, de- 
viam reunir-so em Viannopolis, 
para dali, sob o seu comando, in- 
vadirem Minas pelo Triangulo, 

Com essa ordem todo Goyaz se 
agitou, cada qual querendo sa- 
Wenteft-so . polo numero superior 
de camisas vermelhas apresenta- 
do, é 

O primeiro que surgiu em cam» 
po fol o deputado Manoelito, cha- 
fe Ens de pouso ao a os 
de 42 omens, os 

w |espalhafatosamente de camísas|do commando geral, Geonny dos 
PN ala soguino Appaçeco-mo | rermelhas. O axisentdor Calado Pra Tt e 

Pa a i [ I ? 'axia mesmo questão de q 
Ê Para conquistar -n gloria é ne- Alba vidio TS O Directorio Academico da Faculdade Varios feridos medicados no Ed boina Leo pgs ad soldados tivessem esse distinctivo, | sub-chofe do serviço de transpore 
cessarlo desprezar a morte, minha peroração. Converso com | Fluminense de Medicina, reunir-sed hoje Prom to Soc orr d e a a Mancolito depois de|ts José Macedo. 

a Ds e | neo o dios: gindaro, Do fee, prato im e Isle as checo O |O ss cre (a io Intro onde à oa coa ivo O AMO OP 

[un tristo sort | quilo e Anacreonte, Virgilio, Ho- | sumplos de relevante interesas para cs ic eroy me aque o senhor não lhe ligou |fasto ao conhecimento do sena 06 unlonistas “outros, di: 

C'est s'immortaliner par une belle | racio, Ovidlo e Lucano, meus | classe, : a imo que (o! senhor oão ho o O qual! detetralno “66 versa o nua emo go ds 
: Ê < O Club dou. oberanos  Odrnia; fosse essa força nquartelar em|hospitass, nos q 7 [o 

On nhamaa CE do, perolas Gemas 6” cryaines U iã “o. | valescos de Nictheroy, promo- | PATOSOM sd ibn entao Pd Santa Luzia. Outras columnas| local ejno Campo de Aviação, ten. 

Os homens grandes não mor-| Apuro o “gosto; preed sfas pal ma reunião na Socie- veu uma batalha do confetti ques cao “a gastar um mil rés | tambem foram organizadas. so- do alguns seram) por 1áopo) 
rem nunca! A morte gloriosa é | tasia, atino as cordas da senst-| dade Rural Brasileira |Para festejar o adyento do novo | at cacar duas testemunhas pa- | guindo para Viannopolia. De todos] nas trincheiras e entrado em linha 


tom verdadeira nversÃo- pelas lia lingua- 
ojos cantigas o abi termina o primol- incomprehenaivel, naque pal 


ro noto, com soenas intorossantes 
o boas musicas rogionaes. 

O segundo ncto sb desenvolve 
dontro da residencia da viuva, na 
nusencia desta, com uma “farra” 


















gem que os premuges chamam 
do “jargon juridique”. 
O que signítica isto, 
tel; * 

O dr, está condemnado a quin- 
ze dias de prisão collular. 

-— O sr. está brincando? 

-— Não senhor, lato 4 sério, é 
do juiz da vara tal, n. tal, 

— Pois so acha que isto 6 sé- 
rlo, pódse deixar, se quizer, o pa- 
pel ahi em cima da mesa, quo 
estou agora muito occupado. 


| 

“Toda a protecção dispensou cl- 
leg 6 agricultura, comprovada em 
»; multos actos do seu governo, con» 
» cedendo um premio de: 6:000$000 

“Bos quo mais se distingulssem em 
merioicultura, 
E Sorinm  contuplicadas essas 
Bommas referidas, so 0 heroico 
presidónto  dirlgisse um Estado 
rico, de grandes possibilidades, 
-* Bra a poderosa força de vonta- 
lo intrepida for fazer o bem, con- 
trastando com as administrações 
passadas, tio rotineiras, Intan- 
— Euldas o estercis. . 
A Instrucção mereceu-lho os 
nlores  culdados, 
“Reconstrulu, em estylo “colo- 
“nlal, o predio do'Lyceu Parahyba- 
“ho, amplificou-o, dotando-o das 

olhores condições hyglenicas e 

edagogicas, modernizando =, 
&formoscando-o, 
A! Escola Normal tambem fo! 
* Falispensado o sou vivo carinho, e 
Bo por isso a juventude feminina! pa- 
Ê hytmna como as amazonas e as 
ulheres do Sparta, forte e des- 
emida, por elle dava o proprio 
Nauo.., 
Comprou nos Estados Unidos, 
1,282 cartolras escolarós, Inatl- 
tuly o premio Epltacio Pessoa, 
Como estimulo aos alumnos, que 
e distinguissem mais nos cursos, 
rngmentou consideravelmente o 
'numero de escolas, disseminando 
e pelas clândes, villas e -povoa- 
“a Os. 
“> Escolas por toda parte, contra 
















pergun- 
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disseram, ful condemnado & quin- 
ze dins de prisão, por causa, do 
um necidente em que não me enbe 
culpabilidado alguma", 

— “Não nel de que so trata, 
diz gravemento o commendador, 
“mna asseguro-lhe que amanhã, 























































virtudes refractoras de luz pro-| Já € tempo, senhores, de pro- reune-se hoje 
























a solidez das finaiços parahyba- 
nos ainda galhardamente ordenou 





















an de combate. 
o mal commum do Brasil — oo resgate immediato do empres- | um pôr de sol! O amor é mais | billinde e começo a delinear n] g. Paulo, 1 (A. B.) — Sob n/ "TN: ra, deporem no processo. A Jús-|0s municípios ia gente para ps E peer as 
analphabetismo — era à expres-| timo popular, orçado em réla| forte que a morte! commovida evocação! Evangelho e ! ia e Ia mn festa  pastanto animada, [$i não pódo sor tratada com | nquella cidade: Nenhum delles, m os on constan- 
são usual do presidente modelo, | 1.100:000$000. O teu sangus será n regenera-| de S. João, capítulo XI. presidencia do sr. Luiz V. Fi-| quando varias praças do Exer- tanto Es niadito Por faso resol- | por mais despovoado que fosse del-| tes da lista supra, completavam q 


numero de 30 os 19 seguintes: 
Antonio Queiroz Barreto, Tdesto 
Figueira, SebastiÃo 056 Rodrigues, 
Jesus da Silva, Manoel Machado, 
José de Luca, José Sant'Anna Nus 


elra de Mello, reuniu-se em | cito com dar ti 
ção do Brasil! João Pessoa, sas do sepulchro, | des ; dar aneinando 6 Banho” Cura | Veu condemnal-o- 
- Não se possivel que iDeus dei: resurge, que fazes ab! nessa mar- epi a jsvateundo Tira a fed oi) o panico entro)" Corta voz fui ver pesitao, For 
Previ rara oi dia Condo da sua encanta- | q a AR to aê aptend Sgt enlace en mb que contado Solalao ITR 
ré o problema dos accordos com- | policiava o local, percebendo a t 
ar eatarra ensanguentada clama ad Argpsaça na speR ato di, insira cotojando oapónio: de RAÇÃO desembainhou as espa- em amemnunha. Goujaia dios 
ã vis q lovoura com o dos indus- | das e envolveu o grupo de sol- 
Uns monstros que não são pes- | dea surgiú o Christo em Betha- | trinos, afim de demonstrar onde | dados urbulentos com o propo- | &ºPolê do acoldente, esmagado por 
noas queiram ou não perdidos |njn, situada quasi à falda do 


luminoso cathedratico de formação 
Inteliectual e cívica, que o raio da 
“borrásca  wnshintoneana  fulmt- 
“mou, 

Não ha problema 'tão urgente 
omo o da instrucção elementar, 
edia e superior, no Brasil, Sem- 
pre o defscuraram os governos, 
ecientos e conscientes do que ls- 
to é a maior nodoa, que enxova- 


Destarte, saldou a Parahyba 
todos os seus compromissos, para 
ser o unico Estado do Brasil gem 
dividas nem credores, 

Outros que se dizem grandes, 
mettidos a ricos, ricos querem 
ser, pois-o sejam: ricos de divl- 
das, ricos de pobreza, ricos de 
garganta, ricos de empatia, rivos 
de pninvrendos, ricos de pose 4 


aarin de concorrer com um nume- 
ro superior a 60 homens, Assim 
o exigia o ex-senador Cniado. D os 
chofes do Interior começaram & 
negar gente'a torto e a direito, e & 
proporção que a tam arranjando,|nes, Eucario Perelra, Cypritno 
vestiam de camisas vermalhas, fa- | Januario, Nery Magalhães Perel- 
para sempre hão de ser. A mu-| monto das Oliveiras, O Mestre | O? mesmos so chocam, justifican- | sito ds subjugal-os, Genorall- RO Di a áDa que viesse ao ido mb ri Pretias, A alpho CORmuab se 
dez dum tumulo solitarlo será o |encontrou a casa amiga, ondo do o que querem os Industrines | zou-so, então, o contiloto, for-| ovo "g assassino, Pediu no offl-|  Viannopolis, é o ponto final da 































































y fonso Salvio Filho, Moacyr Fran- 
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tra o sontimonto nacional. Ci- | cando o povo, que se divertia, & ) Estrada de Ferro Goyaz, Logo|celino de Corqueira, Adalberto de 
ha o pníz no exterior. ricos do colsa, nenhuma! -Que- | maior clamor! tantas vezes repousara de suas | ço” ã ; 7 cial que o guardava a especial | Estrada de y 8 
" Quetra o patriotico presidente | rem? Sejam! Washington, Estacto, Lamarti- | viagens, povoada de dor e do luto. ão va PopaRto (a opinião E ed costs Bardo Dia o | gOntiloua do tranomittir um tole-quo monta oldado o reunissem 08 fito nb) Nona pie Fai 
da Republica, que se Iniciou =| Melhor adormecer sem cela que |ne, Quelrozes tgrinos e feras,| Maria e Martha ahoravam sais ! q eriticou-E8 | puonomn, Emquanto isto, jul | contingentes do interlor, o ex-so-| Jullo Mortanno » Egberto da 





Silva Mattos, 

Além destes 30 unlonistas, que 
tomaram parte, diroctamente, no 
movimento revolucionario, ode- 
mos contar mais, talvez, ds uma 
dezena ds outros, que prestaram 
stus serviços nas typographias lo- 


"24 de outubro, com o auxilio do 
"Uilustradissimo ministro da Ina-, 
trucção, cujo nome € e mais se- 
Burra garantia e fulgor para as 
“Jotras naclonnes, segulr o comi- 
bw que a Alemanha traçou: 
aqui não ha logar para analpha- 


acdrdar com dividas, esta é a rl- 
queza que a sabedoria popular 
nos ensinou desde meninos, 


réo, desappareceram, humorvisti- | nador Tamos Caindo tiraria, é 
camente com um “ensemble tou-|suu escolha, 1.200 combatentes, 
chant”, : “ | afim de invadir Minas, e o resto, 
+ Nomeado Immedintamente outro | segundo estava combinado, fica- 
juiz, os parentes do assassino, ar- | rla garantindo o Estado de Goyaz. 
mudos de revolver, invadiram 0| O plano do ex-senador so con- 
tôro, Reagindo & bala o juiz pro-| verteria em realidade se não fos- 


po copio da Eraldo e do cio, | morte de Lazaro, o querido JEMÃO | Do pa era ne ia Ee pede emita bio 
SR Broa dis povo EE o arrimo unico, | Essa opinião so explica — pro-| Soccorro, as seguintes pessots! 
' tolos dee corona pb João Senhor, so fer aqui, el- | sopus o sr. Figueira do Mello — | Ajulio Jacob dos Santos, pra- 
Pessoa ella. tem na ROS a chave tes ia vei ol (| Petque st sendo 50 ar Mataram | O ão Mun drão caos Cavaliária, 
de ouro para lhe abrir as portar da enero coa RO ao Moi. | partidario do protecionismo  in- | ferido & faca no ante-braço es- 
da immortalidade. Ouvi um rou-|rerá in aeternum"” conforta o duisteigi catandagnrio)! não: so po: | Tulio! dacobiy qua (O Bntond pra 













... 


Não: é Inferior & administrati- 





de conformar com esses accordos | ca de Infantaria da Força Mill- Interfarencia do olficinas da Leopoldi- 
tos", 1 HKaliano: - seguiu nas diligencias. se no momento q interferencia caos e nas cinas da Leopo 

ma tania exotica e agrento del oteção seua, ie e) da pie ed ds irmãs alancen- | qua viriam diminuir os lucros de | tar Fluminense ferido 4 bala na O censo! de humorístico, por | coronel Quintino Vargas. Esto re-|na Railyny, durante.o fabrico dos 
“não devo gorminar em nosso solo. | mil maravilhas, O leader da ban. | "Per dirupato vie vassl a la glo-| Lazaro resurgirá! Sim, nós sa: | Multas industrias e fazer desap- | região pariéta, virgem nos annaes da justiça, | voluctonario Interceptou alg-ns|dois canhões e os concertos da 


parecer - bom numero delins, ae| Manoel Fernandes de Souza, | tornou-se empolgante, 
E In estrado d'onor di ae e Parma qua no ultimo dia elo To: | sabidamento - parasitarias que, | Praça do 2º Bntalhão de Caça- | “goi a Papas pa curiosa do, tão 
Ei Eoiohd rh a de dor. condu- | COM tanto abuso no infiltram' em | dores, forldo 6 copada na região | astranhos factos parti em (excur- 

Nah vinae alctn senta fatlca e [xivam Jos tas SE CONCHO | nosso patz, Com semelhante pon- | parietal direita; “João” Gregorio | são através das maravilhas do 
é [pena pr Dia no, tumulo do eU | o go vista, porém, não pode con- | dos Santos, moldado do mesmo sertão, para extraylar-me perante 


rdar a opinião brasileira em ge-| batalhão ferlão f espada nala majestade da cachoeira de Pau- 
Che; compagna del rischlo é In| Christo chorou junto ao sepul- |? : mã uerda; Bugerim 
[vittorin!” | ohro! Levanta à pedra que tran- | ral, é principalmento a população sa da Tê o Ped dl OR lo Affonso. 


ta IT =: dl Ello, | Sgrlcola enfécira, sustentaculo. do Aht travel conhecimento com a| Attendondo 4 suggestão do sr, Ju- 

LA se; foram; elles, os grandes | Hi as ireÃs da costtiam “o mão | paiz opprimido por uma indus- Ford Costa, ferido & espada no! figura austera o respoitavel do|lio Prestes, marchavam 80 mes 
criminosos, caminho dum exilio | odor do cadaver, triniização effestiva e mal-orlen- Pici ferlã inda Es um velho coronel, ar de nobreza | mo tempo forças legalistas de São 
roseo e suave, sangrando o Brasil) Jam fetet, ha, quatro dias que | tada. caram Feridos ainda vnrina) do velho sertanejo. Era o pae do| Paulo para no Triangulo, depois 


> Derrâmando a  manchetas o 
germen da instrucção, João Pes- 
q 8a) desenvolvia “uma acção es- 
* sombrosa pelas obras publicas, 
o Traçou, com onze lindas estrados 
| de rodagem, ume perteitissima 
rêdo rodoviaria, fácllitando com 
todo o. conforto e presteza hs 
communicações em tolo o Esta- 
dc. Construluú pontes do melhor 
Bosto o solidez como as de Bata- 


radiogrammas através dos quaes 
teve conhecimento de qua Goyaz 
tria invadir o Triangulo por aquel- 
Jes“dias e que 06º B, O, aquar- 
telado em Ypamery, não apro- 
sentaria nonhum obstaculo à pas- 
sngem dos camisas vermelhas. 


metralhadoras, fuzis o outros ape- 
trechos de guerra, 


Dopols, cessada a revolução, al- 
cançada a álmojado victoria, to- 
maram os unionintos à iniciativa 
de solennes acções de graça, em 
louvor à 8. 5. Virgem Appieci- 
da — a excolsa e magnanima ral- 
nha o padrooíra do nosso caro 
Brasil, 

Tomaram parte nestas solenni- 


enda paulista consultou o gover- 
no paimhybano pedindo-lhe adhe- 
são à candidatura Julio Prestos. 

Isto em julho:de 1929. 

Reunldu nos 4) do mesmo mez 
a Commissão: Executiva do TP. 
R, Pnrubybano, sob a presidencia 
de João Sunssuna, resultou o ve- 
to memoravel ao pupilo do sr. 
Washington Lula, 

E desde então, o Brasil muravi+ 






























outras praças, que fugiram, ten- 
Jha, QGurinhem, Mulungu, afora | jhndo verificou o gesto nltivo e | no erario publico, ensanguentado | estã aqui, disso Martha. REEVES do até bs dellas Tato no Prim duo gtira: assa todo Lent plono Geri. os dessa dndes os du.sacerdotes revmos, 
'outrag de menor tomo, sobranceiro dum pequeno Estado, | numa campanha fratricida, des-| Lazare veni foras! O novo director do Fo- mar, quas! ' perecendo afogados:| Por mais que me esquivasse a | Horizonte roquiia conogos Affonso Daniel Intrierl a 
5 Hoje percorre-se todo o Esta- perseguido e nunca vencido! : moralizado no estrangeiro! E elle voltou & vida, entre o to A q 1 d Tomaram conhecimento dessa opinar sobre o caso, o coronel. Este plano A Na padres Fernando Van Pelt o Vi- 
Dºy com a maior facilidade e pres-| No dia 31 de julho de 1929, ce- | Como pensarão ns nações eu-| sorriso e a cariicia das Irmãs e mento gricoia de occorrencia, o Culegac, de ca-| proseguia em considerações Indi= | binado conforme” ddcumêntos” en ctor Guida, estimados vigarlos da 
tesao lebrou-se uma fmmensa adhesão| ropeas? São delinquentes ou não | o nppinuso da multidão, S. Paulo í pturas e o delegado da 1º cir-|gnndas e concluiu finalmente: | contrados. Logo que Quintino |! 58% Darochia o das do Providen- 
Apparelhou,: tambem, a Para- | popular 4 Aliança : Libetal. esses homens? Se: delinquentes,| Venl foras! diz'o Brnsil, o no- cumserinção policial, Sim, dr. é preciso que o-senhor | Vargas teve conhecimento do fa» | la é Conceição da Doa Vista, nes» 
“ hyba dum perfeito servico de ra-| No dia dois de agosto, João | «ue fazem aqui gosando a vida, | vo Christo, ao seu amigo morto E paNto é mm mm comprenenda duo do modo: algum | cto, organisou ns pressas uma ca: to Estado. 
dio, para que dos ultimos recan- | Pessoa fol convidado pelos; Tstu- | tem nenhuma disposição juridi- | é gnudoso! Ta GR ED A Agredido a faca na rua |sa pódo conceber aus pessoas ar- | Junia revolucionaria, em Para-| , ComPareceram incorporadas a 
tos lhe viessem as Informações | dos de Minas e Rio Grando para | ca que os affiljh, se Innocentes| Venl foras, que teus irmãos to | Mendo director da Directoria de madas Invadam o fôru, Ao meu | catu” o Invadia Govaz fazendo | - União de /Moços Catholicos” e to 
dm tido, mio eo roferinse no meu |ncceltar a vico-presldencia da | porque derramaram tanto sangue, | querem, todos os brasiletros, to- | Inspecção e Fomento Agricola da das Laraniei as filho, sim, competia estar armado | desta maneira recu pe camlé a | 028 as Irmandades e Associações 
plano peregrino de administra- | Republica. no Brasil, dispenderam vultosas | dos os parahybanos. E' tão gran- | Secretaria da Agricultura, remo- : ger: e le revolver em punho, porque | v lh - rr “8 religiosas e os soldados da revolu- 
dor, L ; à sommas numa cruenta revolução? | de n honra da Parnhyba que hon- | telada por decreto do hontem, o| yictima de oggressão q faca na ! Veio gar 
O Indefesso presidente “estava 050 (as classes, conservadoras 


1 
Outras nações americanas não |raste e digniticaste que agora |Sf. José Vizioll, nue exercia O | rua das Laranjeiras, defronte ao popresania aid uaDÇa! No dia 14 de outubro o coronel 


O. 
Abrilhantaram os atos Internos a 
esplendida orchestra local Levya- 


em toda parte, vin a viginya tudo, adheriram ao movimento liberal. |: 


banqueiros Inglezes e belgns lhe | CATgO de chefe da; segunda secção | n, 47, tol medicado na Asnisten- a o UAE Ten gem ese | Quintino Vargas, partindo do Pura- 
Bo Invés dos sous antecessores 


procederam assim, I- : 
offerecem tudo; que ella quizer é | technica da mesma repartição e joja o empregado no: commarcio sempre essas duas impressões ari"! catu! ponptrou no territorio goya- 


* Os despotas, que as degrada- 





A facção heraclista começou a 








! y = Jus ; HRor, regida pelo reservista e unio- 
E pesos; Pia ne pane: esp o a Peep TAM, vesponden pelos * aaúm ori: rate Ep MS diga a setadna eRperimantal de Henrique à Botrare, reorador & rum mts end a Pt nbr ear Mr do la todas as| isto ia Levy Rodriçuas) 
encidns as distancias, o com- E » mes, - Sae do sepulchro, João Pessoa, 4 + eveira Silva, 42, cusa 1, at- E Concorrer: 

mprelo medrou e prosperou, alas- ota devar do: preal- | Guço o consenso unanime: do deixa essa noite, que é dia. nado | Para os cargos de chefes das | tingido pelo golpo na coxa es-|º o o pino 55, eo seen medidas pos qa que ns propalas-| tas prio a eisisres 
CWMN” trando-se pelos sertõen a vida e | tento pp : Brasil a  vyerberar Washington | formoso. Vá o sol como é bom; | Secções technicas  dnquella di-| querda, DÁ Domaivel? ; cab to rey er que ig SA | onda musical (é Sete Gs Rotémo 
"8 cultura Jlttoreanena. Começaram os grande comícios | Luls e seus immediatos coopera-|a tera florida, o monte azul! rectorla, foram nomeados os ers,: rem A e mm Não: será necessario rear “da Nag sen Proa pa amo le momon- bro”, da qual fazem parte alguns 
Um-cspirito novo e regenerador | na praça Vidal de Negreiros, ir-| dores os grandes criminosos. Teus irmãos, tua esposa adora- | Rogerio dé Camargo, para a se- QUANDO SE BANH AVA toutes plécos” esa Justica, da Sus ) o ne fe tena| Mogos catholicos o cuja directoria 
viviticava uma das pequenas wnl- | radindos por todo o Estado, Na esphera do direito crimi-|dn, tous filhinhos tão caros di- | cgão de café; Roberto Rodrigues, qual temos, sobretudo, conheci- pe dgiges SO peça peça aaa é, ha muitos annos, presidida. pes 

dades da federação, erguendo-a,) No din 9, a mocidade parahy- | nal. o dollcto so aggrava pola | zem como Christo — venl toras — | para a secção do algodão; Anto-| NO LEBLON' mento pelas custas, de nocorda | pantzando sa e ao caborem da Inco-llo dr, Jarbas Pires d 
rumando-a para horizontes mais | bang fundou o primeiro comité, | mnior intensidade do uncto mo-| ne do tumulo! nio Corrên Mayer, para a secção sem o conceito de: Hervleu, nã ganizando-sa a ao saberem da inva- » Jarbas Pires de Salles Mar 


ER DIOA são são disgolveram-se incontinenti. 
Obra tambem meritlasima é o 
Patronato Agricola da Pindoba), 
iniciando com 60 menores, organt- 
mação ndmiravol de protecção & 
infancia desvaliãa e delinguen- 
te, por si só capaz de rememorar 
o vulto bemfazejo de João Pessoa, 
=» Baso: Instituto: humanitario fo] 
» construido nas proximidades da 
| cidade de” Mamanguape. 

O olhar penetrante e arguto do 
Infatigavel Hdador divulgou In- 
exgothveis lençoes enienreos em 
suo 'uerida terra, e logo enta- 
o balou negociações com uns capl- 


ques, qua vem sendo re-eleito, ha 
alguns annos já, um dos oradores 
ofílolnes da “União de M. Catho- 
licos" desta cidade, 


Pelo que vimos do expor, vê-se 
que estn Associação civico-reilgio- 
sa prestou, como digsemos, bons 
servicos à cnusa da Revolução 
Nagional, 


e e A de me 
A THEREZOPOLIS 


ral ou extensão do damno causa- 
do, Orn, a suprema autoridade da 
Republica, aquelia quo jurou so- 
Jennemente observar e executar 
a lei, resvalou pelo despenhndel- 

Aos 1] de agosto, João J'essoa | ro da corrupção do regimen re- 
recebeu q telegramma de Washin- | publicano, corrompeu os tres po- 


gton Luis, no qual este aclente e consciente abu- 


recebendo a ndhenão da classe 
estudantinn do paiz. 

O poyo iniciou a fundação da 
Liga Patriotica, " 

Cresce e entumeçce a onda... 


Vê como o Brasil te ama, como | de canna; Mario Zaron!, para q 














. “ Rpbe Rouge: “La Justice est) Do Orystalin 1 z 
a natureza se enflora, como Deus | secção do fumo; Bernardo de Lo- | Uma senhorita foi arras- | gratis, mais les moyens d'arriver pass 8 COLUNA) SFOVO: 
castigou o acumo do odio contru | ren, para a secção de cerenes; te jusqu'á Elle, ne le sont pas”. luclonaria que nesta ocensião se 


ham de 200 e poucos ho- 
ti, como se aplnina o caminho | Raphael Garcia e Souza, para q tada elas 0 3, pere- Para que nasça a Justica, O) mens a 
que desmoltavas e desbravavas. | secção do expediente. E P nda 1p parto vae ser Inborioso. A crenn- | Mens sincou -Plannltina e: depois 


Da O o ee cendo afogada . ca apresenta-so mal, em Posição | dos as ubtoridades Iocasso cur” 
ja serena, avo do parnizo, toma | **BBTediu O padastro a| Numa casinha da Chacara do |* Requar applicação de torceps,| voo Sxstuador Ramos Caiado to- 
o corpo, vedeta indormito, volta à — faca — Céo, no Leblon, residem o ope- Lamicaga e melindrosa, quo talvez | “8, Aviso télegraphico de - que 
vida. O operario Horacio Lopes ca- Pri 5 iu Te esposa, | ho aocoslone a morte, Resta q | Quintino Vargas havia invadido q 

A morte é sombra, a vida 6 . 4 mão desta, pianulto com 1.600 homens. Dean- 


sou ela 8 recurso herolco-da operação cesa- pe 
luz; à motte 6 40r, à vidn é bor- | Sou ed pec Sb pads de nome Constancia «da. Concel- Pro te disso ordenou que os seus ca- 


: ) lousa vermelhas, até aquella parto 
riso; q mnrto é quietude, à vida | sua mulher tem tam São, de 14 annos, solteira, e organi É 
& movimento; n morte é pô elfiho Jolo Ferreira, ra o oa um PARRA O FRACO) à ta la & na capital lo com a 


— ——ntdearo tm 
aepulehro, a vida é gloria e victo- - | hosas da tarde, Constancin. resol- to Luzia e na capital isso com a 
Fonda dr EE ani Msstoito do Companhia Perrovia- | aa dr a praia banhar-se, nú AGEREDIDO À FACA malor brevidade possivel, 


































proposito flrmo de manter a l-|sou de sua suprema magistratu- 
berdade no pleito, 

Na dia 13, elle declarou ao pes 
queno grupo opposicionista H- 
berdade plena. 

Aos 22,0 orgão official A.Unido 
publicou uma nota dd presiden- 





ra. 


Os. “damnos são incalculnvels; 
esbanjamentos dos dinheiros pu- 





blicos, graves perturbações da 
ordem, odios-o dissenções na [n- 
milia brasileira, cumplicidade com 








Carta aberta de um veranista 




























te mandando acatar e respeitar | os canguceiros e assassinos dum 



























































aquelles do Impeorituro poema vir- entrave de progresso 
gillano, que bolando se salvaram 
no pelago revolto!... Surge do sepulchro! Vent fo- 

Quem souber falar mal o por-| rms! 


Minha terra do Brasil”, 








1 Meia Púbilca, hygtenizando-n, ave: | dos da Casn candidatos com uma 
 Jando-n, construindo novas de- | votação deploravel. 

2 pendonchis, ameigando a sorte "Tudo se via naquella Republl- 
“a Po dos desgraçulos, que o amavam | ca de Washington Luis, tudo tra- 
ias À 7 

” 


—— eee café, algodão  cereaes terão, Sabo-so qu ] Intt 
volvi /, 
FERIUSE CON UMA FAÇA (O AUTO COLHEU O EMPRE.|maios acsencovimentoo” amar! vargas cudi s comia unir iso? contato “siendo po 


tamento do Tralslho soffreu uma) com 356 combat “Jengenhelro “Edmundo de Almeida 
GADO NO COMMERCIO reorganisação completa, A Esvo-| ta gente lho Nr sed uio ! Monte, homem bom, porém sem 


la Agricola de Piracicaba passará das foras, e que era feito dan energia, suga todo 9 lucro da 


trot,.. o teu canto se ouve por toda | Interveder na contenda para acal- | Uma congestão cerebral, pois em | mediendo. to, 420 camisas vermelhas, 


| “ Ss A columna revolucionaria do- 
talístas belgus, para à montagem | às autoridades supremos da Re-| presidente do Estado, imposição ] companhia da sua avó, que con-| Domingos Ribelro de Souza, 
“O dumi grando fabrica de cimento, | publica, quas! terrorista no poder legísia-| “Não ha nado tão bonito Pude ei Oo pe reitmg ta cerca do 62 annos de edade. |moindor na casa n. 14 da Aveni- o Emo apossar de Formosa e) Um veranista pede-nos a publi: 
| Com esses vecursos, já ideall-| Gurglu' um grande movimento | tivo e Judiciario, violação dns nor-| Pão mimoxso, tão gentil, Hontem Lopes se achava del- | Estava a joven a brincar com as |da Bentriz, f run De. March; em t in eo tendo immedintamen-[ cação da seguinte carta, que elle 
“zavain -nimejado construeção do | operario pela Aliança Liberal, | mas legnes do Correio, do Tele-| Como o céo que reourva tado quando entre sou entendo | ONdes, quando, tomando-se de | Niotheroys necusando um ferimen- ca ret Aba Vionalto goyano da ldirige no presidento Getullo Var- 
» porto, remodelação da capital e | difundido por todo o Estado como | grapho, dn Vinção, milhares de| Sobre a terra do Brasil”, e sun filha surgiu forte discussão, | Coragem, decidiu avançar: mais |to produzído por faca na coxa AVE e pe br fios - telegraphicos : 
as futuras estradas cimentadas. | um plenllunto - alngando o o£o, | feridos, de mortos, e' milhões ' se devido a uns desaforos que esta | PArS O largo, enfrentando a cor- | direita, npresentou-se na madtu- A DM ClRÃo ro Santa Luzia, em) “A Estrada de Ferro Therozo- 
= Agorata Capital do Estado, No din 20, comegaram a traba- jo glórioso exerolto brusileiro c9:| Disso um lIyrico brasileiro. ilisse Aqueile, renteza. gada de. hontem, no Sorviço de Déo e ira encontravam, sob |polís, pequena em extensão, dá 
> B'“quasl Incrivel crer o quo se |lhar todas as” cinsses conserva-| tivesse fs ordens dum mons| Vem, não tardes mais. Siúrgs| O operario levantou-se e quiz| Ao que phrece, sobrevetu-lhe | Prompto Soccorro, afim do ser minando do deputado Manoell- entretanto vida a» uma cidade de 
> operou "all, no mingundo periodo | doras. clima saluberrimo, procurada no 
ini anno de paz o de labor! EB q onda já se espulhava por) Ouço a voz do povo que é ala parte, nas festns, nas escolas, |mar os dois. meto & jornada Constiúncia en-| AN Domingos explicou cu fo- Atendo cidade de Santa Luzia | verão por aquelles pis possuem 
Bastaria o servico da esgotos | todo o Nordéste com fremitos de | voz de Deum, o Instincto, o racio- | nas manifestações politicas, até | Seu enteado, porém, exasporou- | tou a gritar por) soccorro, nub-|ra ageredido em Neves, no numi- Ortat Quit revolucionarias O co- Iginheiro, afim do amenizar a ener- 
Ee nbastecimento d'agua que elo |enthusissmo registrados nos. co-| cínio, o consenso unanime negar | as creancinhas acordam com elle |se e munido de uma faca o ag- | mergindo em seguida, ciplo de São Gonçalo, quando re- Neo no Vargas fax chegar Ein, gastn nas jabutay dinrias do 
E deixou. plosissimos telegrammas de fell. | necessidade das penitenciarlas;| na garganta, grediu, fugindo em seguida. Na oceasião, passava pelo lo | gressava de um passeio. noelito de onto do deputado Ma-| Rio do Janeiro. Estrada do luxo, 
bos ol cmo | Citações, u razão de ser dos tribunnes e dos |. Ven! foras! Vê os céos brasile. | A victima, com ferimentos nas |-cal, em seu automovel, o joven| - —— papo — old req de «ue dall a momentos a soffre, entretanto, as miúlores in- 
; E toda aa iba Só uns casmurros parabybanos | processos com essas viagens re-| ros, às céua curvos e nzues, mi- | costas e na perna esquerda, foi | ncademico da medicina Odilon) FOI AGGREDIDO A |Sllnde sora invadida por 1,600 ho- justiçus dos altos poderes da Ne- 
tente, Ut stltuindo toda à tuba- | no undos no seu fetlchismo, | ereativas de Washington et con- mosos, gentis, Elles não te que-|medicar-se- na Assistencia do | Pedro Ernesto, filho do Ilustre OT publica; 'e, na mutária dos” casos; 
Res uma ed ra nas, pertuvou bebia entendiam que nem o céo nem n/ cumitante cnterva! rem ahi. Ven! foras! Meyer. olrurgião dr, Fedrô Prnesto, o — SOCOS — E epulado 'Manoalito ficou de- de sous dirigentes e da politica 
Es poços, múultiplicon os mananciaei terra podiam com o Cattete. Os arraten perrepistas não po- A polícia do 28º distrioto tomou | Qual atirou-se ás aguas, conse- Raymundo Corrên Lima, fol, pm atemorisado, e ar julgando que os manda, No siministração 
x Canha fodido ri de agun EB er esse o Credo dogmntico | diam vingar maior rp au “Não harios cujas aguas conhecimento do facto. E Cc of praia o corpo | ontem, na prala das Virtudes. psitim ooo A app ico de do ergenheiro Lucas Blenlho, casi 
UA AR =| da Republica no Brasil. plo triumpho: a sorte ditosa dos] Brancas, azues, côr de ant Err Do Qi a victima, victima de nggressão «x socos, re- onava Santo | rorrovin passou por uma poque- 
cr ea Fepçdgom Começou o governo; federal a |neus chefes 6 0 profundo desgos-| Como os rios que serpeium Principio de incendio na'| O abnegado estudante de medi- | cebendo contusões na cabeça, PET ha iria Nesan es- | no plissa do ed or do 
Hotel Parahyba, cujos trabalhos | OPPIImIS João Pessoa, montindo | to que abalaria o animo do povo) Pelas velgas do Brasil”, Senhor de M clna pôz em pratica todos os re-| A Assistencia medicou-o. encontrava à 7 AVANtOS | rrarego ser feito por via imaritl- 
“coa: ) & promessa felta em telegramma, | brasileiro, depois de derramar seu rua senhor de IMatto- | cursos dn solencia, afim de ten- -—— sem que dois mil homens, PRE 
Já bum adeantados: annuncinvam 4 ê 7 o “ H ' tendo pela frente o coronel Quinti. | M&, sem conforto e um pouco dis 
EAN 7 Todas as repurilições federnes: | sanguo pela redempção da Pa Continua o mesmo Iyrico — sinh tar, no momento de extrema ur- À h da nel Quinti 
conforto e luxo, equiparmdos non) Ar naçen  Correlo, Pelegrapho, | tra. Estes do bend Peel sinhos — gencla, restituir a vida á joven, | NOVA phase Secretaria da |ro Vargas, marchavam desnasom- | PERÁIOSO. 
melhores estabelecimentos conge- ngiam contra o heroiço presi- Pedro matou seu semelhante, te amim como banho luatral dp U Incinl Infelizmente, porém, resulta- A À . lt d g p | bradamenete sobre a capital. Seu successor, o dr. Mentes 
meros, dento: Paulo defraudou seu proximo, Ti- | uas aguas tio puras, tão braste | ven inSinio de incendio so | ram baldados os seus esforços, gricuitura de v, Faulo Tomada Santa Luzia —ondo/ Diniz, continuou a engiandecel-a, 
João Pessoa residiu muito pou-| "Pramou-so uma rebelião em | elo violou uma lei, mas Washin- | Intra, como tol a tur alma, boa, | Senhor de Matos vale Po TUA | pois Constancia Já em cadaver, durolumna encontrou - até carros reformando pontes, Gragigem do 
co tempo no palacio do governo, | Princezm, sob Iases falsas e-In-|gton matou milhares, defraudou purá,: ani lca 4 br Alia pe E 67, onde A policia dv 21º aistrloto teve São Paulo, (A: B.)— A se Sutomobiitsticos deixados pelos ca-jcanal de Piedade para desombure 
“ Yetirândo-se para uma casa mo- | sustentavela. milhões e violou todas as leis! E do calo ado do fi Ntod ERG Rey conhecimento do facto, fazendo cretária da Agricultura entrou | NÚSAS vermelhas tal fol'n precfpi-|que dos passageiros, compra de 
desta, afim de transformal-o c| Pagsou pela Parahyba a Intre- Al de nós se elle tivesse vencl- Ndo ha Jlórea tão mimosas Mto é Cla rma menta, | romover o cndnver para o necro-, Chi uma phase de reformas ad- Faço da fuga, seguiu para a enpt-jcarros electricos « Incomotivas do 
aprimoral-o. pldn coreana gaucha, e o povo | do... Quantos nesta hora teriam | De aroma tão aubéit, O fogo originou-se Ros fundar terio do Instituto Medico Legal, | ministrativos. O netual titular da je ia chegou depois de dominar |serra “as mais modernas. Vonca 
A Baseado num lindo plano me-| vibrouw de onthyslismo pelo Mio | sido fusilndos, quantos no carce-|, Comoanfiores qua desabrocham | ——— eq o li pasta, ur. Navarro de Andrade, NO O interior, a 27 de outubro. |tempo depois desses lenivfícios 
: “Chitectunico, esse edificio honra, | Grande do Sul e um Brasil novo! | ve, nas geladeiras, nos cambucys, que a policia investiga, sendo, fe- | Ferido a bala, em G [em entrevista a uma folha pau- so a pudor Caiado ao saber) prestados, o referido director fol 
am Pennobroce e nformosein a cnpi- | Estavio Colmbra w Juvenal” La- |'no cano de borracha, talvez mul-| O mnlor orgulho que térm nos. |Iizmente, dentro em Poudo: abara- , Uà- |istana, ventilou os nssumptos que Oui bj 2000 homens do coronel | elogiado por sua majestade o rel 
e dO ts), que temo nome dilecto dr | martine abusavam dos seus car- | tos enterrados vivos, que € só o| sas rosas setinosas, à mulor glo- do, duda E CIA UPVONÇÃO NEGO DtR ratiba mais o preoccupam, aa ntino Vargas se avisinhavam Alberto e comitiva, quando, no 
Ep! ta seu suudosissimo bemfeltor, gos para perseguirem João Pes- | que faltava naqueite Inferno dan-| ria para nossas hortencias azues. | dos Bambeiros, No local esteve Asrim: o orcamento aetual im capital, Ulsporsou todos os ca- desembarque, em Piedade, sem 0 
Do BRO O Thesouro Estadual tambem | sou, tesco, que se ncnbou no dia 24|o maior desyanecimento para os |um soccorro da estação Central Tevo os soccorios da Assisten- |apezar de 20 pêrsieer do ds 6 ECON & abandonando menor transtorno, ro verificou à 
O |] receleu o influxo de tão memo-| Que luta tremenda! O Estudo | de outubro. nossos cravos divinos é cobrirem | sob o commando do tenente Lara, | cia, hontem, c pescador Emilia- | do anna. DaREndD E dará Epa ue a o fugiu para o Araguay le-|maré até hofe mais hníxa havida. 
1% bi = xavel goyerno, Era um edificiy | convulsionado, clamava o prest-| E JM se foram elles com aquele | teu mausolto, rescenderem sobre | que all trabalhou por cerca de|no OChrisostomo Terreira, mora-|a AR porre CSTONTERE “não abs- PRM sum compânhia alguna Apesar de todos os esforços para 
DT de dois andares, hoje de quatro, | dente pedindo nuxilio ao gover* | mesmo destino se houveram ven-| teu corpo, 6 grande puro, subli- quinze minutos, dor em Guaratiba, o qual quan- | tanto a Intensificação d e A do onidsi o engrandecimento dela via fer- 
O com as melhores e confortavels|no federal o este o perscguis | cldo. Iriam tambem passenr, di-| me João Pessoa! A agun e, mesmo, a acção des- | do passava por uma run do lo- PT Ep Ney a st “| q SMA das tnnlores prevecupações rea, o dr; Mendes Diniz preferiu 
| acecommodações pura o erario el atrozmente. nheirudos, pelas capltnes euro- truldora das chammas causaram | gar, foi attingido por uma bala, | drade pintas Ea tbço & An-| do coronel Quintino Vargas, duran- abandonar a suí direcção, que 
DR as quatro recreturias de Estado E' depurada toda a representa-| péns. A roda da fortuna outor-) “Terra bemdita entre as terras | damnos, embora de pouca monta. | na região gluteo, não eibondo | O vis a fã es 7 te este periodo de juta, foi nunci sujeitar-se mn assiguar um con- 
= Compndecldo dn sorte dos cer-| ção paribybana na Camara e no | gou-lhes sorte egunl. Do mundo, poiz gontil, A polícia do 9º districto registrou | de onda partiva o disparo, mido. Os estudo: : K ta supri-| deixar que se chegasse a conhecer tento que só tem trazido o set 
ceradós) melhorou multo a Ca- | Senado, para entrarem pelos fun-| O" terque queterque Beat] Só és tu, Patrla, querida, o facto. o 5 Petetentos nojo effectivo real de sua força. o 
f 





QUANDO BRINCAVA 


Pelos Jardina do Brasil”, do estabelecimento, por causas 
tuguez fique em Lisboa, quem ar-, Vem viver, neste anno novo de 


como pac. Todo Brasil sabe co-| mola, subteríuglo, menos n lol e O empregado - no. commoer 

hi mo Joho Pessou procutava rege-|n verdade! ticular outras lnguas, vá mais 1991, cujo alvorada em breve se Brincando com ma faca em ' Manool Pinto, morador à rare He porem dae ço nad A ad prendas, ólie dava; Thoresopolla ea dance a COZ 
CO HD onemr esses homens, ensinando-| O governo legal não tinha di- | longe, são os conselhos dum ho: lannuncia, sem tintas do sangue! | sua residencia n estrada do Fon-!sa das Partilhas n, 53, quando, | Agricola fol tee SA forr erp Tespostas a-ostumadas; fres da Leopoldina Railway, as 
Do esa trabalhar nos melhoramens | reito de se armar, de comprar fu- | mem viajado. ; De pé, brasileiros, um minuto tinha nm. 613, a menor: Nadir, | hontem, atravessava 2 ria Sal. Conselho Consultivo E fe ce Bira, por todos esses «lina nada gasta e tudo usiírue. E par 

HI tos da cldado. sis o munições. Senhores, à pena não é s6 um | de silencio e do recolhimento cu | filha de Octavio Guedes feriu-! vador de Sã foi colhido por um que. trabalha ú conômico estará aqui,“ At$ hoje os goyanos ra demonstrar estn vanhude júde 
Em: O sol parahybano os via mou-| Para os cangaceiros Jum fuzta | castigo individual, é tambem um | vos peço pelo grande Morto. so no ante-braço esquerdo, sen- auto, sofrendo contusões e cs-| da pelve ros OLINBSTa Rd Cora PEER O resto das forças. Taso-V. ex, mandar exmuminar o fia 

 rejando, com as mãos calosas e je balas das fabricas do Realengo. | remedio jurídico para o equill-|.. .. ce. re vers er o +o ++ | dO Medicada na Assistencia: do; coriações generalizadas. A As- ello na solução de problemas Fé va e do ser na revolucão trato referido datado do | ode 

o rosto-suado do trabalho, a nol-| Escasselavam as munições, mas | brio da sociedade, uma prophyla-l O teu vulto viverá eternamen- | Meyer, laistencia Boceorreu-o. nomicos do Estado. Ei boate ema dam melhor pç do 1923, uinda hoje em 
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, nacionalidade de Colombo 


Ainda da dinouto e acalorada- 
monto o naolonalidado de Chria- 
tovdo Colombo, 

Hespanhol? Portugues?  Tta- 
Uano? / 

Tenho, agora meamo, deanto do 
mim, uma dessas multas chronte 
cas quo costumam, de quando em 
quando, apparecor, sobre o assim 


péaa. k 

p' o coso do dols historiadores 
portuguceos que acabam co ana 
vorar não só que Colombo nasceu, 
reulmento, en Portugal, como que 
ella era do origem judia, Segundo 
emma verado, Colombo tor-se-ta 
chamado Salvador Gonçalves Zar- 
co, sendo aua mãe uma judia, que 
de casou depois com o Infante 
Fernando, pas de D. Manoel] 1, 

Essca dota lustorladores Iusita- 
nos ridicularizam a versão de 
que Colombo fosse filho de um 
tecolão de Genova, E argumen- 
tons que o rebento de um opo- 
rario não poderia ter tido nunca 
a cduckção fina que teva o des- 
cobridor da America, nem receber 
cartas tão expressivas do um rel, 
como as que Colombo tinha de 
D. Jodo II, de Portugal, 

Ao mesmo tempo apparece um 
esoriptor hespanhol, relvindican- 
do para Galícia a honra de haver 
atdo o berço do famoso navega- 
dor, o qual teria sido, effcotiva- 
mente, do origem judia, mas co- 
mo, no seu tempo, on judeus oram 
muito perseguidos, ello procurou 
disforçar as suas origens, disfar- 
cando o proprio noma,., 

Vd-se ld descobrir, em melo q 
tal confusão, qual é, afinal, q 
vordado,,. Be em torno dos fa- 
etos mais recentes notam-se as 
duvidas mais sérias, quanto mais 
asobro o que occorreu ha mais de 
quinhontos annos,.. 


JOXO JOSE! 
—3- 
Para o album de Mile, 





PROTROÇÃO 


Ou sou à tuo segunda mesinha! 

E! tão grandiosa esta ansia 

De amor, esta ternura 

Oom que to envolvo mesmo d dis. 
Ctancia | 

Não vês com que doçura 

Du to aconselho? E que sabe- 


[dorta! 

(E' como se Já fossa uma ve- 
Uhinho,..) 

Como o amor ma ensinou coisas 


[eubtia! 
E o minha maior alsgria . 
B' ver-te felia! 
CARMEN CINIRA 


: —O- 
A poesia nova do Brasil 





Ta Labartho a declamadora que nosso 
meio social o lternrio tanto aprecia pelas 
conquistas successivas-do sua arte, con- 
tinús levando a effeito, com enthusiasmo 
a carinho, a divulgação de trabalhos de 





A senhorita Hkn Labarthe, 
autora dn inicintiva 


nosso poctas e poetisas, as quaes esco 
lho dentre ns poeslus que esses artistas 
devem enfeixar mos acua, proximos Uvros, 
Hoje, sexta-feira, às 10 horas da noite, 
enberá q vez á nra, Else Nascimento 
Machado, a autora de “Selva Moça", 
devendo ser declamados versos de seu Il. 
vro ainda fnedito — “A Humilda Obla- 
ção”, Esta sympathica Iniciativa do Ra- 
dio Club vem despertando o Interesse e 
a approvação de mosso publico, que assita 
encontra opportunidade de entrar. em 
contacto com as producções dos artistas, 
e de avaliasihes o temperamento, para 
aguardar com maior curiosidade a publi. 
cação de seus novos lyros, 


—— 
Cavalhadas 





Continuando a serie das suna palestras 
históricos sobre o Rio de Janeiro colo 
aial, pelo micropbone da Radio Sociedade 
Mayrink Veiga, hoje, às 9 horas da noite, 
O nosso companheiro Luiz Edmundo fa 
lará sobre as “Cavalhadas”, tão do gosto 
do carioca pelo correr do seculo XVIII, 
evocando os jogos das “argolinhas”, “al. 
canzias", “estafermo", “cannas”, “pom- 
bas", ete, Jevando essa reconstituição a 
detalhes até ngora completamente dencos 
nhecidos entre nén. Terminando com & 
palestra de hoje a parte relativa ds “fos- 
tas populares” que se chamavam “de 
curvo", na proxima semana, Leis Edinun- 
do passará a tratar das festas de mas 
“Congadns” (cocumbys), “Serração da 
velha”, “Cheganças” e “Reisndos” tal 
qual eram vistos nos tempos do Drasil 
portugues, 


—— 
Centro Paranaenco 








Em reunião effectunda no dia 19 do 
mez findo, fol eleita o solennemente em- 
possa a nova directoria do Centro Pa- 
ranaense, ussim constituida; Presidente, 
tenente coronel Julio Gaertner; vice-prê- 
sidente, dr. Hugo Simas; 1º secretario, 
dr. Arihar Lins de Vasconcellos Lopes; 
reiro, dr, João da Silva Santiago; 1º 
orador, dr. Sady Gusmão; 2º orador, dr. 
Sb Cesar Hauer; 1º thesoureiro, João 
Inptista Fernandes Rouxinol; 2º thesou- 
relro, de, Jof odu Silva Santgoni; 1º | 
procurador, dr. Decio de Tastos Coim- 
way 2º procurador, dr. Brasílio Lus Fis 
lho; 1º biblinthecario, dr. Aceacio Mar- 
lins e 2º biblicthecario, Zenon Silva, 


—O- 
Academia Carioca de Letras 





+ 

Presentes os srs. Costa Lima, presiden- 
te; Luiz Martins, 1º secretario; Othon 
Costa, 2º secretario; Victor Alves, bíblio- 
:ano; Maria Sabina, thesaureira, pro pros 
euração no ar, Fernandés Neves; Pho- 
cio Serpa,  Henrigue Orcinoli, Mndento 
de Abrem, José AMiraridos e Assis Me- 


maria, por peoeuração, q sr. presidente 
enmvidou a dra, Alho Canizares do Nas: | 
Cimento, eleita para a cadeira Capistrano 
de Abreu, e que ne achava em visita é 
Academia, para assistir a sessão. | 

Constava do expediente um cequeri- 
mento do pr. Othon Costa, pedindo a sua | 
exontração do cargo de 2º secretario, bem 


O aro Lufz Martins, pedindo gi voto 
de pesar) gelo falecimento de Hermes 
Fontes, O que fol approvado unanimes 
mente, propos eua no reulleasae, oppore 
tunamento, uma sensão solento em himses 
magem no cantor de “Apothvosca”, Essa 
proposta será objecto de deliberação na 
sessão proxima, 

De ordem do din constava nº eleição 
para preenchimento dn endelra José do 

atrocinto, em que estavam Inscriptos 
on sra, Bandeira de Castro o Carlos Ru- 
bens, sendo elelto este ultimo por des 


votos, Para receber o er, Carlos Rubens, 


a, 

Na proxima terça-feira 
eleição” param cadeira Raul Pom ela, 
na qual" está fnscripto como candidato 
unico o-sr, Castilhos Goycochõa, autor 
do "O Testamento Sentimental de Ly 
sandro de Sant'Tago", 

O src Luly Martina disse alnda um no 
neto de Hermes Pontes, e o ar. José 
Magarinos Jeu tm bello trabalho sobre 
Olavo Tilsc, por ter passado n 28 q 
anniveraario d asus morto, O sr, Othon 
Costa, tlisse, de sua Jnvra, o poema “O 
Meu Natal + sendo, como os demais aras 
dores, muito applaúdido, 

O ar. Victor Alves communicou que 
Já tem prompto, entre outros, os verbetes 
relativos a Machado de Aneis e Joacuim 
Nabuco, e que deverão figurar no Der 
clonario, de BibHographia Brasileira, Es 
soa verbetes serão proximantente publicas 
dos, para conhecimento do publico, não 
tendo sido ainda escolhida a revista ou 
Jorsal a que se destina essa publicação, 

O presidente determinou que fossem 
aberta inacripção para preenchimento das 
cadeiras Cruz e Souza, Raymundo Cor 
rés e Joaquim Nabuco, com o que se 
encaminha a Academia no prenchimento 
do quadro de membros effectivos. 

A posse da dra, Alba Canizures do 
Nascimento se dará, propavelmente, no 
dia 31 do corrente, sendo recebida pelo 
ar. Othon Costa. 


RR E Sa e 
Antarctica : 


GUARANA! E CERVEJA 
Tel, 2-5001, 2-5302, 2-5809, 2-5304 
ce ei e eee 


(11366) 


terá logar a 


Bachareis de 1909 


Os dre, Vicente de Moraes, Edgard 
Frederico Hasselmann, Adhemar de Fa 
ria e Paulo José Pires Trandão, convi 

por tmossp Intermedio para se em 
contrarem hoje, sexta-feira, é 1 hora 
da tarde, na séde do Jockey-Club, & Ave 
nida Rio Branco, afim de amoçacem, 
commemorando o 21º anniversario de for 
mutura todos os seus collegas bachareis 
do turma de 1909, da antiga Faculdade 
de Selenclas Juridicas e Soclnes da Cl 
dade do Rio ide Janeiro; 


Rotary Club 


> 


Para o almoço semanal do Rotary 
Club, o primeiro do anno que se inicia, 
a realizar-se hoje, sexta-felra, como da 
costume,: ao micio-dia, na Palace Hotel, 
foi“ determinado a seguinte programma: 
Discussão sobre interesses internos, 


Gremio 11 SE Junho 


— —— = 








Commemorando a passagem do anno 
velho, o Gremio 11 de Junho, realizou 
ante-hontem' um grandioso baile de “ro- 
velllon", que constituiu pode-se dizer, 
sem receio de contestação, uma: nota 
chic e immorredoura nos fantos dessa 
antiga e prospera agremiação recrentiva 
do arintocratico balr-o do Rinchuelo, O 
sulão de dansus achava-se artisticamente 
engalanado, assim como, a iluminação 
era profusa e intensa. No decorrer do na- 
rau, que se prolongou até as primeiras 
horas da manhã, predominou sempre a 
mais franca alegria entre na pessoas 
presentes, que não cacondiam esse senti. 
mento nos risonhos e affaveis semblantes, 
Presisamente, a meia nolte, ao som do 
hymno nacional executado pela excelente 
júzz deu entrada no salão a interessante 
menina Maria Amelia, filhinho do dr, 
João Fonseca Lima, dedicado 1º secre- 
tario do Gremio, ricamente vestida e 
representando o ano mova que mnqneiia 
momento surgia. Maria Amelia, sendo 
considerada a mancotte do Gremio 11 de 
Juho,-fol recebida com muitas palmas e 
vivas estridentes, sendo na mesma occa- 
sião dada uma salyn de 21 tiros, que 
enusou um belissimo effeito, pela brigir 
nulidade desse systema de snivas. Todos 
os directores foram muito abraçados e 
felicitados; pelo exito que tiveram todas 
as festes, no decorrer do anno, que fin 
dava. Fol em resumo, uma festa que leme 
brará pôr muito tempo no espirito «dos 
que; a ella tiveram o prazer de assistir, 


Natalicios 

Transcorre hoje a data do anniversa- 
rio natalício do capitão Manoel: Jacintho 
Cordeiro de Souza, agente da Central do 
Brasil, 

—Fol hontem muito felicitada, por 
motivo do transcurso de sua data nata- 
Hein, d, Amelin Fragoso Bandeira, ca 
posa do ar. José Godolphim Tandeira. 

— Festejou hontem à seu naniversario 
natalício, o qr, Genesio Miranda, com- 
missario de polícia, da 2º Circumacripção 
da capital! Fluminense, 


—— 
Nascimentos 


O lar do ar, Waldemar Bittencourt e 
de d. Aida Augusta de Souza Bitten- 
court está em festas com o ginscimento 
de um varão que tomará na gia baptin- 
mal o nome de Augusto Aimar. 

. 


Noivados 





Contrataram casamento em Sião Paulo 
do Murishy, a senhorita Enucinho Pires 
Vermelho eo ar. Gentil Ribelro de An: 
drade, contador do Banco Hypothecario e 
Agricola do Estado de Minas Gernca na 
ella cidade. A noiva é filha do sr 

ecacia Vermelho e de dl Laura Pires, 


e o noivo do sr. Ribeiro de Andrade e á 


de d. Julieta Ribeiro, desta capital, 


Festas 





Sob os nuspícios dos Escoteiros da 
União, gertencentes à União dos Empre- 
gados do Commercio do Rio de Janeiro, 
o Gremio Litero-Escoteiro realizará um 
Festival ma sédo daquella mesma asso- 
ciação de clnsse, 4 run Gonçalves Dias 
mn. 7, umônha, sabbado, festa que será 
iniciada s 8 horas da noite, com a pre 
seriça dos associados ins mesmas Ennti- 
tuições e de suas famílias. 

Esse festival constará de uma parte 
Wicraria e artistica, tetiminmndo com um 
baile, Farse ouvir o Academico Jurz, 
constituido por estudantes aggregados no 
referido Gremio.. O traje será completo, 
não haverá rigor. 


Festioaes 


s 


A Caixa Beneficente dos Empregados 
em Hoteis e Restaurantes realiza ama: 
nhã, às 9 horas da noite, um festival 
commemorativo do 13º anniversario da 
sua fundação, começando em sessão sor 
Jenne e terminando com grande baile 
familiar. 


] a | 
“allecimentos 


Na Cana de Snude Dr. Pedro Er- 
hesto, onde se recolheu e fizera uma ope 
ração de appendicite, falleceu hontem, és 
4 horas da tarde, a sra Diva Dantas, 
que pertencia & Associação Drasileira 
de Educação, Cercada de estima na so 
cledate carioca, a sua morte, logo que 
a espulhos na triste notícia, entisou um 
grande pesar, A srã, Diva Dantas dels 
xou cinco filhos: 1º tenente do exercito 
José Dantas Pimentel, Francisco Dantas 
Pimentel, funeclonario da agencia do 
Tasco do Brasil, ma cidade de Santos, 
Jorge Dantas Pimentel, funccionario da 
agencia do Lloyd Frasileiro em Nova 
York, mile, Olga Dantas Pimentel, e a 
sra. Jussara Pimentel Coelho Netto, ca- 
sada com Jorge Coelho Netto, 

Deixa | tnmbem os seguintes Irmãos: 
commandante Raul Santiago Dantas, sra. 
Elviro Carrilho o sra. Antonio Gusmão, 
O enterro realiza-se hoje, saindo o fere- 
tro da referida casa de raude para O 
cemiterio de 8. João Baptista, às 2 ho- 
ras da tarde, 


— Em sua residencia, à rua Duvivicr 
n. 56, falleces, hontem, o dr. Armando 


o presidente denignou a ar. Assln Mes 
pto, nos Joriaca o revistas curas | mo À 












mes Freire ns, 81/88, 







SEM FTO 


48 IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda do 320 metros) 


A's 10 horas — itadio-jorna! do 
Radio Club com o résumo das no- 
tícias dos jornues da manhã, 

De 1 às 2 — Pragramma 46 
úlscos selecolonados, 

Das 4 61 5 — Dincos seleccio- 
nados, 

Das 6 às 6,80 — Radlo-jornal 
do Radio Club (secção da tardo), 

Das 7 és 8,80 — Discos seleo- 
clonados, 

Das 8,90 Às 8,45 — Raglo-jornal 
do Radio Club para o Interior do 


paiz, 

Das 8,45 às 9 — Discos clasai= 
cos, 

Das 9 às 9,15 — Palestra solen- 
títica pelo dr, Leonel Gonzaga. 

Das 9,15 em deante — Concerto 
instrumental do musicas de ca- 
mera do studio do Radio Club 
pelos professores pianista Tomaz 
Téran e violinista Oscar Borgerth, 

1 Haendol: Sonata em sol me- 
nor para violino e piano. 

II) Bach; Secilinna e Presto da 
1º sonata para violino — Profes- 
mor Oscar Borgorth. 

II) Beethoven: Sonata Pathe- 
tica — para píano — Professor 
Tomaz Téran, 

Momento da poesia nova pela 
senhorita Tia Labarth, 

IV) Joaguim Nin: No Jardim 
do Lindaraja (primeira audição 
no Brasil) dialogo para piano e 
violino, 

V) E. Grieg: Sonata em do 
menor para violino e plano — 
Allegro molto e appassionato — 
Alfegretto expressivo — Allegro 
enimato, 


— O Radio Club irradiará hoje |3o R 


no melo-din os discursos que fo- 
rem proferidos duranto o almoço 
de cordialidade entro o Exercito e 
a Marinha, e em homenagem ao 
dr. Getullo Vargas, que se reall- 
uará na Fortaleza de São João. 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 inacres) 


A's 12 horas — Hora certa =— 
Jornal do melo-dia — Supplomen- 
to musical até 1 hora. 

Ata 4,55 — Transmissão em ra- 
diotelegraghia do programma a 
ser executado no studio da Radio 
Sociedadsa. 

à's 6 horas — Hora certa — 
Jornal da tarde, Supplemento 
musical. , 

A's 6 — Previsão do tempo. 

AB 7 — Hora certa — Jornal 
da noite — Supplmento musical. 
Discos. 

A's 8,80 — Programma especial 
de discos, 

A's 9 horas — Palestra pela 
professora Maria Rosa Ribeiro 
sobre “Calliphasta", 

As 9,15 — Ephemeridea Brasi- 
letras do Barão do Rlo Branco, 
Notas de sclencin, arte e litara- 
tura. 

Concerto no studio da Radio 
Sociedade com o concurso do ba- 
rytono Adacto Filho, Marlo de 
Azevedo e orchestra da Radio So 
cledude, 


Radio Educadora 
(Onda de 360 metros) 


Das 2 às & — Discos variados. 

Das 6 ás 6,45 — Discos selec- 
clonados, 

Das 6,46 às 7 — Boletim notl- 
cl 


o8o. 
Das 8 às 8,80 — Discos varia- 


OB. 

Das 8,90 às 9 — Dincoa. 

Das 8 fa 9,80 — Discos, 

Das 9,9) em deante — Trans- 
missão do studio da Radio Edu- 
cadora de um programma de mu- 
sica clnssica  cxcoutado pela or- 


chestra da Radio Educadora sob lr, 


a regencia do maestro Alvaro 
Pinto de Oliveira com o concur- 
so da senhorita Maria Nazareth 


Leal. ; 

Das 10,16 às 10,25 — Intervalo 
no qual serão tranamíttidas a 
previsão do tempo, hora certa e 


notas do interesse geral. 


Lda dd date 3 


RADIO — à longo prazo !* 
de todas &s marcas. 


MAOCHINAS de Escrever — 
de sommar — Calcular, eto. 
Aluga-s6 — Troca-se — Gon- 
corta-se — 942, Run 8, Pedro 
244 — loja, Fone 4.151, 
TILT 
(12001) 





PSVresnanasas.s. 5 
assusessees 


mem — 9 e e e e 
Penitempla, falleceu, hontem, o ar. Joné 
de Paiva Brito, victima, no dia 16 do 
mez findo, de um desastre de bonde, 
Hontem mesmo foi o corpo enviado para 
o negroterio “do Instituto Medica al 
e depois transportado para a residencia 
da familia, à sua Rodrigues das Santos 
n. 85, de onde sairá hoje, às 4 1]2 ho- 
ras. O enterro. para, O cemitacim cêa 


antigo tunceonario postal, deixa viva € 
quatro filhos, 


; (Om 
Enterramentos 


Com a edade de 65 annos, fallecem, am- 
tehontem, e foi sepoltada hontem, & tar» 
de, no cemiterio de S. João Baptista, 
d Julia Guimarães Silva, esposa do anti- 
go negociante ar, Clarindo Pedroso da 
Silva, e mãe do nosso collega João Gul- 
marães, secretario da redacção do *Jor- 
nal do Brasil”, 

a veneranda finada, que era casada 
em segundas nupcias, deixa do seu pri- 
meiro consorcio além daquelle nosso 
confrude, on neguintes filhos; Cld Alves 
da Costa Guimarões, da conhecida firma 
Moraes, Alves & Cin,; d. Julia Guima- 
rães Villein, esposa do sr. João Villela, 
e José da Costa Guimarães, do commer- 
cio desta capital; e do segundo matrimo- 
nio as professores sras. dd. Clarinda Pe- 
droso Barbosa, esposa do sr. Manoel 


Ribeiro de Castro, antigo fiscal do Im; Carvalho Barbosa, e Maria da Concel- 


posto de cotqumo, O cxtincto era sogro 
dn dr. Rául Leite. O enterramento será 
hoje, & 1 hora da tarde, no cemiterio 
de S. Jofo Baptista, 

— Falleceu antehontem o sr Are 
thur Cruz, funcelonario da Guarda Civil 


denta capital e pae do ar. Agenor Affon- 
so da Cruz, tunccionario do Ministerio 


lata Fazenda. O enterramento rentizou-se 


comia, ainda, o requerimento da senhorita | hontem, à tarde, no cemiterio de Inhau 
Marin Sabina, do cargo de thesoureira, | ma, com grande acompanhamento de pa 
Atmbos esses requerimentos serão discuti- | rentes e umiços 


dos ua próxima sussa 


— No hospital de São Francisco da 





| ção Pedroso Gonçalves, esposa do sr, Re- 


nato Antorig Gonçalves, 


issas 


Tem logar, hoje, na egreja de São 
Francisco de Paula, às 10 horas, a missa 
mandada celebrar por alma de d. Rita 
Faria Albuquerque. 

— Será celebrada amanhã, sobbado, às 
4 oras do dia, ma matriz de Sant'Anna, 
missa de setimo dia por alma do ar. 
Avtonio Rodrigues Macedo, 









NOME. ooo io ou Oo O 0 ro e are Uia o va 


Pedimos aos nossos assignantes desta 
ras antes do dia 4, evitando assim a suspensão da remessa, 


UU 


É eee ee eee eee mem 
[DDD E 


R = Rr Md 
3 4 AA 
FE APONE ES Vo 


KÁAO D 






+ 


A 


a 
4] 








NHA 








e 


(bem legível) * 


LOCAL. . cvcacan o cnjun saco o os save 000 


ESTADO, RATOS HOODIA DSO CRIE E QUO STE 


Junto remetto Rs, «esesBicsessery PAFA UMA Assignntnra pOr .ecevos MEZES, 


PROCESSOS JULGADOS PELO 
SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 


Habens-corpus — N. 5,99 — 
Capital Fedoral — Relator 0 gr. 
ministro almiranto Barros Barre- 
to, Paclonte, Sebastião Caravel- 
los, praça do 1º R, 1. — Julgou- 
ao Apesjudionão o pedido. 

6,327 — Capital Federal — 
Relator, o ar. ministro dr, Ala 
rico Silvalra, Paciente, Iwan 
Balthasar da Silvolra, praça do 


M. — Julgou-so preju-| R 


“GA, 
dicado o pedido. 

N, 6,404 — Capital Foderal — 
Relator o ar. minintro: marechal 
Mendon de Moraes. Paciente, 
Walter Euteves, praça do 1º R. 
ps Julgóu-se prejudicado o pe- 

o, 

N. 5,500 — Capital Federal — 
Rolator o sr, ministro dr. Bul- 
cão Vianha. Paciente, Manoel 
Camello, praga do 168 R, O. 1. 
ala Julgou-se prejudicado o pe- 


o 

N. 5.430 — Capital Faderal — 
Relator o sr. ministro dr, Ed- 
mundo da Vlega, Paciente, Abl- 
lto Cypriano, sortendo “servindo 
no 1º R, 1, — Julgou-se preju- 
dicado o pedido. 

No. 6.601 — Capital Fedora) — 
Relator o nr, ministro dr, Ed- 
mundo da Veiga. Paclonte, Luiz 
Rodrigues Perelra, praça do 3º 
R,I. — Julgou-se prejudicado o 
pedido, 

N. 5.478 — Capitol Federal — 
Relator o sr. minpintro almirarite 
Pedro do Frontin, Pacientes, Ke- 
Einnldo Ferreira, Guido Cortn q 
Aggripinb Araujo, praças prosas 
na Fortalesa «a Santa Crus — 
Julgou-se prejudiondo o pedido. 

N. 5.615 — Capital Federal — 
Relator o ur, ministro dr, Car- 
doso de Castro, Paciente, José 
Moraes Varzea, praça do 1º R. 
dia Julgou-ze prejudicado o po- 

o. 

N. 5.540 — Capital Federal — 
Relator o sr. ministro dr, Aln- 
rico dn Silveira — Pnclonto, Bel- 
miro Pinheiro Sampalo, praga do 
º R. 1, — Julgou-so prejudicado 
o pedido. 

N. 5,548 — Capital Fodoral — 
Relator o sr. ministro dr, Car- 
doso de Castro. Paciente, Manoel 
Alvarenga, sorteado servindo no 
1 R. 1. — Julgou-se prejudicado 
o pedido, O. y 
=. 0,004 — Cupital Foúeral — 
Relator o mr. ministro goneral 
Ribelro dn Costa, 
Olympio Novaes, praga do 1º R, 
ee Julgou-se prejudicado o pe- 
D. 

N. 5,461 — Capitnl Fedoral — 
Relator o sr. ministro dr. Bar- 
bosa Lima. Paciente,  Beneilcto 
do Carvalho, sortendo pela 1º C. 
KR. — Concedeu-so n ordem, con- 
tra'o voto dó nr. ministro doutor 
Bulcão Vianna, 

N. 6,444 — Capital: Federal — 
Relator o ar, ministro nimirante 
Barros Barreto. Paclonte, Celeste 
Corndello, sorteado servindo no 
1º R. 1. — Concedeu-se a ordem, 
N. 5:460 — S. Paulo — Relator 
o sr. ministro dr, Alurico Silvei- 
ra, Paciente, José BenedictorMo- 
relra, sorteado pola 4º O, BR. - 
Concedou-se nº ordem, contra os 
votos don ars. ministros Bâmun- 
do da Veiga o Bulcão Vianna, qua 
julgavam prejudicado o pedido, 

N, 5,507 — Capital Fedoral — 
Relator o sr. ministro marechal 
Mendes da Moraes. Paclonto Gua- 
racy de Souza Coelho, sorteado 
pela 1º C, R. e incorporado no Dº 

«1, — Concedeu-so a ordem, 
contra 09 votos dos srs. ministros 
Mondes de Moraes, Cardoso de 
Castro e Edmundo da Volga, que 
nogavam. 

N. 5,452 — Capital Federal — 
Relstor o sr. ministro dr. Ed- 
mundo da Velga, Pnolente, Alcl- 
no Elyto Buono, praça do 1º R. 
1, — Concedeu-ge n ordem, con- 
tra os votos dos srs. ministros 
relator e Cardoso de Cnatro que 
negavam, R 

N. 6.613 — Capital Federal — 
Relator o sr, ministro nimirante 
Pedro de Frontin, Paciente, Ho- 
racio de. Albuquerque “Cordovil, 


se u ordem. 
N. 6:470 — Capltal Fedoral — 
Relator o er. ministro dr. Car- 
doso de Castro. Pacionte, Arthur 
Loureiro, sorteado pola 14 O. R. 
8 Incorporado uo 1º R, A|, M, — 
Negou-na n ordem, contra os vo- 
tos dos sra. ministros Burbosa 
ima, Barros  Barroty, 
Slivelra é Pedro de Frontin qua 
concedinm., t 
N. 5.611 — Capital Fedoral — 
Relator o ar. ministro General 
Ribeiro da Costa, Paciente, Joilo 
Queiroz Severino da Silva, nortea- 
do pela 1º O, R. — Negou-so a 
ordem. : 
N. 6.460 — Capital Federal — 
Relator o ar, ministro dr. Alari=- 
vo Sllyeira — Paciente, Julio Glo- 
vanni Bettinl, praça do 1º'R, 1. 
— Nogou-se a ordem, contra os 
votos dos srs, ministros relator, 
Mendes ds Moraes e Barros Bar- 
roto qua concedium, 

6.510 — 8. Pallo — Relator 
o sr. ministro marechal Mendes 
do Mornas. Paclonte, Julio San- 
tos, sortendo pola 4º O, R, e In- 
corporado no 4º B. O, — Conco- 
dou-sa a ordem, 

N. 6.891 — Capital Federal — 
Relator o sr. ministro wimirante, 
Barros Barreto. Pnclente, Sebns- 
tifo Caravellas, praga do 1º 
Sit Julgou-se prejudicado o pe- 

o, 


N. 6,54 — Estudo do Rio — 
Relator o gr. ministro dr, Cardo- 
so de Custro, Paciente, Carlos 
Oscar Stumf, msortendo pela 2 


C. R. — Concedeu-se “a ordem, 
contra o voto-do er, ministro 
Bulcão Vianna que negava. 

N. 6,641 — Capital Fedoral — 

Relator o nr. ministro almirante 
Pedro do Frontin, Paciente, Moa- 
eyr Fortunato do Araujo, sortea- 
do pela 1º C, RR, — Concadeu-se 
& ordem contra os votos dos srs. 
ministros Cardoso de Castro e 
Bulcão Vianna que negavam. 
N. 5.610 — Cnpital Federal — 
Rolntor o sr. ministro dr. Dd- 
mundo da Velgn. Paciente, Carlos 
de Souza Lima, praça do 1º R, C. 
D. — Proliminarmente, o tribu- 
nal rosolveu converter o Julga- 
mento om diligencla, contra as vo- 
tos don era, ministros relator, 
Alarico Silveira, Barros Barreto 
o Mendes de Moraes, 


N, B.4R9 — Matto Grosso 
Relator o sr, ministro marechal 
Mendes de Mornes. Paclonte, José 
Quintino de Góes, sorteado pela 
2 BR. O. — Negou-so a ordem, 
contra os votos dos srs. ministros 
Barbosa Lima, Barros Barreto, 
Pedro de Frontin e Alarico Silvel- 
ra que concediam. 
N. 6.613 — Capital Federal — 
Relator o ,er. ministro dr. Alurl- 
co Silveira, Paciente, João Soa- 
res Lisboa, sortendo pela 1* C, 
R. ele R. 7. — Concodou-se a 
ordem, contra os votos dos srs, 
ministros Cardoso de Castro e 
Edmundo da Volga que negavam. 
N, 5.462 — Capital Federal — 
Reiator o sr. ministro dr. Car- 
doso de Castro. Paciente, Horacio 
Lopes Nadella, praça do 2º R, 1. 
— Concedeu-se un ordem, contra 
os votos dos srs. ministros rela- 
tor o Pedro de Frontin que nega- 
vim. 

N. 6.644 — Capital Fedoral — 
Relator o sr. ministro nlmirante 
Burros Barreto. Faclente, Hum- 





me 





capital para reformarem, suas: assignatu- 


sortendo pela 1* CG. R, — Negon-| 


Alarico | 


MOMnGesseapadaas 


Go- 




















berto Vicente da Abreu, nortendo 
ela J* C, R. e Incorporado no 

Ro AM, — Concedeu-so a or- 
dom, contra os votos dos srs, 
ministros Cardoso de Cnntro é 
Ziómundo da Velga quo negavam, 

16. -— Mntto Grosso — 
Relator o sr. ministro marochal 
Mondes de Moraes, Paclonto, At- 
tonto Bandoira de Mello, 2º sar= 
gonto do 11º KR. C,T Nho no 
conheceu do pedido, 

N. 5,526 — Capital Federal — 
Rolator o sr. ministro marechal 
Mendes de Moraes. Paolente, Al- 
berto Rebello da Silva, sorteado 
pela 18 O, R, e Incorporado no 1º 

- AM, — Concedou-so a or= 


dem, 
“Regursos de alistamento milt= 
tar —N. 766 — 8, Paulo — Re- 
Intorio ar. ministro nimirante 
Podro de Trontin. Recorronto, 
Nicanor Claudio Porquério, msor- 
tendo militar — Recorrido o des- 
pacho do chofe da 4º 0, R. M, 
— Dou-so provimento no recurso, 
76 Paulo — Rolator 
o em, ministro nimiranto Barros 
Barreto. Recorrpnte, À Junta da 
“ Cn. «M. — Recorrido, 
Honorato Muentrelll, mortendo mi- 
Htar, — Conflymou-se a decisão 
da junta, 

N. 754 — Alagoas — Rolator o 
nr, ministro genóral Ribeiro da 
Costa — Recorrente, ex-officio, 
a Junta de R. 5, da 18º C, R. 
M. — Recorrido, Luís Medeiros 
do Amorlin, sortendo militar — 
Conflrmou-so a deciafio dao junta, 


emma gm Tm 
201:000$ COM 20 FINAES 


Correm amanhã, com a com- 
pleta remodelação nas vanta- 


" -— De 


gens do “Ao Mundo Loterioo! — 


rua do Ouvidor, 1349 — bilhete 
Inteiro 20%, moelos 10%, quartos 
5$, fracções a 14. Hoje — 
21:0008 com os 20 finaes; ,... 
60:000$ por 4%, fracções a 300 
réia; 200 Contos por 508 c mais 
100;000$ por 26%, fracções a 
2$500, sempre com mais 15 fi- 
naes duplos. Em 6 — 500 Con- 
tos de réis por 2008, meios 1008, 
quartos 60$ e fracções a 10$, da 
Mineira, (12160) 


——ore= o 
A Prefeitura precisa 
olhar para a rua do 

— — Tijollo — 


a moradores à rua do Tijolo, 


Paclonte, | estação da Picdado pedam-nos que 


chamemos a attenção do Intervon- 
tôr municipal para o geguinto fa- 
eto: Com o calçamento da rua 
Agsly Carneiro jogaram barro ta- 
batinga aos monte sem toda a ex- 
tansão daquella via publica, do 
maneira a tornal-a intransitavel 
quando chove, tal a pegajosa ca- 
mada 'do'Iamaçal aM formado: 
Semelhnnto-colsa poderia, en- 
tretanto, bem sor remediada peli 
Prefeitura, bastando para (são, 
abrir valas dos Indos de modo a 
dar escoamento às aguas, Ê 
nao rara VES 
Uma reunião no Circulo 
do Magisterio Nocturno 
— Municipal — 
Renliza-se hoje, nesta associa- 
ção de classe, À rua 1º de mar 
ço, 15, sobrado, &s 4 horas da 
tarde, mais uma reunião dos do- 
centes das escolas nocturnas mu- 
nicipres, cujo objectivo é a loitu- 
ra do memorial que-será entreguo 
ao dr, Raul do Farta, director go- 
ral de Instrucção Publica, expon- 
do as alterações julgadas neces- 
serias para a maior efficacia do 
ensino nas escolas nocturnas mu- 


nicipaes. Pedo-sa o compareci- 
manto de todos os Interêssados, 
——— mtas fam o 


INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


NO THESOURO NACIONAL — 
Nac 1º cagadoria nerão pagos hoje, as 
folhas do 2º dia util; Iluminação Pu- 
blica; Observatorio. Astronomico; Inspe 
ctorla de" Navegação; Avulsos da Viação; 
Estatistica Commercial; Secretaria da 
Agricultura; nbr Bolanico; Horto 
Florestal; Instituto de Chimica; Sesreta- 
ria do Exterior; Inspectoria de Seguros; 
Laboratorio Nacional de Analyses; So 
cretaria da Justiça; Consultor, Geral da 
pepuniea) Assistencia a Psyehopathas; 
Colonias; Fiscaes de Bancos, Clubs e Lo- 
terlns; Secretar ada Viação; Aqrisenita- 
dos da Fazenda; Assistencia Hospitalar; 
Casa Ruy Barbosa e Instituto de Ex 
pansão Commercial, 





Dins certos em que serão effeotundos 
os pagamentos dos mposentados e pen- 
slonistãs no mez corrente: 

Dia 2: Apogentados da Fazenda; dia 
7: Montepio da Agricultura, Pensões, 
de A a Z; Montepio do Exterior; Apo- 
sentados da Agricultura, do Exterlor, da 
Guerra o da Justiça, Pensões provisoriha, 
Praças do Pret, e Aposentados da Guarda 
Cívil; dia &: Aposentados da Vinção e 
Serventuarios do Colto Catholico, Monte- 
plo Militar da Guerra e Ábonos proviso 
rios a pensionistas; dia 9: Folhas atras 


“| zadasy dia 10: Pensões reunidas, de A 


a Z e Monteplo civil da Guerra, de À à 
Zi dia 12: Montepio civil da Marinha, 
Ze da Fareoda, de À a E; 
Montepio da Fazenda, de F 
a Z; dia 14: Meio soldo, de A a Z e 
Montepio militar da Marinha, de À n Z; 
dia 15; Diversas pensões da Marinha, 
de An Z; dia 16; Diversas pensões da 
Guerra, de A a 1; dia17: Diversas 
pensões da Guerra, de ] a Z;'dia 19: 
Folhas atrazadas; dia 20. Montepio da 
ustiça, de À a Z; dia 21: Pensões da 
ijnção, por desastre, de A a Z, e Mon 
tepio da Viação, de A a Z; dia 22; Mon- 
tepia da Viação, de C a 1; dia 23t+ Mon- 
tepio. da Viação, de 7 a M: din 24: 
Montepio da Viação, de Nu Z; dia 26: 
Falhas atrazndas. 


NA PREFEITURA — Serão pagas 
boje as seguintes folhas de vencimentos 
— substitutas de adjuntos, de J a Z; 
ttulados de Obras, de À a Z; operarios 
da Garage, da Limpeza Publica, 


CORPO DE BOMBEIROS 


Serviço para “ojei 

Director do serviço, capitão Vieira; 
official de dia, 1º tenente Forni; auxi 
lnr de dia, 2º tenente Sampaio; 1º soc 
corro, 2º tenente Diogenes;: 2º soccorro, 
surgento Anaxiniandro; manobras, 2º tes 
nente Baptista; medico de dim, dr. Ma 
chbado; medico de emergencia, 1º tenente 
dr. Perissé; interno, ncademico Trocoll; 
din à pharmacia, major Hermínio; ronda 
geral, capitão Alexandre, Folga o con 
mandante da estação de Villa Isabel. 


SUMMARIOS 


Eis os summarios de culpa marcados 
para hoje, nas diversas varas criminacs; 
Na la; 


— Muxtu=iolra, 4 de Janeiro d 


QUER ASSIGNAR 


p= E. 


Correio da Manhã 


COOORODLLCADACAACCCCCACAL CADA CCANANSACANALOA 
COMGPAICOOAnnas ancas açaa 


Pico Anno, 60$000 — Semestre, 358000 — Mez, 6$000 


Córto o remetta n formula abaixo, acompanhada da respectiva importancia, pars. o 
seguinto endereço: &r, Lulz Ayres — Gerente do “Correio da Manhã”, Avenk 


Ayres Pereira da Silva, Ma-| Meyer foi medicado, 







“desejs Bôas Festas 


A União Manufactora de Roupas 





Pela Marinha Mercante CORREIO 


A GARAGE DO LLOYD 


A gnrago do Lloyd Brasileiro 
eru um verdadeiro sorvedouro, 
S6 do gazolina olla gastava mais 
do 40 contos por mer 6 tinha 9 
carros para o sorvigo particular 
dos empregados graduados, 

Com a posso do ar. Mario do 
Almolda foram despedidos 4 
chuutteurs à vendidos 8 carros, 
ficando apenas um. 

Agora n policia vne proceder a 


um inquerito para vêr so do fa- | PA 


cto, a gaxolina quo o Lloyd pa- 
gave cra toda consumida pelos 
mutos da empresa, 


O CASO DO “MANDU'" E A 
SYNDICANOIA DO LLOYD - 


O caso do sequestro do paque- 
to "Mandu'”, em Nova York, us- 
tá requerendo a attenção da com- 
missão de syndicancia do Lloyd 
Braslleiro, 

Como é sabido, o paquete 
«Meandu'” colidiu com o carguel- 
ro nllemão “Louderah", no canal 
do accesso no porto de Santos. | 

Aberto inquerito ne Capitania 
daquello porto, ficou provado que 
o commandante do “Mandu!” não 
tinha culpa no caso. Mas, o car- 
guelro nacional recebau avarias 6 
ao Lloyd cabla compellir aos ar- 
madoros e carregadores do “Dou- 
derah" a pagar uma Indemniza- 
cão, o que não fol feito natural- 
mente dovido nos muitos affaze- 
res dos advogados do Lloyd, 

Indo o “Mandu!” aos Estados 
Unidos, os carregadores do "'Deu- 
derah'!, mais dellgentes do que os 
advogados do Lloyd, moveram 
acção contra este afim de revo- 
berem 180.000, dollares, seques- 
trando, desdo logo, o cargueiro 
nacional, 

Mas, q graviândo do vaso que 
está pedindo e attenção da com- 
missão do syndicancia, é que os 
papeis do paqueto “Mandu'", in- 
olusivo o diario de navegação, fo- 
ram roubados por um empregado 
do Lloyd, e esto não tem melos 
para provar a Inculpabilidade do 
commandante do. “Mandu'"” no 
abalronmento que culminou com a 
perda do “Deuderah”, 

Nos corredores do Lloyd Bra- 
elloiro diz-se abertamento o no- 
mo do empregado que desenca- 
minhou os papeis e como a jus- 
tiça é uma só, não é possivel que 
o Lloyd venha a perder uma uni- 
dade da sun frota cujo valor 9s- 
olila entro 6 q 6 mil contos. 

E' uma questão ds syndicancia 
o o gatuno apparecerá,.. 


SAIRA' HOJE O “COMMAN- 
DANTH RIPPOR" 


Fara os portos do norte deverá. 
zarpar hoje o paquete “Comman- 
dante Ripper", que estava ulti- 
mamente fazendo a linha do sul, 

Commanda o “Ripper'" o ecapl- 
tão “Sebastião Ribeiro' do Bar- 


ros que, nas duas viagens que; 


fez no sul conquistou para o sêu 
návio a justa fama de paquote 
onde se pnussa melhor o que dis- 
pensa 'aos passageiros o maior 
conforto. 

Alndo na ultima viagem qo ami, 
o commandante Barros offereçeu 
em Porto Alegro, um almoço aos 
jornalistas gaúchos, Ao terminar 
o almoço o brilhante jornalista 
André Carrazonl escreveu o me- 
guinto: 

“Delxtmos nqui (e crelo pos- 
sa sor o interprete do penta- 
mento que anima a todos, nesta 
hora), a lembrança destes instan- 
tes amabilissímos. Muito obri- 
gado, bons s fraternaes amigas 
do “Commandante Ripper", O 
commandante Barros revelou-ga, 
para nós, o typo do verdadeiro 
gentilhomem alliado a uma fl- 
Egura serena de homem do mar, 
(2) — Andrá Carrazol — Em 
19/19/1990, 


— or me — 
Contas da Justiça que vão 
ser pagas pelo The- 
souro 


O Ministerio da; Justiça soltci- 
tou ao presidente do Tribunal de 
Contas os. seguintes pagamentos 
no Thesquro Nacional: 

De 109:141$07, a 18 credores, 
por fornecimentos feitos em no- 
vembro ultimo no Corpo de 
Bombetros. 

De 57:656$600, a Barbosa Al- 
buquerque & Cla,, por forneol- 


-mentos feitos em outubro vulti- 


mo, à Casa de Detenção, 

Do 5:014$, a seta credores, por 
serviços extruordinarioa de ca- 
talogação da Bibliotheca da Casa 
do Ruy Barbosa, uns mezes de 
setembro e outubro ultimos. 

De 11:018$888, a dois credo- 
res, por fornecimentos feitos, no 
mez de novembro ultimo, ao 
Corpo de: Bombeiros, 

De 1:320$, n Raymundo Perel- 
ra Caldas Junior por forneci- 
mentos feitos em novembro. ul- 
timo, a Casa de Correcção, 

Do 1:160$, n dois credores, por 
fornecimentos feitos, em dezem- 
bro ultimo, no Maticomio Juúl- 
clario. , 

De 1:035$500, à Companhia 'To- 
lephonica Brasileira pela assi- 
gnatura annual, em 1930, do ap- 
parelhos telephonicos no Institu- 
to Sote ds Setembro, 


———— it 
Uma importante reunião 
na Associação dos Em-, 
pregados no Com- 
mercio 


Na proxima quarta-feira, 1, 
reunem-so os mil oitocentos e 
dozeseis socios gradusios da As- 
nociação dos Empregados no 
Commercio e bem assim os cem 
socios contribuintos recentemen- 
te eleitos, que em conjunto for- 
mam a nssembléa deliberativo da 
veterana sociedade, 

Nessa reunião serão discutidos 
assumptos-do grande importancia 
e ubordados os ultimos aconteci- 
mentos sucines. : 

«se 


—— =, 
Colhido por um auto- 
— movel — 


Assistoncia do 
hontem, o 


No posto de' 


noel Machado, Aselino Pereira de Oli | Sexogenario Luiz de Barros, mo- 
veira, José Pere se Bento Luiz dos San-j rudor 4 rua Sã n. 153, estação 


tos; na 4%; E 

Aujo Lopes, Seliastião Vicente da Silva, 
Marcos Rodolpho, José (Camara Leite, 
Juyme-M. Cardoso e Paulo ds Arruda 
Drayner; ma 5%; Alvaro Lage, Flerminio 
Rizo, Raymundo Damião “e José Lino 
Ferreira e na 5%: Guilherme da Fonseca. 





"be 


Ívio Goulark Corrêa, Aona | do Encantado, o qual apresenta- 


va ligeiros forimentos pelo cor- 


Lulz de Barros foi apanhado 
por um automovel, mas não sou- 


MUSICAL 


CONCERTO SYMPHONICO NO 
LYRICO EM HOMENAGEM AO 
BR, BERGAMINL 


O novo: nnno de 1931 num pon- 
to assomolha-so ao defunto 1990; 
apezar de já passada a tempora- 
da do concertos, cin plena cant- 
cula, aínda temos o annuncio de 
varios concertos o espectaculos. 
ra amanhã, às 6 horas da tar= 
de, no Lyrlto, annuncia-se um 
grando concorto symphonico, or- 
ganizado pelos maestros, Paulino 
Chaves e Armando Lameira, Es- 
sa festa, em homenagem po dr, 
Adolpho Bergamini, intervontor do 
Districto Federal, terá a preson- 
ca do dr, Getullo Vargas, chofe 
do governo provisorio, 

Do producto lquido 60 *|* des- 
tinam-se a beneficiar as Caixas 
Escolares do: Districto Federal, O 
fito philantropico continta,. pots, 
a predominar na organização 
fossas festas, o que muito abona 
o espirito altruístico dos nussus 
artistas, ' y 

Do programma destacam-se: à 
“Symphonin Inacabado”, de Schu- 
bert; mn “Ouverture do Navio 
Fantasma”, de Wagner; “Offar- 
torio "6 “Episodio Symphonico”, 
de Paulino Chaves, eto. 

A orchestra será dirigida pelos 
maestros Paulino Chaves, Ar- 
mando Lameira e Antão Soares, 
tres nomes que se destacam van- 
tajosamento nos nossos meios 
musicaes, . 4 

E' preciso que o publico nu- 
xilie a bella iniciativa desses nos- 
vos artistas, 


A RESPEITO DA ATTITUDE 
DO SB. WALTER MOCUHI 


A apresentação do Memorial de 
Bidá Sayão no dr, Getullo Var- 
gas, à favor do progresso da. nos- 


sa musica, desencadeou na im-/| gr 


prensa renhida discussão, nem 
sempro bem orlentada e, sobro- 
tudo, adstrita = paixões. 

A respolto pesto: caso recaobo- 
mos a seguinte carta do profes- 
sor Philippo Messina: 

“Dr, Itiberô da Cunha, crlt- 
co musical do “Correio da Ma- 
nha”: ] 

“Numa época como esta, toda 
de espectativa 6 esperança, ns: 
opiniões agitam-se, os Interes- 
ses chocam-se, os appétites agu- 
cam-se e, fpso faotu, as cavações 
surgem innumeras. 

Néstas occaslões procura: cada 
qual tirar o mator partido em 
benefício proprio s esquece-se da 
collectividade, que é a mais sa- 
crificada, a unica necessitada, 

Formam-so commissões. E co- 
mo cada qual tem uma ldéa co- 
culta,. um projecto que não se 
coaduna & finalidade com que fo! 
convocada a reunião, o fracasso é. 
clamoroso, 

Raros são aqueles que com- 
parecem a essas reuniões, com! 
uma ldéa altrufstica; todos ou 
quas! todos, têm uma cava- 
çãozinha engatilhada, 

E' logico o humano!.., 

Por que, então, gritar contra 
u cuvação do ar, Mocohi? 

Por que?,., & Ê 

| Be é a unica confessavel, q 
unica que trará beneficio 4 arte. 
musical e aos seus artistas tão 
abandonados | 

Não ontra na cabaça de nin- 
guem que o sr. Mocchi queira 
trabalhar de graça, (todo traba- 
lho merece salario), masa, sua 
proposta, concretizada no Memo- 
rlal da sra, Bldú Snyão, é clara, 
franco e acceltavel; fóra daquil- 
lo nada se poderá fazer de npre-, 
clavel no Municipal, 

O er. Mocchi é o homem de que 
precisamos se quizermos fnzer 
qualquer colsa de sério, no go- 
nero lyrico. 

E! Antelilgênte, conhece a fun- 
Ge o metlor; € apaixonado por 
ella. 


Já ee Idontifioou comnosco e 
sabe o melo onde pisa e os ele- 
mentos com. os quaes póde con- 
tar, SO ello pôde arcar com & 
dlftictl tarefa “de uma organiza- 
ção solida e duradoura, prompts, 
a caminhar por si. ED, quem sa- 
be, se daqui a alguns annos apta: 
a hombrear-se com o “Colon da 
Buenos Álres”, para o resurgl- 
mento do qual Mocchi foi um 
dos malores factores. : 

Nunca ful - apresentado ao 
sr. Mochi, mas tenho acompa- 
nhado de perto q sum actuação 
como empresario e homem de 
theatro e gou-lhe immensamento 
grato pelos grandiosos especta- 
culos a que, graças a ello, pude 
assistir, 

E' esta a minha opinião! 

E' esta a opinião da classe mu- 
slcal do Fio do Janeiro! — Pht- 
Hppe Messina,” 


À segunda exposição ca- 
nina de Petropolis 


Por iniciativa do Brasil Ken- 
nei Club, realisa-se esto mex a 
segunda exposição canina de Pe- 
tropolis, Esse cortamen vem 
despertando a malor sympathia 
e enthusiasmo em todo os cir- 
oulos sociaes petropolitanos, sen- 
do de esperar que a ella con 
corram os principnes ealementos 
nacionnes e estrangeiros. 


Nelles- figurarão os mails lin- 
dos exemplarca das classes de lu- 
xo, Pastores, Guarda, Utilidade, 
Caça, Corridas e Torrlers, que 
disputarão varias categorias de 
premios, além do grande premio 
de honra para o melhor spe- 
cimen que comparecer a expost- 
ção, 

As Insoripções, para todas as 
raças, aão foitan, diariamente. na 
secretaria do Hennel Club, àú 
ladeira Senador Dantas, phone. 
2-2660, e na séde do Club de 
Xadrez, 4 avenida 15 do No- 
vembro, em Petropolis, onde o 
publico e demais Interessados 
encontrario pessoa competente 
para attendol-os. 

——— o» em 


Uma concorrencia no 
Ministerio da Justiça 


Na conconrencia administrati- 
va aberta.na Directorla Geral de 


Contabilidade do Ministerio da 
Justiça, para. fornecimento de 
gazolina, kerozene, mntorla] de 
recelo, lubrificantes, necexsarios 


de automovel e objectos de es- 
pediente, Inscreveram-se as se- 
guiíntes firmas: Mayrinck Velga 
& Cla., A. Vargas & Cla, David 
Land & Cia, A. Gome: Pereira 


informar o local do desastra.l& Cla e Fontes Garcia & Cla. 





“IA Contadoria Central da 









Republica 


Escrevem-nos: 

“Sr, redactor — Os Judiciosos com- 
mentarios do “Correio da Manhã” em 
“uiselto” de ha dias nobre a Contadoria 
Central da Republica, têm toda a oppor- 
tunidade e devem merecer especial attens 

do governo provisorio, precisamente 
neste momento em que sé pretendo atirar 
summariamente À rua velhos servidores 
publicos, como facil e prompts medida 
de economia para a restauração des myas 
rindas finanças: naclonses, como ae os 
Indefesos funcçionários fossem os cul. 
pados de semelhante altuação. 

Entretanto um exame attento dn des 
organização de certas Do ear como a 
Contadoria Central: da Republica, levaria 
o governo a realizar. economias reses sem 
praticar injustiças nem prejudicar a effl- 
clencia dos serviços, 

A Contadoria Central creada como 
elevado objectivo: de centralizar toda a 
contabilidade da União, exercendo per 
manente vigilancia sobre a gestão do pa- 
trimonio do Estado, e a execução dos 
actos referentes & receita e despesa pu- 
dlicas, prescrevendo regras de perfeita 
technica  contabil é, velando pela rigorosa 
observancia dos preceitos do Codigo de 
Contabilidade Publica — não satisfaz 
absolutamente a esses elevados objectivos, 
tuesus folhna.c defeitos que apresenta em 
seu funcclonamento é que acabarão tor. 
nando esm apparatosa e dispendiusissima 
repartição de todo Inutil e prejudicial nos 
proprios interesses da Nação: Basta con- 
siderar-se a duplicidade de secções de 
contabilidade que funcelcnamenas reparti. 
qões federaea, 8 começar a proprio 
Thesouro, que possue uma Directoria de 
Contabilidade autoúoma, completamente 
Indenepdento-da Contadoria-Central; para 
se aváliar quão falha 'e dispendiosa é a 
centralização dos serviços de contabilida- 
de da União, razão de ser da cresção da 
Contadoris Central, .. 

Por outro lado, a fiscalização do pa 
trimonto do Estado o dos actos da receita 
e dnspesa “públicas, tem redundado até 
agora em completa burla, principalmente 
porparte das contadorlas e aub-contado- 
Ha) e Iversações e À l 

a vista as mnlve e lrregula- 
tidades praticadas nas repartições pu- 
bilcas,' principalmente nos departamentos 
industrines, dando logar a nomeação de 
numerosas | comissões de syndiçancia 
para apurar toes faltas o abiunsos. Entre- 
tanto em cado tuma dessas repartições 
funceiona uma sub-contadoria com gts 
oso é dispendioso pessoal" “technlco”, 
Só no Ministério 'da Viação a marnuten- 
cão dessas aub-contadorias qrera o ar- 

to" do rp copod da abegeceira Hana 
quem paga: a despesa, coma veltosa 
importancia de 2 S88 800, Isto é, cerca 
de 50 % da verba t dentinadá à 
Contadoris Central, é into somente com 
o" pessonl titulado, não “estando Incluido 
o pessoal jornaleiro o as despesas de 
munterial, nem computado o dispendio com 
o pessoal do proprio Ministerio da Via- 
ção que nellos serve em comissão, 

A Repartição Geral dos Correios con- 
some 4.021:800$; os Telegraphos,..sus. 
603:000$; us Estradas de Ferro,.......« 
818:2005, das quaca à Central-do Brasil 
266:900$ e na demais: repartições, ínclu- 
sive a Secretaria de. Estudo, 145:8008. 

E são as repartições deste ministerio 
as que maiores accusações estão noffren- 
do, quer quanto & má npplicação dos dl 
nheiron, publicos quer quanto nos' desvios 
de materines, sem que u acção “morali- 
zadora” das aub-contadorias se tivesse 
feito sentir de mudo a coblbir tão graves 
ubusos, apesar dos valiosos e efficientes 
traça de fiscalização que a lei Jhea fa- 
culta. 


Quanto ás bons normas de escriptyra- 
ão, rigorosa techrica o fiel observancia 
los. preceitos da Codigo de, Contabilidade, 
neta é hom falar — basta citar 0 caso do 
fambso saldo 'de 1927/"qua ainda hoje se 
discute e em que se vê-os mestres da 
contabilidade publica fazendo  malabaria- 
mos de clíras e de dialética para defem 
deram cada qual, o seu ponto dg vista 
sobro se houve “snldo” ow “defloit! na 
quelle exercicio, pretendendo até nrgu- 
mentar como balanços “provisarios” com 
“resalvas", cúmo sé 5 chamada seiencia 
das contas comportasse sophismas e sib- 
terfugios dessa notureso, 


Man não é nó 0 caso do saldo de 1927, 
que tanta celeúmia levantou, mas que tam 
bem serviu de adyertencia nos succensores 
do ar, dºAuria, - para que não Incor- 
ressem nan iras presidenciaes e vlessem 
soffrer-lhch es consequencias, como acon- 
tecen' m esse conapicuo contabilista, 

“Ha tambem, pára mostrar as habilida- 
des dosiuciuaes dirigentes da: Contadoria 
Central, O caso do saldo liquido: do, exer- 


ciclo de 1928, de 198,354:196$156 (7), ção 


que passou pára o exercicio de 1929, não 
sob casa designação, masisob'o titulo de 
recelta extraordinarin “eventual”, como 
se fosse de facto renda arrecadada nesse 
exercício, o que permittiu ao ar, Wasliln- 
gton Luis exultar de satinfação, assigna- 
lundo, em nua ultima mensagem, que no 
“diétcil" nono de 1929 ainda podia a ad: 
ministração publica brasileira apresentar 
pela 3º vez, continuadamente, um saldo 
orgamentario de 174,893:163$5291 e não 
um “deficit”, de 23.463:033$127, resulta- 
do exacto do referido exercicio, se não 
fora o artifício da transformação do salão 
de 1928 em receita eventual, de 1929, 
que tambem permittiu à Contadoria Cen- 
rol, mu demonstração (quadro VI) ap- 
pensa Á mensagem presidencial, alinhar 
como “positivos” todos os saldos verifi- 
verificados nos balanços orçamentarios do 
triennio "1927 a -1929, em comparação 
com os; naldos “negativos” do triennio 
antetior — 1924 » 1926, 


Felizmente o sr, Washington Luis, em» 
bora-se tivesse Jembrado, não quis “queis 
mar” aquello nvultado saldo, como fizera 
com os 25 mil contas de 1927; athou 
maia prudente mandar transportal-o para 
o exercício de 1930, tambem como res 
ceita extraordinaria eventual, para- não 
quebrar, assim, à continuidade dos saldos 
nos balanços financeiros registrados na 
=" esgricados nd até 31 de dezembro 

e 


No emtanto, quendo não havia. Conta- 
doria Central, não se verificavam ires 
gularidades e "camouflages" de tal jnez 
ou pelo menos as irregularidades que oc» 
corressem não tinham a acobertal-is q 
prestigio desse pomposo e custosissimo 
apparelho: de escripturação, com toda a 
sua apparencia de rigorosa techulca, com 
os sets variados balanços, balancetes, 
mappas, quadros demonstrativos, qraphi 
con, etc, mas cuja exactidão e rigor de 
cifras são a cada passo contestados pelos 
competentes no assumpto, pelos proprios 
contabilistas afficinos e até mesmo pelos 
leigos, tal a eloquencia dos: factos m 
porem frequentemente em cheque a com 
finnça que esse orgão de fiscalização e 
controle da economia e finanças nacionaes 
devia'inspírar, justificando o elevado fim 
para que fol creado e o grande dispendio 
que acarreta no pole, 

Urge, pois, ao governo a medida Im- 
perlosa de reorganizar cssa repartição, 
simplificando-lhe o pesado e complicado 
mecanismo, com maior proveito para o 
serviço c menores onús para os cofres 
publicos; o que facilmente conseguirá nu 
primindo grande numero de secções de 
comprovada inutilidade, como es sulpeot- 
tadorins, aproveitando os bons funcetona- 
rios e entregando a sus direcção a um 
tecnico verdadeiramente Capaz, que re- 
una todos os predicados tudispensaveis 
ao cabal desempenho de tão importante 
enrgo,” 


a a -—— 
Victima de terrivel accidente 
em Belém 


Belém, 1 (A. B,) — O solicita- 
dor Jones Hesheth fol victina de 
um terrivel nccidente, caindo do 
primeiro andar do edificia onde 
tem O seu escriptorio. 

Jones Hesheth fol Internado em 
um hospital, sendo considarado q 
sor estado extremamente grave, 


Falecimento de um professor 
da Escola Normal de 
— Recife — 


Recife, 1 (A, B.) — Os Jornes 
fazem eloginsas referencias 4 me- 
moria do Frofessor Jullo Pires, 
cathedratico da Escola Normal, 
faliécido hontem d 
capital, 



















































tardz desta [Obras executadas e multas, 


dida do cantico “A nós descel*,  etés 
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IRO FECHADO PARA 
BE: HOMENS “1 





Promovido sob cs ausplelos da: Come 
deração Cotholica da Archidiocese, cam” 
toda a mpprovação e muito a do da 
autoridade cccleniastica, será feito o Rê 
tiro veado Ed Honens, no Coll 
Diocesano São José, LA 

E' o unico retiro offlolal da! Arelho 
dinceso para 09 homena se abreno mão 
nhá À nolts e se encerrará: pela, manhã 
do «la 5, As inscripções, que. se pos 
dem fnzer no Circulo Calholico, À rua 
Rodrigo Silva nm, 3, exigent a” 
contribuição de “20$ par as capesha 
de hospedagem e nlimentação, +) 

O programma e horario doc Retiro 
o que so vé baixo: dife; Se 

Dia 3 (sabbado) — 20 horas, 
tradu geral; 20 1/2. horas, abertura, 
enno do Retiro; 21 3/4, oração 
noite e cantico: “Oh Maria Concebida”, 
etc.; 22 horas, nilencio geral. 'Repousos 

Dia 4 (domingo) — 5 1]4, despem = 
tar; -5.3]4, oração da manhã; 6 JU 
ros, missa; 7 horas, café q te pis 
vré; 7:12, primelta meditação, precos! 
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9 horas, tempo livre; 10 horas; primeb 
ra conferencia; 11 1/2 horas, “almoço, 
passelo. em silencio,  descunso;: 13. ho 
ras, terço; 13 1[2:boras, tempo Ilyre 
4 horas, segunda meditação; 18' hos; 
ras, tempo Ilyre;  15-1/2 horas, via) 
po SS. Sacramento; 17 horas,, segun 
conferencia; 18 horas, tempo lyre, Cone 
es; 19 horas, jantar, "Tempo livre 
20 1/2, sermão; 20 3/4, oração/ da 
te; 22 horas, silencio geral; Repouso, 7 
in :5 (segunda-feira) me 5.1/2, dese, 
pertar; 6 horas, orações: da manhã 
6 1/2,. missa, exbortação..s | communhi: 
geral; 7 1/2, café. 
Recomimenda-so o “ullencio” absoluto, 
de cuja observancia muito dependo "q! 
fruto do Retiro; é, 
fazer, no “tempo livre”,. 
aulta ao revmo, pregador do. , 
Na escolha dos dias, asaím, como pa 
e da reclusão, cuidoy a come 
missão organizadora em facultar a pres 
sença do malor numero de ne , des) 
protissões Jliberacs, das classes induse 
tries," que vêm: escoar sets: dia 
a liberdulo da designação de mis teme) 
po para se entregarem 4 contemplação 
das verdades eternas, e para mais :s 
ee ao Creador, a Jesum Sacramen- 
tado, , 


O CULTO DO SAGRADO CORA 
DE JESUS t 


































Hoje, - sexta-feira, dia. consagrado, | 
nesta Archidiocese, ao misericoruinso, Cos 
ração de Jesus, serão celebradas ini 
em seit louvor, noa seguintes templons 
Matriz de São Francisto Xavier (En 
genho- Velho): — A's 9 horas, 
com communhão goral. j 
Matriz. do Engenho Novo — A's 7 a 
boras, missa com canticos, comm | 
e benção do Santíssimo” Sacramento, 
Matriz do Cascadura (Santuario Sama 
to Sepulchro) — Missas bs“ 7 0.9 hos 
ras, sendo a ultima -com- pratica, cof! 
munhão e benção do Santíssimo Sacras 
mento, A's 6 /1]2 horas da tarde Jáe 
dainha do Sagrado Coração de. Jesu 
preces e benção do Santissimo rio 


mento. 

Matriz de São Geral (estação de Ol 
ria) — A's 8 horas, missa com come 
munhão e benção do Santissimo Sacras 
mento, sendo s mesma precedida 1 
preces. TA 
Capella de Nossa Senhora - Auxilia) 
lora — A's 8 horas, missa  cóm cómo 
ticos, communhão e benção do Santige. 
simo Sacramento: ESB 
Capella “do Hospiclo de São Francisco 
de la — “A's 7 boras, missa com 
canticos, 


DEVOÇÃO DO SENHOR. DES- 
= AGGRAVADO 
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A Devoção do Senhor: Desaggravado, 
com séde na egrejobasilica da” Santa | 
Cruz dos Militares, fará celebfar boja, É 
às 9 horas, missa em louvor de sem 
páadruelro, aU end Re 
O acto, em que officiark o monsenhor) 
José Gonçalves de Rezenie, cura da O 
Uiedral, terá acompanhamento “de cam 
cos sacros, havendo communhão geral) 
para os fieis que se nprosentarem de 
vidanicate confessados, pa] 


MATRIZ DO ENGENHO NOVO 


Nu matriz do Engenho Novo. ser 
realizados os seguintes actos: “missa 
commuthão geral do Apostolado da Ora 
Reunião das senhoras - zeladoras | 
após a missa. A's 8 horas';da noite,» 
edroinha do Coração de. Jesus, pratica- 
doutrinaria, Indainha e benção do, S 
Lissimo Saçramento, 


IRMANDADE DE N. $S 
CEIÇÃO E DORES, 
JANUARIO 


“DA CON: 
DE SÃO 
td a) 
Amanhã, &s 3 12 horas da t no 
haverá retinião PERL ra da lis 
conjunta da Irmandade de Nossa Se. 
nhora da Conceição, na capella da rus | 
de São Januário, 1270 UMA 
A mesma reunião fol convocada para 
tratar do que dispõe o met, BO (do res 
pectivo compromisso e outros pasumptos 
de interesses geraes, TR (o À 
PA Vol 
Caiu e fracturou o ante- 
— braço — 4 
Em sua residoncia, é rua. Case 
miro de Abreu n. 60, em: Inhau 


ma, “fol, hontem,. victima da: 
uma quédo, a joven -Maria da) 
Conceição, que soffreu | fra». 


ctura do ante-braço dipelto,. 
A Assistencia prestou-lhe qu 4 
necessarios curativos, - q 


Anninêasd torta al GÊ 

Um pedido dos morado- 

res da rua Luiz 
Zancçhetta 


Os moradores. da rua Luiz Zane 
chetta, freguesia do Engenho No= 
vo, fazem um appello por; nogsa 
Intermedio no interventor do Dig- 

trioto Federal, para mandar qua E 
a secgio da Limpeza Publica, sita UN 
& rua Dona Anna Nery, execute + 

a lei de apanhar animaes nas vias » 
publicas, visto que, a citada rum. 
o suas adjacencias, so acham Ina 
testadas de cabras, burros o qu 
tros animacs que andam soltos, 
enusando sobresaltos ns familias 
all residentes, + 


sh 
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PUBLICACÕES A PEDIDO | 


Esgotos da Canital 
Federal | 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements | 
previne ao publico que pelos 
seus contractos com o Qo=" 
verno Federal e regulamens | 
tos em vigor só ella poderá * 
executar quaesquer obras de É 
esgotos, mesmo as addicios - 
naes ou extraordinarias, so=| 
bre as suas canalizações e) 
tambem alterar ou reconse 
truir as já existentes. Pres. 
vine mais que os infractores | 
estão sujeitos, pelos mess. 
mos contractos e instrucções, 
a demolição immediata das. 
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q dinha. muito antiga, ao 
Ítico 
Dl Quem quer: ae fazer não póde, quem 


Fo film que será exhibido brevemente no 
[O Rio e cuja these glra exactamente em 


to! Trata-se 


E muito da dinheiro, aenbou encontrando 
“um thesouro enterrado, um thesouro que 


fo! socego comípleto, 


Er 


Do exelusivamento em um thema de come- 


ve 


A 
ir menté, O film é Inteiramente dinlogado 
mr 


yr 


ERC = 


=, 


ea: 


= 


12 


onn 


' 


YMOTE, 


] FORMIDAVEL DE EMOÇÃO EM 


— MOBY DIC 


“Joan Bene. o 
(JOY: HUGUES? 


mi 


CARTAZ DO DIA 


' Capitollo | — 
Paramount, com 
| bert'o Charlos Huggles. 


tom Lon Chaney'o Anita Page, 


Ê. Closo",' Param 
4 Jogo falndo em portugues 
1 Odcon —- 
» Programma Serrador, 
"ok Ward, No palco, 
«pentricos “Os millionarios”, 





á lc 
b 


P Bushes, 
Pnthé — “Uma: 


o Pa”, com Loon' Matho 





liam Boyd, 





PA 
4 
Wo tin-tin", Prog, Mataraszo. 
Wo dos". 


8. Joué — “Romances 
“ar”, Paramount, com Maublce Che- 


E. vallor a Claudetto Bolbert, 


NOS BAIRROS 


Finminenso — “O “diabo bran- 
SO Prog. Urania, cor Ivan Mas- 
ukin, 


j dwg Mayor, com Lillian Glsh. 
Mancotte — “Flor dos meus so- 
“nhos", Prog! Matarazzo, com Bar- 
bara-Btanwyck e "Paixio de apa- 
ohe”, com Conrad Nagel 


Modelo: —, "Paramount em 
Grando Gala”, Paramount, com 
murico Chovallur. 


”, 
tro Goldwyn 
“Crawford. 

Nactonal '— “Paramount 
grundo gala”, Paramount, com 


ayer, 


|, Maurico Chevalier, 


Populur “Run das almas por= 


“ 

Primor — *“L'Argont”, Prog. 
iBorrador, com Brigitte Helm e “O 
beljo", Metro Goláwyn Mayer, com 


jr Greta Garbo, 


É VARIAS NOTAS 


“TANTOS SEM BEIJOS", NO SXO 
JOSE! — Quer parecer-nos que são 
mais | mumerosos os que não ainda 
“no triumpho do cinema no Brasil, de que 
victoria 
Do proxima e segura entre nós dessa arte 


E mdmiravel da tela. 
oa 
R 7 
Bit; 
| pttenção, 
by 


H 


Convencer os. Incredulos, dando razão 
Dá segunda corrente, parece-nos dificil, 
Se, “porém, nós não podemos fazer 


ue ha de convencer multa gente e que 
dará com que o cinemas nacional seja 
= olliado com maior aympsthia, com maio: 
Esse factor, verdadeiramente 
» decisivo, 8/*Lablos sem Beijos", 
dO film nacional vque o theatro 5. 
“exbiblrã na proxima segunda-feira. 

Lelita Rosa, Paulo Morano, Didi Vian- 
“pa, Decio Murillo, Gina Cavalier, Ta- 
“mar. Moe: e “Augusta Gulmarães, são 
as figuras principnes do film, que Hum- 
e berto Mauro dirigiu, “Labios sem Bel 
Wjon'! attrairá todos os verdadeiros fans 
We sinceros admiradores do nosso cinenta. 
No. mesmo pregramma, o attracnte 
O film synchronizado da Paramount “Amor 
Sae com Richard Arlen e Mary 
epran, 1 


me] 

“QUEM E' DOM JA” NASCE FEI- 
TO” — Lembra-se o Jeltor de uma mo- 
ue se diz uma 
matyrã a certo pol esapparecido, e 
(cujos. ultimos versos resavam assim: 


g 


F 


1 + 


Pois ha um film da Paramount, um 


disso: “Quem é bom Já nasce fel- 


,. 
: de um homem que nas 


torno 
| cegra, como diz o vulgo, impellicado. Por 
Vi mais disparates que o muújeito. fizesse, 
Epor mais asúciras que elle praticasse aca 

ava sempre bem, colhia sempre em tudo 
Toptimos resultados. E'as coisàs vão a tal 


ponto que um dia, como elle precisasse 


nu 


foi, para elle, a fortuna, a tranquilidade, 
Do Vem film encantador, esse “Quem é 
* Bom Já Nasce Felto”,-um film buscado 


Modia o' que muito. fará rir, deliciando, 
D Bodas publico; O heros “do trabalho é 
Robert Rey, grande actor hespanhol que 
b cinema acaba de conquistar definitiva- 


ne em espanhol. 
Ta rio 
"O BISPO MYSTERIOSO”, SO- 
MENTE ATE! DOMINGO — O Glo- 
ria somente até domingo conservará em 
aeu cartaz esse film da Metro Goldwyn 
- Mayer, “O Bispo Mysterioso”, Assunto, 
formado «de emoções, de momentos exci- 
tantes, elle empolga e domina o publico 
| durante o correr de suas partes. Basil 
Raitlibunia, Lella Ryams = Alec B, From 


et ma 









: questão ds Hon- 
nthot 


Patht Palace — "A Invernada”, 
Univorsal, com Lupo Velea e Wil- 


Pariniense — “Nos sertlea do 
“Amezonas", e “Herolsmo de Rin- 


e Vene-| 


Lapa — “Annis Laurie”, Matro 


'Mezer — “A Indomavel"”, Me- 
com Joan 


em 


o algas", com Pola Négri é "A fbrw 
“| humana”, 


aso ha, agora pelo menos, um: factor ) 


“Inconatancia”, 
Claudetto Col-|L 


Bldorndo — “Umquanto a cida- 
"do dorme”, Metro Goldwyn Mayer 
| 2 
FU Gloria —“O bispo myateriono”. 
 Motro Goldwyn Mayer, com Banll 
E Rathbono o Leyla Byama. 7 


Emperio — "O Inimigo silen- 
ount, com um pro- 


“Almas das gel 
com a 
=» ds Pútt), Lara Hanson o Warwis 


musicos ex- 
Pnincio  Thenfro-="Moby Dink”, PA 


Warner First National, com John 
P Barrymore, Jonn Bennett e Lloyd 


o, Phentx — "Amores  dogenera-., 


! 
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cls são as figuras que se movem em 
suas cenas, - 


—-[) — 

QUAL" DOS DOIS VAE MAIS 
ONGE? — Medindo "o auccesso que 
agora alcançam, simultanenmiente nho 
migo Silencloso”, no Imperio e “Incon- 
stancia”, no Capitolio, a gente tem von- 
tado de perguntar: “Qual dols doiy vas 
mais longe"? Não é fncil, porém, rés 
ponder, De um modo egual ambos os 
films agradam ao público e tambem de 
um modo egual o publico os ovaciofa, 
Não é facil, pols, dizer-se qual dos tra 
balhos offerecerá, findo o tempo de exhi- 
bição, melhores resultados bi 

O certo, porém, é 
plenamente « pimbos estão vencendo um 


triumpbo que é bastante lisotijeiro para | bon 


a Paramount, a empresa productora de 
ambos os filma, ro 


E e 
"ANJO DAS RUAS", NO PATHE! 
LACE — Berá sem duvila motivo 
de Jubllo para os fans a apresentação 
da copia sonora Fox Movietone de "Anja 
das Runs”, a producção sublime | de 
Frank Borzage, com Janet Gaynor e 
Charles Farrell nos protagonistas. 
t 





Fanet Gaynor em “O Anjo das 

Kuas”, que a Fox Movictons 

faz reprisar, segunda-feira, no 
Pathó Palace . 


Todos por certo, recordam-se ninds des 
te film primoroso, onde os dois heroes 
culminam em arte e belleza, as doçuras 
do entrecho de'“Anjo dns Ruas” todo 
feito de romance, lagrimas e amor, . 

O Pathé Palnce para, pois para 
a proximh semana, a versão magnifica 
desta pellicula que' ficou immorilizada no 
coração de todos. 


mm) 

NORMA SHEARER VAE VOLTAR 
— “0 Principe: Estudante” — aquells 
conto subtilissimo que Ernest, Lubitsch 
dirigiu para a; Metro Goldwyn Mayer, 
ha tempos, e que-é tody uma neris de 
episodios Hridissir 





Noris bicarcr VLAVAMA cas 
“O Principe Estudant>”, da 
Metro Goldwyn-Mayer, que o 
Palacio Theatro vae exhibir 


em que Norma Shearer r Ramon Novarro 
vibram as suas sensibilidades de um modo 
que és tornou aínda mais queridos — 
vae voltar sos nossos olhos, para uma 
nova hora de encantamento, 


A Metro Goldwyn Mayer e a Cia, 
Drasil Cinematographica resolveram fa: 
zer uma reopresentação do delicadisismo 
film e elle estará, por isso, dentro de 
bem porcos dias, no Palacio Theatro, 

Os admiradores de Ramon Novarro e 
Norma Shearer estão, desde já, contentis- 
simos... É 


mn] 

AMANHA, NO ODEON, "PIC: 
CADILLY", COM GILDA GRAY 
ANNNA MAY WONG E JAMESON 
THOMAS — “Piccadilly é o grande 
film desta semana, pois que, amanhã, 


TRIANON | 


Empresa J. FR. STAFFA 





[HOJE | 


a 
& : 


E 

É [HOJE] Vi 8 e da 30 horas 

E Primeiras representações da engraçada comedia 

é DUDESGNONDONEADALOPLSALSLASDESIDOSSISNEENANOAADRANC ONU DNNNCC NAL 
g 

n MABDEUSNDDCNCCOCDOLANALCNCDOCADACODANGNNAS AAA AAnananaAa and 
4 Tres mognificos netos de 

ALDA GARRIDO 





58000 


Prilhante desempenho por todos os clementom da 


Companhia ALDA GARRIDO 


Eta homenagem á mocidnde estudiosa haverá, nmanha, 'sdbbo- 
do, VESPERAL ás 4 horn dh tnrde 


e 
Preços Frizus é Comnrntes — 258000; Cadelras e Balcões — 


(10202) 


ACI ÍUFATIO 


que ambos agradam | ge 


“rima da poesia, | d 


e 


(Todo 


. Qados 


ella estreará no Odeon, depols de tanto 
tempo de espera por parte do publico, 
O que é bom sempre demora... aleio di- 
ctado e disso a platés da Odeon so voe 
certificar; vendo quanto é excellente came 
trabalho da Britinh-Internatlonal, 

Piccadilly" receberá, então, de amas 
nhá em deante a consagração de publico 
e critica carioca O publico verá no film 
algumas horas de diversão e a critica 
reconhecerá no trabalho de Dupont mais 
uma realização de arte, 

* Piccadilly" é o terceiro lo da cadela 
de successo que E. À, Dupont vem rea- 
Uizando e culminando, agora, recentemen- 
te, em “Atlantic”, um novo trabalho 


t 

« “Plecadilly” tem nquella technica dos, 
a e extraordinarios. filma  silencio- 
son, com detnlhes inteligentes, com asym- 
bolos e direcção segura. Acção, muita 
acção, movimento, ambientes caracteris. 
ticos de Ónrios logares de Londres, Por 
exemplo, veremos um authentico ecaba- 
ret Tondeino, elegante, onde a alta roda 


se reune e, tambem, em contraste fla- | 


gronte, um bar no Limehowse, sordido, 
eua e iosaveto 

n typos que Dupont escolheu para 
seu film são esplendidos, pela Perdada 


| 
| 
1] 


de muns' caracterizações, pela excellencin |. 


de seus desempenhos, “Piccadilly” é, ! 
realmente, um grando film, destinado a 
srande súccesso, que, com certeza, a elle | 
Wo faltará, tenta e 4 ancledade do pu- 
ilico em conhecer casa obra da British | 
International que o programma Serrador | 
vão apresentar, i 
Anns May Wong, Gilda Gray e Jame- 
son Thomas são os interpretes principats 
Jesse film que, já amanhã, estará em 
xbubição. no Odeon, a grande e luxuosa 
casa da: Companhia Bensil Clnematogra- 
plilca. | 


UM NOVO FILM ALLEMÃO -| 
Lil Dagover que todos, conhecemos atra- | 
vês varias obras de arteida cinematogra- | 
nhia nlemá e, uão foz muito, tão esplen- | 
ledamente mostrou-se em *Rhapsodla | 
Húngara” e “O Diabo Branco", é uma | 
tas aetrizes mais “inteligentes o cuiti. | 
vadas da Buropa. Os grápides regimenrs 
tem-na colocado em producções fortes 
= em papeis que sé condunam com as 
sas inclinações innatas. A grande dama 
da alta sociedade revela-se a grande dama 
da ribalta, tonto  thentral, como clnemáto- 
graphica, pelas suns maneiras graciosas 
e os primores de uma inteligencia di. 
gua de inveja, Foi, sem duvida, tendo 
into em consideração que o director de 
scena Leo Mittler entregou a Lil Dago- 
ver o papel principal de "O Processo 
de Tilly Ferrantes", moderha creação de 
cinema sonoro na Allemanha e gm dos 
proximos triumphos do programma Ura- 
min no Brasil, Esta pellicula que por 
galã e soberbo Iwan Petrowich é um 
estudo profundo da alma humana e nella 
o coração feminino se alteia ás grande- 
bas da verdadeira arte, 

“PATRIA REDIMIDA", FILM NA- 
TURAL'DA REVOLUÇÃO — A Groff 
Film, de Curltyba, obteve, durante a -cam- 
panha revolucionaria, permissão do Es- 
tado-Malor das tropas “combatentes per: | 
missão para filmar os aspectos dos com- 
baátes, € ot. movimentos geraes dan tro- 
pan, operando, principalmente * no front 
o-Paraná. A pellicula, que o Gloria vas 
apresentar, segunda-feira, é excelente, 
bem feita e reúne 04 aspectos mais curlo- 
sos dessa memoravel campanha. Cldades, 
estradas, campos de encontro «e concen- 
tração, a entrada gloriosa das tropas nas 
eldades conquistadas, os chefes do mo- 
vimento, tudo, emfim “Patria Redimida” 
amiho apresentar de modo impeccavel, com 
optima photographia e technica perfeita, 
O Gloria, segunda-feira, nerá pequeno 
para conter o povo, que, certamente, 
afiluirá no seo salão, curioso de ver, tio 
interessantes flagrantes do movimento li 
ertador, Ê 

im RES 

OS ULTIMOS ESPECTACULOS 
DE "OS MILLIONARIOS" “Os 
Millionarios”, cases nove artistas que es: 
tão mo Odeom, desde segunda-feira, com , 
rande suécesso, dão seus ultimos espe 
tactilos hoje e amanhã, Elles, devendo 
«ir para a Europa, somente por claco 
lus foram contratados, dahl não poder 
1 Odeon conserval-os por mala tempo em 
cartaz. . 

O publico, que ainda não os viu, não 
devera perder, a opportunidade que 0) 
Odeon offerece, Hoje podem ainda apre- | 
Voar esse de reprs espectaculo, onde, 
tambem, o film “Alma das Ruas”, com 
Lya de Puttl, Warwick Ward e Lars, 
Hanson está sendo extibido, “Alma dos | 
Ruas”, é do programma Serrador. 


=D] — 

HAROLD LLOYD VAE VOLTAR 
— Nós andamos fartos de coisas serias, 
não acham? Embora as emoções fortes 
[sejam necessarias na vida de uma crea- 
tura para evitar o anniquillamento espl- 
ritual pein faltn de vibração, nós todos 
Já temos tido, nos ultimas tempos, excesso 
de emoções fortes, excesso de preoceupa- 
ções. Não concordam comnonco? 

Eis porque indagamos do nosso publico 
uma coisa: que diriam de mma reappa- 
rição de Harold Lloyd, o homem ques 
todos fez rir, o magico da gargalhada, 
o maior setor comico da actunlidade? 
Não achariam bom que o homem dos 
oculos sem vidro viesse empolgat-nos um 
pouco com o seu espirito, com os seus 
trejeitos, com a sua maneira toda especial 
de fazer rir? y 

Pois essa satisfação, parece, nós a te: 
remos: Segundo a: Paramount deixa adivi- 
nhar, vamos ter uma reprise de “Iaroldo 

erencado", um dos melhores dilms de; 
Harold Lloyd eo seu mais recente tra- 
balho pres o cinema, Vamos ver, assim, 
um film que vale a pena de ser visto 
€ vamos tambem esquecer um pouco as 
coisas serias da vida, rindo a bom rir du- 
rante alguns minutos, 

ro fado 

UM ROMANCE DE ZANE GREY, 
NO CINEMA FALADO — Quem ouve 
falar de Zona Grey, sabendo que o es 
eeiptor americano, até hoje, se dedicou 
exclusivamente a escrever sobre ou aspe- 
etos pittorescos do Far West americano, 
mostrando a maneira como vivem e agem 
os “cow-boys" dos Estados Unidos, tem a 
impressão de que elle, afórm isso, nada 
mais sabe fazer. Desde que appareceu, 
primeiro na literatura americana e, de- 
pois, escrevendo tambem para o cinema, 
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Um romance que nos conta a vip 
de LONDRES — os seus elubx 
elegantes - nm sua LIMBHOVSE 
— mervíndo de ambiente n um ro- 
mannce cheio de emoções como sã 
nabe fnxer nnacer, o grando di- 
rector de scena 


E. A. DUPONT 


COMPLEMENTO: 


HELLO BABY! 


coloriDO) 


de loucuras 


Zons Grey nunca explorou outro thema:; 
o longluquo Oeste nos seus aspectos mul- 
típlos, nas auas mais variadas feições 


o região exotica e estranha. Não faltará 
por ahi quem Julgue que fallecem no es 
criptor yankes capacidade para tecer, 
por exemplo, tim romance de amor, 


Não obstante, se querem ver como essa 
Idéa é mentirosa, fnlsa, basta, que atten- 
tem em “Estrellas do Occidente”, à film 
que a Paramount promette brevemente 
apresentar no Rio e nó qual Cp ab 
lodo a lado, Mary Brian e Richard Ar. 


len, duas grandes figuras da marca das 
estrellas. Ia nesse film, entro Árlen e 
Mary, um romance de amor que qual 
quer autor famoso subscreverin, um: ro 
mance no qual nho faltam passagens em 





no 












APITOLIO| 


TODO FALADO | 


gematas sentimentaen, Impressionantes, 
untamente esse romance de amor, aliado 
so Indo berolco do trabalho, é ne cons 
corre para fazer de “Estrellas Occi+ 
dente" um film digno dePepylassos, um 
fim que está destinado, quando tiver 
apresentação entre mós, nos mais positl- 
vos aUCCESsOS, 
ce [] — 

NOVA PEÇA NO ELDORADO — 
Apezar do grande auccesso que vem al 
cançando no Eldorado n interessante cos 
media de Rego Barros “O Amigo To- 
bias”, em que DPalmeirim Silva, tem 


papel de grande comicidade, Já n direcção 
da Cla. de Comedias e Sainetes, tem 
em preparo e engraçado sainete em dois 
mqundros “A Defesa do Mauricio”, que 
reef 
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será levado À acena na proxima segunda- 
feira. 


“A NOIVA DO REGIMENTO” — 
Romance de amor delicioso e de deliciosa 
malícia “A Noivas do Regimento” se fm- 
põe não só pelo luxo das suas scenas 
nem pela imponencia majestosa dos seus 
grandes conjuntos mas tambem pelas suas 
mil subtilezas. O fllm Jembra una dessas 
historias escriptas com o mel do mais 
doce dos corações e recorda, na eua vi 
bração, aquelias cabelleiras empondas e 
casacas de seda que fizeram da galante- 
rin eda elégancia as forças mais presti- 





Walter Pidgeon, que apparece 
em “A Noiva do Regimento”, 
da Warner First National 


giosaa de tod numa é De fncto 
na'sua movimentação e pet, na agita- 
cão dos ses milhares de figurantes que 
reconstituem com a ainceridade- absoluta 
a época a que se remonta o film, “A 
Noiva do Regimento" nos dá a impres 
são de um espectaculo superior e diffe 
rente na sua grandera, na qua majes- 
tade, na sua collecção de. visões aober- 
bas e na sua malicia veladomente subtil 
e francesa. Ha momentos na producção 
magnifica que os olhos da gente ficam 
esturrecides ante tanta riqueza desperdi- 
cada para meia hora, as vezés, de filma- 
gem, como a scena do casamento da 
condessa Marinona, em pompa, que chega 
no paroxismo e em orgia de luzes e de 
joias na nave, toda em ouro, de uma 
enthedral, Do mesmo modo deslumbra e 
cripólas os: clkos nais indiffcrentes a 
banquete magoífico que se renlim no 
pálacio da condessa Marianna, Não se 
sabe o que mals admirar, nelle, Se as 
baixelias de praia e ouro se a imponen- 
cia da mesa, Se os Crystacs que se espa 
Vham, se a visão do grande conjunto 
ou os hailndos formidaveis que se lhe 
seguem tendo por palco a propria ex- 
tensa e florida mesal,,. São momentos 


«do indescriptivel belleza e que por si mar+ 


| Marechal 


carão o grande triwnpho do film extra 
ordinario, gloria sem duvida da arte su- 
blime. A Warner First nos dará este 
primor em breves tempos. 


——— wo 
Com a Inspectoria . de 
Abastecimento 


O Inspector Geral do Abaste- 
cimento resolveu que apenas os 
lavradores do Districto Federal 
negociam exclusivamente os pro- 
ductos da sua lavoura, 4s terças 
e quintas-feiras e aos sabbados, 
pela parte da manhã, ao longo 
da rua Coronel Rangel, em Cam- 
pinho, Acontece que para alí, 
nesses dins e horas, com pre- 
juízo do transito, do commercio 
legalmente licenciado e dos  pro- 
prios lavradores, estão Indo ne- 
gociantes de ovos, aboboras, to- 
mate, abacaxys, aves 6 outros 
productos dos estados, muitos 
até, comprados em outros mer- 
cados para serem revondidos, 

Contra semelhantes abusos co- 
meça à haver climor dos pre- 
judicados, mais ainda por pare- 
cer que. certos guardas me- 
nos erilerioros estão envolvidos 
nelles. 

E' justo que-sobre o caso não 
demorem as providencias re- 
pressivas do inspector do Abas- 
tecimentos, 


——— <q — 
Remoções na 2* Divisão 
da Central do Brasil 


Foram removidos, na 2º Dl- 
visão da Central do Brasi), os 
seguintes funcclonarios: — Para 
Hermes, o conferente 
Alfredo José Dias; pars Campo 
Alegre, o agente Manoel Rodrl- 
gues Cabrnl; para Sitlo, o agen- 
te Januario Eduardo de Carva- 
lho; para Esperança, o agente 
Edmundo Meinick; para Gover- 
nador Portela, o agente Jacin- 
tho' Langoni; para Andrade 
Costa o praticante Augusto da 
Agular Melgaço; para a cidade 
de Vassouras, o praticante João 
José Horacio da Silva o, para 
Paolmyra, o agente Adolpho Au- 
gusto Dias do Mello. 

e e id e mm 


Modificação do Serviço 
Sanitario de 8, Paulo 
A. Poulo, 1 (A. B.) — O gover= 


[no Provisorio deu inicio 4 mudifi- 
icação da organisação do Serviço 
| Banitario do Estado, assignando 


pre 


o respectivo decreto, que dirpõe 
sobre essa reforma, 

Todas as repartições subordi- 
nadas à Direotorla do Serviço Sa- 
nltario vio ser attingidas por es- 
so aoto do coronel João Alberto, 
Interventor Federal. 
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NOTAS & NOTICIAS 


THEATRO RECREIO — Continta 
no cartas do Recrelo, obtendo o mesmo 
suiccesso memoravel dos primeiros dias, 
a interessanto revista de Ary Barroso 
“Pensão Melra Lima", que soube ser 
a peça mala engraçada desse genero res 
presenteado em 1930, Sketehes de Irrenla 
Hyel comicidade, numeros de muslea 
chelos de Inspiração, bellos ballados, aces 
marios de efleito, tudo tem "Pensão 
Melra Lima” e tem ainda ) pica a Incons 
arável desempenho de Arscy Corte, 

th Falcão, eigultinha Stuart, João 
Friel J. Figueiredo, Sylvia Vieira, 
Oscar Soares e outros. ) 

Haja pas dunas sessões, “Pensão Mel- 
ra Lima”, 





— ju 


CONJUNTO POPULAR — O setor 
Alvaro Augusto ncaba de organizar um 
pequeno conjunto thentral exclusivamente 
de “gente nova”, Esse conjunto que Je 
vará o efícito pequenas comedias e 
akeiches, Já se acha contratado pela em: 
presa J. Olivelra do cine-thestro Smart, 
onds estreará no proximo dia 6 com dols 


interesgantes sketches e varios numeros | 


de córtina, graças no concurso do mr, 
Claudio Cruz, gerente daquelia casa de 
diversões, 

Pretende o Conjunto Popular realizar 


espectaculos como esse em varios outros” 


glnethentron, 

Nessa primeira apresenta que terá 
o “cartão de visita” do conjunto popular 
tomarão parte no elenco os seguintes ele- 
mentos: Hida Harlete, Elena Velez, Lina 
Ley, Yara Richard, Alvaro Augusto, 
Perea Filho e o escriptor e Jornalista 
Renato de T. Andrade que apresentará 
o conjunto, 10% «da renda desses em 
pectacumlo, reverterão em prol do Retiro 
E elbviagam a grando obra da Casa dos 


O ANNO NOVO E AS MULATAS 
BRASILEIRAS, NO REPUBLICA — 
Fol «de'enthusizsmo a passagem do armno, 
no Republica. A companhia Mulata ra 
allcira paasou para 1991 galhardadmente 
e continúa conservando a primasia dos 
espectaculos, Dia 31 houve no theatro 
Republica espectaculos com a revista “Da- 
tuque, Cateretê e Maxixe” e balle á fan- 
tara, m partir da meia-noite Especta- 
culos e baile estiveram repletos e o eu- 
ibusiasmo fol colossal. Hontem, na ma- 
tinés o thentro esteve cheio de familias 
e À noite, ns duas sessões foram concor- 

mas, 

Hoje, mais duas sessões com w ln 
tercssante revista “Datuque, Cateretá q 
Maxixe", 


MPERIMENTOS — Da empresa 
J. Cruz Juntor: recebemos gentil: tele- 
gramma do cumprimentos e outro dos 
eau Octavio Rangel o Vicenta Celes- 
Ino, 


NO ELDORADO — Continda obtendo 
mucceso no Eldorado a comedia “O 
Amigo Toblaa”, de Rego Barros, que 
serviu para a apresentação all do -esti- 
mado actor Palmeirim Silva, 

EM TORNO DE “UM SONHO DE 
AMOR", SEGUNDA-FEIRA, NO SÃO 
JOSE! — A apresentação do salnete miti- 
aicado “Um Sonho de Amor”, segunda- 
feira proxima no thestro São José, terá 
a revestila o maior brilhantismo, 

Sobe & scena em condições de obter 
um succegso completo a nova producção 
de Luiz Iglesias. Ha uma coincidencia in» 
teressante: Luiz Iglesias com essa estrén 
tante: Luis Iglesias com essa estréx com» 
leta o seu jublicu theatral e a empresa 

aschoal Segreto Innugura as reformas 
externas do theatro São José, 

Vac ser um dia de festas, portanto, 
na “boite” da praça Tiradentes, que 
ficou uma das mais elegantes da cidade, 
e aquelle apreciado autor pode assim 
commemorar condignamento & represen- 
tação de sua 50º peça, 

Um sonho de amor”, foi lindamente 
musicada pelo muestro Sá Pereira, cujos 
admiraveis números de canto serão real- 
cudos pela coplendida orchestra organica- 
da pelo maestro Raphael Romano Filho, 

O engraçadissimo salncto Jem seua 
principaes papeis confindos a Ismenia 
dos Santos, Conchita de Moraes (que re- 
apparsce ao publico), Manoelino Telxel- 
ta, Octavio Ninttos, aah a dir ariia: 
tica do prof. Edusrdo Vieira. 


THEATRO PSYCHICO — Mais al- 
guos dias e será satisfeita q intensa 
curiosidade que reina em torno da es 
tréa da companhia de dramas porca 
anunciada para o proximo dia 8 no 
teatro Lyrico. Todos anceiam por as 
sistir este espectaculo essencialmente es 
pizita com que se insugura no mindo 
o featro psychico de iniciativa do ar. 
Honorio Rivereto que é tambem o autor 
da tragedia “Branco Dias” peça do es 
três o ainda de varias outras todas es 
sencialmente espiritas, Este espectaculo 
anciosamente esperado terá logar no pro- 
ximo dis 8, no thentro Lyrico, 


O PUBLICO SABE PREMIAR — O 
publico carioca. nho foge do thentro; q 
theatro é que muitas veres foge delle, 
Desilhe trabalho bom e hão de ver como 
elle corre com enthusinsmo, como tem 
corrido todos estes dins ao João Cue- 
tano, “A Alvorada do Amor" tem esgo- 
tado dia % dia, sessão a sessão,.n sala 
do thentro da Prsfeitura. E" um encanto 
ver 6 enthusiasmo communicativo da pla- 
téa, Os artistas trabalham com alegria e 
resulta de tido uma festa agradavel € 
inalvidavel. E' o que so está dando no 
thentro João Cactano. Às sessões, uma 
por uma, estão esgotando e o publico tem- 
se visto verdadeiramente atrapalhindo para 
poder chegar nté à bilheteria. Se os suc- 
cestos lhentraes se marcam por este dia- 
pasão economico, pode afiirmar-se que o 
miccesso da “Alvorada do' Amor” tem 
excedido tudo que até hoje se viu no 
theatro muclonal, Hoje teremos mais duas 
sessões da formosa opsreta de Octavio 
Rangel, Bilhetes á venda ha muito pou- 
cos. Quem quizer que Be previna. À em 
presa do João Caetano não tem culpa de 
ser bonita. 


A NOVA PEÇA DA COMPANHIA 
MULATA BRASILEIRA — A nova 
peça da Companhia Mulata Drasileira já 
está eim ensnios e é de nutoria de Luiz 
Peixoto, Intitula-se “Jlor de Sapoty", À 
protagonista é Rasa Negra. 


ES 
O transporte do café tor- 
rado para Santos 


E, Paulo, 1 (A, B.) — 9 Instls 
tuto de; Café, attendendo 1 Insis- 
tentes pedidos de cnsas do tor- 
refação de café, estabelecidas nes- 
ta capital, resolveu permititr, q 
titulo provisorio, o transporte de 
café torrado para o consume de 
Santos o do Rio de Janeiro, 

O Instituto concederá auotas 
sómente ás firmas que já tenham 
actualmente, filines estabglecidas 
nessas duas cidades, 

Og interessados que desejarem 
benofloiar dessa facllkinde deve- 
rão communicar ao Instituto, até 
o dia 10 do corrente mez de Ja- 
neiro, os quantidades que preten- 
dem transportar mensalmente, e 
ue são destinadas exelusiviumen- 
te no consumo local, 

Essas firmas desde jé se com- 
promettem a sujeitar-se n toda q 
fiscalisação que o Instituto jul- 
gar necessaria, g 

—— te me — 


À proposito da situação 
politica de São Paulo 


E. Paulo, MA. B.) — O orgão 
ofticioso do governo revoluciona- 
rio do Estado escrevo a proposl- 
to de situação política, que 4 per- 
foltamente clara o não dá nenhu- 
ma preoccupação aos governan 
tes, 

“Não ha forças, diz o “Tempo”, 
capazes de paralysar o movimen- 
to revolucionario brasileiro. Aos 
golpes  subterraneos do iInpa- 
triotismo e das ambições incon- 
fessavols, os Jegionarios Ju re- 
dempção política do Brasil enbe- 
rão a sun energia indomave! s a 
sun fé na dofesa da cousa da M- 
berdade o dr Justiça.” 

—— a er 


À dispensa de funcciona- 
rios contratados em 


São Paulo 


8. Paulo, 1 (A, B.) — Vna en- 
trar em vigor a decisão gaverna- 
imental que dispensa os funcglo- 
inarlios contratados, cujos logares 
inão fazem falta & bôa marsha dos 
tserviços publicos. 

Nossa oriontnção, espera-se pa- 
ra amanhã a dispensa, pelo Se- 
coretario da Segurança Publica, 
de todos os contratados d4 As- 
!sistencia Palicial, quo são hume- 
trosos, 
| Entre os que estão aob essa 
ameaça contam-se varlos ntedi- 
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UMA REPRISE A PEDIDO GERAL 
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Um film todo falado com 
titulos em Portuguez- 


SEGUNDA-FEIRA NO 


ÂMPEBIOS 





















OS IMPREVISTOS DO 
RING 
Em tres semanas, regis- 
traram-se nos Estados 


Unidos revezes assom- 


brosos 


Nova Fork, dezembro, (Com- 
municado  Fpistolar da Unitod 
Press) —- O box poderá nio sor o 
maia' delicado e nem o mais ln- 
do dos sports, mas 6 o mais in- 
consistente, 

Isto ficou provado aqui recon- 
temente, quando no curto espaço 
de tres semanas a Madison Squa- 
re Garden realizou tres embates, 
o om todos elles ao rogistrarem 
revezes assombrosos, 

Fidel La Barba iniciou a lista, 
derrotando  decisivamento  Kld 
Chocolate, cujo record, anterior- 
mento a esso encontro, accusava 
uma unica derrota, O cubano era 
favorito nas apostas, mas isto não 
o auxiliou, Elle fo! dominado des- 
de o Inicio. 

Cerca de uma semana mais 
tarde, Tony Canzonerl, um vete- 
rano do tantos combates que o 
seu manager já perdeu a conta, 
entrou no ring para medir forças 
com Al Singer. Em menos de 
dois minutos, Canzonerl so reti- 
ruva da arena, já então procla- 
mado campeão mundial de peso- 
leve. Assistam ao match cerca 
de 18.000 pessons e nenhuma del- 
las seria capaz do acreditar que 
o vetorano boxer italo-americano 
pudesse pôr o adversario fóra de 
combata, 

Mas estes dois resultados fica- 
ram reduzidos à Inalgnicicancia 
deúnre da performance de Billy 
Petrolis contra Jimmy MeLearnin. 
Este, conaíderado por muitos crl- 
ticos como a melhor machina de 
combate da época, plsou a arena 
tendo a seu favor todas as apos- 
tas. A maloria dellas era rela- 
tiva no round em que McLarnin 
porta o adversario knock-out, 


O resultado, porém, fol intelra 
mente  desfavoravel no famoso 
pugilista friandez. Depois do des 
roundsm | ovimentadissimos, em 
que McLarnin foi posto dues ve 
zes knock-down, o arbitro, muls 
to justamente, deu a victoria a 
Billy Patrolls por pontos, 


RE d 
Distribuição gratis de amostras 
A nova e já conhecida DROGARIA 
TINOCO, da R. dos Andradas, 11:15 
distribua gratuitamente, amostras de Lo 
ção Ritz pera que o respeitavel publico 
a avaliar a modificação por que aca 
Ea de passar este producto depois que 
le foi addicionado mais um vegetal, que 
o torna mois activo e perfumado, pols 
com o seu uso de poucos dias, o 
volta à sus cbr primitiva, eliminando 
u caspa e evitando a queda, 
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A Bibliotheca Publica 
Municipal de São 
Paulo 


B. Paulo, 1(A, B.) — Reabre 
so amanhã a Bibliotheca Publica 
Municipal, que estovo fachada 
durante algum tempo afim de 
all ge realizarem reformns ds 
ordem material e mesmo certa 
reorganisação no serviço que st= 
tende o publico. y 

O movimento desse estabolecie 
mento, nestes ultimos meses, foi 
dos mais intensos, sendo ds notar 
a-forte proporção de obras sclen- 
tíficas procuradas, 

——— es 4d (1 m— 


Os passes dos emprega: 
dos da Central do Brasil 


Os passes dos funccionarios da 
Contral do Brasil terão validade 
até o dia 10 do corrente, 


Depure seu sangue. Forta- 
leça seu organismo. Au 


gmente seu peso usando 
ELIXIR DE INHAME 
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Estabelecimentos e productos 
que se recomendam 


ARTIGOS PARA CREANÇAS 
Varulvo «um Creanças — BSotem- 
bro, 34 


ARTIGOS PÁRA HOMENS” 
O Onmiseiro — Assomblén, LBido, 
ARTIGOS de ELECTRICIDADE 


Cin. Brasileira de Elect. “Ble- 
mens Schulert" - Je Março, 8H, 


LOTERIAS 


Centro Loterico — Vetore & Cla, 
Rua Sachet, 8, 

Loteria do Fatado do Rio — Vig- 
condo Rlo Branco, 490 — NiI- 
otheroy, 

Loterin da Onpital Federal — 1º 
Março, 110 

Loterin do 8, Pnulo, 

Loteria de Goyas. 

Mando Loterico — Quvidor, 130. 

Loterin do E. Santo — Rodrigo 
Silva, 9. 

FF, Gulmaries Fº & Clin, Ltd, 
Rosario, 71. 

Sonho Quro — Galeria Jruzairo, 1. 

1 Conta & Cla, — Rua Chile, 8 

V. Fernandes & Cla, — Sachet, 26, 

Genrá Commercial e Ind, Ltda, = 
Buenos Aires, 184, 


BANCOS e CASAS BANCARIAS 

Banco do Brasil — 41º Março, 

Banco Mercantil — 1º Março, 67, 

Banco Bonvinstn — 1º Março, 47. 

Honco dos Funcelonnrios Pnhll. 
cos — HKua do Carmo, 5º. 

8, A, Lar Brasileiro— Ouvidor, 90, 
Sul America Copltalisação — Qu- 
.Yldor, 80. gs] = 
CAMBIO E PASSAGENS 
F, Montrô & Cla, Av. Rio 
Branco, 49. Ea 

CUTELARIA FINA 
Lola Hermanos Fº & Gl, — 
"Gong. Dius, bu, ; 
“CORREIO AEREO 
Cle, Generale Acroposínio — Av, 
Rio Branco, 60. 


COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO 


Liorá Brasileiro — Praça Servulo 
Dourado, 








COMPANHIAS Ea 
CONSTRUCTURAS 
Cin. Immabiliaria Nacional — 
Quitanda, 143. 
Clin. Emmobflnria Kosmos — Ou- 
vidor, 87 
Cin. Rram. Immoveis e Conatru- 


eções — Av, Rlo Branco, 48. 
CASAS DE CALÇADOS 


Unsa Guiomar — Av, Passos, 190 
Cana Aramor — Ouvidor, 65. 


DROCg RIAS E PRODUCTOS 
É ARMACEUTICOS 


Emplantro tthenix, 

De Fnrin + Cm — BS. José, 74 
Granado & Ulm, — 1º Março, 
Sabonete Gesny, 

Emalsfo de Sentt, 

FR. Mnpiista & Clin. =1º Março, 


cos, enfermeiros e escripturarios. Ola, Chimica Merck-—S, Pedro, 136, 


V. Silva & Cla. — Assombléa, Mk 

J. mM. Pires & Ota, — Acre, 82, 

Ferroglobina, 

Seyu & Plerro — E, Pedro, 12-1º, 

Hyman Rinder & Cia. — Had, 
Lobo, 30. 

Phormncia Moura Drasil — Urge 
guayana, 37, 

Raoul Ribeiro & Cl, — Gal, Cas 
mara, 89. 

Minornativas, 

Sabonete Enenlol 

Lydulori, 


| JDESINFECTANTES 
Oruswnidina. N 


ue E am am 
DISCOS E MACHINAS 
FALANTES 


E a Fes sig cai 

Byington & Cia, — Gol. Cama 
ra 05. 

Canna Edison — 7 ,etembro, 90. 

Pnul J. Obristoph Co, — Quyl 
dor, 98. 

Assumpção & Cla, Ltd, — Av, Rle 
Branco, 147. 


Cusn do Disco — Chile, 29. 


FUMO SE CIGARROS 


Grande Manulnciora de Fumos 
Vendo. 
Lojpeu Sá * Ola. 


FABRICAS DE CERVEJA 
Cia. Cervejaria Brabma — Mare 
ques Sapucahny, 200, 

—. INSECTICIDAS | | 
Eno. = 

IMMUNISAÇÃO DE MOVEIS 
Ota. Mnta-Ouplm 8. A — EM 
Nos 

MOVEIS E TAPEÇARIAS 
Mappin Stores — Senador Vor 

Eguetro, 147. o 
MACHINISMOS EM GERAL 
Herm Sénltz & Clin, — Ay Bh 

Branon, EGITA, 


PERFUMÁRIAS 
Coty — Riachuelo, 19. 
ROUPAS DE CAMA 

E MEZA, ETO, 


Notre Dame de “Paris — “Fesidos 
em reral — Ouvidor, 182. 
A Nobreza — Uruguayana, 95, 
& Capltnl — Av. Rlo Branco, 
Pnre Hoynl — Largo B&B Fran 
elaco, 
A (hrlentol — Andradas, 90/53, 
Parque Imperinl—Av. Possos, 35 
P. Moreira — Rua do Consta, 8 
SANATORIOS E CASAS DE 
SAUDE 
vmnatorto de Polmyra — Palmy: 
ra — EB. Minas 
Sanntorio R. Comprido, 
TERRENOS E CASAS 
à PRESTAÇÕES 
Antonio da Silyn Enlles — Rosa- 
rlo, 109, eob,º.. a sms: 
VENDAS A PRESTAÇÕES 
A Compenandora — Ramalho Og 
tigão, 20-29, 
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A PROXIMA CORRIDA DO T Congo, «vs. M 
JOCKEY -CLUD 4 I 8 Tunchel, $$ o 60 
. — Mb Trento... 0. 48 60 
foram qi petsase AS Fespos NO PA 
ctivas cotações remio Aveiro — 1,8 ; 
-— 40008000, . o apetros 
Pars a corrida quo o Jockoy- ) Ks, Cot, 

Olub Jovará a ofteito depois da|L =) Andes . qi 5 40 
amanhã, foram abertas, hontem,|2 | 2 X. Ralo... «156 6 
as seguintes cotações: 8 Hinto , se vs BS 40 

3 4 Donata , e us 5 40 
Premio Valor — 1,600 motros — 5 Zeppelin, e.» bl 60 
6:000$000. “10 Umbi. cv.» U5 qo 
Ks. Got.) 7 Caruard , 4. 63 d6 

1 Valentão. vo. bá 20 a 
4 Yenrling wo. bé 60) Premio Enigma = 1,800 mo- 

212 Javary o 64 gO|tros— d:0008000, 

4 Iittlo Jaok « «« 64 60 Ka. Cot. 

116 Vareno..,4. 54 26]L [1 Taravã, casa 63 00 

6 Lampeiro 4... 64 50 & Pódo Ser, se. 48 0 

417 Pantheva ee. 62 40/2)8 Uberaba, so. , 63 60 

À 8 Valdado , «us. B3 Go 4 Spabis, a "60 40 
3 ) 6 Middle West , « 5h 60 
promio Alpina — 1,500 motros 6 Purltano, «ev 66 60 
te 4:0008000. 457 Xogo, . can dá 26 
Es. Cot, 8 Ronquido , . «= 40 0 

fi Valmonte suo 54 60 : 

1/2 Jtnborá . q «o 66 80) Grande premio Presidente Go- 
13 Ravissant . «o 60 80 |tulo Vargas — 1,800 motros — 
| á AuómáRco NBA E 30 | 20:0008000, 

É) x sv... 80 Ks, Cot, 
to 20.61 40/14 1 Leviathan . « , 63 19 

7 vo 64 40) 48 Vichy. cao BO 25 
318 262º 60|2 3 Blue Star ; « «+ 62 60 
9 ... 61 60 4 Brincador, «1 « 6! 00 
10 o. 49 60 b' Volasquez. sv « 62 40 

4 iu ... 563 90/31/60 Alsaciano , «+ 62 q 

Az 2.0 63, O 7 Carinho... 62 60 
8 Valento , «aves 62 80 

Premto Rodney — 1,750 metros |4 1 9 Valols +, «»« 62 60 
= 4DDOGO0O, 10 Aracajd , ... 62 35 
! Es, Cot, 

1-1 Bouakim , evo 62 25 
2/2 Azulado , , 4 + 660: 25 
3 Ributejo . » vo» 5% GO 
Lj 4 Lazreg. «vv. 65 85 
5 Tosca . «censo 49 85 

4) 8 Moreninha ; + « EL 60 
47 Chuck. «voo BI ao 


Premio Valois — 1,800 metros | 


= 4:000G000. 


Es, Cot, 

1/1 Trio... cx. é DO 
2 Gaumbetta . « .. bá 50 

? 8 Ulrirl . «vcs. Bi | 
4 Valete, qe «+ 64 60 

8 J'5 Kermesso , «+» 62 60 
6 Premento « ...« 6h 80 
4/17 Viola Dana". . 56 40 
A'8 Tropeiro , + « » 68 60 
Premio Valmonte — 1,600 me- 


tros — 4:000$000, 





Ks, Cot. 

1/1 Rodney .xm 66 30 
? Ultimatum , +. 52 60 

2) 3 Valdívia , wa 52 25 
14 Victoria « sv o DO 40 
$ 6 Bbro. .vxeoe 53 50 
8 Garibaldi , +. « 63 60 
4)7 Ouricury « woe 63 30 
48 UmbA cara. 63 q6 


Premio Andes. — 1,750 metros 
= 4:000$000. 


Ks. Cot, 

151 Le Grand Môms 65 40 
" Dolly. «cus. SO 60 

31)2 Bon Vida... 63 35 
18 bicublia o ano 64 TO 
4º Cacolot , «en « 66 30 

84 5 Sunstons . 1 «« 60 60 
6 Agenda , sao 53 6 


Football 





ENTIDADES NACIONAES YI- 
LIADAS A” FEDERATION IN- 
FERNATIONALE DE FOOT 
BALL ASSOCIATION 
(F.L FA. 


Alemanha — Deutscher Fuss- 
tal Bund — Kel, 

Argentina = Associncion Ama- 
teurs Argentina do Football — 
Buenos Alres. 

Austria — | Oesterrelchischer 
Fussball Bund — Vienna, 

Belgica — Union Royale Belga 
des Bocietéy de Football Associa- 
ton — Bruxelins, 


Bolivia — Federacion Bolivia- 
no de Football — Cochbamba. 

Brasil — Confederação  Brasl- 
letra do Desportos — Rito de Ja- 
neiro, l 

Bulgaria — Bulgarska Natlo- 
nulna Sportna Ferarati — So- 
phia, - 

Chilo — Federacion de Footbal 
do.Chilo — Santiago, 

Costa Rica — Liga Nacional de 
Football — San José. 


Cuba — Tedernclon Oceldental 
de Football Association — Ha- 
vana, 

Dinamarca — Dansk Boldspil 
Union — Conpenhague, 

Egynto — Egyptian 
Association — Caro, 


Equador — Federacion Despor- 
tiva Nacional. dol Ecuador 
Cuayaquil 

Escocta — Scottis Football As- 
motiation — Glasgow, 

Estados Unidos — United States 
Football Association — Nova 
York, 

Esthonia — Fest! Jalgpall But 
- Reval, 

Finlandia — Snomen Pallolutto 
Einlunds Bolijoerbund — Holstng- 
OT3. 

França — Federation Françaiso 
de Football Assockúllon — Paris. 

Grecia — Ellnikt Podosterlki 
Omospondia — Athenas 

Hespanha — Tteal Fedoraciôn 
Espanola de Futbol — Madrid, 

Hollanda Nederlandecho 
Vogtbuldond. — Haya. 

Hungria — Magyar TLudbaru- 
Eok Szoesotatge — Budapest. 

Inding FHollandezas — Nedar- 
landach — Ledischo Veotbalbond. 

Inglaterra — The Football As- 
sociation — Londres. 

Irinnda — (Estado Mvre) — 


Football 


Premio Iberico — 1.600 metros 
— 4:000$00D. 


Ks, Cot, 

141 Rapido , ce. «Bl 40 
2 Solitaro , «+ « 53 60 

248 Tuyuty oc. 67 40 
4. Ultramar . so» 62º 60 

8556 Xaréo.. ve» 63 40 
8 Ursel . «cc. Bl 60 

7 Prazeres , oo» 62 35 

4 1,8 Ulrania 4, pa 63 35 
9 Napoles . «o.» 63 35 


Uma ecgua vruguaya que estreará 
depois de amanhi 


A egua Mechita, comprada ul-' 















Neurasthenia 


Convalescença 
Anemia 





se ota tecido ANTONIO 


. 


Ramos; 2º secratario — Dr, Pau- 
lo Lyra Tavares; 1º thesoureiro 
— Merlo Pinto Gumiardes; 2º 
thesoureiro — Henriquo Meyer; 
director de educação physica — 
Dr. Victor Guisard. 


E 
PARA A EXCLUSÃO DO AR- 
BITRO DIOGO RANGEL 


SA Amea, na fórma do. artigo 
104, paragraphos 1º'6 2º do Co- 
digo Esportivo, convoca os clubs 
da primeira divisão de football; 
America T', Club, 
Andarahy A, Club, 
Bangu! A. Club, 
Bomusuccesso FP, Q, 
Botafogo F'. Club, ; 
Sport Club Brasil. á 
Club de Regatas do Flamengo, 
Fluminense F, Club. 
8. Christovão A, Club, 


Club -Regates Vasco da Gama, 
Para a reuniio que será reall- 
zada no dia 7 de Janeiro proximo, 
quarta-fatra, és 6 horas, afim de 


timamente pelo gr. Carlos Bliras.|deliberarem sobre a exclusão do 


no turf de Porto Alegre, é oriun- 
da do Uruguay, onde nasceu em 
26 de setembro de 1926, no Haras 
Ei Fracaso, do propriedade do 
criador Domingo Cuadra Diaz. A 
filha de Pancho Talero e Cunatal- 
pohá, ganhadora no hippodromo 
dos Moinhos de Vento, estreará 
depols do amanhã no Jockoy- 
Club, disputando o premio Andes, 


Mudança de nome de um ca- 
vallo riograndense 


O cavallo Josephus, adquirido 
recentemente pelo er, Adelino 
Colonesi, foi inscripto com o nome 
às Nrpóles no premio Therivo de 
corrida de depois de amanhã, no 
hippodromo dn Gavea e não como 
eatu publicado. 


ipa Fello Saorstait — Du- 
n. ad 
Irlanda do Norte — Irisch Foot- 
ball Association — Belfast, 

Talia — Yederazione 
Glouco del Calcio — Roma, , 

Japão — Dai Nippon Shukyn 
Kyokwal — Tokio, 

Latvia — Létvijus Futbola Sa- 
vieniba —' Riga, 

Lithuania — Lietuyna- Tutholo 
Lygã — Kavnas. ; 

Lúxemburgo — Federation des 
Rociótta ILuxembourgeoises des 
Bports Athlótiques — Luxem- 
burgo. 


Mexico — Federacion Mexicana 
de Football — Mexico, 

Noruega — Norges Football 
forbund — Oslo, 

Paiz de Galles — Football 
soclutlon of Wales Wrezham. 

Paraguay — Liga Poraguaya de 
Tootball — Assumpção, 

Peru! — Federación Peruana de 
Football — Lima, y 

Polonia Polski Zwlazok Pill 
Noznej — Kracovia. 

Portugal Federação Portugueza 
de Fovtball Association — Lisboa. 

Romenila — Tedoratiunea Socie- 
tatilar do Sport din Romania — 
Bucarest. 


Russia Wecroysky  Iuttbolnyl 
Solnz — Moscou, 

Sião — Football Association of 
Siam — Bangkok. ] 

Suecla — - Svenska Tootball 
Fogrbundet — Stoltolm. 

SBulssa — Schyelzorscror Fusa- 
ball und Athletik Varband — Zu- 
rich, 

Turquia — Turkiyo Football 
Heyetti Muttehidessi — Constan- 
tinopla. 

Tcheco Slovaquia. —. Ceskoglo- 
vonska Associace Footbnllová — 
Praga. r 

Yugo Slavia — TYugoslavenskl 
Nogometni Savez — Zagreb, 
E-tPzBkeol-|HLHETAOIN SHRDLN 


%* 
A NOVA DIRECIURIA DO 
BOTAFOGO“F, €, 




















lAm- 


Babe-se com todo fundamento, 
que o Conselho Deliberativo do 
Botafogo TF. C. elegerã a seguln- 
te directoria do club campeão ca- 
rloca para o blennio 1931-1032: 

Presidento — Dr. Paulo Azere- 
do; 1º vice-presidento — Cte, VI- 
velros de Castro; 2º vice-pres!- 
dente — Eduardo Trindade; 1º se- 
cretarto — Dr, Flavio da Silva 


45) FOLHETIM DG “CORREIO DA MANHA” 


FORTUNE' DU 


BOISGOBEY 


A CONSPIRAÇÃO DO ALFINETE 
— VERMELHO — 


(Traducção para o “Corrcio da Manhã”) 


PRIMEIRA PARTE 





“Vou offerecer-lho o nosso au- 
xilio para sale. 7 

-— Qetavin ! 

“Pomar conta do tl já é muita 
culsa,,. 

“Nns escadas deve haver gran- 
de confusão e eu não posso so- 
tinho,., 

— Mas é preciso, meu pune, ata- 
hou Octavin, 


E “ez Iimmedintamente o offe- 
Tecimento, passando a mão, fina- 
mento e.luvada, pelo braço da 
inllana que, perturbadissima, se 
deixou levar, 

O visconde 
tumulto. 

— Oh! pensava Cecila. 

“E 9 unico que me ama, 

“Se elo morrar, morrorei tarm- 
tem! 


É seguly a senhorita do Smnt- 


desupparecera no 


Neue, que não tnna perdido o 
sanguo Tolo o dizia ao pue que 
caminhasso na frente para abrir 
caminho. 

Apagar da espantosa desordem, 
da iormidavel hulbi rdla, conse- 
gulram Ir vencendo a multidão 
desorientada e chegavam já, de- 
pois do ml por sectas, proximo 
da porta, quando esbarraranm nu- 
me, onda humana que pretos 
entrar. 

Eram os soldados enviados 
para restabelecer a ordem. 


Os dois grupo. chocaram-se ru- 
cemente. 

Houve um redobrar de gritos, 
du Imprecações. de gumidos, o, ntt- 
nal, uma brecha se abriu por on- 
de puderam salr ínnumeras qes- 
soas, para a rui, emquanto ou 
tras eram novamente empurrudas 


Italiana |. 


[euena porta que 


er, Diogo Rangol do quadro do 
julzos do fovtball. ; 
Outrosim, esta associação cha- 
ma «à attenção dos clubs acima 
convocados, para o paragrapho 
4º do reforido artigo 104 do Co- 
digo. Esportivo, que estabeleco & 
multa de 200$000 ao club .que so 
não fizer representar na reunião, 
tomando-se ag resoluções à gua 
revelia. : 


* 
A IDA DO VASCO AO 
— PARA! — 


São Paulo, 1 (A. B.) — cor: 
reu brilhantements a disputa da 
“Toon 8, Sylvestro”, organizada 
pela “Gazeta”, no ultimo dia do 
anno de J940, 

Participaram dessa prova 1,154 
athlatns, sendo o seguinte o-re- 
sultado | annunciado pelos arbi- 
tros; ; 

1º logar — Maurlillo Araujo, do 
Voluntários da; Patria, 
2º logar — Heitor Blasi, do Pa- 
lestra Italia, ; 

3º Jogar — Nestor Gomes, do 
Cruz Vermelha. 

4º loger -—— Salim Maluf, do 
Tieté, : 


a! * 
ALMOÇO AOS CAMPEÕES DE 
1930, NA SÉDE SOCIAL DO 
BOTAFOGO TF. O, 


A directoria do Botafogo TP. 
Club tem o prazer de communi- 
car aos seus associados que, en- 
tro 29 homenagens que prestará 
nos donodados campeões de foot- 
bull o nos vencedores do torneio 
do tennis dos segundos quadros, 
fará reulizar no proximo domingo, 
4 do janeiro do 199%, na. séde so- 
olal, um grande almoço em hon- 
ra nos mesmos. Resolveu ainda 
a directorin. proporcionar. aos as- 
sociados n opportunidade de con- 


correr a esta justa homenagem 
mediante adhesão em lista que 
gorá “encontrade na gerencia do 
club a reservando logares pela 
quantia de quarenta mil réis 
(4080000), até mn vespora, 


* 
GRUPO DOS 50 


Realizando-so domingo, din 4, 
um treno entro o 1º o 0:2º teams 
para a organização destes dols 
quadros, à commiisão de sports 
solicita o prompto comparecimen- 
todos jogadores abaixo, 45 3,ho- 
ras impreterlvelmente, no campo 
do America FP, C,: 

Paulo, Luiz, Aloysio, 
Gonçalo, Fernando, Monteiro, Os- 
waldo, Britto, Victor,” Mnrlo 
Abreu, Cabral, Tovar, J, Ana- 
choreta, Billvelra, Erico, Octavio, 


Moncyr II, C. Braga, Jardim, Ru- 
bens, L, Anachoreta, Jayme, 
Jurga, Qnhrial e Agnelo, 


% 
REUNE-SE HOJE O CONSE- 
LHO DELIBERATIVO DO 
BOTAFOGO F, 0, 


O presidente convoca os mem- 
bros do Conselho Deliberativo, a 
se reunirem em sessão ordinaria 
hoje, dia 2 de janeiro de 1931, às 
9 horas na conformidade do ar- 
tigo 40 dos estatutos, letra d, 
atim de ser tratada a seguinte 
ordem do dia: 

a) eleição da directoria para o 
blennlo de 1931/42; 


| oa q sala com extraordinaria 
forca. 

Octavia, o sr. de Baint-Heller 
e a creada doe Cecilia forâm das 
que seram, mas a italiana, em- 
purrada, quas! esmagada no meio 
dn multidão, foi elevada pelo cor- 
redor circular até f porta do 
palco, . 

A bolina italiana pordeu o co- 
nhecimento, e teria caldo so não 
estivesse como que suspensa pria 
turba, que, «o ver fechada a pe- 
communicuva 
cem o palco, & arrombou « pon- 
tapés, franqueando q passagem. 

Tlacram-se claros, o Cecilla te- 
ve espaço para cair na esenda. 
ende acabaria por ser Inevitavel- 
ment. pisada, por toda gente, se 
Deus não lhe mandasse um sal- 
VEdOor que-& ergueu nos braços. 

Em Fablano que, por milagre, 
escapira com vida e que, ferido 
no rosto, rasgada a roupo, pro- 
curava a saldo mercê do seu vl- 
gor juvenil, mas que, antes de 
sair, quiz tr é frisa de sun ama- 
de, para salvar esta, se nindu Já 
esti vCESO, 

Não o conseguiu levado pela 
cha: hutmuna, que os soldados 
rechassavam, indo parar perto do 
palco, onde encontrou o levantou 
Cecilia. 

Uma vez na rua, com a balla 
ros braços, ficaria om dificil st- 
tuação se não visse, a dois pas- 
sos de distancia, um carro que 
esperava que a moça salsse, 

Fabiano correu, abriu nm portl- 
nholr, metteu nello Cecilia, pas- 
sou no cocheiro um gorgeii bum 
para lho tirar os escrupulos, e 


Tuberculose CA 




































Alberto, |' 


DA FORÇA. 





“Aupmonta à quantitado 

dos globtloa vermolhos 
o molhora 

8 gua qualiuado 






doi! EA Cy 


Lavuty 





b) Interesses germes, 

Sondo estan primeira convo- 
cação, o Conselho sómente so 
constituirá na forma dos estatu- 
tom, artigo 41, com a presença da 
Espe absoluta de seus mem- 
ros, 4 


% 
OS DEZ MANDAMENTOS DO 
JOGADOR DE FOOTBALL 


1º — Se não fores escolhido pa- 
ra figurar no tun turma, não 
passes a vida 4 clamar:— injus+ 
tiçal Póde bem succedor que ou- 
tro companheiro convenha mais 
do que tu. Cada um tem de sl 
'proprio uma opinião melhor do 
que 04 outros; : 

2º — Se reçebores. um ponta- 
pé, porventura involuntario, ou 
so sofíreros uma carga mais du- 
ra, não procures imingdintamen- 
te vingar-te, O jogo pode assim 
degenerar numa desordem que 
nada tem de sportivo, A pena 
do Tallão Já serviu de desculpa 
para muitas injustiças; 


8º — Não protestos contra 'ns 
decisões do arbitro, Lembra-te 
que 6 um homem quo julga sem 
paixão, numi luta toda feita do 
paixões. Não lhe-quelras mal se 
elle se engnnar. Contenta-te com 
a sun boa fé e lembra-te que nin- 
guem é Infalllvel nesto mundo; 

4º — Be o publico so mostrar 
agitado, não te esqueças que 
oxorces sobre ella uma influencia 
poderosa. A attitude digna dos 
jogadores sobre o terreno, provo- 
ca maior Impressão no publico 
quo todas as exhortações e todos 
os rocolos da força armada; 

6º — Não jogue para a archi- 
bancada. O athleta tyuu desce no 
campo tem do escolher entra o 
mapol desportista e o do come- 
diante, Ao primeiro, basta-lhe à 
consciencia do seu dever, em- 
quanto “que o segundo procuta 
apenas fazer-ão notar, Do nada 
gervo procurar brilhar no jogo 
individual, em detrimento do tra- 
balho de conjunto, porque o pu- 
ktico já conheco o bnastnnte para 
erber o quo é bom ou muúl-felto; 

6º — Quando o teu club' fizer 
bons resultados, não mercadejos 
“a porcellia de esforço: que para 
ello déste. Nudn exijás em troca 
e não te esqueças nunca de' qua 
u colectividade precisa dos seus 
fundos para crear otras turmas 
quo sigam os teus passos; 


7º — Não Jjulgues quo toda a 
gento é obrigado a curvar-se pe- 
rante tl, Já porque fizestes um 
bom jogo. Se honrastes n tua 
turma, tanto melhor, mas se jo- 
gastes fol porque Isto te deú pra- 
zer; 

8º — Não jogues com demasia 
da fogosidade, Poupa o teu. ad- 
versario e não o colloques - em 
perigo. A victoria obtida no pre 
co de um aceldente, perde todo 
o sou valor. B' um trlumpho que 
depressa se esqueco o um acci- 
dente que por muito tempo Ee 
tembra. Poupa cuidadosamente o 
guardo-rêdes, pols é o homem que 
mais se expõe e nas. oocaslões 
do mafor perigo. O arqueiro ex- 
põãs todo o corpo, emquanto que 
08 outros jogadores apenas arris- 
com, por via de regra, as pernas 
6 essas mesmo podem estar pro- 
tegidas ; 

9º — So apoz um encontro um 
grupo dos teus camaradas to fe- 
Veita “e outro te critica, não te 
incommodes. Melhor que nin- 
guem, tu deves saber me fizestes 
o não o teu devor, Nunca € pos- 
sival satisfazer m todos; 


10º — T, nobretudo, cuido dn 
tun preparação. Escolhe os exer-, 
ciclos uteis de preferencia aquel- 
13 que te são ngradaveis. Não 
Inslstas naquelles em que já dos- 
tes boas provas. Repete, pelo 
contrario, os movimentos que tê 
são menos familinres, D' este o 
segredo don grandes campeões, 


A PARTICIPAÇÃO DA ARGEN- 


Como € do dominio publico, se- 
rá realizada. brevemente, nos Es- 
tados Unidos, a Decima Olympla- 
da, certamon maximo do sport 
mundinl, Desdo já, a commissão 
ên California encarregada da or- 
tanização effec iva dos jogos, es- 
tá tomando as primelms medidas 
de Intóresso geral o enviando dos 
varios. palzes quo devem concor- 


deu-lhe a direcção de sua casa, 

Talvez não tivesse tanta auda- 
cia, se & moça O pudesso ouvir. 

Esta, porém, continuava  des- 
malnda e o visconde estava dis- 
posto a pôr em pratica o sou 
plano de (uga com à Italiana, ou 
a smulcidar-so à seus pés. 

Penzou, entlo, em descobrir o 
esto Ja Amada, Inventando para 
si proprio o pretexto do que a 
muúscara lhe:tirava a respiração, 
prolo..cando-lhe com Isso o des- 
maio. 


Depols de multas duvidas e ho-| per 


siinções, renilgou afinal o seu do- 
sejo. 

Tirou-lhe a mascara. o esperou 
qua o vehioulo passasso & Jus la 
um Jampeão da liluminação pu- 
Lica, para'ver o rosto de Stelta, 
dessa mulher por quom estava 
qd. posto u sacrificar tudo, 

— E) se 4 physionomia della me 
horrorizmu..3? murmurou. 

“Se uno vêl-a, deixnsse de a 
omar ? 

Inclinvu-se mnls, 

Bebia-1..e quast o hnlito. 

um raio de luz entrou pela por- 


tinholn' do carro, niravessando-o 
crno ur relampago, e Cecilia 
tornou a sl, 


Abriu os olhos, soltou um gri- 
to, e reconheceu logo o seu apal- 
xonado, 

— Ah! suspirou. 

“Estou perdida | 

“Não me púde mais amar | 

O coração atraiçoara-a, 

Comprthendeu Isso, e quiz, en- 
tão, remedinr, dizendo: 

— O que quer de mim * 

“O que succedeu À 


































TINA A DECIMA OLYMPIADA |. 


rer a elles, 08 convites rospo- 
etivos, 

Entro os 65 palzes convidados 
a Argontina ocoupa um logar e 
juntamente com 35 outros pul- 
xes, enviou communicados, - da- 
monstrando vontade de comparo- 
cer no certamen, 

Os delegados das entldndes ma- 
ximas argentinas, têm expressa- 
do a sun satisfação no convite 
uuo à Argentina recobou, pois |s- 
so ropresenta uma distincção, sem 
contar o estimulo que tal parti- 
cipação trará para o desenvolvi- 
mento dos sports no paiz, 

rtnmonto a nota que enviou 
a Republica do Prata, aos orga- 
nizadores do' certamen, não Im- 
plica em um compromisso formal, 
pols são bem conhecidos ca im 
pecllhos-que podem surgir a ul- 
tiímm hora, em caso como esse, 

Tambem o quo muito Influe 
nessa incerteza oflcinl, é o exem- 
plo do qe Já succedeu, o que 
fez com que a ultimr hora fosso 
2 Argentina obrigada a, lançar 
mio de recursos Insulficientes, 
por difficuldades momentaneas, 

Embora não tenha a Argentina 
promettido formalmento o seu 
concurso, é notoria a boa vontade, 
existente nos centros do sport 
platino, onde desdo JA so trata 
vigorosamento da organização. 

E' certo que entro os alhletas 
especinlista nos differentes ra- 
ron do sport q Argentina conta 
com alguns quo poderão fazor fi- 
Euro, de real destaque, amenos 
que não surjam no campo da or- 
ganização, as divergencias que 
levam ao fratasso, 


E' condição primordial pnrra 
que a solecção argentina possa 
do facto se destacar nas compo- 
tições, que os athletas cecolhidos 
sejam Og vurdadulrus expuetitos 
ros sports regionaes, 8 que À sum 
escolha. repouúse tão sómente nas 
rigorosas normas do valor Indi- 
vidual, 

Para a escolha da representa- 
cão, tem sido enviados nos dlrl- 
gontes das varias agremiações 
sportivas, questionario mais ou 
menos nos seguintes. termos: 

1º — Quaes os melos de que 
dispõe essa Federação para tor- 
nar ofíicaz n sun cooperação na 
formação do team argentino? « 

2º — Qunes as malorgs ditl- 
culdades de metos ou outras de 
quo, se ressante essa Federação, 
e so espeim attondol-as em 
tempo suficiente. EB varios ou- 
tros quonitos de Interesse local e 
nacional que, além de: visarem 
directamente o comparçoimento 
da Argentina a Olymplada, faz 
com que u Confederação se po- 
nho.ao par das necessidades do 
sport reglonal, e portanto, mals 
em vondições de attender a alias, 

O programma do cortamen de 
Los Angeles, abrange uma vasta 
faixa do sport contando-se entre 
elles, o box, n- luta, o athletlamo, 
a natação, equitação, decathlon, 
gymnastioa, etc. 

Dadas as condições materines 
em que serão disputadas essas 
provas: é de prever o mails com-: 
pleto exito da competição nncio- 
nal, A 


+ 
MANIA DOS RECORDS 


Trata-se de um recorá do mun- 
do, de velocidndo, não em com- 
primonto, mas do altura, 

O endoto da marinha america- 
na Willlam Galbraith, da Acade- 
mia de Anapolis, bateu o record 
do mundo do subida da corda lisa 
trepando 4 altura da seis metros 
em ds; 1/5. Continuando a sublr, 
chegou: nos sete metros em 68, 
1/5, batendo do um quinto da se- 
gundo o seu record antorior, 


Se 08 macacos estabelecessem 
tambem o seu concurso, até que 
alturn bataria o cltado record? 


+ 
A TAÇA 5, SYLVESTRE, UM 
São PAULO 


Belém, 1 (A. B.) — Os clr- 
oulos sportivos ficaram muito 
entisfelto com a noticia da proxt- 
ma-vinda à Bolém do um combl- 
nado do Club Vasco da Gama. 


o Novo CONSELHO DELIBE- 
TIVO DO 8. O. BRASIL 


Os associados do Sport Club 
Brasil reuniram-se na segunda- 


folra passada em assembléia. pgo-! 


“Como estou cu aqui com... 
o senhor ? t 

— “A senhorita fa morrer eama- 
gnda pela multidão: 

“Dous, porém, permitttu do eu 
chegar n tempo. 

— | 

“E' ao senhor que devo n vida 7 

“E por que f.1 quo ma salvou? 

— Porque a adoro. 

“Para lho poder consagrar a 
minha existencia Inteira, 

“Não me repilla, Steija ! 

“Não mo queira levar no desos- 


O. 
-— Bu tUnhá-lhe pedido quo me 
ov. isso u grande humilhação... 

"Não queria que o senhor me 
visse sem a mi! ara. 

— Es Jha tivel, 6 que ella n 
Incommodava, 

“Para mim, Stella Negroni con- 
tinua q sor a mesma. 

— O quo?! 

“Viu-me o rosto, a continua a 
ter-mo amor ? 

— Jfais do quo nuca | repll- 
cou Fablano, . 


— E para aonde mo leva ? per- 


entou e”, pondo o. capuz que 
lhe tornava quas!  invisiveis as 
feições . 


— Para minha casa. 

“Dall depois para Brouago. 

“E cm segu'da, para q Ingla- 
terra. 

— Para & sun casa? 

“Não | 

"Não quero ! 

— Oh! 

“Julguel 





























que o meu amor n/ vou começar 


ral para elegrerem o novo conse | £) dotorminar que a dologação 


lho doliborativo que funcolonará 
nos annos do 1031/98/08. Windo 
ou trnbulhos da assemblom foram 
devinrados | ololtos os seguintos 
novlos denso clubr  « ; 

Dr, Antonio Gomes de Muttos, 
dr. Alvaro: Ramos Nogueira, dr. 
Angenor Baptista T'rando, Amore 
co Barros, Arthur Montagna, Al- 
berto Reynaldo, Armando Borges 
Ribeiro, Antonio do Oliveira, An- 
tonio Alves Abrou, Angolino Gos 
mos, Aldomar Gomes - Vellono, 
Albino Dias, Edson - Augusto 
Coelho, Euto' Pinto ;Montolto, dr, 
Esperidião da Qualrvos Lima, Bu- 
rloo Cardoso, Jraneiico do Pau- 
ly Ney, Georgino Bando Peres, 
Gullhormo Amaral, Humberto 
Coulomb, Helveclo Dutra, José 
Santos USER João Agostinho 
Affonso, dr; Jacyntho Alves Pô- 
go, Jusmino Rooha,. Luiz do 
Bouza Ribolro, Leopoldo de Car- 
valho, Manoel Gaspar, Mathias 
Gosling, Nestor Gongalves, Os- 
waldo Travassos Braga, Oswal- 
do da Mornos, Odilo Wolf, Os- 
wiúldo FP. A, Tllert, dr, Paulo 
Gomes Briga, Samyel Babo, 
Ublrajura Fróes, Volthalre Lou- 
enroth, Waldemiro de Azavedo, 


—— 


Basketball. 


CAMPEONATO INTERNO DO 
CLUB DE REGATAS DO 
FLAMENGO 


Na torça feira ultima o Club 
do egatas do Flamengo dou pro- 
seguimento no seu campeonato 
interno de balket-ball)  conlisan- 
do os dois jogos que a tnbella 
marcava para aquelia noite entro 
os teams Irany x Aymorôs Ta- 
moyo x Itabira. 

A primeira destas partidun fol 
disputadissima, terminando com 4 
viotorin dn' term Aymoré. pola 
contagem do 18x10, sendo de 
notar que ao faltarem 8 minutos 
para torminar este encontro, o 
vencedor estava perdendo * por 
8x4, fazendo uma reação digna 
de registro. 

A segunda partida fo! facll- 
mente venalda pelo team Ttabira, 
que conseguiu marcar 30 “pontos, 
contra 4 do sou adversario. 

Os Jogos tiveram o seguinte 
desenrolar; 

Irony v Aymoré — Os 
tinham esta constituição: 

Irany: Hilderico, Brant, Dutra, 
Darlo, Claudio e FPareto, 

Aymoré: Fkrrelra,  Cassilan- 
dro, Claudio, Neves, Lucio o Ma- 
noelito, ) ( 

+ Fol vencedor o team Aymoré, 
pela contagem de 18x 10, depois 
de uma brilhante reacção, 

Os pontos do vencedor fwam 
feitos por Neves-12, Claudio 4 e 
Cansilandro 2'e os do vencido por 
Dario 6, Poreto 2 e Hildurico 2 

Taomoyo q Itabira — A organi- 
sação dos tenms disputantes era 
a seguinte: 

Tamoyo: Decio, Leitão, Hila- 
rio, Jamnacaru! é Alvim, 
«Ttnhira: Taveira, Paqueno, Fer- 
nandínho, Zelaya o Wosbchen. 

Os pontos. do vencedor foram 
feitos por: Pequeno 15, Zelaya 7, 
Tavelra 6 e Fernandinho 4 e os 
do vonoido por Alvim, 

A tabella do Cámpeonato mar- 
ca pora fexta-feira, os seguintes 
Jogos: 

A's. B 1/2 da nolte; 
cas x Irany. 

A's 9 1/2 da noito Fahira x Ca- 
cique. 


Remo 

O BRASH; NO CAMPEONATO 
SVL-AMERIOANO |, 

As ultimas resoluções 














teams 


Coyta- 











Reuntu-se a commissão teohnl- 
ca de remo, da O. B, D, para 
tratur doa proximos campeonatos 
núcionnes e participação do Bra- 
all no campeonato au] americano, 
a reslizar-so em Montevideo, 

A -commissão technica, resolveu 
marcar a data da 22 de Tevoreiro 
proximo, para a renlização, nas 
aguas da Lagon Rodrigo de Frel- 
tas, das regatas de campeonatos 
brasileiros do -xemo, com o se- 
guinte: programma; 

1º pareo — Skiffs, . 
2º pareo — Qut-riggers:.a 2 re- 
mos, . bias 

3º pareo — Doublo skiffs, ) 

4º pareo — Qut-riggors À 4 re- 
mos... TES É . 


A RESENHA DAS RESOLU- 
QUES TOMADAS 


|-Foram ans seguintes as delibe- 
rações hontem tomadas: “ 

8) realizar os campeonatos bra- 
elleiros de remo de 1991 na lagõa 
Rodrigo do Freitas, à 22 de feve- 
reiro; 

b) estabolecor na seguinte ordem 
dos pareos; 1.º, skifts, 2º out- 
viggers à 2 remos; qº double- 
skifia; 4º, out-riggers a 4 remos, 

o) fixar o prazo de estadia nes- 
ta, capital das delagações concor- 
rentes, para os efícitos das din- 
rias à cargo da Confederação: Pa- 
rá, ats 10 dias; Rio Grande do 
Norte, . Pernambuco, Sergipo o 
Rio Grando do Sul, até 7 dias; 
Bahia e Santa Catharinn, até 6 
dias; Espirito Santo, Rlo' de Ja- 
neiro o São Paulo, ntá 3 dias; 

d) realizar no dia 1º de março 
uma prova eliminatoriy para m 
escolha da representação brasl- 
Jeira no Campeonato Sul-Amerl- 
cano; 

e) encommendar nos estaleiros 
Geo Sims & Sons, um aouble- 
skifta o um out-riguers a 4 re- 
mos, de necordo com'os dados te- 
ehnícos fornecidos pelo director 
de desportos aquaticos, 


minha esposa, minha para. sem- 
ne | : 
: — Escute-me, dlase a dama, 
com uma emoção que não tenta- 
va occultar, e afivelando nova- 
mento a mascara. 

“tu mentiria se lho dissesse 
que o senhor me é Indifterento.. 

“Devo-lho a vida... 

“Davo-lho o unico momento fe- 
Hs, que tenho tido, desde a noito 
fatal em quo me... sncrifiquel, 

“Bomdito seja, porque não fo- 
Es de mim, depois do ms haver 
visto... 

“Tenho cortezr de que o senhor 
mo nttenderá o pedido que lho 
vou fazer, 

— Fnlo, 


“Seja o que fôr que mo peça. 
cbedeger-lhe-el. 

— Peço que ma vh levar em 
minha cosa, e que me prometta 
fe niio procurar de me ver nes- 
tos dez dins... 

— E depois dolles 7 


— Juro-lho que o receberei e 
que, ge os seus sentimentos não 
houverem mudado... o aconipa- 
ehurel'no estrangeiro, 

— Quer submettor-me a qual- 
quer exporlencia 7 

“Ainda duvida demim ? 

— Não senhor, 

“Mas peço que accelte esta 
condição sem + e' pedir que a ex- 
ulique. 

— Promettf obedecer-lhe, 1es- 
pondey Fabiano, comprebendando 
a firmeza daquela resolução, & 
a cumprir minha 


touvess: commovido... que a se-| halavra, Cuchelro | Faubourg du 


nhorita não se rócususso a ser 


Roule | 
























imnovos podares da Foderagão; 


& Montovidto moja composta do-1 
Gelogudo, 1 toohnico, 7 remadoreg 
atteotivos, à gen o 1 putrio, 
VEDERAÇÃO DO REMO 
Ansombión dos clubs contos” 
Ro dorados FE 

Bob a presidencia do ar, Lar 
martino Pinheiro Alvos, reuniu 
so terçu-falra, 50 do corrente, a 
assomblém dom clubs fedorados, 
tendo resolvidos 

“) approvir us qotas dus nom 
sabes de 17 de novembro o b 11 0 
10 do dexombro; 

b) approvar q relatorio apre- 
wentado pelo prosidente da Fer 
deração, referento to anno do 
1930; ; : 

0) tomar conhecimento da ro- 
nunola'colleativa: apresentada; pes 
1a directoria da Federação; & quál 
conferiu q oasombién todos.os pos 
deres no sentido de adminiatrar 
o dirigir a Federação até que o 
conselho de representantes orea- 
do pelos novos estatutos aloja ou 


d) consignar em acto, por pro- 
posta do representante do "Club 
do Regutas Boquolrio do Passelo, 
um voto de saudades pelos des-. 
portiatas quo falleceram em 1920; 

o) lavrar em neta, por proposta 
do representanto do C. R, Vasco 
da Gama, um voto de louvor à 
directoria pela grande abenega- 
ção demonstrada em 1990, 

A sessão foi encerrada às 7,80 
horas da nolto, 


Box 


OS PRINOIPAES ENCONTROS 
DH BOX PROMOVIDOS POR 
TEX RICKARDS' 


] 





Dollares 
Ronda 


69.715 
270/7155 


AunO Adyoraarios 


1908-—Gans - Nelson . 
1910—J, Johson - Joffria 


1916—Willard-Moran . 151,54 
1919-—Dempsey-Willard  452,622 
1920—Dempuey-Brenan 200,000 
1931-—-Dempsey-Carpen- 

tlor , o 1.026.680 
1921—Leconard-Mitchell 283,577 


407.862 
130,266 


1822-—Leoonard-Tendier , 
1022-—Loonard Britton , 
1924-—Dempuoy-Firpo . 1.082.600 
1928—Firpo-Willard . . 494,260 
1833-—Reunião bonefl- 

conto . + e 850.000 
1034-—Willis-Pirpo . . » 402.850 


1926-—Walker-Shado . 159.006, 
1926—Dempsesy  Tun- 

ney +.» 1.805.728 
1927—-Dempsey - Shar- 


Key. oo 1.083.620 
1927—Tunney-Dempsey 2.050.000 
1928-—Tunney-Henney . 794.578 


Dados solientes do vida do Tex 
Bickarda VE 

1871 — Nasceu em Kansas 
City 2 de Janeiro, 

1076 — A sua familia se trans- 
fere » Sherman, Texas, 

1881 — Cow boy em um rancho 
perto de Cumbridge, Texas, 

1895 — Explorador de ouro em 
Klondiico. 

1896 — Proprietario de uma ca- 
au de jugo um Nomo, Alanka. 

1906 — Promove o primeiro en- 
contro de pugllismo entre Nelson 
e Gens, em Godfleld Novade. 

1910 — Promovo n luta Johnson 
o Joffris, em Remo, Nevada, 

1919 — Promove a juta Willard 
e Dempusy, em Toledo, Ohio, 

1921 — Promove o encontro 
Dempsey e Carpentior, em Nova 


Jersey, 


19823 — Promove o | encontro 
“Dempsey-e Firpo, em Nova York, 

1926 — Promove um encontro 
pal o“Tunney, em: Philadél- 

+, h f 

1827 — Promove a revanche 
Dempsey o Tunney, em Chicago. 

1928 — Promove o encontro 
Tunney e J'enney, em Nova 
York, ' , 

1920 — FPallece, em Miami, 
Florida, a 6 de janeiro, 


* 
CONCEIÇÃO VENCÊU SE- 
VERINO 


Carmelino ma semi-final, abntem 
Pulestinl por K. O. 


O “empresario J, Corria fez 
renlizar hontem & tarde no 
“court”, do tennis do Eluminen- 
se uma tarde pusllistica, tesdo 
para isso organizado vasto 6 bom 
programma,. 

Algumas €.7 lutas, porém, del- 
xaram de realizar-se, 

Assim q primeira teva por con- 
tendores Juck A. Thunizs 6 Al 
Pires que terminou com a vioto- 
ri do primeiro aos pontos, se- 
guindo-se a de José Medeiros e 
Carlos Silva, ganha aos pontos 
por Medeiros o a ds José Alves e 
Pinto Gomes, E 

Fol disputado a juta e 0: dols 
pugilistas ao fim da contenda 
estavam extenuados, verificando- 
88 um empato, 

A semi-final fol travada entre 
José Carmellno e Eurico Pales- 
tini, este peruano e aquello por- 
tuguez que se bateram em ro- 
vanche, polis no primeiro encon- 
tro embora Palestini levasse Car- 
melino Knoch-down no segundo 
round, o portuguez reagiu e con- 
Beguiu vencer o seu adversario 
por pontos. 

A luta seria disputada em 8 
rounds, mas a disposição dos lu- 
tadores mostica logo quo um dos 
dois fria no tapeto num golpe de- 
clslvo, 

Palestinl tomou a offensiva e 
npplicou decisões que Carmetino 
contra-golpeou resoluto. ; 

Após um corpo à corpo Car- 
melino desferlu tom sõeo no 
queixo do peruano que sentiu 
immedintamente seus effeitos, 

O pugilista portuguez aprovel- 


— Obrigada ! disse simplesmen- 
to Ceollia, 

Fablano calou-se. 

KRepresentavam-se-lho nn men- 
te Uuas imagens... 

Uma, o rosto de Stella, lvido, 
cadaverico, tal como julgou vêl-n, 
no primeiro momento, ao rapido 
clnrão do combustor da via pu- 
bica, mas sem ns felções dosfi- 
guradas. 

Outra, um semblante pallido 
tambem e de feições carcomidas, 
como de caveira, que lhe pareceu 
distinguir quando a dama voltou 
n sl, AO passur deante de outro 
lampeão da rua, 

E «quando o enrro chegou no 
domicilio de Stelia, o visconde 
perguntava a si proprio, com an- 
ciodade, qual desses duas Ima- 
gens coria a verúndeira, 


IV 


Emquanto Cecllin corrin essa 
nventura, o er. de: Baint-Heller, 
a filha, e Thereza, violentamente 
separada da ama , consegutmim 
chegar, n são o salvo, no boúlo- 
vurd proximo. 

Cetavia que “wmava o plano 
de .ti-var relações com a mulher 
do mascara, clinmada a “cabeça 
de defunto”, offereceu os seus 
prestimos 4 creada que sa la- 
mentava em Italiano, e o bom fi- 
dalgo correu ninda à procura da 
Grsconhecida, mus sem resultado. 

Thereza e a bella Joura flen- 
ram f c perna no carro que elle 
alugara para ir e voltar do thea- 
tro, e depois da Infruolifera bus- 
ca de Salnt-Hellor o enrtu tocou 


































































tou-so da opportunidado quo no 
Ibo  ofterooia” e applicar uma so- 
rio justo As cordas para man- 
dar Paltatint ao tablado até o 
Jula contar mola. Lovantondo-sa 


q poruano, “croges!, ainda, so con- 
7] vorva* o guarda, “fol 
rlosumento 9 noyamento calu até 


atnoado tu 


dto. Jus a dominio das pornom 
6 da guarda lho fugira, de modo 


quo fof” Impledosamonta: camur- 


rado, ty A : 

50 July neortadamonto, . lo- 
vantôu “o brago do: Carmelino, 
dando-lha à victoria por K. O 
teghulco:. 
"Jômquanto Isso Palestino onta 
goninho nó tablado 0 o “gong” 
dava" por findo o primeiro o ls 
tmo” round) da luta rayanche, 

Auto final, quo dovl, nor 
mails attrahanto do progremma, 
estovo multo longo disso, dnda ma 
desigualin*; L09 homens: qué so 
dofrontaram. ' 

Manoel Conceição, o promet- 
tedor, boxcur, e Severino Cunha 
(PoltÃo) ambos da Armanda me- 
diram-se em 10 nssnitos, 

Conceição atacou de principio 
a fim, mas não 
pentaliicim renisteno:, do Pol- 
tão. f : 

A victoria, como não podia dol- 
xar do ser, coube a Manos! Cons 
cuição. 


Natação 


TRAVESSIA DA GUANABARA 
— (DA IHA DE ROA VIA- 
GEM, NICEHEROY, A PRATA 
DE SANTA LUZIA, RIO DE 
JANEIRO), 4.100 METROS 


1921 — 1º — Vencedor: Roge- 
rio db Mello (O. K. Boqueirão do 
Passeio) — 1 h, 4440", . 

1023 — 2º — Vencedor: Chlery 
Matheus (C. Natação e Rogatas) 
— 3 horas, 

1929 — q* —- Vencedor! Abra- 
hão Salituro (0. R, Bão Christo- 
vão) — 1 h 2267" 26... 


Requerimentos despa- 
chados na Central do 
— Brasil — 


O: director ba Central do, ediçao des 
achou os seguintes requerimentos: 
Gina Martiia, pedindo” indemnização: 
em face das inforinações autórito o: pa- 
gamérito da importância “de. 100%, como 
iudemnteação do animal victimado, - 
nha Minas: Fabril: dirija-se, querendo; 
no Estado de Minas, António Ferreira 
Salles, pedindo pagamento: deferido, nos 
ternos do parcoer da secretária. Alipio 
da Costa, pedindo pagamento: deferido. 
A! thesouraria nara providenciar. Ed- 
gard da Silva Ramalho: pedindo 
conto parcelado; deferido, em 
des” mentaea -de 224000. D,: R 

“Clo.: defetido, “na fórra descripta 
no parecer da Intendencia. Francisco 
Cisilio de Souza; pedindo concessão para 
manter ém ambulante na plataforma da 
estabão de Conselheiro Matta: deferido, 
de atcordo com as informações. Affonso 





Monteiro de Barros e. Claudionor” Al: | Ink 


varo. Domingues, pedindo À poe raçeR 
ferido, José Temoteo,  Enoch 

Nascimento, Daniel Henrique dos San- 
tos, Domingos Goulart, Alvaro Carlos 
Trindade, Alberto. Manoel da Crua e 
Antonio Candido, pedindo readmissão 4 
indeferido. Fernando de Coryalho, pe 
dindo pera d'qua: indeferido, Francisca 
Maria cMeira,- pedindo permlsção para 
manter um varejo na plataforma da es 
tação D. Pedro LL; fndeterido. Dimas 
Lara, pedindo transferenciat Indeferido, 
osé M. sda Cruz, Alberto Fontaine, 
idmundo Martins dos Santos, José de 
Oliveira e Silva e Jdylio Pereira de 
Lima: Indeferido, Antonio Álves, pe: 
dindo passa; indeferido, visto não ba 
ver dispositivo legal que permitta a 
concessão do pagre solicitado, estanda o 
invocaio pelo requerente rovogado - pelo 
art. Boda lei mo 5.353, de 30 de 
novembro de 1927, Amelia dos Santos: 
indeferido, de necordo com o" parecer da 
2º divisão. Adolpho -Fernandesida Sil 
vm, pedinilo passe: indeferido, visto não 
liaver. dispositivo > legal que autorize a 
concessão de passes “pratia,) Eloy: 
lentim de Mello, pedindo passes 
rido, visto não “existir dispositivo legal 
no autorize a concessão do passe so 
licitado, Armintos Lopeg Martins e Cy- 
nitro Caryalho, propondo -finnça! meceito 
a findora. Ermani Ferreles e Cuntodto 
Corraê da Silva, pedindo seadmissão; 
não ha vaga. Angelino Avolio e Felix 
Catalano satisfaçam o debito - existente. 
Anma do Amotim Genefra a: Antonia 
da Conceição Trigueiro, pedindo certi- 
dio; certifique-se. Albino Leite, pedindo 
pagamento: páguese a guia annexa, 
Companhia Paulista de Armazens Ge- 
res: certifique-se, Cardinalo & Cia., 
Arombera & Cla. e D, R. Moura & 
Cia,, pedindo levantamento de, caução: 
restituase, Aldano' Costa, pedindo per- 
missão porá montar um balcão 'para 
venda de, toces, café, frutas, etc,,! na 
plataforma do centro, do visducto de 
Cascadura: agunrde opportunidade, Eu- 
zebio Peres, pedindo promação: aguarde, 
opportunidade. Antonto; Pinheiro da Stile 
va, Antonio Ferreira dos Santos, "An: 
fonio | Estacio, Antonio Rodrigues, Al 
fredo da Silva Gama, Domingos Ran- 
gel, Duúrcelino Hermes de Almeida, 
Francisco Theodoro da Silva e José Mar 
tdios, peiindo licença: . concedo um 
mez com 2/3 da dinria, Geraldo José 
dos Santos, Alexandre Costa « Adelino 
de Miranda, pedindo Jeença:r apontem 
se 30 alas, de aceordo com o art. 159 
do regulamento, Carlos Aridré dos aSn- 
tos, peitindo licença: apontem-se 15 dias, 
de aecordo com o art,. 159 do reguta- 
mento, Eurico - Quintanilha: “indeferido, 
em vista do parecer da 2 “divisão, Flo- 
riano Nogueira da Gama, pedindo rele 
vação de punição: mantenho “a punição, 
Antonio Vianna Berger! mantenho o 
despacho anterior, Companhia Armazens 
Gurães de Sho Paulo: nada ha que de 
ferir, “em vista do parecer da 2º divi- 
são, Caibnrina Zaramella: pogue-sé -a 


por conta desta Estrada,. Francisco 
Silva França: restituo-se à quantia de 
405800, conforme parecer da 28 divi- 
não. Ferreira Guimarães & Cla,;- res 
titua-se a quantia de 2404300, conforme 
parecer da 3º divisfio. Furtado Oliveira 
te Cla: pague-se a quantia de” 9054, 
B que fica reduzida eta reclantação, 
correndo a despesa por conta desta Es 
tráda, Hildebrando Gomes Fariar res 


parecer da 3º divisão, Companhia Com- 
mercial é Maúritima, Peston Barros, The 
Rio de Janeiro: Tramway Light anil 
Power Company Ltd, Ribeiro, Costa & 
Cia, Entilio: Ambrosio, Oswaldo de Bar 
ros Gouvta e Companhia Induntrinl: 
tompareçam & secretária, 


Odo vencer a ex= |. 































Brandão tio 


quantia de 5628000, :correnda, gere: sem, valor todo o qualquar ácto 


titua-se a quantia de 738400, conforme |' 


205 Tt 
e! — 4 =— Voncodort Abrae 
1024 — 44 — Voncodort | 
hho, Balituro (O, Je, Ber OhFLatos o 
vão) — 1 |, s0'40M, CALA OS 
oh — + ritmo 2 4 
rio de Melo (0. Bis 1 y dg. 
Gama) — 1h. LAB MUA abas im 
1020 — 48 — - VncadoR: jRogos. 
rio do Mollo (0, R.-Vando da 
Gama) 1 he id8i io MH 
1997 — 7º — Vopnadorr Rogo 
Gama) a TO ra 
ama) —d he PORRA 3 
038 im 68 PEN Dario logos + 
vo do Mello (Os Ter CVRADOS da. 
Gama) — Lhe Wi ss : 
1039 — 0º — Vencadorr Rogos 
lo: do Mello Alta: ta 


GA = iria 
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POPA ATO es sb] E! 
1920 —" Vigrkuottor 
mão) — 18-n5:40 mos 

1929 — G. Michol — 
— 11 h, 6 m, 


q Ma TEU 
19260 —'Norman Derham (ins * 


elos) — 18h67m, 4/04 a 
1027 — Edwards Pis: (Ínglez) - 
14 h,. 27 m, LA SS DA y 
1047 — Miss M.-Gltao, (Inglos 
2a) —- 16 dh 15 m, 
1947. -— Mora Ivy--Gll = Ínglos 
z0 — 16 h 


Dom. = p rh, A 
1038 — Miss Ivy Hayes — 10 4 
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=1M 
E 
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bh. 16 m 
1028 — Mies Hilda Sharp Sm 16; 
be Tm x 4 


eps 
1028 m Helmy-— 26 ho 30 m. 
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E” INDISPENSAVEL SABER" 4 
É ST NADAR "ou 


— Saber nadar — Tsorever 6 
C. Drlgny '— Não é uma obrigas 
ção mas é bem uma necessidade, 
JD“ indispensavel sabor nadar, 18 
— Por um tim humanitarto;'2º — 
Por.um fim hysienico;. 8º — Por 
um fim educativo. Nadar, acciess 
conta Drigny, é com effeito, uma 
funcção tão Indispenaavel, ; 
natural, quanto à marchn/'e é do 
admirar que a ignorancia destes 
prinoipios' caune, cada anno, tans 
tas viotimês, e : 


Prefeitura. : 


NV REC 
Pelas agencias da Prefeitura “Toram 
Chu setor sh nba seu 
gabinete do prefeito, para o regia 
verificução, MBppas Da rimportancin ' da 
18:5449814,  asviro, discrinada, | 
Candelaria, cata cm mo pm iacor IPLLASZOO Pis 
Santa Rita, 1 
Sacramento, w mms 
São José, » em: 
Santo Antonio, « 
Gloria, + a xx 
Lagoa, «e 0 4, 
Sant'Anna, e w 
Gamboa. .... 
Espirito Santo, m x + 
São Chrlatovão. eim me” 
Engenho Velho, e ww 
Andorahy.., PRE MA] 
Tijuca. e mcmom x 
Meger, a mm mim 





da! 





Copacabana, 
Madureira, 
Realengo. «mw 
7 a Central. 
Infiummaveis — 19,0 
districtos, «es. 
*Delsuram' de-semetter ma as se 
guintes agencias! Santa ereza, a, 
vca, Engenho Novo, Campo Grande é 
Gusratiba, 
De dd 


Matricula na Escola de | 
Soldados do Tiro 525 


L.icerrar-co-À por estes dias 4' 
matricula na escola, do goldado 
para og 'candidntos' ao, exame. do; 
reservista em agosto, vindouros 
Puderão Inscrever-s6 os cidadãos 
brasileiros malores de 17 annosy. 
sem distineção de cbr: ou: pros: 
tinsão. pafot ca sTerbaaisaoa 


«Bege sa 
«rEmgras 


” 
ms 
ma 
” 

' 


de 1990, em que o Tiro: 625 te= 
vo 100% de approvações, 


go do competentes téphniçosint= 
tructores “do: Centro: de" Prepura-" 
ção “de Officiaes' der 'Réserva, 


os interessados poderão Diriglr-sa 
A secretaria do Tiro, BM, O aves: 
nida Fedro II portão .contral da 
Quinta: da Bon Viata;- ds, segunda” 
quartas e" sextãs, das7,001 ás 10 
horas da nolta;* = bis 


Extravio de material na 


Central do Brasil 
Tendo “sido axtraviados: varios! 


n directoria: da Céntralsdo: Bra» 
“il determinou que os mesmos, 
fo-iem' guardados” gób “chaves, 
até o comparecimento db, Tespo-' 
otivo conservador, para. collocal= 
o-novamente no. respectivo .aps 
relho. VS nina sesel 


DECLARAÇÕES 


1 CAN PRAÇA |), 





X 


Communicamos que deixou é: | 
ser nosso. empregado” ó'sr., 
Faustino 'Vasconéclos, ficindo 


que-venha o mesmo a. praticar 
em mnomo de nossa firmas; ' 


Rio de Janelro, 30: do, Degemo: 


rencio & Cla,, 


AP PRACA 
JOÃO ISSA & CIA, 


(B. 10028) * 





Participam 4 sous amigosrtro- 
guczos a no commerelo- em go-- 
ral que Installáram, provisoria-: 
mente, o seu ESCRIPTORIO 
COMMERCIAL 6 RUA DA AL= 
FANDEGA N, 216... (W 8931) 


Se em e 


para o Gomicillo de Stella, afim 
de' deixarem all g creada, 

Octavia' queria, mn todo custo, 
sor mulher do um Par de Fran- 
ca, 8 teimava em conquistar o 
marque: do Brounge, depois de 
dispôr as coisas do mnnelra a del- 
xal-o sem herdeiros qo titulo 

E como vira Stella interessada 
no visconde, ponsou logo em se 
lhe introduzir em cnsa o captar- 
Hs nm gympathia, 

Tratou, polis, do fazer falar a 
creada, durante o trajecto, y 

Esta, porem, multo discreta, 
fingia não comprehendoer bom o 
idioma francoz, e apenas dava 
resposta n coisas sem Importon- 
cla. 

Chegaram, assim, ao domicilio 
de Stella, no mesmo tempo que 
Fuablnno e q Italiana. 

O vluconde não gostou da Iim- 
pesint cu do fidalgo e da filho, 
“ corimuniosamente, despediu-se, 
logo, partindo no mesmo carro 
em quo viera, 

sstuvia, entilo, pediu licença de 
vigit=z" Cecilia, que, sem se com- 
j mette a recebel-a, lhe respon- 
deu cortezmente. 

A filha de Saint-Hoter, que en- 
xcrgava longe. deu logo por quo 
uZ- er o momento pp:amo do 
Inst tir, e“partiu com é pao que 
estava em ancas por de falar s 
sós. 

— Esuia, disse-lho elle, quan- 
do o caíro rodeva já para na tra- 
du Ren), cu acha bom que tu pe- 
Cas 108 teuo correspondentes de 
€ olherem melhor os mensagol- 
res de recados. 

“Esso Horhavilo 4 um sujeito 










de uma lingi' “endrno, “é todo 
mundo. vae saber quo recebes 
onrtinhas: amorosas;-na minha 


— EB o que é-que 6y tenho dom: 
lago, que salbnm 7 , 
-— ra de Máreus, ” aquela 
cortado o, S : 
4 moça hesitou um segundo, 
mas confessou, re 
— Sim senhor era; do «ey, secro» 
tarlo, que cu lhe pedf, do dis- 
P usar... ) 
— E que“logo a segulr pedisto! 
que não, E 


“Ea dios que não gol pof onda 
elle anda, nem quero saber, 

“Previno-te, porém, de que a 
mina intenção é não; o rege 
mais, quando elle votar, ) ' 

— E foz muito bem 'om lhe'fe- 
clar ny ta, e E 

— Jaturalmento, é espeto. do 
lho dizeres que não to escrava - 
mis. í 

— Esta é n ultima enrta que 
recebo delle, pôde acreditar. 

— Acredito, 


“E's bem uma filha do teu pas. 
“Ah! 4 
) bom súngue não nega 
cn. 

“Conto, pols, com 
senso, e dolxe e 
uccdes 

“Necessito, comtúdo, dar-te um 
conselho e uma noticia, 

— Segulrul o prímolvo, e espero 
a segunta, ) 

— E' que uma coisa tem reta- 
Gu con a ontra. 

*Esculd... 


nun= 


o teu 
«ve nas 


bom 
tuas 


(Continda) 


Quanto “arrecadam, “diaria. | 
mente, as agencias da sl 


piesença, sem mas mostraros, =. 


tão 


Do: mesmo modo. como no anná 


instrucção em 1981 estará''n “cars 4 


Para malotes estlarecimentos | 


F 
bastões. dos: apparelhos "Statls",' 


bro de 1930, —, Engenho Plos” - 


| ' 


+ 
CEGÍÇE RCA Pe ia ACTO Tio AR RO a 
NV , PRANU EST = 


MNE Ph e | 
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1 L9 8,44 pa 
Er ET Sorel 
va 40, 
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VENDAS: DE PREDIOS 
E TERRENOS 


preoo para negocio, com moradias 
aos fundos, vendo-se a da tua Sãg 
Clemente ns 69, proximo é prala 





as 


| JRSAMENGO = Sala de frente a) A LUGA-SE o confortavel predio da 
A Tal "quarto de fundo, alugando À tua 


uy oia Araujo Gomdlm pn 19, Leme 
'COLLEGIOS il, o ts sis 


4 quartos), Chaven À rua Gustavo om CASA, Con 
E “To COALAS — Algemas Den arejados o 
4 E COLLEGIO NOSSA SENHORA DA ESTRELLA Ss Independentes mn cnstes de tratamene 







NDE-SE. uma pequena forrefação 
café, com uma regular fregue: 
contrato; ara 

















































































N y AE 10082) 2) OPERAÇÕES! — Utero, ovari cond tica de venda com ne revelia 
Jó, dobrado, 445140 BBSO, o | vão Muranguapo, 18, a, Lapa. | T/ENDEMSE dois fogões a lenha, |Mernlna mppendice, — prontata) raro Light, 54 rum Compmandanto Mom 
, ) "lrinm, Mexia, ato, Cura rapida | rt (E 9629) 18 

(511076) H Fono 2-5657h, 10170) IT 60 7, Rus ir DOR Pot PD pridoltpps adro 






















EMA mem Welt 
uxo,) ainda não 









$ Varão do À FE a o ps PAD ba voliai AA 
ampalo nm. 192 (armarem). Trata-se a | tar [) MARONAS 1. rinario, no homem o ni ú . 

com'o dra Octacillo Bram,” Quitanda, | JA MUSA-BR um quarto moblla, (E 10082) 4 ú k 

Fundadô 1876 — Jubileu 1948 no anlubro hilrro qu Tijuca || Rima ndo Eniteto, me 310,6 RR Santo 


Chevrolet Pavão 


dem-se do! 5 “de 


























































































de 
io pe Botafogo, em leilão, pelo PALLADIO, 
-— Ronbertura dos aulas À 8 do Janolro do 1001, Acoelta doudo TO habitados, A cus Prudente de Mornes 0 HÉA Vendeso um (era. consserado, coml: | quartallro, “7, de, Janeiro ida 1930, há 
Já internos, meninos e meninas desdo à Idade de 5 annos paga-|| À capote terão sete aeb ps na. 427 e 429, com 5 quartos, 2 salas, Ê 9 1 À ( l 0 ACHADOS E PERDIDOS G NORR Prostatitos, | piiruis equipado, Por RjoOVod, "ua | À DI RAÇÃO A ão 
monto mensal, Os alumnos que no acham em atrazo ão satls-|| mobillados, com optiftia peuslo, em cana | RATAME banheiro, varanda, terrigo, copa, LUGA-BD à cama da Fum PO- | cima e | Op Ep OTTO Hreva treltamentos, Ervieio otro (6) iNataerem ils aa 
fazondo pagamento, pardorão direito À matricula, confortavel, Dusrque de Macedo, ETR Ui e) ma euado ento bd roira Franco 80, Chaves no | (NASA LIBERAL — Rus Luls: de Sto Diathenmia: “Darsonvalisas Mblutat) No Fes 
“168, un Santa Carolina esquina São Migucl, 58 — Bondes (E 10015) E | 94 inda pa Ain a itandose | ga mrata-no À rum Gonçalves Dina ars 5860, Perdeuse a cau lero Tum Ropublica do Poru', 24 MO prasse, na zona urbana ou até Cas 
TIUOA 6 ALTO BOAVISTA (B 9817) || IDRAIA DO FLAMENGO, 12 =| dono. Unigunsana: no” quit Phones | do UM MORA) O feia o 31705 (E 9699) 4 Imob, dum 7 ás O O dam 14 68 18 eadura ou Penha, em troca de um sítio 
— Quartos, solteiro, 1504: e 260000; | 2:0238 e 62626, ) (E Bo) LUGA-B. uma casa com 4| ASA LIBERAL — Run Luis de| ha. Domingos e forindos,' dam 7) Compra-se uma, a dinheiro, com pónco Rea É hectares, com im aa, 2,000 
; canal, 250 a AUS por mes, com ou | SAS == SOMA aunctona nelas mrAnda quinio | no) Amis E PR0O Rar Gare | DA DIOR PES Pr o on ORE pm tec PR Tr 
E , sem mobilia o café pela E ETETT a Tonto TÁ a ipa no tal, Vea Pes PSA a Fa tela m. 315.098. E 9569) 4 (E 9856) petiba, Tel, pio 
mi== a é Bei Í Carmo Notto nm xim . R ) ' ; 
“o SYMINASIO PIO AMERICANO: TS cam TE po Gp | sc (una | Bulvador da BA; truta-na D. Julla; | [PERDER a cadermets Mp SU IDO D d nhoras EVINRUDE iara Dad a o! NON (dA Pê 
RUA TEIXEIRA JUNIOR, 48 — — Co mol, po4041 (run da Dezembro o Sid TOGO | rena - Bo, Le tilsbido) oencas (las senho Motores de popa de 16 e 12 sbre or ah 
REABERTURAS DAS AULAS: ) io SN (OP A ERDEU-SE a caderneta da Caixa) ratomento das Inflommnnções do pop estação de Terra Nova e: nele mimubo 
pequena, mo a com o com 


= da 3» soe 


PRIMÁRIAS: quinta-falra, 8 do janolro; 




























PROR es Economica mn. 521,744, E uretra, corel | E, P. Typos novos — Peças | dos bondes, um terreno com 57 mete 
E dese USSELL — Alugamse linda sala, | forto, para Janeiro futuro; trmtne mia |» SANTA THEREZA He + XE 9775) 4 hop Pandora ht menstrasdão sobresg perde Tel, 5-2106, de comprimento, tom duas essinhas Se 
BECUNDARIAB: segunda-feira, 3 de fevoreiro, 1333 imobllada e Independente, e um quar- | Raul Pompés mn, 103, eres | TRT CE endernota da Caixa | pela dintherinia e ralos cultrasviolçia, (E 9577) fundos, altndas, dando lon rendas no 
ACHAM-SE ABERTAS AS MATRICULAS  4=p to, a senhores diatinctos, À rum Almirast- (E 10044) H LUGAM-BE bons quartos com Economica mn. 25.010, da 44 nerle, | Processos enpecines permitindo a cura : gocio, urgente, por motivo de viagem 
DIRECTOR: Prof. Dr. Mario de Toledo Fonseca, +. te Halthuzar, 17; largo da Gloria; teles OPACANANA — Al mo ou som moveis, com ponuho, 1 “(E 9708) 4 | radical, com poucas à piicanste Endolo- | 7 ON trata-se na menma Estrada mn, 198, cos 
nm mo phone. 5:3651, - (E 11031) E ( Bal = conrdictes de Mgnro eim A à rua Fonseca Gulmarkes, 1, por De E SD sr ti res, (technica de Nagelwhmith, Ber ONE “GO o proprietario, (E 10194) 4 
UERR VE | E | o o Piabi bi di ae to do largo do Guimarães, com | (QUEM encontrou uma cachorra poli: | Lim e Kowarschik, Vienna). Evita ope 8H. P.|FMERRENO baratlasimo periodo Fix 
E PRAÇA 7 AP TPRACAS ad” PRAÇA : temo cqualto Ayers o pie e bond à porta, Telophone disto, » elal; que chame, Haróncas entregar rações clrurgicas qmutita que Sr Motocyoletas de 6 e : T orando ache piri 7 E 
R . vá q” í J m » 46, que ser o ; ; ) 
FAERADA “O LARANJEIRAS AO UE, ares por e cold LD A tao o gaia DA Era e par o LE à prazo. Ver À alameda Bela. Vit, cod 












entrada pela rua Pedro Americo, 140, 
(E 9743) 1 
E A, 
ERRENOS -— Presente de Anna 
Dom. Dola lotes de 9 x 50, tuda 
por 6 contos na rua Honorio Meyer, 
Cartas para ento jornal À caixa 29, 
; E 9799) 4 
FITERRENOSIDE ESQUINA — Vem 
dem-se um É rua Vas de Toledo q 
outro na Penha, À vista ou em prestações, 


JA UGA-SE o prodio Zi dn rua 
Aurea, em Santa Thoroza, 
com meias quartos, duas salas, to- 
das com agua corrente, Trata-se 
no lado, em Aqueduoto, 243, onde 
estito 08 chaves. (B 0865) E 


“SUB. DA CENTRAL 


AUUGAS Bo predio dm rua Cir- 


rilidade, velhice pressc, os), Dr, Qi | o o (O OB) (E 957) 
04 Raso e GR Beui id 

de de Ned. “e medico da Policlínica de] FORD — SEDAN 

Eotafogo. Das 9 ds 11 e das 3 ás 6, Vende-se em perfeito: estados tratar 


Tel, 30001. Av, Rio Brenco, 33, 
com porteiro do SELECTO HOTEL — 
— Curias) | eo ori ao: Piamengo, 


Dr. Julio de Macedo |——— —— E mO 
DOENÇAS See eu! CHIROMANTE 


LUA -— COPACABANA —. Tras 
passa-se vantajoso contrato de ar- 
rendamento, por nove anos, loja eso 
brado. Rende o aluguel, Loja fica, de 
graça. Chaves rua Real Grandeza, 183, 
com o nr, Costa, (E 10208) 5 


PROFESSORES: 
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Polxoto-Sorra & Cu commiunt-| Os abaixo assignados commiu-|-* A -BE) T em búngnlow. Paula Freitns, 62 
cam a ostaipraça e fs do intoriór | nicam/4 praça, 'noa seua anilgos, A oiranta tir Pd bat cata 4. -7:1763. E 9763) MH 
o ir) ro savri RráriO dE Pa aa Alla PE ba coca , a (D 97)30) F 
(da rua Rosario n.7 84º para | que nes ata conforme eseri- | “47 A Ta, 
-msédo da sua fabrica à rua de| ptura publica lavrada em notas Nr O dr GAV E À 
B. Januarioin,T41,ondo espo- | do “Tabelião Alvaro R, Teixeira | 1208000 mansal, Rua Laranjolras | YAVEA — Praça Arthur Dernandes 
“o ram continulir a sor distinguidos | fol dissolvida a firma CARDOSO, | 1U9-A. À D 8816) F no 52 com 3 quartos, 2 anlna, 
com as apreciadas ordons de| GONZALEZ & CLA, rotirindo- LUGA-SE um quarto moblla- | copa, banheiro; cozinha; chuves no 50; 
| seus committehtas) so o soclo Antonio Gonzales Ro- do para moço, Ladeira da | aluguel 3504000, Bondes Gaven, Jar 





































Rio do Jnneiro,'31 do Dezem-| drigues embolçado 6 vista de | Gloria, 16. (DB - 8065) 2 | dim Leblon, auto Arthur Bernardes; no Maia, 78: chaves no n, 74, Ande das Mognificas para armazem, padaria, bo 
do, bro do 1930: — Yolxoto Eusra | sous haveres, ficando com a res- LUGAM-SO salas O QUArtos (E 1021) E) Moyor; tratar na Cla. do Sogu- rca it icone nb ouseçãe: VENEREAS “VIAS URINA-| [YARTOMANTE) ESPIRITA — | tequim, eto. Ourlvea a, e oLs0) : 








& Comp. (D 9768) | ponsabilidade do Activo o Pas niob; o, optima ponsão, em FA VOA cam o predio n. 73 da| ros Varogistas, run a derManço; 
 ExrnÂVIO DE CONHECIMENTO DHa bi pio CARDOSO GUE- | cnsa ao, oasal setranges grande o Dir fede Pb 7 Pe 30, — 

*4 pra ! 5) A. constitul - | párquo, Lurriigõs, uigum abundante, É , ide ulias L - o prodio o rua 

AR qria ca fine do direto; dolaro DEM & CLA. contituido em ator | est No Dltasto. | ta tram quattos,” dio dal "6| À raras SE ob quantos nd [Me AOL ento T da O do O da moto [Tratamento de GONORRELSA 
[E tolto, o conhecimento n. 51, para | tracto-nrchivado sob o n, .... | S% Espl vorunoio p* familias e mais dopendencias, An chaves no| salas o mais dependencias; alu- e das suos complicações; pros- 


o cavalh. do trat., 3 mtu. de bonde|n 98. Trata-se A run Rodrigo Sil-| guol 2008000; para Informações XAMES, concursos e outros fins |tntites, oystites, orchites, uatrol- 
Et Nora an erpnehndos da EPA nã MIM, Junta Com- | omn, Ascurra, 4, va, 40, 1º andar, dns 16 ds 17 ho-| no 740, Quintino. CH 110068). U E at o mathematica, Aula fm tarmiontos, impotencia, eto. Dos 


GUARDA-LIVROS em 3 meses, 


RIAS o dos ORGÃOS GENI- 
Professor Mario Pires; Assemblén 


* Rus D,: Anna Nery mn. 120, 
TAES no bomém e na mulher, E 


(sobrado), 
, ea (B 8991) 21 


ATHAEIXA — chiroman- 
te. m- “Theophilo Otto- 










|| ER ENDEM-SE terrenos para chacaras, 
jm aitlos, Jotenção, eto. Cartas nesta 
jornal para B, C, Cuixa 4. 
E (E 8870) 4 


VENDE Uensoa:qua do ria 
pela metade do seu valor, venda 
































| 

e , E 10053) 21 
NR mnem 38 d b (1 8047) JW) rom Aluguel do 4004000 0 taxas, - , dividunes “pelo prof. Dr. Wasbingidn | canoros moliçs e ndenites; Ey- ni 68, psi d AUVUV) 0d | rncara com todo conforto; preço 4 
RO 6 consignados aos anra. Navos,|  Rio'do Janeiro, 80/de Dezom- A LUSA SE o fui apartamen | Catia do fonga — (3 10070) 1 Aa Ctnenado Bab, Ou: | Sátcias Ri Ramalho Oniglo, 2440 | ohilio. Dinthormia — Raios ul- | MARTOMANTE = Mes. Jostna. | contos tratáso á res do Mondeo” LA 
Rir: Monaia à Cla., à Rua 1º do Mar-| bro de 1980. (a) Cardoso Gue- to (6º andar) com 12 peças) À LUGA-BE á rua Viscondo de| waldo Orus, Trata-se &:r. Constl- º (E-10094) 9 tra-violetos, Correntes taradi- Sole feliz com vossa familia culcom o er. Sebastião, 















des & Cla, e por cima, terraço coberto em 
"a Mariano Procoplo, 27 de De-|: toda extansão, Multissimo fresco 
— membro de 1930, — Eolo de Lima | De nccordo. (a.) Antonio Gon- | e lindo panorama, Aluguel muito 


Andrade,» - (B 9737) Izalez Rodrigues, (B 10033) | modico, Vêr o tratar com o por- 
- e — 


toiro, é rua das Laranjeiras, 72, 
y , (EB: 9584 


“% Carandahy 17, Gavea, bun- 
galow novo com 4 quartos em 
centro do jardim. 

Aluguel 6004000, 


no commercio? (Quereis fazer voltar 


cas e galvano 'faradicas. Rus 
para vossa companhia aquelle que se 


da Carioca 54-A. De 8 fis 21. b dor ED a À 
Largo do S. Fran- ' (E 10190) 6 | jenha acparado Vide im mate, sua Estaclo Coimbra, com 12x45, 


536, 1º dar. A, ficio, alcan EA 
“Velox” Pra Tachy- DIABETE Dr: Fontes do Miranda dade? Facilitar aligum cas Urgente! Ourives, S1-1º 
Ny Jardim e arvoredo, rua Victor Meirel- 


. «inte do Berv. de Fazer  desapparecer - CE 10151) 
pi o ata dd AND) grapt' Linguasso Curão Commercial, ex A Der é 1 VESTESE esc r Pie 
PARTAMENTOS Lutecla, pre- les nm. 27, estação de O 96599 RINS-CORAÇÃO ain pe o Er ea ci buco 277, cem “4 commados 

A el taccia 


tem 
qos sem concurrencis, com ou telephone. 618) U STRANGEIROS -— Aprendam por s reno de 8x30, E, Encantado Tratar 
sem cimo vim nar vigor oprimioniia R ] 0 C 0 M p R I D 0 LUGA-SD a casa VII do rua | Às tuguer, à noite, em aulas parti-| APP, DIGESTIV tm as rua Genéral Pedra n.i5. - 


tuíção, 01, com o Dr, Antonor, 


CO 8840) U Escola 
Quanos para cases e um para 

solteiro, com optima pensão, aluga- 
to em confortuvel predio com grande 


(E 10109) 4 
VE na Urca, um terremo & 























“Fundada em J9il, 















(B. 10185) 1 
































. Angolica 55 (Meyor) complo- |culares, no Ipanema, & rua Redemptor (E 8990) 3 
"Communicamos á praça em geral e especialmente à mesma; & rua das Laranjeiras, LUGA-SH um bom - armazem tamento reformnda; vêr na mes-|n. 329. On parle français — English | Pça. Wloriano 28, 'T, tr : - 
nossa distincta fregi 436, omnibus á porta. com moradia, proprio para | ma. CD 8886) U) Spoken. (E-11030) 9 Optimos terrenos 
sa distincta fregúezia, que nesta data retirou-se, de (5 9583) E commorcio ou officina, & rua 





Vendem-se no Leblon, Ipanems, Copa 


qua cabana, Botafogo, Urca é Laranjeiras, 
' 


SER FEI nos negocios e amores, | Tratar Á rua do Ouvidor, 160, 2º andar 
ter sorte, saude e reali: | sala 10, Das 14 és 16 horas. 

zar tudo que desejar; cartas com sellos TES (E 10104 

para respostas F. P Silva — Estação 45 . 

de Mesquita — E. FP. or Brasil. Pedra de Guaratiba 


714) ai 
ME, IRENE, carománte, espirita, | quenss” prestações. Optimas termas FE 


nortista, dá consultas enté, | piendida praia, ificas estradas, 


nossa casa, na maior harmonia, o nosso antigo collabo- Etica enc) 
rador, Snr. VALENTIM ZIMMERMANN ficando sem ef= 
feito a procuração outorgada ão mesmo, 

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de-1990, ! 


C. FUERT & CIA. LTDA: 
Concordo com a declaração acima, pra 
VALETIM ZIMMERMANN * = 


quer VELHO —- Vende-se uma 
casa na rua Parecis n. 5, estar 
ção Corcovado, com todo o conforto, lo- 
gar fresco e saudavel; a cus está aber- 
ta todo vo dis; para tratar rua Buenos 
Aires tp. 277, (E 8953) 


- BOTAFOGO 


CD 11045) 3 


LUGA-SE o espilendido predio 
da r. Sta, Alexandrina n. 207, 
com 6 quartos, 3 enlas) quarto 
para criadas e bom quintal, Lo- 
gar muito saudavel, Vêr e tratar 
no mesmo, À qualquer hora. 

É (E 8909) 3 




























O “Correio da Manhã”, com o 


















e u É do á 
“BE a onsa da r. Mattos) | - das 9 4 4 bora e das 3 ás 7 horas, À | agua encanada, luz o bondes electri 
A Pp dad antas TOA) Rodrigues, 86, Rto Comprido, rua dos Invalidos n. 135, sala 1. auto-omnibus. Tratar À rua Primeiro 6 
des peter paia em contro ds terreno, para fami- E 2790) :22 | Março, 43, 7º andar. Telephone 4:1910,- 
E (E 9748) Ro (3 9678) q|lla do tratamento, As chaves no fes E 983 





a] 








FAZENDINHA 


Em. Vassouras, vende-se com qudy. 

proc para recreio, Muitas frutas «, 
acilita-so, Cartas a Amaral — Va 

ras. 9758 


REALENGO 


83 (B 8932) n N ESCRIPTORIOS 
TIJUCA annunciantes, taes como OS Que Se |-—scripróRio — 


LUGA-SD ou vende-ss 0 con- -se dois amplos, nrejados "pa- 
fortnvol predio da r. Conde dies pe de elis “rua 1» Bora: 


. Paso 

de Bomfim, 45, Pôde-se vêr das rio nm. 73 — Trata-se na loja. É 
10 om diante. Todus as informa- r m | (E 7813) 
ções pelo tel. 8-4609, y E erre ns 


. GAM-SE à rua Sorocaba, 
“ ANNUNCIOS| CENTRO  [ASSESRSEE 
» familia de tratamento, Tratar no 
E VA LUGA-sm esplendido 4º an- (B 8679) & 
* REFORMA DE PIANOS! Graves no 22 ioja-endo se trata. | ÀA Grandeza, Bt, tendo 6 quer» 
E autopianos, niaxima peteidão e so : 


e tos, garage e demais dependen- 
riedade,: dando-he ' referericiis, Extincção tathitios clãs. Pôde ser visto & qualquer 


























tm Hj LUGA-SE um quarto mobilado | hora. Dm 9573) G Vendem-se lotes de terreno desde 911, 

=p garantida cupim, Phone Dt 10090) & senhor de commerclo, Casa | Tra , 3 (E 0591) K Tpenánes, Ha paluberrima | Villa Tea 
| A —— pers ————— | em centro ds jardim, Rua Sylvio | A USCATA A Cara ep - Perro DINHEIRO que dista/322 metros do fim da rua Ju: 
RB Verão na Tijuca Read va Rr É Eram (o DTL ta Si eneral Dionyalo, com porão | Dossoas do tras) ueira e que sé está povóando é progra 


' Wo E] 
habitavol e mais 2 pavimentos À tamento, quartos com ou sem (mim um AÊ 4 pts maneio o : 
À a ne a e 0481), D com 7 quartos, Chaves no 38. Te-| pensão, É run Condo ds Bomtin,| ) ralu mHamente um dia DINHEIRO End br gore Ra 
Ren aqas or tres mezes belin fr PAR Aa soro armazem na | leph. 0-1037, (B 9597) G| 831; telephono 8-6403. | y 5 Vhs mn. 31, “Vila Itamby* cu ns Comp. Ny 
ads, todo conforto, 4. quartos, praça Tirndontes.n, 86, con+ “A LUGARES duas casas ainda (B 9691) K| Immo 
não habitadas, uma com 3 


Sob registradoras, pianve, - sem salr | cional de veis — Ourives, 51, 1º 
varanda, Installações, preço barato, em| tracto por tres annos. CA LUGA-SE nor FODS a tosa o mezes : ; 
“Conde de Bomfios: Ieleplone Eiorao “(B. 0865) D PA PuGa por 5003 e taxas, o do Jogar, 10 de Digo om pro > CE 10146) 


(am = ps 
x quartos, 1 quarto do ompregada prodio da +, Plratiny, 107, 'TI- missorias e bypothecas, com nldo Ebro Sra Do Lua 
a Ly RAM patas no Te andar e outra. et 4 quartos, PU Perto jusãs Chaves ros Informações. por Ê 1 CAÇÃO F| Rua Andradas, 22, 1º andar, sala Predio à rua D. uiza 
E Bo edio à rum otombro, - | favor, no'n. à Da na ad DS 
ta + SOBRADO 82, proximo & Avenida; trata-sg E PI PP Da e Pd y 































f Vende-se um com 3 malas. 4 qua 
, rocaba, 174. Vêr das quatro ás a q 
pone ae Pre qu gu | na de o0t0) | pós] (E 889%) G] Aaron o todo E contorio mo: e - DINHEIRO |s mah demoicicio o euro, Fra 
a De loja, o Ouvi: | A LUGA-SE' ume linda sala -de| A LUGA-Si a casa dar 19 de | dérno; rua Uruguay, 608, onsa 1) Emprestase sobre caixas registrado: | 10.::— Das 14 ds 16, horas. » 
! “E 9619) fronte com 2 jianellas, em Fovorairo, 46, Botafogo, tendo | aberto das 9 às 11, 1 às 6 horas. - ! ras, sem precisar sair dd sem estnheleci- 9569): 
em | PrOQiO NOVO com, elevador, em) 3 quartos, 2 salas é todas as com- = (BD 9781) K mento; juros menores do que qualquer 
EXCELLENTE casa do familia, com moveis ou | modidades: contrato por 3 annos,| TUAS outra casa, algilo absoluto; íntorma-se 5:500$000 
sem, 4 rum Larga, 159-9º nndor,| aluguel 450%; trata-so r. da As- LUGA-BE "o tpródio ida rua tda Mas A á rua Buenos Aires numero 143. 2 
REAR UN HABITA 1 i (E 9574) D sembjéa, 14, sob. das 3 hora ás end pod Está” aberto, Trata: “ (E 9827) | Vendero um lote de terreno bel 
E Lu pio. ; Ç! ) "A LUGA-SE o 1º andar da rua| é (B 7989) G it on amy 





tação tar com Tola 
O. Tratar sr, + Tele; 
9— 1012. N (E 100) 


“Petropolis — Corrêas 


Em Todos vs Santos, 4 rua: Conse- Invalidos n, 71, com 2 quar- 
elro. Agostinho:n, 35, alngaso “ex: | tos, 2 salas, cosinha é DANNATOS 
Cellente-babitação para familia de trata: | ng chaves estão na loja; tratar: & 
mento. Duas salas, tres-quurtos, copa, | rua 7 de Setembro n. 101. 

0) cozinha, banheiro e privada, além de (D 9607) D 










DINHEIRO iyrothe: 


predios, promissorias e dupli- 


Xavier, 174, Phone 8.5971, 
“(E 11007) K 






pavimento, com bom quintal, & 
rua Bambina, 124; Corp no 101. 


s 
se Quitanda” 95,- (E 11071) K : 
es -À LUGA-SE tom quarto de frente, VOZ E 
À LUGA-SE, acabado de pintar, Pal pensã i E , 
o confortavel predio dum nó e pr ate bp! Cs z 
t 4 fas ER | 








É: Phones 7-0864, (E 10072) 6] 7 Te catas de commerciante, a ju- Vendem-se pelo cunto nestas ocalida 
» porão kabitavel com quatro commodos € | aerea 0 re | e ea “e as des, dois predi a motivo d 
de um poxado com dois commodos, co-| À LUGA-SE uma sala dé frente, | À LUGA-SE & cama 4 da eyoni- ç AO CHRI N TO V À 0 ros de 10 a 12º ao anno. In- | cerrado de proprietario: Tratar À rá 
ja a eo, Du o ama | da dao titã, inopondero | A quttio à sum Saia, Etnia: TESE O ES SEE Clnicanooçica q emições rapida sao 4, ua Fules Aut ndo, dio 
e ; : “do. - ; , 
ele à Para gaz e esgotuf da Comp, para cavalheiros, à rua do Senado Adin denendanolas! tontacao som sa de 2 salns, 5 quartos 6 do-| À ando certeza, por sperieiçoado syp nica Uroiogica Rosario, 159- 3-4126 - 












Dr a 
LUGA-SE um quarto de fren- 


pondoncins, é rua José Rodrigues 
te, mobliado, Com ou sem 
pensão, A casal sem “filhos que 


12, Chaves no n. 17. Cartas para a rua da Lapa nm. Bê, 
(EB 9724) Ulir. E. E B:; Bright D 
e . E E. Bi + o regresso da Europe, 
SETTE ces ET Te Po6o) CE 'LUGAM-SE-& run José Domin- XE 9845) 9 onde esteve durante 4 annos, 


gues|n. 113 (ayonida) entre TANO,. (heoria e soltejo — Alumna |) -ex-assistente, dos  Professo- 


CE 10131) 22 


ES GU UOS orar merantae siviro, de 
pothecas de predios bem Jocaliza- 
dos, juro bancario. Trata-se & rua do 
Rosario nm, 142. Tel. 34143, 0 + 


= Cltys iVer ectratar na mesma ou com | 334, entro rua Rinchuelo e ave- | Ouvidor 
o sra (Flex, á-rua Santa Luzia n. 196. | nida Mem de Sá. (B 8976) D SA Eq tro (o 8787) a 


(E 11023) Bai lado 
O Ras TE ii a a A ad LUGA-SH o predio mn: 197 da LUGA-SE o predio novo da r. David 
E C AS À EM BOT AFOGO Ra Abri, ie nossas Chaves Seg Campista n, 68, Humaytá; chaves 


tema, professor com perfeita pratica, 

















TERRENOS NA URCA 


Desde 289$ mensaes, com agua, Jur, 
gez e omnibus á porta. Entrado modik 
ca. Peçam plantas, Ourives, 51, 1º, 


Dr. Samuel Kanitz 








e tratar no mn. 51, Telephone -.6.0609. 














psprtii pisado An id 5 É 7 (E 10149 
Alugaso casa á rua Real Grandeza | Trata-se na rua do Rosário n. 65, AE 8926) G| À LUGAM-SE as casa 10,014 do) ng: estiçõen de Encantado o Ple- do Instituto Nacional de Música leo» |] res Lichtembers, Lewin Jo 1 (E, 10199) 22 | — O SE 0149), 
i "má r — o avenida da rua Conde de Leo-| dade, boas casas, confortavels, “ tel, ; 2 .8807) 9 moph, de Berlim e Haslinger E em 
leio Perla amas ea do Dar CO DI TOCASE O predio da' rua Fonte | poldina n../64, com 2 quartos,2 com 3 quartos, 2? salas e depen- Gonai tel BIS CDS de Vienna. Oia opporttnidade para empre- SITIOS E CHACARAS. 
4 pá da Saudade n. 119, Humoytá; cha- | salas, cosinha com fogão a gas, 


LUGAM-SE ternos de smock, 
re Piper jo Dr Ae exbaca, frack;ioncoa, eartolas ves uy md. 113. Tratar pelos telepho- 
temtanento. Aschaves no n. 183 da| NO rigor forros de seda, para ca-| nes 60609 e 46737, 


gar 100 contos com lucro liquido an- 
nal de 50 contos! Vende-se negocio de- 








dercias, w razão de rs. 160$000 e 


Especialista em dosnças dos 
taxas, Chaves no n. 21, Tratam- 


Rins, Bexiga, 


Vendem-se em Santa Cruz, proximo 
thre, vias Urlnartas, Doenças 


banheiro com aquecedor -e: todas dos omnibus de Sepetiba, em prestações, 


Prostata, Ure- 













PROFESSORA -- 





















































as domals dependencias; t m Lari 24, “com : tente, podendo ser examinado & vontade, 1 
mesma rus. Trntose à rua D. Marianna | Sêmentos, bailes, recepções; me- (E 8926) G| com David & Ola, É ed Here ndos teto o em 10009) | Franceza, formada em Paris, lecciona, de Senhoras, Micções fre- aoculta-se predio em Pagamento, Tratar | S0m pequeoa entrada, o 
D. 67, Botafogo. Tel. 6—1232. nos 20º, Rua Senador Dantas, 75, OTAFOGO —: Aluga-se” esplendida| Vidor ns. 716/73. (0-8788) L| GAS uma casa Dara poe | tt turmas ou separadamente, theoris, quentes e dolorosas. com Nelson. Av. Rio Branco, CHA 39, 
no (E 11018) cm 0680) D] Biiiencia 4 rua Marques de Abras | A LUGA-SE dona familias VERO o tradaR | Peer e neta TA DO e tora À | aaa tor COD] COMPRA-SE CASA 
LUGA-SE por SONO, E mil| tes nm. 142. Chaves nom. 196. do sita DES ORnDo Eras ER Tua: Bento seções SP tuga [EMEA O At it, thermia, Fatos Ultra Violeta. 
FAZENDEIROS Á réis de taxas, a casa da rua (E 9794) G| Christovão n. 360, com 2 quartos,| nho de Dentro. (m 6561) UV ROFESSOR DE INGLEZ — Les TOADEO! É? cobs a 818 q: Pã Pequena, mulerna, com cu sem gu 


rage, em Copasbuna, Ipanema ou Le 
blon, Pagase À vista, Não se admita 
intermediario, Cartas para & caixa ny 
mero 18 neste Jornal, 

(E 10148) 


CASA EM PETROPOLIS 


Vende-se ou nlogase mubilada, nova 
e assobradada, com loa garage, Truta 


Pianos novos e usados 
PRN Fe Vendete um em 


ptimo estado de conservação; ne 
ço de vccasião. R. Joaquim Silva, 105, 
sob. - (Lapa): (E 8946) 24 


TANO. alemão, vende-se, quasl novy 
e sem uso (urgente), Rua Buenos 
Aires mn, 296, terrco, 


ai aa ativas ae 13] dr Phono, 4-4493, Rem, phone 


pacabana. (E 9662) 9 6-2894, 
ne TH 8450) E 
pra ndo us unread ob e 


GONORRHÉA 


ambos sexos. Syphilia 





vivos — | 24 de Mato 189 cnsa II 2 quartos 7 2 mulas o demais dependencias; 
parte Ligar Raid os A 2 saias, banheiro esmaitado, fo- ars Ea ra nr trata-so com David & Companhir 
ciyil “Proto Icorahy, 197, e. 12. Es be ri Reinado EaES Fio na, olugase; rua Alexandre Ferreira | & FUA do Ouvidor ns, 71 e 73. gão n gar uma grande sala do 
(E 8961) | Pedro, Bhisob, (0 8888) Dc, Logos, fim da run Humartá. R (8/8789) E jantar, com banheiro'e um gran- Licções de Inglez 
tem cimento exiraviado LUGA-BD sala ou quarto com (E 8932) G A USA-SH por 480%, = confor-| de quintal, na rua Sobral, 17, e 
(anidro FORA NADO Saens ssa ci do La pedro AI E pano qu 
Galeno 'Gomes & Comp, esta- 7 E 7 ndo Bá. 259, sob, jotrata do dorantatordia-no | chavos no 46 618. rede to 62, Horas: 9 a 12.€ 20 a 21. 
boleoidos nesta praça 4 rua Can- | *º"tavel. Av. Mem do pm SUE C 0 Pp À C À B À N À touro dead - — Edo LUGAM-SE na casas XIV, KV (E 9745) 
- o sobrado da onsa 7 


LUGA-SE uma bon casa com 
4 quartos, cosinha e com fo- 



























































































y poe rimç mps [e mem I, situadas à roa Licínio OFESSORA ensina poruguer (E 10293) 24/10 na rua Paulo Barbosa n, 22º (cora 
e era PA Minima não ao não PARAR para escriptorlo, por LUGA-SD esplendida snla mo- n. 274, do campo de 8. Chrls- rei É n.:205; aluguel e taxas, pra ensina portuguez, ari- EEE da tie AB PRE S ma danO A de moveis), ou Avenida Quinto de No 
PAPO hecimento n, 1 1603, enla do fronte, encera-| Ch bilada, com ponsllo, a cava-| tovho, esquina do, Ganeral Ar-| 390$000; tros mezes em daposito thmetica, etc, a crennças é genho- Av Almirmute: BAPTOSO Lompra-se um piano, embora | vembro numero 285, sobrado.» 
extraviado 0 cn yo go | da com telenhone “é limpeza, em | Tholro ou 4 casal gem filhos. Av. | gollo, (B 9548) L|cu findor idonca; vêr no local o | fat mesmo principiantes, estando | a ra Endaa AR da dO precisando de re- (E 10179) 
de Teixeira Sonres, relativo 80) srsdio, novo com elevador; Rum Atlantica, 480. + SD 9655) E tratar à Av. Rlo Branco n. 117, alumna só com ella. Vas a domicilio, n 1 — andar, Ç paros; paga-se bem; tol. 2-5437. 


despacho de 63 (sessenta e tres) | Buenos Alres, 175, 3º and. (ultl- GA-SE optima casa nova PROFESSOR, ba 16 annos no Rio, en- Dr. Pedro Magalhães 


| 


Urca — Oecasião | 













ta 122, com Brandão. 7 “(DO 9726) 24 

rs E . LUGAM-SO osplendidas saias com duas salas, tres quartos | 1º nndar, sa 0 sina a ambos os sexos, só em parti- 

DESTA A SED PAI A oa nor ANPAD, o quartos mobilados, sem | o mais dependencias, com confor- | A=1N04. MD MOIS) O | cuiar: portugues, arithmetica, ete. Rua (E 8998) 6 Pi Bechstei Vende-se bello terreno na rum Candido 
4 consignação de sua tir-| À LUGA-SE o sobrado do prodio | pensão, frente do Lido, casa do|to e hygiene, propria para fami-| À LUGA-SE corsa 4 rum Guima- | Sho José, 342º, Tel. 3-0700, == tano Dechstem Gaffrie.Urg ente! Cartas para o cab 

Moura, á consign à rua Theophilo Ottoni, 193.| senhora estrangeira. Rus Copa-|lla de tratamento, por 300$; sl- A rães, 32, com 3 quartos, 2 sa- (E 10186) 9 za numero 30, neste jornal, 


Completamente novo é sera uso, vende 























ma, fica de nenhum effoito O Tê-| Ay chaves estão na loja e trata- ; a t 20 t 
ferido conhecimênto de accordo| ss á rua da Candelaria, s6-10.- | CAbAnB, B4; tel. 7-0867. unda n 200 metros dos bonds em 


GONORRHE'A 


las, banheira, fogão n gaz, ontra- (E BEHY 

























































A 
LUGA-SE ou vendese uma bos cosa 


e (10162) |  Vendese bonito e bom, 3 pedies, cla- 
para familim tratamento, com 


ro, sem “uso, Preço de occasião devido 


se por preço de occasião. RUA VIS- EE ALR 
(B 9620) H| local muito saudavel, Rua Gua- automovel or . 300$000, , q 
'com' as providencias tomadas, — (BD 10086) D Eni de raru' 61, proximo ás novas offl- raros ao lados inte tol, 8-3327. DIV E R ç | ç e complienções no komem e CONDE RIO BRANCO, 62 (E 9579) Terreno em Ipanema 
Galeno Gomes & Comp. LUGA-SE, juntos ou aeparada- SUquartos Dr ant pe cinas da Tdght, no antigo Jockey- CB 9679) Ricos detritos Meinottomanto: as Uretara e h -) 
Hs - (E 9024) mente, a loja e o nobrado.da | la. Casal ou soltóiro, Preços mo-| Club (9/8001) DMINISTRAÇÃO do proprieda- IMPOTONCIA Piano Bec stem mavqede Com tma pequena casa, tá 
A riemremamentoms | [iam —| run de 8, Pedro, 218, Às chaves | dicos,. Bolivar 79, Telep; 1-1085, À LIGA-SE E Cuea VIIL da rua & estação de Quintino. Bo- des o hypothecas, Cla, Admi-| À mentamento rnpido e moderno Vende-se um quasl novo de meia cau- |? Sm fa Teleeica., 76) 
estão no mn. 210 (loja do forra- (DB 8883) H General Argollo, 19; chavos| cayuva, à r. Garcia Pires ns. 21,| nistradora, Ouvidor, 89, 1º, DR. ALVARO MOUTINHO da, por preço raxonvel. Rua do Cuttete a sea a TR 
L E I 1) E N) Gens) o trata-so à r. da Candola-| rm Q quartos, | N& casa 1, São Christovão; tratar | 256 29; o] 2 quartos, 3 salas, jar- (5 9749) 8/5 muenos Alres, 77 —8 As 18h [|n. 274, quarto 28, (Hotel Victoria), CASAS A” VENDA EM 
A ria, 48-10, (E 10085) D A Peste aih prrdbam A Premrhemo na Cla. de Seguros Varegintas, | dim, agum, luz, ota, “a A, Josberia  Nafentim, Compra, Das 9 Às 11 c das 2 ds 4 horun, 
fo SE 4 LUGA-SD 1 ou 2snlns para) banheiro, copa, cosinho, garago 6/| [ua 1º de Março, 49. (1 11004) a) Vende, troca, faz e conceria (i1900)U/6:| nino RSA), CAMPO GRANDE 
LEILÃO DE PENHORES esoriptorios, f rum Theophilo | quspensa o quarto de empregado, "SD as Casas da praça A PUGANSE, em Jacarépaçui, cosas | Jolas o reloglos com soriedado; Pi E : 
job Ottoni nm, 17, 1º andar,*enceradas | Chaves rua Bulhões de Carvalho, dos Lazaros ns. 18 e 32-JII; com todo conforto, inclusive ba-| rua Gonçalves Dias, 87, fone... lano echstem Recentemente construidas com todo 8 
E JOSE CAHEN | o com frente para 4 rua, 161. Trata-so tel 7-4827, Ra, | chaves no 29-VII, São Christovio;| nheira esmaltado, agua quente, grande | 3-0994, (D 0779) 3 Tr. rthur Breves Vendi se da O rodeio armas Ão nai | conforto e solidez, com bons installações 
migo d VE AM 8160) D| go0g000, (H 8959) H] tratar na Cla. do Seguros Vare» | quintal; tratar Estrada da Freguezia | SS XETSTA manicure, artendo cone (Da Benot' Portugincos) sem uso. Ver é tentar ga mir Itacunmes | Einitarias, em centro de terreno, a pres 
Em 10 de Janeiro de 1931 LUGA-SE um bom sobrado. | FLUGA-SA ma Boa casa pro-| S!Sttt tua 1º do Ma o | PIS: CE 10198) U | IM anitorio chles phone 26217, Ros) DORNÇAS DOS RINS, DEXI- | número 57, Phone &-2005, o emo a Tens aa A 
(B 9701) | FA Avenida Gomes Pretro n. 93.) /À xíma do posto 4; rua Copa- ( mp | o pet DO GA, PROSTATA E URETRA (À 9685) 24 | njas Rio Braúco m, 139, 4º andas, nalá 
- Chave na loja, (5/9786) D| cnbana, 848; Informação, rua Xa- À NUCAN-SE as cnsna 1, Vi, 1X, + JACAREPAGUÁ (E 10183) 3 Ourives, 7 (do 1 68 3 horas) Pi All pn 2 ou telephone 3-s/dl. ; 
Pra A LUGAM-SE, & rua do Senado nu-| vlor da Silveira, 53. X, da run Dr. Maciel, 92; oha- == Escola: às Residencia: Tel. 8-1706 jano emao (E 11014] 
Impl í d caridade meto; 181, confortaveis : apartamen- (E 1944) EH] ves na casa V, São Christovão. MME. TAMBELII chapéos 6 
pioran 0 [4 tos com todas as instuliações modernas, 


Tratar na Cla, do Seguros Varo- PRÉDIO — VENDE-SE 
st ri DE “Bi grande sala ou quar- 900, ta, mx 
ANGELINA! PROURANO, viuva | telenhonc e fogão n gaz. Trata-se no Nata mobilado, vista no | Fist rua 1º do Marão, dl rr il prai dores A im SS a A urgencia. Barão Mesquita, S07 


















07. 
- | local, com ca! do. —Telsph (B 11008) L discipulãs e as dá promptas com 4 Em, leilão, . hojo, sexta-fei usa 
oom 00 annos de ednde comple prt Pes o encarrega E 10858) D ça e e pensão Casal ou garage e grande terreno com arvores | 97 Joões: córt oldes por mé- D E N TIST AS : (E 10132) Bia pda io pu pia a 
tamonto cégu e paralyti is cavalheiro de respolto, Casa 0s- de fruto. Contrato de dois annos; alu- | garoa g. Tal ro m VENDE “SE um piano para estudo | rua Conselheiro Zacharins mn, 46, Cues 
MARIA VENTURA, do 98 an- A LUGA-SE escriptorio de qua=| trangolra. Piguolredo Magalhães, guel: 4508000. Run Barão nm. / 15, pro: (E 10055) 3 ET] por: 5003; rua Marquez de S; Vi | do Porto. CE oiso) 
nor do cdndo, vluva- tro genndes anins no Edificio | 7. - CB 8993) H PRA( E] DA BANDEIRA ximo À praça Secca. (E 9860) 15 D o ILVINO MATI re low | tentem. 209, cara 11 Caoea: a ni + 





PREDIO — VENDE-SE 


Em leilão, amanhã, sobbado, &s 4 ho 
ras, pelo leiloeiro / « Ferreira, o da rus 
S. Clemente mn. 112, proximo & Praia 


E oa ai ni CIDA 
Penção Nilton = Alogam=so | qr Exposições vaorlas, 38 annoós (E 9841) 24 
O 


quartos para 
- o predio à travessa Y de pratica Inintorrupta. Denta- 
da Soledade” 7, Mattoso, pro- N I ( T H E R 0 familia. e cavalheiros perto da p 


duras sem chapas, trabalhos a 
ITS RE POPA qua ri ci Rua Marquez | ouro, pontes o tratamentos fn- MACHINAS DIVERSAS 


ENTREVADA da rua do Chl-| Guinle, Avenida No Branco, 1º 
chorro;n.47, casa XVII, mudou- | gndnr, Quetram Informur na anla Ã LUCA: No predio noyo da 
se para a rua Itapiru', 218, casa | 199, qu pelo: telephone n, S-S05% Pá p 4 5, y a po 
XI£, doente, impossibilitada da tra- (10505) D| conforto, mo erno, na Indeira dos 
balhar, tendo duas filhus, sendo | —— TODD | Tabnjaras n. 20-A, antes da su-| Timo á pos do Bandeira: tratar 
uma .tuborculosa. ASAL distincto aluga um quarto lin- | bida, Copacabana, Chaves por-fa-| no a, |. TE 9723) .18 




































































“DE INDO damente mobiliado a um casal ou| vor no n, 10, casa I da mesma bilia, na rua Profelto Sodré dolores, sem delongas, perfeitos MACIAS = dHma do Botafogo. (E 10135), 
FAvaINA DRC pager cavalheiro, cata com toda 'o- conforto “e | rua. Trata-so na Secção Prodial n.767, Icarahy, parto da praia, | — beato (8:3196) É | é modicos non preços Rua 7. 194, vitiaina do, q » 
vluva, com tr ordem, tem em-sto [h 
rabalhar, sem outros uílinos, Rua dos Iuva-| do nco Commercial, rua y propria paro familia de trata- q 
dilinda do Criar mO, nom ds SO na e qua | do oO en eri  8 VILLA ISABEL |Posis gua temo do trata”) OPFICINA para AUTOMÓVEIS Emater SE | ok ta melhores maicas, novas 6) 1. : — e Em Eno 
bre, ciga o sem amparo da fa- (B. 2785) D| TLUGA-SD uma Don casa Dark : Trata-se na mesma e na rua 1º pras Fo : Alo nh à vo | usadas, & preços vantajosos; -& açao feia para bar 
milia. E M moderno apartamento aluga-se am- “familia do Eratamento; ár Eus LUGA-SO uma cam com dols| dº Março n. 101, 2º, sala bi phone ea EAST Plain cegos. modernos, Preços modicos. Rua | TUR dos Andradas n. 65, tele- ai e RA ba Rio Brane 
VIUVA SANTOS, sous retire lo quarta K cavalheiro; Rea Car-| Domingos Ferreira nm. 10, Copa- quartos, 2 snlas, fogão a gaz, 4766. (0 804) Wimoveis e caminhões novos a | Marechal Floriano, 57, Tel. 4-4354, Phonio 4-2842, E. Magalhães. co SE rdias ya fim =á são Bens 
sderrerrdo A Da cone | Eumpalo, 48-16, = Ta. udeRo onbana; chaves (no aaa Infaee 4 rua Viscondo de Santa Iubel, |" A LUGA-BE ou vende-se por pre-| usados do quaauer Ennbso ra ; (E 8639) 7 | mn 08 0690) 21 to, 16, | 
? 10182 mações & rum - 51.101, Avenida na casa e co rasoavol, o prodio da praia Cum E . À 
É: ANA loira Pi ar som IE are e rpm) ERAS (D 8910) E (ED 9660) M do Iearahy Ro E Trata-se À rua e Barros, 391. (1105) 3 DENTE Sida, desviado, abalado, Machina de escrever (D g004 
bar: aluga-se; rua, Larga n. 16. A-Nio contortavol sobra- “SH o prodio rum Alegre| Eotão do Amnzonas Mm. sos autopianos E |grenta, cura certa; exams gr Tel. | 4 caixas registradoras, concerta-so & ven- 
FRANCISOA DA CONCRIORO ; (E 9844) D A do da ris Barata Ribeiro) À 9%, com à saias, mata dopan- Pi ANOS Radios Am» | 20360, 7 Setembro, 94, 34, De Rima dedo; fla de primeira é ordem; tica PETROPOLIS 
DARROS, céga do n ndo enolas. Chaves no Si, Tratar: — "Aluga-se & ros Coronel plion & vila x .— . ? 
e nloijada. GALA de frente —pflttase à rir) olas, banheiro, cozinha, Copa 6] falp. 8-0918. De cy 620) ME] À Moreira Cemr n. 81, defronte 0]o a prazo até 40 mezea — R.| DENTE pyorricicos, abalados, desvia | 1º! 2» 143, — Phone 35155. e niri pesinde a cas da Avenida 
LAURA -XAVIER DA SILVA, a E quarto para creados, muito pro- = ; Trampolin, um sótão bem arejado, para | Perroira & C — Rum Mariz 6 DENTES » ' (E 9826) 27 | Chaves para ver e tratar na Praia do 
viuva, com sito | Állhos, pastando do Ouvidor nm. 55, 2 pi 9636) D| prio ars ep sr grando ou pen- Ed açr ss RR OO casal, por A ou es para banhos Barros, 391, (11100) 3 pa ad tera orem a DD e epa Pa RR Patr 
rivações, appe parn-as almas Bão; informações no mesmo, ae e de) de mar. Pr 00. TT name y o com uta 
Caridosaa. Rua Navarro, 314, ou 4 (D 8881) H| plata; 2 qu, 3 solos, quintal. ES orgao Yin (E 8668) W 





CASA 


Rua Barão ds Torre mn. 476, Tonso 
ma — Aluga-se mobilnda. As chaves em 
frente, — Telephone 70531. 

(E BS) 


GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos: ou concertanos qualquer 












rança. Comsulto gratis, Dr. S. Ole | o MOVEIS USADOS 
esta redacção. — 0a (E 8493) M veira, rua Sete mn. 194, Phone 2-1555, 

COABRIBL FERNANDES DA ( À T T E T E LUGAM-EM excollónto sais: « “50 0 confortavel sobra- ADVOGADOS j (E 9778) 7 

BILVA — rua Miguel de Paiva quartos com agua corrente e do 4 rua São Francisco Xa- Pp ETR 1) Pp 0 LIS NENTICTA DE. AJVARO DE IDEM-SE armações de madeira, 

Do TRtAdo vo Crabalha em TA UUSA EN sale Tão Trento Bom | quo Pon! É a ATO) E vier n. 288 com entrada para au- PENA F. BIMENCOURT — DENTIST MORAHS, Das 8 ds Ver ma Avenida Mo Branco GS 17 
g é 's cd | —eeeeeeee eee eee mm q — pº x vem i í 

| MODO PTE CE viuva mobllada, com pensão do m.| À LUGA-SD uma casa 4 rua Ro- error! trata-sa/na e tra LUGA-SE uma casa completa- R Advogado —, Ru do Rosario, 104, | 21 horas, & rua Condo de Bomfim , a DRE) 29 

poLrs — Rua Barão do Itapa-| ordem. Rua Slvaira MEO) = Ardempior 450: quatro! quartoM . monto limpa para poquena [3º andar, sala 1, (E 8562) AD |n 709, proximo 4 Entra 


tt mina Db num ao Lia Ai A a INTOBILIA de sala de jantar, Lean- 
Ipe, 307. pt a dm a AD, z LUGA-BE o bungalow da rua | familia. Cartas nests folha para B471) 7 É ' 
BENEDIOTA DEOLINDA DE| EL LUGAN-SE quartos com agua) dus testar O ROD NEN a NTARE Visconde Santa Isabel n. 438, a calxa n; 9, (E 11089) X DR. FULVIO ADUCCI dro Martins; 17 peças ricas. Ven- 
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, ! , = TEEN EEE dese. Informações 2-406 

CARVALHO, pobre com 75: an- corrente, com ou sam moveis, É 2795) H| ontima situação, todo conforto; ETROPOLIS — E Torta: é modelo. Cattote, 61, Tel, 5—2288, 
nos de adudo, moradora á rua Se-|n rapazes ou a casal, Rua Can. nb dd — Aos Cid chaves no n. 421; trata-se teleph, cata de pequena Ecobiba o ahaga-d Advogado Pp À R T E | R À O) LE 8992) 29 CE 10043) 
nador Pompeu n, 138, dido Mendes n. 57, Gloria. Tele- À UGA-SE eapiendido predio na | 70721. (E 7905) Ml ontimo quarto mobiliado, com ou sem E matado qmbda Em) otilDi tido o, = - 
“ MARIA BAPTISTA, pobre. phone. 5-1557. (E 9563) E rua Darata Nibelto, 62, com pensão, a casal ou solteiro; ruas Carlos | Rua Rodrigo Silva, 11 1º. Sala 6 MNE. MARIA JOSEPHA — Partel. 

CRAREN O TAVANS ços ALLUGA-SE uma cata & rua Bu-| cio da (ro qru rimpaç Gomes nm, 3/4. Tel. 3122. (B 9836) ra diplomada pelas F. Madrid e Rio, Iyraria ves 

po) em . q q 

Ni çã ç - arquo Macedo n. 51, propria | pódo ser vista das 9 às 4 da tar- ANDARAHY cet dad Vo ip nt prod Livros collegines e ncademicos me 


— ma pratica, Consultas gratis. Avenida Gomes cipriota RAHORA E: ue 
— E phon é elos em palhas fantasia, 
- tuas com 10 quartos, 4 salas, 3 M E D I ( 0 $ é DO S (E 5165) | reforma-se e tinge-ne com perfeição; pe 
dês pes or cmi Ei Pot (ópera [oca inte Ponto Ultero, ovarios, memo onda Leo rar 
“1 ) , mos. Kta Mete nm. 138, em 
Monsenhor Macellar m, 530, telepho j cas, = | frent É 
Monsenhor Dselar os 810, ieestone) DR, MARIO ALVAREZ  |SENHORAS  coitícas, corri: | reste'to saci CÊ 10205) 30 


=| para familia; cuia aberta dás 18) de; (B 7946) E 
ás orns; trata-se rua g0- “TLUGAMAE duma mins A Ca 

AM- duns anlna a ca- Ã LUGA-SE a causa Il da rua do 

Co ZIN H E I R AS a IR E 9558) o valheiro do tratnmento, sem Uruguay, 199, com 4 quartos 


- moveis e sem penso, em casa| o mais dependencias precisas; as 
LUGAM-SE sulas e quartus mn) do familia, unico Inquilino, Rua | chaves por favor na casa I; alu- 


RUA DO OUVIDO 
aotéene (11595) 


Copacabana — Posto 4 















































; alu- dói Aluga-se & rua Barão de Ipanema 
CY ES ESET rapazes ou casal sem filhos, . [5] guel 3808000. (E 8405) 2 .D00% se EE en e inhei 
READA, — Precisa-se: de “unia para | Ao Ca Dab e  O »| Barroso, 139 (B 9800) H N | vendese por 135:0003000. DCSUGAS LENA senNDCRE E crinA: - iregulares — e | Mme, Pinheiro qontecciona ves | n. "146, 'cass: VI, comi garage. Das 1 
casa de, pequena, familia de trata y LIIGA- lindo Pungalow, À rua LUGA-SE o predio da rua Ale- (E 6887) X 1 E tidos é fanta- 18 horas, (E 1103 
( to, para coxinhar e mais serviços; (B 2787) D À Pita h 1: epa 4 ças, 10 hn. Ph, Max Rio Com-| prolongadas. Av, Almiranis Bar- Mei feccõos 159000. |] os come io 
DRT póde “ler filho de 3 annor em | IT EUGANCRE E quo Sama Garcia d'Avila mn. 7S/ Ipanema, | LA gro nm. 16; as chavos ostlo no prido 8-5926, 3 hs. Rodrigo Sll-| rogo n. 1, 2º das 10 44 19 | Slas. Mcius contecçõos 158000, SOBRADOS 
Medo Sra a LUGAM-SE um quarto e uma | com duas salas, seis quartos, Eos ga:| 21, Trata-so à rum 8. Pedro, 170. va, 6, gob. 3-0640, Res, Corrta| DR. PEDRO MAGALHAES | Escola de córte 6 chapéos. Ac- 
Po deante; prenio Fotsi Enio à e p pare sala do frente, mobilta fina,| rage, jardim, ete.; aluguel 7204; cha- (E 911) N ILH AS Dutra, 65, 5-2017, E celta discipulas, Córta molde so- 
DE ciasp à qua Visc. Sta, (E 8979) x|n pessoas distinctas. Ponsho va-l'ves na mesma rua n, 71, sapataria. LUGA-SE optima casa com 2 (E 8912) 6 (E 8997) 8 pro medida 6$000. Carioca, 81. |). Alngam-se & Avenida Rio 
' Villa Isabel. riada o boa: casa ellemi. Run (E 9582) H pávimontos, centros ds tarres (E 8976) 80 | Branco, proprios para escripto 











Barão Guaratiba, em 10081) LUGA-SE o confortavel predio sita 


& rua Gustavo Sampaio nm. 74. 


COPEIRAS E DS os nuR enldos que Chaves na mesma rua nm. 173 e tratas 
tos, 


perto dos banhos de mar, casa | se ma Secção Predial do Banco Com 





no e entrada para automoval, 


rios, Trata-so 4 run S, Bento, 
com 5 quartos, 2 enlas, banheiro, 


15, (E B605) 


ALUGA-SE 





AQUETA” — Aligase o sábradi- - 
PA a Ae tecao coça |DR. DUARTE NUNES ; Docnças 


CE 10197) Y | genito-urinarios em ambos os Automoveis de oCcas1ão 
sexos. GONORRHÉA E EUAS UTO -- Recebe-so um cs boa 












PENSÕES 


















, dial . 
IR de familia; rua Dois de Dezembro, 23. | mercial, & rua Primeiro de Março, 81.; phono 8-5105, (B 8915) N COMPLICAÇÕES, - Cura rapida. | *X marca como pagamento total = 
v ARRUMADEIRAS (E 10069) E (E 9750) E | SUNGALOW mobiliado — Aluga-se VENDAS DIVERSAS HEMORRHOIDAS e HYDRO-| 01 gratos no eia ad PENSÃO O predio da rua Jurupars m. 42, Pri 
(ECISA-SE “de uma empregada pa FLAMENGO — Alipase quarto à LUGA-SE, para o verão, optima casa um lindo, muito fresco € novo,| TE em cura radical sem dor e Radio; ou lotes em Realengo; O n sa Satnz Penna, com amplas aceomo 
: P ra sesviços leves; largo do Ma ' casal ou ar paieos em caia ) mobiliada na Ei éreo Ribeiro, pronto Rara RENATA ne Coraúeiias ES EE ORES desde 474000, Tel. eriana Dai ara 64. saldo, se houver, racebé-ss em] corrente do Fan” bd Pu Ferniça roi bonita Noca) a» 
| 2, apto. 607; trata-se até às de familia. Rim Conde mependy | Preço vantajoso, Tel, 7- - a rajabu! ndarahy Grande, . vende-se; rua Treze de Maio, 9.4, «5803: ns oras. E Y A ex E A quinas trata-se Ay 
ra apto ; te E ROO TD Ro GI GPS er 9601) É É 10198) H Triste fa par E USD rep CE Ti) à 3 “ prestações; Ourives 51, 1º Vizuns a. 58, Tel. 51249. trade Neves mu, 59, Tel, B-5474. 


— 411903) 6 4B 10145) 18 LE 6363) 











CORREIO AEREO mm 
















Nos mextas-feirom, ds 10 hora Nos sabbados, às 43 horas, : Gontilesas, 
fechamento dom malas paras 

SUL — Snntos, Florianopolis, NONTE me vistoria, Cura peiiao: amor, 

nara) AR NOVO Afries Oesiães Mnceló, Recife, Natal, 

ALAS FA o celdental, Marrocos o -eym b a th la 
Hegistrados e encommendas, mas Ega mtô Ag AT ho O | tudo se persa rapl car 
A Companhias tem asccos especl Y E ) mente o! e 
Guito e que são fechados Porte bg Dl di e ca a Cub que antes 
mas horan que as malas ordinarina, resça € attrabente, 


para QUAESQUER INFORMAÇÕES, Inclu 
PASSAGUIROS, tuxam, bagngeng o peter Laço 


Avenida Rio Branco, 50 — Telephone, 47408 


atada agora com 
espinhas e manchas, 
-» Que fazer, então? = 
Abandonar immediata» 
mente Os pós e cremea 








Cenouras, molho, ' 40 
Informações Er dunta, O on ; à tio € fazer uso quotidiano 
mito dura o 00 ROO | do afamado Sabonete 
diversas piEDas e Cr o de Afridol- Só elle restie 
Repolho, mm 3 DO SARRO + tulrá á cutis toda a sua 
Hoje serão Iniciados op seguintes pa Dadejo, pude to, perdi =" 4SB00 eouga En Orca 
amenos: Camarão, kilo, 4$000 a B$000 8 suas Incomparav 
1! Ordem Terceira dos Mini 
ão Francisco de Phula, ju qto ria) ne '— 24400 virtudes, cura rapidas 
os, pa, Jioguado, : mente como por encane 
Cosiponhia Duens de Santos, Juros de |+ vareta, bi pl Foss to, Po fer 
6% é dividendo de 99000. vala, bio, ,., 24500 » 8 rUpÇÕES € Eniero 
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“Agora prepara-se em 4 do 
tempo necessario antes 





AIS delicioso do que nunca; . nutritivo, 

saudavele da mesma inexcedivel quali- 
dade, o Quaker Oats foi aperfeiçoado para ser 
preparado mais depressa, . 
A facilidade com que se pode preparar o 
Quaker Oats “de Cozimento Rapido! é um 
novo incentivo para o servir frequentemente, 
É delicioso em forma de mingau e serve admi- 
ravelmente para engrossar sopas e molhos e 
para fazer fritos, biscoitos e bolos, propor- 
cionando ao organismo elementos nutritivos 
indispensaveis. 

Tendo sido sempre alimento econo= 
mico, o Quaker Oats agora poupa 
ainda mais tempo, trabalho e combus- 
tivel. Servindo-o todos os dias sob 
qualquer forma, não só se obtem mail 
saude, mas economia de dinheiro, 

Certifique-se que a lata tenha a 
inscripção “De Cozimento Rapido," 
o nome “Quaker Oats” e a conhecida 
marca da fabrica, a figura do Quaker, 
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aker Oats 


Totó 
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FELICIDADE ... 


Todos têm direito & trscidade ... 
Todos! No entretanto, q mundo estã 
cheio de crenturas infelizes que softrem 
sem encontrar remedio para qs seus ma 
test O professor Tourdon, cujo comsul 








GRANDES .SOBRADOS 
MUITO PROXIMO 
DA AVENIDA 


Casas para casaes 


Casos de luxo e contortu, modernas, 
LARANJEIRAS — Run limary ma. 4 
a 12, esquina de Pereira da Silva — 
60 e SSUF000. Estão abertas. AVE- 
NIDA PAULO DE FRONTIN, 217 — 


Messe amplos sobrados| ssn200) mensuvs. As chavts na pararia jtcrio é na rua do Cattete m, 154, 1º 
Men crandes  eseripiarios molda esquina do Haddock Lobo. andar, app. me JO, propõese a dar o 
Nava predio da ima Alfandega (E 9713) vosso quinhão de felicidade, . “e sn; 
no Sto sa CON A O A CRANDE aids 
Fabrica TES ta o CASA G Poder Construcções -- De graça: 
t ( SLEPHONE 50684. Y A Sodos. que desejarem eenstruir, res 
. RENAÇA para alcou PELREDONA ? (E 10003) | construir ou reformar qro dios, daremos ! 
qpunde se uma com canocidade para e meme" Iaté 3) de janeiro, unia cesrulta, croquis 
Ono Hr 00 alque fed e orçamentos gratuitamente 
a Casa Copacabana CANDIDO DE ALHU'JUERQUE 
e quim com car, Tristão 4 sua Pri Aluga-se mobllada d rua Copacabana Engenheiro-Arcitecto 
Es de Muiço muincro JUS nm. 65, Juformações pelo telephode Rua Cáriors. 40,1% Ds 4 és 6 bs. 
(E 4791) JIN. . TE 9690) (E 10124) 
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bedo Possollo 


Gua milho a porata rezar ln 
“a por eva aim alto rea 
feira, 2 do enerenla ds horas 

dl, na egrejs daN dal, Be 


(16 10200 


Atena de Al. 


dd meida Alente- 


jano 


José de Alimella Alentejana 

e familia, Alfredo de Almeida 

Mentejano o familia q Dimas 

de Almeida Alentejano agrade: 

cem a Ds gua os confor 

inram no golpe que acaba de 

pe ms 8 convidam para a mina que, 

por alma de sgu Pas: nen celebrar 
ij alisemór d reja da AS Car 
| segunda-feira, d be Siag d Ea f. 


pn MS ad 
Bellarmino Soa- 
res de Andrade 


milias Andrade, 
vraça (ausentes), profundamento fer) 
dou pela perda da deu phe, Mogro, avó 


Pê e Toon) 


linio Sant'Anna 


IGUADA MUNICIPAL) 
Maria  Corral Sant'Anna, 
Plínio Sant'Anna Junior, Ruth, 
Stella, Sanint-Clalr, esposa. «q 
Mito, dr. gaie Sant'Anna . (au: 
ento nona yra, Waldir, Ivon, 
sós ero, Max, lrum e mais 
part que o falecimento «le 


q UteaLes 
seu idolatrado es 65 Ppaçlda avo, 
els, PLINIO SANTAN A, cecorticdo 


repentinamente, hontem “da Ea “8 cons 
vidam os demais parentes e amigos a 
acompanhar o enterro, que sairá da rua 
Della e Beto) João mn, 354, hoje, dia é 
cor oras, para o ce 
terio e "São fria avier, 
| 110188 
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Lourenço 


Da Companhia Porta 
NYASBA n 17 para 








TRATAMENTO EPFICAL PLLA 


PASTILHAS S GUTTURAES 








O melhor remedio paraos VERMES éc 


| HOMEBOVERMIL 


Dispensa purgante, facil de 


sem damno á saúde. Preparação em tabletes do Grando 
“Laboratory Homoopathico de De Faria & Cla. — Rua 


do 8. José mn. 74 — Filial: 


mero dh A — Meyer —: Rio de Janeiro, 





INDICADOR 


“MEDICOS. 


Dr, Luls Rumos — Cons. Conde 


Bomfim, 300, Rem 085, (8-1680), 
D. Rita: Faria e lu os jo niguetn — Carmo, 6 (esq; 


Alb:grerçus 


O general Manoel. J, de Fa 
ria “ Abuquer ue, Carmen Fa- 
ria da “Silva” Pereira, coronel 
Jalio Dionynlo da Silva Pereira, 
Alayde, Alvaro, Aracy, Albert 

Ayidêe, Aglda e Armando Porl 
da Silva Pereira, convidam eae pares 
tes e amigos para mssistirem À missa 
que mandam celebrar no dia 3 do cor 
rente, ás JO horas da manhã, na egreja 
de São Wrançisco de Paula, por alma 

sua ilivpiquéçival apos, pão, 
“Mós RITA DE FARIA E ATO: 
QUERQUE E 10187) 
pm 


João Gonçalves 
Paim Junior 


A femilia do Fslorda vel e 
muito + querido! JOÃO GON 
SALVES PAM UNION, fa 
rá celebrar a missa de trigo 
simo dia por alma do seu pran- 
teado q extremosissimo chefe, 

one 3 do bn gd às 9 horas, no 
altar-már - dá egrejar de São Wrancisço 
de' Paula e, communicando ainda” que 
uma outra será celebrada no dia 10 
do corrente, às 9 horas, na egreja de 
São Francisco Xavicr do Eng. Velho, 
pos eterno descanso dos demais mem» 
ros de familia Paim, convida para es. 
sem ,nctos: de religião e piedade os pa 
rentes “e amigos, a todos dr 
sus extrema gratidão, (E 10184) 


LUTO COMPLETO 


£ EM 34 HORAS 
Munda-se a domicilio 
v Telophoncs'8-3817  2-4780 
CASA DAS FAZENDAS 


PRETAS As 
(8040) 


EEE ED EESC 
Chapéos para Senhoras 
Qs novos modelos da Casa Agripina 
exprimem elegancia e datincção, Re 
peste se à com atm de 5$000, Rua Ca 

rloca, 46, sobra Phone 21350, 
(E v4I2) 


CÃES e balos... 


Cavallos, bola e ontras es. 
pecies de mnnimses, quando 
atacados de lepra, sarna, gas 
feira, darthros, piolhos, ber» 
nes, bichelras e carrapatos, 
são rapida e radicalmente 
curados com o 


dabão Perigo 
FAZ REAASCEM  PELLO 


Preço 2$500, polo Correio 
85500, Pedidos a Emilio 
Perestrello, rua Uruguaya- 
nan. 66. Rito. 














UM REMEDIO CONHECIDO 
HO MUNDO INTEIRO 


Depois dao mais de 
40 annos a SOLUÇÃO 
PAUTIAUBERGE curou 
milhões do doentes attin-. 
gidos do Conntipações e 
de Bronchite, Ella é con. 
sideruda polos Srs, Madi- 
cos de todo o Mundo como 
o remedio mais eflicaz da 
todas as enfermidades dos 
pulmões o dos'bronchios. 
Appr. D.N.5,.P. em 25-4.87 sobo Nº 286 
L, PAUTAUBERGE— PARIS 
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Cheiro do gut 


Elimina-so  radicalmante, 
usundo o Amti-Sudor, em pó 
porfumado, iIndispensavel na 
hygiene dinria, Caixa 3$500. 


Ornahley & Cla, — Ouvidor, 54 
Drog. Dereint — Hospicio, 18 
Cosa Olto — Ouvidor, 183 
Perf. Lopes — Pqa. Tiradentes 
Perf. Lopes — Avenida, 134 
Casa Bnein — Avonida 
Pert, Nunea — Lgo. 8. Fran- 
cisco, 35 
Grande — Uru- 
guayana, 60 
Paris R. Carmo 
Netto, 120 
Fharem. Cruzeiro — KR Bonº. 
Hyppolito, 193 





Garrafa 


Pharm. 


Cintas para Senhoras 


Soutien-gorges, 
tecidos, feitos e sob medida especinlida- 
de em cintas MODELANORES. Facil. 
Nia-se o pagamento. — Nya Visconde 
de launa o. 145, loja. — Telephone 
4—3462, — Praça Onze de Junho. — 
CASA MME, SARA, 

4 9661) 


— UE 9700) 
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qd Toba ed 

Dr. A. — Medeiros 
PRATOS ETÊ TE 1270) 1º do Mars 
qo, 18, 16 às 17 bs, (4-5808). 

Dr, Henrique Dogue — Rya Chile 
e, 11), Mes. R. Ibituruna, 75, 

Dr. Joho tire -— E pr ei Cas 
Roca Ato Denis Tol 4-12585, 

De. -— — AsSom- 
Bim, O (a- e din, 4º q 645, 

Dr, Marto Gorrãa — Const Qui- 
tanda n, 67, Ras. Bampalo 
Vianna, 109. Tel, 9.08 

Dr, Gilherto Gonsngn Hometro 
cons, 8. Jost, 69 — Res; 6-2111 

Dr. Octavio Vinnoa — Ciinica em 

“geral. Moleatias das sonhoras 
o das orennças, sua Uruguaya» 
na, 208 — “Tel. 4-2508, d%a., 5im, 

o Sab, à horas, 

br, Plavio de Moura — Cons. e 
ros; BR, Ministro Vivolros de 
Tio n. .33. Lemo. Tel. — 


. 


O DR, OLIVEIRA BUTELHO 
— Installou o seu Instituto 
Antotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue do doen- 
te, em edifício proprio, & 
Run General Polydoro ns 
160 e 171 (Botafogo). Tel.: 
6-0576, de 9 às 11 horas. 
horas, 

DR, LUIZ SODNH' - Doenças dos 


Instestinos Recto e Anus, HKua 
Rep. do Peru' 89, 1º andar, 


Tratamento pelos ralos X Ao 


A + insamicanimo natal dona dibid eos 

DA. NELSON MIRANDA — “So. 
nhoras, syphilis o vins orinas 
rias. Tumores da pelle e pros 
fundos, uterinos, fibromas, ver= 
rugas, 'boclos, gangllos. Sem 
operação cortante; r. Carloca, 
45, das 9 ds 18 ho, (B-1625), 


Dri se DS 
INSTITUTO PHYSLO TITE APIUO 


= “Dr; Gustavo Armbrust. — 
“Duchas, massagem, banho de 
"lug, diathermia, 

im Chile, 85. 


EDICOS E TMEDICOS ESPEOIALISTAS | 


De, MHenato De, Mennto de. fSouzn Lopes Lopes, 
bol. do apparelho digestivo e 
nervosas, Raios X S. Josá, 39, 

Dr. Detal Filho — Phyalothera-s 
pla, R.. Quitanda, 17 (8-547b). 

Dr VYnnco Azambuja — Doengna 
do estomago, intestinos e figa- 
dr; A ds Batembro, 76 — 4-B456. 
Das 3 6a 5. Renld. 6-3506, 





“DOENÇAS DA PEL, ; 


E SYPHILIS 

UM. OSÇAR DA SILVA ARATJO, 
J* de Março, I4 48 4 ha,). 

Dr, E, Terrn — Prot. da Fao, de 
Med; Urugbayana, 24, do 14 ha 
Avplicagões de radium, 

Fr dr, Rabello — Truta de tu- 
mores e doenças dn pelis pelo 
radium e outros agontes phy- 

sicor. Rua 7 de Setembro, bl. 

Dr, A. Ferreira du Roxa — Against, 
Foculd, 8. Jonê, 118 (9-2245), 

Ur. A EP. da Costn Junior em 
(Aea. da Fac.) Egas Ohana DI 
Rodrigo Bliva, 7. 3-5730, 

Dr. Jonquim Motta, a da Pao, 
membro du Acad do Med, —- 
Uruguayana, 104. 

sabba. és 4 bs, 


DOENÇAS 1 DAS OREANÇAS 


Drm, Arnujo Costa e Alozailo 
Costa — 70, Assomb, 1 às 
Um Wittrock — Dou bomp, cdr 
ças, Borlim — Ourives 

Dr. Massllon Sabolt me 64, Hiussen 
8 he, des, 6a. o sab, 6-1005. 

Ur. Moro GQ amos e Chil 
33, 49.3 he. Chamados q-0219, 

Hr. Mario de Alvarenga -— Do 
Borv. creanças do H, 8, d. Das 
ptista, Gong. Dius, 30, 6-0X58, 

tr, Moncorvo Eº,; Asnembita, 85, 
Res, Moura Brito, 68. (8.4267), 

Dr, Ldgurãd Filguelras — Assem- 
bia, 57. 2%5, G*m o suba, 4 ds 8, 

Dm, FPLORIANO DE GOES ,— 
Chefa de Hygloue Infantil dn 
Polyclinica de. Creanças. Qui- 
tanda, 19, Diarinmento, às 3 
E Tol, 2-622] e renidencia: 


DOENÇAS MENTAES 
E NERVOSAS' 


Ur. Muríiio de Oumpos Poa PTo- 
vinno, 65, dem, 45 é ora, tha, 

O Prof, Dr. Hesrique loxo tem 
consultorio no largo da Carlo» 
oa, 16, nas Za dºs e 6%, dus 
8 om doanta Res, Avenida 
Pasteur, 206. Tol, 5-084, 

Prot. 1. Esposel — Da Ino, dae 
Medicina do Rio, Reencetou 
o serviço clinico, Pratu Florias 
no 2%, Se, Gus e Enb. é ha. 
-— "Pol, E-4010, 

Ur. W. Behliler — dm bi. Olinda. 
(1-5), Te), 6-7404 


MOL RETAS DE SEN HORAS 
E CRBANÇAS 

Dr. 7 TON po Alves de DnFros mm 

R. Conde Boinfim, 800, (8-H245), 

Res.: Araujos, e (5-5650), Bra, 


Bs, bs q 


Am o 6a, do 1 ds JK PR 
TUBERCULOSES E “D. DOS. 
PULMÕE: 
Dr. Meltor Achilica — — Prat, “Goa 


Hosp. e Sanntorios da Dina- 
marca. Assembléa, 61, 
Dr, Julio Monteiro — Prat. 
Hosp. Europa. Urug. 208, 4 bs. 
Ur, Aranjo dos Santos — 7º, bra, 
e sabb. das 15:5 17 bs. Carloca 
a. 48. (3-1626 0 9-3723), 


MEDICOS HOMIOPATOAS 
e, José de Cantro — Carloca, 3 
às 3 he 3º, ba c sab, 2-0313 


Dr. W. Dines da Grus — Ourives, 
88. 15 ha H. 8, Foo. Xavier, 4. 
OPERAÇÕES 
Or, Feraando Vos — ERLOMARO, 
Imtestinus, RES Ala be- 
xiga e rins, do Guana- 
bar, L6-A. (a- coa 8- 1232). 
CIRÚRGICA, VIAS 
RINARIAS 
Dr. & Contatos — Run Cariocs. 
6, 9º Andar. 4 às 6 hs. 7-3950, 
Ur erva de Arnujo — Assem- 
58] (3 49 6 no.) Tel. 3-3551, 


cintos we elastico el ppp, Gullherm Vinsns — Anseme 


bléa, 70, àº and. CR-U936). 
HE HEMORRHOIDAS. VOENÇAS 
DO RECTO-ANTS 


Ur. Raal Plinuaea Santos — Pos- 
melo, 66. (Do 10 de 12 + 2 às 6). 


ca, sao om 5 do corrento e o 
ernambuco, Funchal, Lisbon o Lol- 
x000, — Agonten Magalhfos & Ú 


51 — Tolophono 41852 


Dl RE GARGANTA-LARYNGITE: PHARY NOITE ROUQUIDÃD 


ultru-violeta * 


Marques 


in — Ttun 1º ge Março, 


(7400) 


tomar, de elícito seguro e 


Rua Archias Cordeiro nu- 
610277) 





FARTOS E. MOLESTIAS - 


DAS SENHORAS 

tir. Dncinno Goulart = Urugua- 
yana, 26,44 dn 6). 2-8704, 

UH, JAYMO DB ARADJO — As 
sembléu, vs 4º and. sala 48. 
To). 2-4682 o B-1124, ém da, dim 
e unbba, das 4 às ba. 

Dr. Camacho Úreapo — Rua Con 
de Bomfim, 677. Tel, 8-1)71, 

Ur. Miguel Feitosa — Da B, Casa, 
Frei Can 48 (4-6460). ds 


CERURGIA GERAL 
“Dr. 3. DB. Onnto — Wx-assis- 


tento dos professores Gosset e 
Pauchet, de Paris. Clrurglão da 
Assistencia Publica. Chefe de 
serviço de cirurgia geral da Fo- 
lolínica de Botatogo. Cirurgia 
geral, com especialidade; appen- 
dicite, estomago, vesloula biliar, 
molentias de senhoras, visse uri- 
narias o apparelhos. Nua da 
Quitanda 33. Tela; 4-2868 e 
6-8145. Consultas gratuitas na 
Policiinica de Butatogo, às ter- 
Hola ice e sabbados, de 8 
10. 


“OLINIOA DE. DE 





VIAS URI-. 
AS 


Dr; | diga Tosta = Hx-Dj- 
regtor do Dispenshrio Central 
de Prophylaxia "das" Doenças 
Venoreas (Saude Publica), 
Longa pratica dos hospitaca 
da Allemanha, Trata. pelos 
mais recentes processos, Mo- 
dernos methodos seguros e ef- 
ficazes de dingnostico e thera- 
peutica. Urethroscoplas ante- 
rior e pastorlor. Cystoscopias, 
Diathermia e Alta frequencia. 
Cura radical de gota militar, 
oyetites, prostatites, orchites, 
bydroceles, hernias, phyimoses. 
tumores, Ir.potencla genital, 
ato, — Rua 13 de Malo n. 44, 
1" and. — Dina utois das 8 ús 
11 o das 18 6 19 hs. — Do- 
mingos e feriados das 10 às 
12 he 'Tol, 2- 2-1000.- 

ço add nd 


CIRURGIA GERAL E “GYNE- 
COLUGICA 


dr. Iockn nto —- Urug UAy 
GH (9: 4876) com: Pe Ar g: 
Conde” Bomtim, 87,' (8-1576).' 
Ur. Leão de Aquino —-Cons.; Ra- 
imalho Ortigão, b (2-5503). 


CIRURGIA, MOL. SENHORAS 
VIAS URINARIAS 


fr E, Decour! — UFURURYADA, 
104, 6 bm. (3-4857). 

Dr. Domingos de Glee — Espe- 
olnlinta em molestins do app; 
genito uribario.nó homem e no 
mulher, da Bta. Casa, com 40 
annos de pratica, aRva tamento 
seguro e rapido-da 


GONORRHÉA 


9 suas complicagões, KR, Uru- 
Bunyana, 27.5 horas, 


DOENÇAS. DOS RINS, Biti- 
GA, PROBTATA E URETHARA 
Dr. Atvnro Mouilnho — Buenos 
Aros, 77. Do 8 da 6 Ma, 


DOENÇAS VENEREAS E DAS 
VIAS URINARIAS 


Dr. Julio de Maredo — R, Carlo- 
ca, G4-A. (18 às 91), 2-0051. 
De, Fernando Cavalennti — Tra- 
tamento quidadoso e rapido da 


GONORRHÉA 


e nuas vom Bo Avon ORE Po Gon 
mivos Dines, 30, and.) 
nm 2 és 6 ba, 


MOLESTIAS D ESENHORAS 
E OPERAÇÕES 


Dr HH. Machado Silva —= 7 do Se- 
tembro, B4, Diariamente da L 
às 10 o 2a, (º'o ec (ts, do 4 às 
f hs. Tol Y-B404, Kes,: Gonerul 
Polydoro 19-A. Tel. 0-2457, 


CIRURGIA ABDOMINAL UY- 
NEOOLOGIA, PARTOS 


Prof. de. Arnaldo de Mornen — 
Rua Assombléa, 87. Tel, 6=1415. 


TOOULISTA TAS r7ês 


Dr. Gnhriel de Andrade — Ooulia- 
ti — Aleindo Guanabara, 16 
(Junto ao Conselho Municipal). 

Dr. Jd, Ferreira da Silya Filho — 
Assombléa, 70 Do, u ds b hs 


OLHOS, GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 


Dy. Sunl Dasido “Bnuaun — SÃO 
Josê, 43, dan ? As 6. (3- puvdas 

Ds Souza Daudetra — Av, Hio 
Wranco, 143, 1º and. 3 Ma + ja 
Roms — ol, 7-9781, 

Dr, Chaves do Freitas — Asssm 
bléa, 44, 3 às 6 1/2, Tel, 2- 4008, 


— GARGANTA: NARIZ E 


UviDos 


br J. is Menden — 8, Joá, 
54, 32, de 4 6a 5, (2-1838h 

Des, H, Mercaldo e A, Lacerda 
arsomblia, 70. 16 As 18 ho 

Dr. Antonio leão Vellono — Am 
sistente do prof. Riul D. da 





Sanson, Largo da Carloca, 1B, 
fo 1 ds 14 hs. Tel U-270A, 
Hesld.; Tel. 6-205], 


De. A. Tourinho — R Alo Gua- 
nabara, 26, (9-10 e 10-18), 
ANALYSES CLINICAS 
LABORATORIOS 
Dra É, Linicmbers 6 A Andei- 
rm — Assemblés, 68 (2 ha) — 

2-0451. 

frot. Bruno Lobo — Hus Gen- 
calves Dias, 17, 1º. Tel. 3-4568, 
CIRURGIÕES DENTISTAS . 


Getavio Murício Alynro — Ay. 


Rio Branco, 197-8",; tel. &-3039, 
Dr. Momart fGivexel Ynlente — 
Praça Floriano, 56. Tel. 2-5739 
ADVOGADOS 
De, Alvnra “Gonlnrt de Oliveira 
— Rita (itosario, 129, 4º 'and, 
Sala 7 Tel 4-Z02, das 4 às 

5 ha provisorinmenta), 


Dr Mutando Filho — iunsurio, 84. 
Res  f-0142 e emo S-5iza, 

Verlanimea Melia e Desing doara- 
endu Ed Qdeon. 8 407 

Sufo de AMmeldo Modrianes 

= Miperienrdia, 0 4a 10039 

Emrias din Bllyn festn e Veriumi- 
wu de Mello — Edificio do Ul- 
nema Glorin, malas 7 6 1 
Praça Flosinno, 33 

“ORE! PERGIRA TARA — Qui- 
tanda, 59. (3º nndar). 
Lonrenço Mégn Esecrintorio, 
Thertro, 1 =ob. Tel, 2-1520, 





Coclho Barbosa &: Ola. 
Aftonso 'Corrên Bastos 


MALA RRAL — E! 


imentos de 6 peças, novas, 


ERES 


| 
. 





— SWASTIK; 


ANGLO 





Drs, Berturto de Cuntro é Attllo 
O, Peixoto — R. Rodrigo Silva, 
“11, 1º and. Tel, 3-2897, 


— HOMGOPATHIA 


-— Rum 
4-3781. 

& Cs, 
rua 8, Pedro; 2470 T. 4-3048, 


PREPARADOS PHARMA- 
CEUTICOS 


Qurives, 38, — Tel, 


Xnrope de 9, Braz — Para tosse 


grippe, e molestins do appar 
relho respiratorio. Um todas 
ds pharmacias é e drogarias. 


HOTEIS E PEN BõES 


PS et e ri o 
Hotel Avenida — O mais central 


do Klo. End. Telegr. “Aventda* 


OS MELHORES CAPES 
o melhor, Ba- 
cadura Cabral, 141-161, 'T, 40205 


QUE CALOR ! 


Vamos mo Pão de Anuçar, 
vinte minutos nara attingir 
Paura, EMEA em x nico, 


Apenas 
tempo 


(10387) 





Beira Mar x-Automovel-| 


* Troca-se, terreno na Utca, À” beltas 
mar, por um auto de boa marea, À diff. 
de preço se recele e proso def annos, 
em prestações. Ourives, 5t, 1º, 

“ã 8835) 


SALAS DE FRENTE 


Alugam-so optimas, proprias para es 
dripiacio» em bom. local. Rea; Primeiro 
de Março mn. 17, 4% andar. “Tratase na 
run do Rosario mn; 55, 2º andar, 

' (E 11017) 


PHARMACIA. 


Vende-se nº Plarmacia Gama, llvre e 
IA fa ima optima instalação, bem 
localizada e bom consultoriu. Preço uni 
co, Informações coma Phco, enato 
Mnfra, à na Vitcends de paca 

1 





' Verão em Petropolis 


Aluga-se uma casa mobiliada por seis 
mezes, por Z:500$000, Ver à rua José 
Bonifacio n.. 86 — Petropolis, 

(E 9769) 


| Appartamento —» Cattete 


Aluga-se bom, com fogão u gaz, bar 
nheiro e demais comodidades para fas 
milias. “Rúa do pers 78/80. Tratar 
na loja. (E 9811) 


Vae para Therexopolis ? ? 
Procure o VARZEA PALACE HO. 
TEL. O melhor e mais hem gire) 

todo. o conforto. Telephone 12. 
(E 9747) 


Padaria em Petropolis 


Vende-se n conhecida Padaria Hollans 
deza, Eusinaso todas as receitas, 
Tratar com o sr. Almeida — Casa Sião. 
Ru ado Rosario m.-60, Rir, 

(E 9850) 


ALUGA-SE 


Uma ampla loja com moradia para 
família, À rua Barão de Mesquita, 634, 


—. "| junto “ao Cinema Helios; as chaves na 


esquina; trata-se & rua Andrade Neves 
mn '58., Telephone B—5474. 
(E 8867) 


- TOLDOS EM LONA' 
CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


to e reformimns duo 
modelo, Si José, 59. Tel E eso) 


COPACABANA | 


Aluga-se a magnifica e confortavel 
residencia & Avenida Vielca Souto mu 
mero 164, com optimas Iustallações e 
accommodações, ma Prula de Ipaneima, 
Com garage, Ver e tratar Dc local. 

' E 8958) 

Precisa-so para o interior de Minas, 
podendo tomar responsabilidade de in- 
stulinções hydro-electricas, luz, força e 
telephones, sabendo fazer entulamentos. 
Ordenado 6003000, com direito a casa 
nem mobitia, luz, e serviço de phorma- 
cla, gratuito. Resposta para: *Empre- 
za”, caixa 22, nesta redacção, E! favor 
não responder quem não estiver nas 
condições. R (E 9589) 


* Consultorio medico 


JA instalado, com boas accommada- 
ções, Alugase no issgo da Carioca, 18. 
Tratar com o ascensorista, 

(E 9588) 


PETROPOLIS 


Alugam-se esplendidas essas moblla- 
das, às ruas Souza Fransy 131, Buars 
que de Macedo, 74 e 90, Thereza, 1848 
e 1854, onde se tratam 

(E 9954) 


APARTAMENTOS 


Altendendo a crise actual, 
duzidas os preços até 31 38 
pára 3505000. e 4007000, 





foram re 
dezembro 
dos aparta- 
modernos e 
q indepenientes, a 20 meras do Busca 
crie. Rua Marechal Cantustia mn. 152, 


Edifício rea (E 965033 
LOJA 


Aluga-se À rua Fret Careca, com mo 
raia mem fundos, Trata-se non. T64 
com o sr. Hulviro, alíniate 





(E vos 


“ENTREO ANNO NOVO, 
a SOM v: BE DIREITO" 





“QRTAMENTE V.s. deseja 


que não inicial-o reduzindo o pd 
custo da manutenção de seu : ia 
automovel, usando um oleo lu-, e 
brificante cujas qualidades con: pray 
corram sobremodo para a dus . nte 
rabilidade do seu motor ? 


PEN TRE o ANNO NOVO com 
o pé direilo usando: Swás- 
tika — o oleo inegualavel, 


MEXICAN 


«Icon, du sua id) Tel, E 


PT - 


di 


dig 





'economisar em: 1931, Por= 


USE TAMBEM] “| 
GASOLINA 


ENERGINA 
FELIZ 1951! e 








SAB, | 
3 - PETROLEUM CO. LTD, '''': 


bp live 








É (NM) 





Caixas universaes para RODA DA. º 
eia) — FORTUNA 


Veodese novas € tsadis eta, Jor , 
Dirt ad dci) t A 4) | aunsenvansosscanonenstansanaanaos 
Para Hoje: 


Alto — Theresopolis 


Alugasa om isa o predio, novo, 
denominado "Villa Lair",  altuado 
á rua Parahyba, ft centro da Jardim, 
com installações modernas, Inclusive 
telephone e provido de novo e conforta- 
Toi mobillario, % Ed ss ária São 

ro numero 24, loja, 
(E 11073) 


PHARMACIA 


Vende-se optima, em bom ponto, motivo 
Pedaço seu propristario. Informações 
& rua dos Ourives, 7, com 0 sr. Souza. 
(5-11019) 33 


PIPOCAS 


Milho especial para pipucas, america 
Due Ed ein vende-se. qualquer. quan: 
tidade papas ladies direto Martinez Lo 
per Visconde do: ra bite 
ro” 22, “Niethero, E, do:R 
eo 11008) » 


CASA MOBILADA 


Aluga-se uma por' quátio mezes, para 
familia de tratamento, em rum transyer- 
sal no Cattete, proxima “ao Flamengo; 
para mais opera queira are 


pira 8920) 
LEME, 





dm 


4102. 


no 51. 


Variando: 





Aluga-se optima casa para residencia à = 
com boas neço) ões, é rua Gusta v anção 
vo; Sampaio n, 65, rala-e à. Avenida CLS ES po DE Lt ond 
Rio Branco, 137, sala 819, Tel, A s386 E DD]D——— +. - 





E 1108) 


| HOJE | 
350 Confos 


só no RIO LOTERICO 
08, Trnvessa: do Onvidor,'88 


Aluga-se” esplendido ap ento, dn» 
telramente, in ndependente peslendo: servir 
para garçonniére), d Avesida Atlantica 
nm. 100, Trata-se d Avenida Rio Bram 








“Loteria do Estado do Rio 


SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pers Governo do Estado — Iixtracções és 8, horas 


HOJE BEXTA-FEIRA y 


50: 000$000/|25:000$000. 


Infelro, 48000 — Quinto, $800] Inteiro, 18000 — Moto," '$800 
meo — ——— : 
BEXTA-FEIRA, 16 DO JANEIRO 


100:000$000 


CT Tvmemno, age 88000 —— DECIMO, IMO, $800 


”” Pagamento, na Compai na Companhia Integridado F Fiuminenso. — "Rum 
Visconde do Rio Branco: n. 499, Nlctheroy — Em frenie à as- 
tação das barcas. (12434) 


FLAMENGO GRANDE PREDIO NO. 
Aluga-se optima main ficats sm essa CENTRO À 


de conforto de família mr respeis f 
do. S3658, E 964) | Aatmpa-se, f rus Conselhoirê 
Sarniva numero 31, comfundos 





“OPORTUNIDADE 


populoso da Urca; necessita 
pie te éra Açougues PA entrara) ndo 
zem e confeitaria, am-se lojas & 
Marechal Cantuária” a 152. 
(E 9604) 


— CASA LUXUOSA | 


Aluga-se, Cesario Alvim 15. Propria 
para família de alto tratamento. Nova, 
espaçosa, — E 8917) 


o ALUGA-SE 


a cosa da rua Dr: Carmo Netto, 221, 


miro, 30, Informações q mia, de 
Sião Bento numero 15, 


Tua 


“+ CONSULTORIOS 


AVENIDA, 177, — Eleyndor.” 


(E 11041) 


TOLDOS EM LONA 


perta Av, Salvador de Sá, com. boas Executamos qualquer modelo —"Cob. 

mocommudações para familia; está em | tete n, 61. Telephone 5=-2288, 

pinturas; para ver na mesma. E sois) PIA Es (E 10043) 

o More do Dos — 2 Piano Allemão 
otor de pópa Vemlese 1 de bom autor, rica mada 


ompra-se usedo. 


Com E pomendi para 
8-—0279, Ten, WAGNEI 


NE 989) 


"PETROPOLIS 


Aluga-se por 3508000 sasa mobilado 


gem, Rua São Prancisco Xhviea 449, 


E Jo207) 
* QUARTOS + 


Entua e apartamentos prea cásal é ra 





com 4 quartos, 2 salas e Urais depen: | pazes soliciros, bem mobilados, — Rua 
dencias. Tratar com o ar, Noriea Urms, E PAULO FRONTIN: muito 24, 

Banco Canadense, à Aveéniis Rio Eran- (E 11042) 
o 6 E sam) 


Toldos em lona e ferro 


De qualquer estylo, por preços barge 
tos exccutane-se; À cod S. Carlos nu 
mero 49 Telephone S—1497, 

tE s874) 


Ao commercio em geral 


Causas commerciaes, clvels e cobram 
cas. Honorarion que se combinar, Dr. 
M: Leda, alvogado — Fá. ODEON, 
ne AMA,” andar, tE 9263) 


TRASPASSA-SE 


CASAS 
Rua Barata Ribeiro, m. 320 


Ontimmmente: nitunda, fazendo 
esquina com n Rea Paula Freitas, 
perto do mar, frunafero-se q cot- 
trncto. cujo prngo é de 10 mesen, 
Ver e trntnr no dJocnl a quinlquer 


born, 
(E 7058) 


ECONOMIZE GAZ 


A conta augmentou? Telep. 8-1056 
ou 24589 que fará o exame. necessa- O contrato, com vantagem do predis 
rio, Corcerta, limpa, pinta e tradita qu | No io mia, Percira Nunes, Aldeia 
rantindo «conomia, Chamar Muller, birapista, (lota sobrados 


(E 11077) SE SRS (E 972) 
SUE L ACETE EDIFICIO CAETANO 
Aluga-se oplinio, comem sem mobllia SEGRETO 


Ver c tratar, á rua da Laranicicas 














a 230, ABS À Casa de  ajpnectamentos  Baçluiva 

ema peer mente para familia, no =uação da ci 

APARTAMENTO. dade; confortavel, servidos por eleva 

Ednese com entrada qura seseca] de gem 

Aluga se, com boas divittes para con “viça e tule do fine title = Ver 4 
sultorio ou atelier, Asseximta, 10 tratar À qua Velo Dom, 4 

CE tolo) (12158) 


11037 tOBTT) 


para o Becco do Bragança “one” 


(B 663) q 


Alugam-se bons, a partir de “1805000, E 


CORTINAS E STORES . 


ta, estã novo, preço de occasião, por vife + 


lado e a e 


Void 
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com JOAN DENNETT e LLOYD EL Lo] — posso film maravi= O 
AE D — À — Aiá — "8610 e 10 horas lhoso, todo fnlindo, da WARNER-FIR , 
EMENÃO SERRADOR SST PAET ES 
io ES vo SAL danse No programma! HE BABY (colorido) » REVISTA ODHON a. 18 
bi isrod Si posto care Aroma rumaomor, É quidatui Ê A 











À | [HOJE] às 734 cás n 3/4 A (HOJE 
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om dd Ea A a 


CIA. BRASIL - Ti 
AMANHÃ o DDEON E: O == PANE) IES HOJE 


AR Um drama emocionante demenroindo ma magulficencia do 


Q Yrogrâmma fervador apresenta Hei luxo' oriental 


RA UR o la questão de NON 
lem Malhol e Louise Lagrange 





PALACIO 



















M FILM DA BRITISH INTERNATIO- 
NAL PICT. SA DIAS o E.A DUPONT 


2 ESPRCTACULOS em UM 
RO! PROGRAMMA 
ODEON =:="="" IGLORIA 
dan 5 An 7 
ECN E E ES EST RATE em ms se mena TEMPORADA emos iresdo , 


Na TN'LA — dm 2,00 começa a iHOK 


mu ÃO e 0,80 —- 8,40 10 
O — PROGRAMMA SEBRRADOR — apresenta 3 im da 
Britinh AE es ARo Duas Plot, com 

ARWICK WARD — NARS LANSON == q 


DIA 








RAMO 9] amaniã ro GLORIA 
io de Pp utti A | A MAIS COMPLETA REPORTAGEM. ars 


ALMAS DAS RUAS, 4) BISPO - REVOLUCAO NO BRASIL 


PAPAE NOBEL W' CAMARADA —-comodia o REVISTA ODEON n. 11 


No — PALCO — As 4,00 — 8,00 e 10,00 ç 
Aponas — HOJE — AMANHA — QUINTA e SEXTA 
— portorem da seguir no vapor O'preço de um caprício — Harem violado — A péroih 
CHANLOS AFIAHNS == 6 os sous do fo Oriente — Magica seducção — O rupto — Angustia ma- 
Mi | lio Pt — A imposição —''Tremendo segredo — Pane da Tg. 
| 


“710 NATAL DOS POBRES” LMADA DAS ZONAS DE Fogo DO PARANA. Ri) 
oxcontricos musicaes — o mumero mais comico destes uítimos 


- (a qa Eri ido vivores feita 
“tempos. 


Brasil Cinematographica 
LTIMO 
























Noticias de interesso pelo 


* Propucção EM O PARTES DA GROFF-fILIO FOX JORNAL N. 39 












Com 
HOJE -«- 


pélo Governo) 
METROTONH NEWE m as 


per E TE PA 






















A ULTIMA E à MELHOR 


PATHE” ai CE à LON PRODICÇÃO SONORA. 


[HOTET 2 (ros | 
E te | :CHANE Y 
Ol 


ral 
Sd GEN E em UANTO RAT: DORME 
| aNimigo Bd no 


ENCIOSO || « NES € Ens A || PÁLICO Age a aa sea 
COM UM PROLO aÃ D O AMIGO TOBIAS 


E UGIEL PARA ESTRE'A DO QUERIDO, ACTOR CONS, 
GUS osATo  PALMEIRIM "SLVA € 
| CECY MEDINA 


mk SEGUNDA 
A 


vi FERA 
* Ui PALCO 


À MENERA] 4 cia do Comesias o | 
Ba GEORGE K. [Eira 
ARTHUR | José : Gomes 














TEMPLO DA 
MIALISTA) 


= HORARIOS. 
2:340-520:7-840-10, oil 
- PARAMOUNT JOR VAL, 28. 


-O SUPERSTI 
aaa cioso” DESEM 7 


CLAUDETTE — ES 
COLBERP 


NORMAN: 


E UM FILM TODO 
e FALADO COM TI 
TULOS SOBREPOSTOS 


SM PORTUGUEZ 






[HOJE] - [HOJE] 
Em mntindo &s 3,30 — 3,45 


e & Mornas, em aóirée, ás 
150 — 8,450 10 horas. 


res general: 








“LIMPEZA GERALcomedia. 
sonora com CHESTER CONHLIN 
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Paul CAVANAGH 
—Wm, BOYD' 











o drnmn do extros 
mo Norte onds on 
bomena, pelo sem. - 
engenho, vencem ns 
férns e a fome, ondo 
on guerreiros pela 
forçn de sous mus= 
culos conquistam mn 
mulher que amami 



























A mina sublime expres- 
a£o da arto reniista em um 
sensacional film do gencro 


O! PARA ADULTOS 


Por uma alckimin diabo- 
Men em “que entram Jindas 
mulheres, jozs extrepitoso, 

nmpagoe, lcores': capito= 
mom, roleta, bnecorat e ou- 
tras tentações infernnes, é 
com que(/se prepara no 


Templo do Amor Livre 




























Sensacional fuga em canôa atravez gigan- 
tescas e temiveis corredeiras — A INVER- 


ne 











my PR / 3 j ê l RSU 
O ftlicloso cocktail do NADA — A luta das paixões em tres : , : R | MAURICIO | 
Rigorosamente  prokíblda entes — A tempestade “de amor e dos ' da a em;. 3: quadros 


para menores e senhorita, 


VA SEGUIR; [A SEGUIR |] 


Mera P do Praga 


€ nenuncionaes actos, 
“Ema quero uma mulher bom 
ua 


elementos. 






















ULTIMAS NOVIDADES PELO 
Jornal Universal n. 74 












HAROLDO 
ENCRENCADO 


Uma super-prodnceção comion” da 
Paramount, toda dinlognda em ins 
Elez, com MAHOLD LLOYD 


Quem é bom já 
nasce feito. 


Um film da Paramount, todo 
fniado em hespanhol, com Ro- 
berto gar: e Elena VAlIgy, 











Esfusiarite desenho animado 


Estrella de Circo 



















sketch comico em | neto 
com hellidsimos qundros do 
mn" ariintico, 









uma DUPLAS ATEIDÃS 
(3220) THEATRO RECREIO 


















Cane ua 








THEATRO CASINO 
IHOTE]  A'sBe ás 1O Horas JHoJET 


Trato João Caetano 


EMPREZA J. CRUZ JUNIOR 











































[HO | GRANDE. COMPANHIA NACIONAL DE REVISTA E FEE'RIE 
COMPANHIA BRASILEIRA DE'OPERETA, d 1 fi EOCCDOCCNOLONCCOROOLOOLOOCNENLADEOOECUNCOELCCOLCICADHCCCLCUSDCLSCULCACUGENCEDONEONIENHLCACALALAAICA 
parte o 1º tenor VICENTE CELESTINO e: | TODAS AS NOITES S SERTÕES DO —— - 









Director artistico: OCTÁVIO RANGEL 










COMPANHIA REGIONAL BRASILEIRA, 


À voz do Violão 
O DISCO NO SERTÃO 


Duas peças novas de FREIRE JUNIOR em ambas 
as sessões, a-preços: populares !' 


ESET O e 
PARQUE DIVERSÕES - | Appartamentos Segreto 


Vende-se tudo ou parte. Chi-| Os mais confortaveis. Os unicos que 
coto, O balanços, Acroplanos,| resolvem o programma economico: por 
Casnãe Loucos e outros, tudo em | estarem localizados no coração da cida- 
perfeito estndo e prompto fune-| de, A melhor e mais moderna Installa- 
cionnmento. ção do Rio no genero, Servidos gor ele- 









[HOJE] Am Tegse dn De-siá [HOJE 


: 7 e B* representnção dn operetn em 3 netos 


Alvorada do Amor 


O mnlx formidavel succenno thentralí dos mltimon tem. 
pos, Libreto de Octnvio Mungel, musica de Sá' Pereira e 
Victor. Schetzinger. Bello: trnbnlho da Actriz Cuntora 

ADRIANA DE NORONHA. 


RE 
Preços populares; POLTRONA 5$0UD, 








As 7 3% A's 9 34 


O MAIOR SUCCESSO - 
DA ACTUALIDADE 
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